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1 - GENERALIDADES 

Pela Digma. DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁ­
RIAS fomos muito amavelmente incumbidos da realização de sonda­
gens de reconhecimento para estudo dos terrenos de fundação do 
antigo Convento de S. Bento da Vitória do Porto. 

Todas as sondagens foram marcadas pelos respecti 
vos Serviços Técnicos da referida Direcção e em conformidade com 
os resultados que iam sendo obtidos durante a realização dos tra 
balhos. 

Paralelamente, foram também executados ensaios 
de penetração dinâmica (S.P.T.) nas zonas de rocha decomposta. 

A presente nota explicativa, que formará matéria 
deste relatório, refere-se à descrição das sondagens realizadas 
e aos resultados nelas obtidos. 

2 - EXECUÇÃO DAS SONDAGENS E INDICAÇÕES GERAIS 
2.1 - PROCESSOS DE PERFURAÇÃO 

A perfuração foi realizada com sonda mista ã per 
cussão e rotação. 

0 processo de percussão realizou-se utilizando 
limpadeira de válvula e trépano e revestindo com tubos 0 8", as 
paredes do furo. 

Nó processo de rotação foram empregues tubos de 
revestimento 0 97-90 mm, os diâmetros utilizados foram í? 86 e 
0 66 mm, tendo a recuperação das amostras sido feita com amos-
trador de parede dupla, munido com coroas de diamantes naturais 
ou sucedâneos. » 

A necessidade de revestimento dos furos teve lu­
gar nos primeiros metros de terreno, correspondendo a zonas de 
aterro ou granito decomposto. 
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2.2 - AMOSTRAGEM 

As amostras foram acondicionadas em caixas de ma 
deira e dispostas por ordem de obtenção, sempre separadas por 
tacos de madeira com a indicação da profundidade a que se efec­
tuou a manobra, de modo que a sua classificação se fizesse fácil 
mente e com o máximo rigor. 

Todas elas foram entregues ã Direcção das Instala 
ções Escolares no local dos trabalhos - Convento de S. Bento da 
Vitória do Porto. 

2.3 - ENSAIOS DE PENETRAÇÃO DINÂMICA 

Foram realizados ensaios normalizados de penetra­
ção dinâmica (S.P.T.). 

Estes ensaios localizaram-se nas zonas de aterros 
e granitos decompostos. 

Os ensaios eram interrompidos, sempre que o terre 
no apresentasse zonas resistentes ou qualquer obstáculo que pu­
desse danificar a sapata do amostrador ou as varas de ligação 
ao aparelho. 

0 numero máximo de pancadas permitido em troços 
de 0,15 m foi de 60. 

As amostras de terreno retiradas do interior do 
amostrador foram cuidadosamente acondicionadas em caixas de piás 
tico e colocadas nas caixas de amostras com a indicação das pro 
fundidades respectivas. 
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2.4 - QUANTIDADE DE TRABALHO 

0 quadro que seguidamente apresentamos, indica as 
quantidades realizadas e fornece outros elementos: 

Furo 

T 
Inclinação; 

P e r f u r a ç ã o 
Perçus 

fc/vertical^ são 
0 8" 

§ 
§ 
§ 

SR-1 
SR-2 
SR-3 § 
SR-4 § 
SR-5 § 
SR-6 § 
SR-7 § 
SR-8 § L 

§ 
§ 

Vertical § 
Vertical § 
Vertical § 
Vertical § 

T 

2,70 

100% 
Vertical 
Vertical 

T o t a i s 

§ 
§ 
§ 
§ 
§. 
§ 2,70 

R o t a ç ã o 

§£9 
§ 
§ 
§ 
§ 

§ 
§ 
§ 
§ 

3. 
§ 

JL 

§ 
§ 

3,40 § 
1/10 § 
2 ,50 § 
2 ,90 § 

§ 
4,40 § 

§ 
§. 

§ 
§ 

1 0 , 6 5 § 
8,40 § 

1 8 , 2 5 § 
8 ,45 § 

14 ,00 § 
3 ,90 § 
6 ,10 § 
9 ,55 § 

5,20 

§ 
1 
§ 

§097-9Omm§ r § § 
§ 
§ 
§ 
§ 
§ 
§ 

§ 

14 ,30 1 79 ,30 1 

Totais 

T 
§ 
§ 
§ 
§ 

5,20 2 101 ,50 

1 3 , 3 5 § 
1 7 , 0 0 § 
1 9 , 3 5 § 
1 0 , 9 5 § 
16 ,90 § 
3,90 § 
10,50 § 
9,55 § 

§ 
§" 

Numero 
de 

ensaios 
S.P.T. 

6 
4 
3 
2 

i 17 

No total realizaram-se 101,50 m de furo e 17 en­
saios (S.P.T.) . 

As sondagens com número impar foram executadas, 
três na zona do claustro (SR-1; SR-3; SR-5) e a outra junto ã 
Cooperativa Militar. As sondagens pares estão implantadas ao 
longo da parede que se desenvolve segundo a Travessa das Taipas, 
sendo a sondagem SR-6 feita na própria parede. 

3 - OBSERVAÇÕES SOBRE O CARACTER DO TERRENO 
3.1 - GENERALIDADES 

O estado da obra sob o ponto de vista de deforma 
ções e avarias existentes merece particular atenção e estudo. 
Assim numa primeira observação e de destacar na zona do claus­
tro a deformada simétrica deste, e os deslocamentos de vários 
centímetros (alguns aproximadamente com 10 cm) que se verificam 
nos arcos de volta inteira. 

nO Ql R 
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Esforços horizontais importantes originaram nota 
vel esmagamento nos cunhais. 

A parede que se desenvolve ao longo da Travessa 
das Taipas, feita de alvenaria seca e de argamassa saibrosa, tem 
uma espessura de aproximadamente 3 m ao nível da cave. Este va­
lor baixa muito bruscamente nos pisos superiores. 

Consequentemente, esta parede apresenta desloca­
mentos notáveis para fora da sua prumada. 

Entre esta e o claustro, encontramos uma estrutu 
ra de arcos elípticos, fortemente escorada e em completo estado 
de ruina. 

A meio desta arcaria descarrega uma parede que 
vai até ao pavimento do último piso e sobre o qual se apoia a 
estrutura da cobertura do edifício. 

Muitas outras deformações e avarias há a destacar; 
no entanto, por não ser matéria do nosso trabalho, apontamos ape 
nas as que nos parecem mais importantes e que podem contribuir 
para uma melhor compreensão dos resultados obtidos. 

3.2 - CRITÉRIO DE CLASSIFICAÇÃO DA ROCHA 
QUANTO AO GRAU DE ALTERAÇÃO 

As indicações que neste relatório se contêm so­
bre o grau de alteração da rocha são baseados nos critérios que 
apresentamos seguidamente. 
- rocha sã : aquela em' que todos os minerais têm brilho crista­

lino e possuem as cores de formação. 
- rocha alterada: aquela que apresenta coesão praticamente igual 

ã rocha sã, embora alguns minerais não tenham bri­
lho cristalino ou tenham cores resultantes de feno 
menos de oxidação. 

n9 9186 
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- rocha muito alterada: aquela em que a coesão do conjunto está 
enfraquecida. 

- rocha decomposta: aquela em que os grãos componentes não apre 
sentam coesão entre si. 

Necessariamente o grau de alteração apresenta va 
riações contínuas pelo que uma mesma designação corresponde, na 
realidade, a um grau de alterações de limites relativamente im­
precisos. 

3.3 NATUREZA DO TERRENO 

Analisaremos em separado cada uma das 8 sonda­
gens, dadas as suas características individuais. 

Sondagem SR-1 

Localizada a meio do lado Sul do claustro, junto 
ã fundação, entre os pilares centrais. Encontrámos até 2,70 m 
escombro e granito totalmente decomposto e aterro enriquecido 
com matéria orgânica. De 2,70 m a 6,50 m surge o granito alte­
rado com uma fenda longitudinal dos 3,90 m a 4,15 m. 

De 6,50 a 13,25m o granito é totalmente decompôs 
to na gama de decomposição mais diversa. 

Sondagem SR-2 

Localizada na Travessa das Taipas no mesmo alinha 
mento da anterior, atravessou escombro, terra vegetal e granito 
decomposto até 4,35 m. 

De 4,35 a 5,25 m é uma zona de rocha rasoável, 
para logo ser zona de decomposição até aos 10,25 m. 

A cotas inferiores,a rocha de fundação é boa. 

n9 9186 
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Sondagem SR-3 

Foi implantada no claustro e no lado oposto ao 
do SR-1. 

A rocha de fundação é semelhante ã anterior com 
escombro ate 1,10 m e rocha rasoável nos troços 1,10 m - 2,15 m; 
4,20 m - 6,70 m; 8,80 m - 13,25 m e 18,20 m - 19,35 m. 

Ha uma fenda aos 10,20 m com perda total de água. 

Sondagem SR-4 

Localizada na Travessa das Taipas, a decomposição 
da rocha vai até aos 6,20 m. Ha uma perda total de água aos 
7,90 m. 

De 6,20 m a 10,95 m o granito é alterado a muito 
alterado com passagem de decomposto. 

Sondagem SR-5 

Localizado no claustro do lado do SR-1, e incli­
nado a 100% e a sua orientação é uma diagonal do rectângulo em 
que se inscrevem os pilares mais próximos (ver desenho n<? 9195). 

Atravessou aterro saibroso até aos 2,90 m; granito 
muito alterado e alterado entre os comprimentos de furo 2,9 0 m -
4,20 m; 5,70 m - 8,50 m; e 15,15 m - 16,00 m. A restante rocha 
atravessada corresponde a zonas de decomposição. 

Sondagem SR-6 

Este furo foi feito na parede da Travessa das Ta:L 
pas, Teve a intenção de determinar a natureza da pedra e material 
ligante que formam a alvenaria seca ao nível da cave. 

0 granito é alterado e o ligante é saibroso. 

n9 91 86 
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Sondagem SR-7 

Localiza-se no pátio da Cooperativa Militar e es­
tá no alinhamento da sondagem SR-4. A rocha é totalmente decom­
posta até aos 4,40 m. 

É granito alterado com algumas passagens a decom 
posto no troço 4,40 m - 10,50 m. Atravessa filões de quartzo. 

A 6,90 m há uma perda total de água. 

Sondagem SR-8 

Localiza-se na confluência da Travessa das Taipas 
com a Rua do mesmo nome. O granito é decomposto ate 1,50 m. Ate 
9,55 m o granito é alterado com alguma passagem a decomposto, 
fracturado e fendido. 

XXX  

Analisando em conjunto os resultados obtidos nas 
diferentes sondagens verifica-se a existência duma zona superfi 
ciai de aterro, e terra vegetal enriquecida com matéria orgâni­
ca muito especialmente na zona do claustro. 

Esta zona tem espessura variável compreendida en 
tre 1,10 m (SR-3) e 4,40 m (SR-7) na área referente às sondagens 
impar; e entre 1,50 m (SR-8) e 6,20 m (SR-4) nas sondagens que 
se desenvolvem ao longo da parede da Travessa das Taipas. 

A esta zona superficial de aterro e de decomposi 
ção segue-se uma zona-de granito alterado, rocha aparentemente 
razoável sob o aspecto de fundação, mas que se decompõe em pro­
fundidade - 6,50 m (SR-1), 5,25 m (SR-2), 2,15 m (SR-3). 

Estamos assim em presença duma decomposição tipi 
ca do granito. 

n? 91 
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- 8 

Os resultados obtidos nas sondagens revelam, na 
zona do claustro, uma completa ausência de fundação em condições 
satisfatórias. Esta hipótese é posteriormente confirmada pela 
abertura de sanjas junto aos pilares. 

Os primeiros metros de subsolo são constituídos 
por aterro e granito decomposto, formando assim, uma primeira 
zona de decomposição. 

Estas circunstâncias justificam, por si só, o es 
tado de deformação das estruturas do edifício. 

Fenómenos de erosão interna foram, com o tempo, 
decompondo outras zonas subjacentes que, como atrás dissemos, 
estão intercaladas com zonas de rocha alterada. 

Temos assim a estrutura do edifício assente numa 
base heterogénea, desigualmente deformãvel. 

Estas hipóteses são, em princípio, extensíveis 
a toda a base de fundação da obra. 

Devemos, no entanto, salientar que algumas das 
avarias notadas não devem somente inputar-se ao mau terreno de 
fundação, mas também a condicionalismos de ordem estrutural. 

Destes, destacamos os deslocamentos da parede da 
Travessa das Taipas e o estado de ruína da arcaria elíptica, si 
tuada entre aquela travessa e o claustro. 

Se admitirmos a recuperação do Convento de S. Ben 
to da Vitória, o consequente tratamento da fundação estará natu 
ralmente dependente do projecto de recuperação do edifício. As­
sim, dado o seu valor arquitectónico, encaramos de momento como 
constante apenas a estrutura do claustro. 

n? 9186 
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Para este, proporíamos o tratamento da fundação 
feito, pilar por pilar, por intermédio de estacas de betão arma­
do ou mistas com elementos metálicos e convenientemente dispos­
tas, segundo o projecto a elaborar. 

No caso da Digma. Direcção-Geral das Construções 
Escolares o desejar, Sondagens Rodio, Lda. poderá levar a efei­
to os estudos de recalcamento das fundações em causa, bem como 
igualmente os trabalhos de execução correspondentes. 

Lisboa, Setembro de 1971. 
SONDAGENS RODIO, LDA. 
Serviços Técnicos 

(Julio Fonseca) 
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MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO K OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÃO­GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE 

CL&í ^ f ^ 
£> CÙk&/*^ 

003 
INFORMAÇÃO N.° / C E N Porto. •■X Ï 1981 

ASSUNTO: " R e l a t ó r i o sobre a n a t u r e z a e quan t idades de 
m a t e r i a i s em armazém, no Convento de S. Bento 
da V i t ó r i a ­ P o r t o " 

­Adi tamento­

De acordo com o despacho exarado em 7 . 1 1 . 8 0 , na informação 
n2582/CEN, de 7.11«80, informo 7.Ext quanto a p r o v e n i ê n c i a de a lguns 
m a t e r i a i s l i s t a d o s no r e l a t ó r i o em e p i g r a f e : 

a) M a t e r i a l p r o v e n i e n t e da Faculdade de Engenhar ia da Unive r ­

s idade do P o r t o , o r e f e r i d o nos pontos l e 9., do c i t a d o r e l a t ó r i o ; 

D) M a t e r i a l p r o v e n i e n t e da Faculdade de Ciênc i a s da U n i v e r s i ­

dade do P o r t o , o r e f e r i d o nos pontos 3, 4 ­ , (algum m a t e r i a l ) , 5« ( a l ­

gum m a t e r i a l ) e 14«, do c i t a d o r e l a t ó r i o ; 

c) M a t e r i a l p r o v e n i e n t e da Esco la O l i v e i r a i V i ar t ins , o r e f e r i d o 
nos pon tos 11 e 1 2 . , do c i t a d o r e l a t ó r i o ; 



2 
MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO I OBRAS PÚBLICAS P é û . 

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES MfrdZZ 
DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE N.° 

Dolo 

d) 0 material referido em 16., ê da Antiga Casa de Reclusão. 

0 Engenheiro Civil 2ã Classe, 

" J ^ y ^ - JUfoAwJl Y*k-Uï**. fxLft:í& Ufa 

(Joaquim Manuel Pedrosa Baptista Lopes) 

Exm5 Senhor 
Director das Construções Escolares do Norte 
PORTO 

JL/CM 



003 
■X m 1931 

"Relatório sobre a natureza e quantidades de 
materiais em armazém, no Convento de S. Bento 
da Vitória ­ Porto" 
­Aditamento­

De acordo com o despacho exarado em 7.11.80, na informação 
n2 582/CEN, de 7.11.80, informo V.Exf. quanto à proveniência de alguns 
materiais listados no relatório em epigrafei 

a) Material proveniente da Faculdade de Engenharia da Univer­
sidade do Porto, o referido nos pontos 1 e 9«» do citado relatório; 

b) Material proveniente da Faculdade de Ciências da Universi­
dade do Porto, o referido nos pontos 3, 4., (algum material), 5. (al­
gum material) e 14., do citado relatório; 

c) Material proveniente da Escola Oliveira wartins, o referido 
nos pontos 11 e 12., do citado relatório; 



2 

d) O mater ia l re fe r ido era 16«, é da Antiga Casa de o c l u s ã o . 

0 Engenheiro Civ i l 2« Classe, 

(Joaquim Manuel Pedrosa Bapt i s ta Lopes) 

ExmQ Senhor 
Direc tor das ConstraçSes i;3colares do Borte 
PORTO 

JL/CM 



MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE 

JO.JJ-80 

t^izivA* ***** ^ ^ ^ " 

fiouvJ£a*o-

c o p 
INFORMAÇÃO N. 0 . „ . „ „ „ „ / C E N Porto, ""? /tf!/ /C-OQ 

ASSUNTO: "Relatório sobre a natureza e quantidades de materiais 
em armzém, no Convento de S.Bento da Vitória - Porto" 

De acordo com o despacho exarado em 31.10.80, 
no ofício n° 00035, de 15.1.80, da Direcção dos Monumentos 
do Norte, e dirigido a esta Direcção, junto envio a V.Exã o 
relatório citado em epígrafe. 

0 ENGENHEIRO-CIVIL DE 2ã CL. , 

-pjufy^w. jjcx^Jl f e jL*»« {bjpJ* ÍX\^ 
(Joaquim Manuel Pedrosa B a p t i s t a Lopes) 

Exmo Senhor 
Engenheiro-Director da C.E.N, 
Porto 

BL/MN 



RELATÓRIO SOBRE A NATUREZA E QUANTIDADES DE 
MATERIAIS EM ARMAZÉM, NO CONVENTO DE S.BEN­
TO DA VITÓRIA - PORTO 

1. 10 caixilhos de madeira de castanho, de volta inteira, de l,60x 
x2,00m. 

2. Im3 de areia. 

3. 8 caixilhos de madeira de castanho, de l,40xl,40m. 

4. cerca de 80 portas de madeira (castanho e pinho) de 2,00 a 3,00x 
xO,50 a 0,90m, das quais, algumas com vidros. 

5. 25 placas de ardósia, de 1,80x1,30m, e 2cm de espessura. 

6. 5 peças de eucalipto de diâmetro médio 30cm, e 4m de comprimento. 

7. 30 blocos de cimento de 40x20x20cm. 

8. 1 trave de madeira de castanho de 30x10cm, e 5m de comprimento. 

9. 50 peças de madeira de castanho com diâmetros que variam entre 
10 a 30cm e comprimentos que variam entre 3 a 6m. 

10. 7 grades de ferro, de cadeira, de 3,00x2,00m. 

11. Mobiliário diverso irrecuprável /cadeiras, secretárias, cartei­
ras, armários, estantes). 

12. cerca de 70 carteiras individuais e de 2 lugares, em bom estado, 
de andiroba, com estrutura de ferro. 

13. 1 tubo de fibrocimento, diâmetros 40cm e 5,50m de comprimento. 

14. 8 bancos de anfiteatro, de andiroba, com 2,50m de comprimento. 

15. diversa sucata de ferro. 

16. 4 urinóis de coluna, 4 lavatórios e 4 bacias de retrete, de por­
celana. 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
SECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÃO GERAL DOS EDIFÍCIOS E MONUMENTOS NACIONAIS 
DIRECÇÃO DOS,MONUMENTOS;00 NORTE C 

y 
r 

Exma. Senhor 

S/ referência S/ comunicação de 

Engenheiro­Director das ConstraçtefT&é­ ^ P . 

colares do Norte V * J ^ < $ % ^ 
Rua Jú l io Dinis . 826­4 a . 

Oficio N.° N/ referência 

PORTO 

Porlo. 

CONVENTO DE S.BENTO DA VITÓRIA 

PORTO 

00035 
De acordo com a solicitação telefónica de V.Exa., tenho 

a honra de enviar pelo portador a chave da porta de acesso ao CONVENTO DE S.BEN 
TO DA VITÓRIA, nesta cidade, que recentemente foi confiada a esta Direcção pela 
Delegação nesta cidade da Direcção­Geral da Cultura^para efeitos de permitir a 
nossa actuação, superiormente determinada, na realização dos trabalhos de conso­
lidação de que o citado imóvel necessita. 

Perante esta circunstância que obriga a determinada actua­
ção destes Serviços na consolidação da antiga construção monástica, recentemente 
classificada como I.I.P.,surge a necessidade de eventualmente e enquanto não for 
superiormente defenida a posse das referidas chaves, ser facultada a utilização 
das mesmas, o que me permito fazer directamente a V.Ex*, 

Aproveito a oportunidade para solicitar a V.Exa. a con­
veniência de,nos trabalhos da retirada dos materiais pertencentes a essa Direc­
ção, os mesmos serem devidamente escolhidos de modo a assegurar a permanência 
de alguns elementos de interesse, que embora soltos, são considerados parte in­
tegYànte do conjunto classificado, e como tal aproveitáveis para a reconstru­

ção projectada que, conforme afirmei telefonicamente a V.Ex^é uma atribuição 
natural destes Serviços. 

Co» os « I h . » . o » p r i « n t o S . ^ ­ ­ * • ^ ­ ■ / ­ " / 

Porto, Direcção dos Monumentos do Norte, em 15 de Janeiro de 190o 
MINISTÉRIO DAS OBRA* POMJCMS 0 ARQUITECTO DIRECTOR 

•HIEOÇXO­QERAL DAS CONSTRUÇÕES E600UBEI 
INrtOÇÍO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 80 I 

• • .... : J 

Mod. 104 

r ] j j> JAN» 

f? Pm, £*L 
(Alberto da Silva Bessa) 



Exmo senhor 
presidente do conselho Fiscal da 
cooperativa Militar do porto 
Quartel das Taipas 
4000 PORTO 

OFICIO] : -
3 5 8 3 cm/ 20. juN. 1980 

of.22/80 6.5.80 
"Instalações da cooperativa Militar do porto" 

Em referencia ao oficio acima citado e a exposi­
ção dirigida a Sua Excelência o Ministro das Obras Publicas, que o 
acompanhou, informo v.Exâ de que, posto o assunto à consideração 
superior, com a informação de que se transcreve a ultima parte: 

"... Nestes termos, julgo n3o haver inconveniente em o 
M.H.O.P. dar a sua ausência à pretensão da cooperativa, 
tanto mais que ela se compromete a transferir as suas 
instalações logo que se torne necessário 

2.VI.80 
O Subdirector-Geral 
a)- R. Leão de Almeida". 

Sobre osta informação recaiu o seguinte despacho 
de Sua Excelência o Secretário de Estado das Obras Publicas: 

"concordo 
4 . 6 . 8 0 

a ) - Car los Pa rda l " 

E s t á , p o i s , d a d a ^ s a t i s f a ç ã o ao ped iào formula­
do na expos ição a t r á s r e f e r i d a . 

Com os melhores cumprimentos. 

/> ENGENHEIRO-DIRECTOR, 

( j u l i o Amaral de ca rva lho ) 

í>3/m. 
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MINISTÉRIO OA HABITAÇÃO B OBRAS PÚBLICAS 

DJRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE 

À consideração do Sonhe 
Soç/eíár io Uâ Estado; 

•uòrào alyy^tí^CU-^S^ <*-0 Mit C SL **#£*?. 

&*JL4L, o çjs^to e! ,1' n ii6 TI <utj^v cUli^ 

QM.yu*^bo fuuíio l&v cSUjjùuL^Jiei. &4*u-^ 

<?Uc*— #&-<_, ¢, />JU-4L Áx^ri^UÍ- JU**-* ****** 

a'-Z-tJili^' T?e^-*-«*.£-,• /XX.&0 <<*_<»* «.O^V-4-^r 

INFORMAÇÃO N.«..JrJ..ÍT / C E N 

V <^ 
* / ' 

V 

* * * * * 

u. 
A.-C- \»^ 

G—su-

cert 

Por»o. 20. MAI 1980 

ASSUNTO: "convento de S.Bento da vitória" 

Cumpre-me remeter a v.Exâ para o devido fim a 
exposição da cooperativa Militar do porto dirigida a Sua Exce­
lência o Ministro da Habitação e Obras Publicas, entregue nes­
ta Direcção Regional pelo Presidente do conselho Fiscal da rei 
rida Instituição de Utilidade Publica. 

Esta Direcção apressa-se a apoiar o envio da ex 
p"dsiç3o com o parecer que certamente lhe viria a ser solicitai 
superiormente. 

Em nossa opinião nao há inconveniente no que é 
requerido, pois nao se vislumbra que as obras de recuperação 
do Imóvel convento de S.Bento da Vitória, venham a ter início 
nos próximos 5 anos. 

Na verdade nao ha* projectos elaborados e muito 
menos nao está concretizado, destino a dar ao edifício, embora 
muito cubicado por instituições estatais. 

Embora sd parte das instalações do antigo con­
vento estejam, para já, à responsabilidade desta Direcção Re­
gional presume-se que o Quartel General da Região Militar do 
Norte tem a intenção de, muito breve .entregar a parte que 
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MINISTf f . f f lO OA H A B I T A Ç Ã O U O B R . , 6 P Ú U L I C A Í , 

DIRECÇÃO­GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE 

Pèg. 2. 
Re|.» 
N." 
Doto 

/ 
tem sido ocupada nos últimos anos pelos serviços de recrutamento, 
pelo Tribunal Militar e pela cooperativa Militar. Aqueles dois 
primeiros serviços foram recentemente transferidos para novo imó­
vel, ficando a cooperativa desamparada, razão do seu apelo. 

Com os melhores cumprimentos. 

\ 

J0 Engenheiro­Director, 

\ 

(Julio Amaral de carvalho) 

JC/MN. 

" S > 
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f4l. .JMãu 
A.I11UIVO 
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N F O R M A Ç Ã O o n ' 20. MAI 1980 292 

"convento de S.Bento da vitória" 

Cumpre-me remeter a v.Exã para o devido fim a 
exposição da cooperativa Militar do porto dirigida a Sua Exce­
lência o Ministro da Habitação e Obras Publicas, entregue nes­
ta Direcção Regional pelo Presidente do conselho Fiscal da refe 
rida instituição de Utilidade Pública. 

Esta Direcção apressa-se a apoiar o envio da ex­
posição com o parecer que certamente lhe viria a ser solicitado 
superiormente. 

Em nossa opinião nao "há inconveniente no que é* 
requerido, pois nao se vislumbra crue as obras de recuperação 
do Imóvel convento de S.Dento da Vitória, venham a ter inicio 
nos próximos 5 anos. 

Na verdade nao há* projectos elaborados e muito 
menos nao está concretizado, destino a dar ao edifício, embora 
muito cubicado por instituições estatais. 

Embora só parte das instalações do antigo con­
vento esteiam, para iá, à responsabilidade desta Direcção Re­
gional presume-se eme o Quartel General da Região Militar do 
Norte tem a intenção de, muito breve,entregar a parte que 



2 

tem sido ocupada nos últimos anos pelos serviços de recrutamento, 
pelo Tribunal Militar e pela cooperativa Militar. Aqueles dois 
primeiros serviços foram recentemente transferidos para novo imó­
vel, ficando a cooperativa desamparada, razão do seu apelo. 

com os melhores cumprimentos. 

SfEngenhei ro-Di r e c t o r , 

{Ju l io Amaral de ca rva lho) 

JC/MK. 



)*)&£' 
COOPERATIVA MILITAR 

DO 
P O R T O 

QUARTEL DAS TAIPAS 

Porto, 6 de M a i O 

Ao Ex.mo Sr Director Geral das Constru-
ções Escolares do Norte 

Rua Júlio Dinis,826-4° P O E T O 

Assunto Expos ição ao M i n i s t r o das Obras P ú b l i c a s 

fe. 22/8C 
Junto remeto a V. ExB o Senhor Ministro das 

Obras Públicas subscrita pelos Corpos Gerentes da 
Cooperativa Militar do Porto em que se pede que 
S. ExB autorize que a mesma ali possa continuar, 
sem prejuízo do ulterior destino a dar ao imóvel em 
que ocupa parte do rés-do-chSp. 

Agradece-se desde já toda a colaboração que 
V. ExB possa prestar no intuito de se garantir a 
sobrevivência da Cooperativa aiá que esta se possa 
instalar em sede própria continuando a garantir 
p«$tes de trabalho e a beneficiar os seus utentes 
especialmente constituídos por orfSos, viúvas e mili 
tares de certo modo carecidos. 

Desde já muito gratos a V. Ex* subscreve-se 
com tod*ua consideração 

0 Presidente do Conselho Fiscal 

(^érgio Augusto Viytfverde Bacellar 
Coronel 



OOOPERATIVA MILITAR 
— DO — 

r» o K. x o 

3cnhcr -.3 
a lência: 

. das Obras ::tîbliaajL 

A Cooperativa ilitar do Porto vem junto de Vt ^x& axpoy o seguinte: 

A Cooperativa ilitar do Porto ê urna Instit ição de Utilidade TúDlioa fun­

dada há 32 anos tea uaa função eminentemente social de apoio especialmente 

a viúvas, orflcs e nilitares idosos o está instalada ivonto do 3. Bon. 

a Victoria (uuartel das Taipas) e,: ;..r? As litur qa- v i u x ontjcegiML. 

a esse oom des t ino poss íve l para o 

( ,fi da M f o r t o protende f i r s. n t r e ja do e. I ' i t ra em 

péssimo estado de conservação deve.], te i .. implicará a sa ída da Coopera-

.iv.-i oA.-.ajis ir a t i l«9~es a br^vr» 

A Cooperativa por ter c nfiado que não seria dali desalojada sem ser onoa-

rada a sua instalação routro li cal, oonf rme estava previsto e até oom o 

parecer de que ali poderia continuar até ao inicio das obras que se vies­

sem a realizar para c apr< v i to daqu lo vetusto saifl;ie, vive neste 

memento uma situação af itiva. 

Paoe à conjuntura está a C perativa ene'tando esforços para obter ura IOOÍ 1 

onde possa instalar-ae esj erando fazê-lc nua terreno que ll.e oerá vendido 

pelo C.P. das Forças Armadas junto à Rua da Constituição e ali implantar 

um pré-fabricado. 

Ad itindo qu i a ocupação daqv iel ag será possível após vultuosas 

obras prev nde a Coopera iva poder ali continuar por período ejue M caloura 

ate superior a dois anos oom a condição expressa de sair quando lhn aoja or 
denada apresentando para o efeito um documento mandatado em Assembleia Geral 

e nas condições que lhe sejam impostas de forma a salvaguardar qualquer ífa-



tura aplicação a dar ao imóvel» 

A :.bter-se a aruiscânoia por parto de V. le h r li istro dar-se-à a poj 

sibilldado à Cooperativa de continuar a ganter o» «ou» altrnistas fins pos-

ajbilitando <iue no prazo indicado se possa obter uma instalação pr£iriu. 

Consider nâe ainda a pcsslvl vant-. ^rativa salvaguardar quo c 

prédio abananado venha a ser delapidado e dar possibilidade de ali se accl 

tare i al., s julga-se que c isferiaeiite fta prsssiíts preta nuit o pdde 

benefioiar esse Ministério para além de contribuir para a resolução das 

«Idades em que a sra t iva e s t á envolvida. 

Paoe ao exposto rogaisoa a V, ~íx6 que soja considerado es t e peu 

frtssssevsj» "ss oom toda a cccalcejpaçSc 

4 i -

0 Présidente da Assembleia Gorai 

Aires Fernandes -s.rt ins-, -irigadsiaro 

Sárg la Au^iisto V. Baoellar,.. Coronel 

Francisco Dias Ik t e l h o , ..a^or 
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Exm9. Senhor 
.^/Director-Geral doo Edifícios e 

Monumentos Nacionais 
Praça do Comercio 

,1100 L I S B O A 

m 
0f9.n9. 545 1.FEV.1980 7 ^ \ 

-5.ffK.9flO 

- r.nnvento de S. Bento da Victoria , no Porto 

No seguimento do ofício que re firo tenho a honra de informar V. Ex .V 

,„e nés» data sa dï. instruções a Direcção da. Con.tn.coa. H.«l«.. do Kor-, 

te para colocar a disposição do, Sarviço. de,». Direcçao-C.ral a chave do 

edifício em epígrafe. 

Com os melhores cumprimentos. 

0 DIRECTOR-GEBAL 

IldECÇÍO-fiERAL DAS CONSTRUÇÕES ESOOURES 

iMREOQJlO DA8 O0MSTRUÇÙE ao SOflrt 

I i [m m 
KJ* ã 1»™. .J>rS 

Macedo Gonçalves 
Eng9. 

MG/MS 

http://-5.ffK.9flO
http://Con.tn.coa


S/ ruforér.cia 

MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 

SECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÃO­GERAL DOS EDIFÍCIOS E MONUMENTOS NACIONAIS 
REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS '<«* 

S/ comunicação d * 

c 
ExmO. Senhor ^ ' ^ ^ f ^ ^ J \ 
Direcção­Geral dás Construo»^'^^* 
Escolares yS&* h 
Praça de Alvalade, »0.12* / ^ , 

£*•* 
L 1799 LISBOA / o d e x 

J 
N/ referência Praça do Comércio Ala Oriental 

L I S B O A . 2 

O 45 
•1. fEV. 1900 

* 
0 

<b 

Tem esta DlrecçSo­Geral a incumbência de cuidar da con­
servação do Convento de S.Bento da Vitória, no Porto, no qual está 
previsto instalar o Museu Nacional da Literatura. 

Para o efeito é necessário obter­se a chave de acesso 
ao imóvel, a qual se encontra na posse da Direcção das ConstruçSee 
Escolares do Norte. 

Nesta conformidade tenho a honra de solicitar a V.Ex&. 
se digne promover no sentido de ser facilitada a utilização da refe 
rida chave, sempre que necessário, pela Direcção dos Monumentos do~ 
Norte desta Direcção­Geral. 

Com os melhores cumprimentos. 

0 Director­Geral 

AR. 

Mod. O 1 — 10000 Mb 

MIMIOTfmO DA HABITAÇÃO E OBRA» PÚBLICA». 
Dlrecçío­Gere l das Construções Escolares 

DIRCCÇAO DOS SERVIÇOS DE . ' D I V M N I S I I M Ç A O 
IIPABIlÇfo l.:. líWÇOÍ « t O U H B M 

­ H FEV. iâO 
i=»br\T u iJ'wiiTjitv 

««CÇAO Ù*rro f ■ , ■ ' . < . | Í J 

9." H." SECÇÃO DS EXPEDIENTE 

ENVIADO. 

A ' j f c c » /  

-JL/JL.JIÍ. _. 
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Exmo Senhor 
Director-Geral do Ensino Superior 
Av.5 de Outubro, 107-75 
1 0 0 0 LISBOA 

OFICIO 3675 cm/ 
20. JUL m 

'Projecto da Faculdade de Letras, da Universidade do Porto1 
-Convento de S.Bento da Vito*ria-
-Processo primitivo do estudo previo-

Rogo a V.Exã se digne ordenar o envio a esta 
Direcção do processo em epígrafe, que foi entregue, em mao, e a tí­
tulo devolutivo, ao Snr. Arquitecto Luis Chaves no ano findo. 

Apresento a V.Ex.a respeitosos cumpoimentos. 

0 Engenheiro-Director, 

(J i í l io Amaral de Carvalho) 

AB/MN 



^fZ^-

Engenheiro Director das Construções Escolares do Norte ^ ^ 
Exm9. Senhor 

P O R T O 

Em resposta ao despacho de V.Exa, de 11.11.75 tenho a 
honra de informar que; 

1) Ha realmente lixos em duas divisões incluindo 
galinheiros. 

2) Os lixos existentes nao exalam odor que se 
note ã distância, 

3) Sugere-se que se proceda ao despejo, a retirada 
de todos os lixos para lugar próprio e se proce­
da ao tapamento dos vãos com paredes de tijolo. 

tówírç 
P o r t o | \22.6.| 

Mfc! 
;(Maximino Maia Alves dos Santos) 

Fiscal, 
DP. 
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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

• O R T O 
Direcção de Finanças do Distrito d 

Em 7 de Novembro áe 1975 

N.° 
. 2 - /SECÇÃO 

PROC.° 7-6 
LIV. 

Exm*. Senhor Director des Construções Escolares do Norte/ ^ 1 ^ 

- Rua Jú l io Çiniz nP 824-4« \/~ *MA 

P O R TO \ 

Verificando-se, através do ofício dessa Direcçgo ne 6 174, de 

30 de Dezembro de 1972, que o edif íc io da antiga Casa da Reclusão, está 

afecto a Direcçao-Geral das Construções Escolares , para os f ins que V. 

Ex». julgar por convenientes, a seguir tenho a honra de t ranscrever o 

of ício nfi 1142/75/SV, de 31 ido mSs de Outubro f indo, da Repartição de 

Salubridade e Vis to r i as , da DárecçSo dos Serviços de Habitação da Cfma-

ra Municipal desta cidade: 

MNo edif íc io s i t o na Travessa das Taipas, onûe em 
tempos funcionou a Casa da Reclusão, encontram-se l ixos pu­
t re fac tos que exalam odor notado a dis tância e que constituem 
perigo para a saúde pública. 

Rogo de V. Ex*., na qualidade de administrador do 
prédio re fe r ido , as providências necessárias a urgente remoção 
daqueles l ixos . w 

Com os melhores cumprimentos 

_FL. 

HHW%TWMÍ ©AS QBHAS PÚBLICAS 
e t W p ^ í M MS O ŜTRUÇÕIS ESCOLARJ 

Wm$!ò^WyX^y> Z3C0LARES 00 NORTE 

! t 0 N0¥. 
nrr 

0 DIRECTOR DE FINANÇAS, 

. 

F. P. —Modelo n." 99 
(A4-210 mm X 297 mm) 11GS-1974 
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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

Direcção de Finanças do Distrito d L^.ILL. l . 

Em 16 de Junho de 1976 

Exma. Senhor Director das Construções Escolares do Norte 

HRua de j S l i o Diniz, nfi 824-4$ 

P O R T O 

.10492 

. . . 2 / SECÇÃO 

pRoc.0 7—6 
LIV. 

DIV. 

r 

Em virtude de se verificar que o edifício da antiga Casa da 

Reclusão, sito na Rua de S. Bento da Vitorie, desta cidade, está afecto 

a Dlreeçao-Geral das Construções Escolares, a fim de que V. Ex*, se 

digne tomar na devida consideração, tenho a honra de transcrever o ofí­

cio nP 804/76/SV, de 7 do corrente mSs, da Repartição de Salubridade e 

Vistorias da DirecçSo dos Serviços de Habitação da Gemara Municipal des­

ta cidade: 
MA necessidade das providências solicitadas a V. 

Ex*. pelo ofício destes Serviços & 1142/75/SV, de 31 de Outu­
bro ultimo, mais urgentes se tornam com o tempo quente, próprio 
desta quadra, pelo que novamente solicito a melhor atençgo de 
V* Ex** para o assunto* * 

Versando o mesmo assunto, foi enviado a V* Ex** o ofício xfi 

19 281, de 7 de Novembro do ano findo, desta DirecçSo de Finanças* 

M I N I S T F R J O D A S O R Ï Î A S P Ú B L I C A S 

: S O O U R E S 

OIREQÇl - htQRTE 

r J U J t Prnn.Q.fe,,fr » 

Com os melhores cumprimentos 

0 DIRECTOR DE FINANÇAS, 

FL. 

F. P. — Modelo n.« 99 
(A4- 210 mm X 297 mm) 29-503-1975 
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ExmÇ. Senhor 
Eng9. Director dos Serviços Municipalizados 
de Águas e Saneamento 
Rua Barão de Nova Sintra 
PORTO 

OFICIO! 830 CEN/ 
24. FEY, 1976 

Tendo deixado de ocupar a casa da Rua S.Bento da Victoria (Casa 
da Reclusão), venho pedir a V.Exa. o corte da ligação de agua e o levantamen­
to do respectivo contador. 

Apresento a V.Exa. os meus cumprimentos. 

0 Eng°. Director, 

(_/ (Júlio Augusto do Amaral Teixeira de Carvalho) 

MP /DP. 



ExraS. Senhor 
Engenheiro Director dos Serviços Municipalizados 
Aguas e Sancancnto 
P O R T O 

. Tcnúo d c i x a d o d e ocuPar * casa da Rua j l^u/o Á ^Èu. ,,^ ,V, 
"iWâíL- ns. . _, venho pedir a V.ExS. o corte da ligação do á 
gua e o levantamento do respectivo contador. 
Indicar o código do recibo; 

Porto, <f3 de hiV^hJti^o de 197 k-
Nome : 

Residência : 
(letra bem legível) 



T. g o, 
Í TO w 
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o ° 

CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS AGDAS E SANEAMENTO 
TELEF. 5l l«l­P„P.C.(« LINHAS) 

Of. N.4DSM 
r 

IA DO BARÃO DE NOVA SINTRA, 285 ­ P O R K ^ A * 
■ \ SI* 

APARTADO 229 K*
3
^ c 

DIHfiGSlQ_GERAL PB CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

RUA JÚLIO DINIS, Nf. 826 ­ 4 * . 10* \ K Í ^ ­ ^ J ^ ^ 
■— ■— « \x^ r s T.^ ^ 

P O R T O 

v. 
Mk K^>*" 

Sua Referência: Nossa Referência: 

.P.?OC.e......451 

*yS 
j r ^ Porto, 11 de Fevereiro «" de 197 6 

ASSUNTO: RUA S. BENTO DA VITORIA ­ CASA DA RBOLBSSO * Af 

Verificando­se que a assinatura para o fornecimento de agua à casa 
acima indicada (contador n?, 370116) nSo está feita em nome de V.Ex&s. contra­
riamente ao que determina o Art?. 715. do Regulamento em vigor, informamos que 
a devera regularizar nestes Serviços passando­a para o seu próprio nome, pelo 
que deve ser pago na Tesouraria destes Serviços a quantia de Esc. 6$00 referen 
te a taxa de ligaçSo. 

Apresentamos a V.ExS. os nossos cumprimentos. 

/ # 0 ENGENHEIRO DIRECTOR, 

OA/MC 

15.000 e x . — B o n d . 63 ­ A 1—976 13É5 



y R. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÂO­GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

Telefs. / 7 2 6 0 6 3 / 4 
l 72 60 21 "~1 

Exms. Senhor 
Director das Construções Escolares 
do Horte 
Rua J ú l i o Din i s , 826­4°. 

P O R T O 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência 

Ofício n.° çj fy fy 

ASSUNTO : ­ TJ D Í V 6 1 3 Í d . 

­Faculdade de Let ras 
­ X ­J ■ ' ! I ! 

— ' ■■­» ^ 1 ^ « ^ m—*'<*** V » H P ' ­V 

VitO" 3 . 

Praça de Alvalade, 12, 3." ­ LISBOA­5 

DIU/SET 
P». FLP.01.01/2 

3t JAN. 1975 

Em seguimento dos ofícios n». 1 529 de 16/7/74, n°. I63I 
de 3I/7/74 e n». 2231 de 28/10/74, remeto a V.Ex*. fotocópia dos ofícios 
da Direcção­Geral dos Assuntos Culturais* 

­ ne. 14 372 de 20/ll/74 relacionado com a primeira 
parte do despacho ministerial de 8/7/74 transmiti 
do a V.Ex». no ofício n«. 1 529 de 16/7/74; 

­ n«. 911 de 22/1/75, relacionado com a parte final 
do mencionado despacho ministerial. 

Nestas condiç3es:, esta criado o Grupo de Trabalho, consti 
tuido por: 

­ Licenciado Lourenço Heitor Chaves e Enge. Jorge Delgado de 
Oliveira, em representação da Direcção­Geral do Ensino Su­
perior; 

­ Arquitecto Octávio Lixa Felgueiras, em representação da Di 
recça*o­Geral dos Assuntos Culturais; 

­ Arquitecto Joaquim Marques de Araújo, autor do estudo prévio, 

Formato A­4 



MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS Pag. . . . . - . . . 2 . . -

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES Ref.-
DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS |vj . 

Dota 

e que junto dessa Direcção acompanhará e orientará todo o seguimento 
do processo. 

No entanto, e dado que em face do teor do mencionado 
ofício no. 14 372 da Direcção-Geral dos Assuntos Culturais, se solici 
tou à Direcção-Geral do Ensino Superior que se pronunciasse sobre ele, 
designadamente, quanto as aspectos relacionados com o interesse em con 
tinuar o considerar-se o aproveitamento do imóvel para a Faculdade de 
Letras e, em caso negativo, com a finalidade que poderá vir a ser-lhe 
atribuida, considera-se ser de aguardar a resposta, para então ser pro 
movida a reunião dos referidos representantes. 

0 DIRECTOR DOS SERVIÇOS 
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h i J' m gilA 

MINISTÊRldnbA^ E p i i ^ í A C ^ C I p ^ K H E ^
1 6 

SICRETARU fPB ESTADO DA iJNSTflÚÓ^b L GUUUHA 

^ ^ i S ^ B I R E Ç C j A O ­ G E R A L bÒs^A^^ f i rS^TULTURAIS 

| t C ^ ^ ,oGO\M DOS 

' I WREGÇI0 DAS WMWUHflrs UMIWRSlTÀRIAS 
Em._ £<lW5 

Exm9 Senhor n 

W5 
O D I R t Ç r O / m t S E l i A I 

Director­Geral das Construções Escolares 
Ministério do Equipamento Social e Ambien 
te 
Praça de Alvalade, 11­29 

" U„S.B.8rif.:JB 

Sua referínci» 

0f9 2230 DIU/SET 
ProcÇ FLP.01.01/2 

Sua p*munic i Sua p*murncavS<> de 

W10/74 
Nossa referência 

7.12.2.1/25­12(2) 

I 

Rua Ocidental ao Campo Grand». 83­1.° Pi to 
(Edifício da Biblioteca Nacional) — L ISBOA 5 

ASSUNTO.­ Adaptação do antigo Convento de S. Bento da Vitória, 
a instalações da Faculdade de Letras. 

* ? .> 
JAN. J 

Em referência ao oficio acima indicado, tenho a hon 
ra de informar V. Exa. de que, por meu despacho de 16 do mes em cur 
so, designei o Arquitecto Sr. Octávio Lixa Filgueiras, como repre­

sentante desta Direcção­Geral , para fazer parte do Grupo de Traba­
lho, destinado a tratar do assunto em causa. 

Com os melhores cumprimentos. 

s 
I 
| 
8 
> 

: 
Õ 

I 
* 

3 
1 
ê 
l 
! 
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Mod. AC 1 
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CAM/MA 
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<a A bem da R e p ú b l i c a 

0 DIRECTOR­GERAL­

Cl i/t UMU Si (vb^^ 

\<SfM ^ t,­

M I N I S T E R , } >" ■"• ■ ' If* ' 

WM^i 8*8 li. ^ . ; : ' ■ 

li 

El 
f n a ( a l 9 a a i a a | a a a a i a a H B l > > H n * " ^ ^ ^ ' " ^ '

:
^

n K
­ ' ^ F ~ 

2 8 JAU. 1975] U 
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MpeaflfStõ^jaÁ

1 eb i í cAcÀp N A C I O N A L 

C R E T ^ f t S k Ç F ^ B í l ^ S . AéÎrÛNTOS^tTUflÀIS E INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA 

6ec;'^*
rW V*m^£AO­GE$M"DTJS ASSUNTOS CULTURAIS 

\ ! ' ó'\fl 

l DiRECÇW) DAS msjALftçftrs fcftSltAWAS i JÍ v .E ' 
I 
0 ExmV Senhor 

Fni J ­ l /.',*' 
b n i i w c i c f t o i At. 

Pctccvto­t­GeAaÊ dítò Construções 
Escola/ws 

LISBOA 
I 

Su* referência 

m 1 5£9 
Sua comunicação de 

23­7­74 

Nossa referência 

7.12.Z.1/25­12(2) 
Rua Ocidental ao Campo Grande, 83­1 ° Piso 
(Edifício da Biblioteca Nacional) — LISBOA­5 

1 4 3 7 ­ < 2 G . N P V . : ' ^ 
N* ! J £

9 7.72. Z. 1/5 
PiU/SET 23­7­74 7 9«! 

^ PÇ FLP.0.1.01/2 29­4­74 
\^ **SV"T0 ■■ Adaptação do Convento de S. Senío c/a Vitoria, a instalações para a 

Faculdade du Letras da Universidade do Porto. 

Em referência, aos ofícios acima indicados, tenho a honra de comuni­

a can. a V. Ex~. que., por despacho de Sua Excelência o Secretario de Estado dos As_ 
s unto& Culturais e Investigação Cientifica de 5 do corrente, ioi homologado o &e 
guinte parecer da 4 . Subsecção da 2 . Secção da Junta Nacional da Educaçã.o: 

i 
3 
1 
s 
3 

3 I 
S 

1 

" A Subsecção não vê motivo* pana que o 4eu pa/iecet de I de 
Mtfiço p.p. , superiormente, homologado a 15 do mesmo mês òejajle rever 
Pe lacto em tal parecer houve o cuidado de estabelece*. critérios [per 
^eitamente exequíveis) determinantes da ­anpfiesci.ndA.vel defesa do imq_ 
vet em causa, da t>ua valorização através de um mais adequado eviqua­
dramento urbanístico, e da melhoria da orgânica da propria Faculdade; 
basta recordar o que licou apontado acerca da necessidade, de alar­
gar o conjunto das instalações a todo o quarteirão a que pertence o 
Convento. 

Entretanto as condições programáticas mudaram substancial 
mente quer peta explosão numérica da população escolar, que em termos 
actuais excede largamente tudo quanto se poderia prever; quer pe­
la variação de conceito*, detectada em muito recente auscultação da 
Reitoria da U.P. em materia de renovação das instalações universitá­
rias. 

Nestas condições a Subsecção entende sugerir que antes de 
se. prosseguir qualquer, estado da referida remodelação ée consiga uma 
definição actual das directrizes que poderão afectar, totalmente a via 
bilidade das obrai, pretendidas. De qualquer modo ê de parectr que o 
estado de ruína de tão apreciável edifiïcioda cidade do Porto aconselha 
que se lhe garanta um destino adequado, permitindo a realização das 
consolidações e beneficiações que tão urgentes são". 

Mod. AC 1 

http://-anpfiesci.ndA.vel
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N.° 

(9 pmeccr fie 7 C/P MMÇO aludido m cima, fai ime.Udo a V. Exa. 
pou fotocópia JMutàmdntd com o mm o falo 7.12.2. / /£5­12(2), do. 2/ de Mrwço 
ultimo. 

Com 04 melhoteA cumpiÁmentoA. 

I 

é 

U A bem c/a Re.pãbiÁ.ca. 
0 VIRECTOR­GEUL, 

$J^% 

MA/MNP 
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S. ',''■• K R. 

DIRECÇÃO­GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 
Telefs. / J2 60 63 /4 

\ 72 60 21 

JF/^M 

Euan0. Senhor 
Direc to r das ConstruçSes Escolares 
do Norte 
Rua J ú l i o Dinis 826 

P O R T O 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência 

Ofício ;l
°

 n
­° 2 2 3 1 

ASSUNTO : ­ Universidade do Por to 
­ Faculdade de Letras 
­ Adaptação do antigo Convento de S.Bento 
da Vitória 

Praça de Alvalade, 12, 3." ­ LISBOA­5 

SET/DIU 
pa.FLB.01.01/2 

2R0HU974 

Em seguimento ao oficio na.l6|K, de 31 de Julho último, trans 
crevo a V.Ex&. o oficio a** 1469/INS­7/3.97» de 21 do mês em curso, da 
Direcção­Geral do Ensino Superior: 

"Em referência ao oficio de V.ExB. n2.1588, de 23 de Julho 
último, sobre o assunto em epígrafe, tenho a honra de 
enviar, por fotocópia o oficio ne.412/l57, de 30 de 
Setembro findo, da Universidade do Porto". 

Remeto a V.Ex». por fotocópia, o oficio ne.412/157, de 30 de 
Setembro findo, da Universidade do Porto, a que se alude no oficio trans 
crito. 

Com os melhores cumprimentos. 

FBN/MAA. 

0 DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

MINISTÉRIO DAS OBRAS POBUCASf 
OiREGÇÃG­ :JOOES ESCOLARES 

BtffiCÇÍC I ICC.ARES 00 MORTE 

•J I 

V Lh PrtjcjJ 

ao de Almeida 
(Eng2) 

Formato A­4 
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ASSUNIO i 

';■ Sua comunicação de 

: ­ 7 / 3 . 9 7 ­ 90 .9 .74 ' 

/í 

K'irecto:i'­­.Gera] do . .• 4 'dr 
Mi TU s t ó r i o da d. ïo ' : d '., i ra 

Avenida 5 no Óy I iforo 

i C::B'ÒA­ ­ i 

L 

NOSSÛ referôncia '■'■■ 
L'.° N.o ■ ' p 0 

20 41?/157 tjg 

J 
PORTO 

30.9.1974 ' ., d 

2m referência ao ofício de V'.fex'e'; /acima indicado, 
0 a

d
] a r a d e sûgeriT, apo's audiência do Exrae". Penhor­fresi­' 

.lie da­Comissao de Gestão da faculdade de Letras, que o ­r ­>n 
alho,­ para acompanhar e orientar o seguimento do processo ' 

!.Q adaptação do antigo/ Convento de o'.i3ento da Vitória luntc 
;o a a 

ãrecçao.das Costruções Escolares d o forte ;eja constituído pelo ) 
.ourenco Heitor Chaves de­Almeida ev7,^J. 

­cigo'professor desta Universidade, 

. . Ã, 

A hern da Repúbl ica 
'7 0 "fe i tor , 

/j?-*>-f-<.-^< 



" $ MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 
Telefs. / 7 2 6 0 6 3 / 4 

\ 72 60 21 

Sua referência a comunicação de 

ASSUNTO: - U n i v e r s i dade do P o r t o . 

Exm2. Senhor 

D i r e c t o r das C o n s t r u ç õ e s "Escolares 

do Nor te 

Rua J u l i o D i n i s , 8 2 6 - 4 2 . 

i .2.2JL2.2-

Nossa referência Praça de Alvalade, 12, 3.» - LISBOA-5 

Offclo n.°.( o O 4 D I ï ï / S E T 

I D ÕL p a . P L P . 0 1 . 0 1 / 2 

- F a c u l d a d e de L e t r a s . 

- Adaptação do a n t i g o Convento de S. Bento da 

V i t ó r i a . 

31.JHL.iV74 

Em seguimento do ofício n^. 1529 de 16/7/74, remeto a V.Ex». , 
para complemento do processo dessa Direcção, fotocópia do parecer da 
Comissão de Revisão sobre o estudo prévio da adaptação em epígrafe, e 
que é mencionado no item 3.1 do parecer n2. 4645 Conselho Superior de 
Obras Publicas e Transportes. 

A BEM DA NAÇSO 
0 DIRECTOR DOS SERVIÇOS t ° 
R©^ér"íô™"Leâa de Almeida 

( ( S n g s . ) 

RLA/MO. OIRECÇÍO-GERAL DASCOMSTRUÇflEB ESCOLARES 

DIRECÇÃO M S CONSTRUÇÕI3 ESC0I ARES RO NORTE 

-à.aa... Í 4 ® ^ ) , 

Formato A-4 
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PARECER N«. 4645 
Assunto:"Estudo prévio de adapta 

çSo do Convento de S. Ben 
to da Victoria a instala­
ções para a Faculdade de 
Letras da Universidade do 
Porto". 

RELATOR: Eng2.Insp.Superior 
JoSo Filipe Vaz Martins 

Senhor Ministro do Equipamento Social 

e do Ambiento 

E x c e l ê n c i a 

1­ P R E Ã M B U , L O 

Para ounpriríento de despacho ministerial de 7 de Setembro 
de 1973, remeteu ao Conselho, a Direcçao­Geral das ConstruçSes 
Escolares o processo con o "Estudo prévio do adaptação do Con­
vento de S. Bento da Victoria a instalações para a Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto". 

0 processo deu entrada na secretaria do Conselho en 14 

do mesno nês e ano, recebeu o minero 4645 e foi distribuído ao 

relator no dia 17 seguinte. 
Posteriormente, já depois de concluída a ninuta deste 

/ 

parecer, por determinação superior foi consultada a Junta Nacio­
nal da Educação, cujo parecer foi remetido a este Conselho con 
o ofício ns

. 987, de 8 de Maio de 1974. 

1» 



» « — ■ 

­ 2 

2 ­ 5..L.§_O....L.S_A_O 

2.1. ­ Coaposi.gão do_ processo 

0 processo foi acompanhado coo o ofício de remessa nB
. 

2020 ­ DIU (Proc. FLP .01.01), datado do H do Setembro de 1973, 

do parecer da Comissão de Revisão (DIU/362/DEP/73­.I), datado de 

14 de /.gosto e consta de três volunes, contendo o primeiro o es­

tudo arquitectónico e das estruturas, o segundo as instalações 

eléctricas e o terceiro as instalações mecânicas de .água e es­

gotos. 

2.1.1. ­ 0 l2
. volume conténs 

2.1.1.1. ­ Peças escritas 

A ­ Introdução 

A ­ 1 ­ Objectivo 

A ­ 2 ­ Antecedentes 

A ­ J ­ Descrição do edifício 

A ­ 4 ~ Estado actual da conservação do inovei 

A ­ 5 ­ Informação sobre a necessidade de obtenção de 

diversos elenentos 

£ " Memória descritiva e .justificativa 

B ­ 1 ­ Integração urbana e paisagística do edifício 

B ­ 2 ­ Condicionamento a principais relativos aos ace_o 

sos, à ocupação do terreno, exigências urba­

nísticas e zonas de expansão. 

B ­ 3 ­ Estrutura orgânica, funções e actividades, nú­

mero o qualificação dos utentes. 



- 3 -

B - 4 - Descrição da conpartinentaçSo genérica do 
edifício e justificação da solução propostat 

B - 5 - Descrição das soluções propostas para o ar­
ranjo das fachadas e sua justificação. 

B - 6 - Estudo prévio das estruturas 

B — 7 - Análise e observações conplenentares da docu­

mentação fotográfica. 

B - 8 - Considerações sobre o custo da obra 

2.1.1,2 - Peças desenhadas 

Planta topográfica - Existente - Escala 
Is 1000 
Planta geral (arranjo urbanístico - solu­
ção A) Escala Is 500 
Planta geral (arranjo urbanístico - solu­
ção B) - Escala Is 500 
Planta geral (arranjo urbanístico - solu­
ção C) - Escala ls500 
Planta da cave - Ie. piso (Existente) - E^ 
cala Is 200 
Planta do r/chão - 22. piso (Existente) -
- Escala Is200 
Planta do Ie. andar - 3e. piso (Existente)-
- Escala Is 200 
Planta do 22. andar - 4Q. piso (Existente)-
- Escala Is 200 , 

Desenho n2. 1 -

Desenho n2. 2 -

Desenho n2. 3 -

Desenho n2. 4 -

Desenho n2. 5 -

Desenho n2. 6 -

Desenho n2. 7 -

Desenho n2. 8 -

"* 



- 4 -
Deocnho n". 9 - Planta da cobertura (Existent©) - Escala 

Is 200 

Desenho ne. 10 - Cortes A-IS o C-D (Existente) - Escala 

1:200 

Desenho n2. 11 - Planta d o 12. piso - escala 1:200 

Desenho n2. 12 - Planta do 2^. piso - escala 1:200 

Desenho ne. 13 - Planta do 32. piso - escala 1:200 

Desenho ne. 14 - Planta do 42. piso - escala 1:200 

Desenho n2. 15 - Planta do 5 Q. piso - escala 1:200 
Desenho n9. 16 - Alçado Nascente - escala Is200 

Desenho n2. 17 - Alçado Sul - ( jscala Is200 

Desenho n<2. IS - Alçado Poente - escala 1:200 

Desenho n2. 19 - Corto 1MB - escala 1:200 

De se ni: o nû. 20 - Corte C-D - e. scala Is 200 

Desenho n2. 21 Corto EF -- escala 1.:200 

2.I.I.3. - Anexos 

I - Documentação fotográfica 

II - Estudo estatístico da frequência no ano lectivo de 

I972-73 (Previsão para os anos futuros) 

III -, Estudo prévio das estruturas 

- Menória descritiva 

- Desenho n2. JOJ-B-Ol-Planta do 22. piso - escala 

1:200 
- Desenho nQ. 383-B-02-Planta do 32. piSo - escala 

1:200 

- Desenho n s . 3 8 3 - B - 0 3 - P l a n t a do 4 e . p i s o - e s c a l a 

1:200 

» 



­ rJ ­

­ Desenho n 2 . 383­B­04­Planta do 5 2 . p i s 0 ­ esca la 
* ' 

1:200 

2.1.2 ­ 0_2^. Volune contou o estudo prévio da instalação eléc­

trica con: 

­ Menoria descritiva 

­ Cálculo da potência do posto de transformação 

­ Desenho n2
. 1 ­ Esquema unifilar ■ do Posto de Trans­

formação 

­ Desenho n°. 2 ­ Indicação dos quadros eléctricos a 

instalar o suas alimentações 

­ Desenho ne
. 3 ­ Barramento duplo do quadro geral 

do Posto de Transformação 

­ Desenho n2
. 4 ­ Planta do 12. piso ­ escala 1:200 

­ Desenho n2
. 5 ­ Planta do 22

. piso ­ escala 1:200 

­ Desenho n 2 . 6 ­ Planta do 32
. piso ­ escala 1:200 

­ Desenho n 2 . 7 ­ Planta do 42. piso ­ escala 1:200 

­ Desenho n2
. 8 ­ Planta do 52

. piso ­ escala 1:200 

2.I.3. ­ 0 32
. Volume contém o estudo prévio das instalações 

mecânicas dtí água e esgoto com: 

­ Memória descritiva 

­ Diagrama da pressão de água no ramal da rua das 

Taipas. 
­ Desenho nQ

. 1 ­■ Esquema do saneamento ­ escala 1:500 

­ Desenho n2
. 2 ­ Esquema de esgotos (ls

. piso) ­ es­

cala 1:200 

­ Desenho n2
. 3 ­ Esquema de esgotos (22

. piso) ­ es­

cala 1:200 

» 
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2.2 - Antecedentes 

0 Convento de S. Bento da Victoria, fundado no final do 

Século XVI (1597), teve una construção bastante demorada por­

quanto só un século depois ficou concluído. 

0 edifício nos últimos anos teve várias utilizações laica3 

e actualnente encontran-se nele instaladas, -cupando una pequena 

parte, o Tribunal Militar, a Cooperativa,dos Oficiais da Guar­

nição do Porto; também ali residem alguns monges Beneditinos 

que nantên o culto na nagestosa igruja. 

A naior parte do inovei, excluindo a igreja, encontra-se 

en nau estado de conservação, especialnento as alas nascente e 

sul que estão desocupadas. 

Por determinação do despacho ministerial de 11 de Feve­

reiro de I966, foi pedido ao Ministério da Educação Nacional 

que se pronunciasse sobro o aproveitamento do imóvel, tendo-se 

obtido a informação do que se poderia ali instalar un Colégio 

Universitário e, cumulativamente, a titulo provisório, a Facul­

dade de Economia, até que esta fosso dotada com edifício pró­

prio. Concluindo este novo edifício, instalar-se-ia, então, na­

quele Convento, a titulo definitivo, a Faculdade de Letras. 

0 assunto teve a sua evolução e, em Abril de 1971, foi 

apresentado um primeiro estudo prévio, sobre o qual foi emitido 

un parecer da Direcção-Geral das Construções Escolares, o qual 

obteve, em 10 de Janeiro de 1972, o seguinte despacho: 

"0 edifício do Convento de S. Bento da Victoria não 

deve ser abandonado e por isso tem o Ministério das 

» 
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Obrao Publican de proceder aos necessários trabalhos 

do consolidação o i:ontnuro para obstar a HUM. ruína, -int.' 
ê eminente, ao que se informa. 

Assim fica decidido e, portanto, passar-se-á imedia­

tamente à elaboração dos projectos do consolidação e de 

adaptação para a Faculdade de Letras da Universidade do 

Porto (conjunto total ou apenas alguns dos seus departa 

nentos), para o quo o Sm*. Dirootor-Geral das Constru­

ções Escolares ne proporá, sen denora, os neios a empre­

gar. Deverá seguidamente exaninar-se a possibilidade de 

integrar o antigo edifício da Escola Conercial Oliveira 

Martins e terrenos contíguos e, nesno, de ocupar tal edi 

fício en prazo próxino con un dos cursos da Faculdade de 

Letras". 

Quanto ao aproveitamento do antigo edifício da Escola 

Conercial, foi verificado, na visita feita polo relator ao Con­

vento de S. Bento da Victoria, que as obras daquele estão pra-

ticanente concluídas, e, no que se refere à zona envolvente, 

foi proposta a anexação do quarteirão situado a sul do Convento, 

proposta que obteve despacho de concordância, en 31 de Julho 

de 1972, de Sua Excelência o Secretário de Estado das Obras 

Publicas. 

Assin foi avaliado o custo da aquisição dos prédios 

con frente para a Rua de 3. Miguel e presentemente a Direcção 

das Construções Escolares do Norte está a completar o respec­

tivo estudo. 

% 
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2.3 - Loojaliẑ açSo 

0 Convento de S.Bento da Victoria está localizado nuna 

das zonas históricas e nonunentais da cidade do Porto, e encon-» 

tra-se enquadrado nun conjunto de inoveis de narcado valor ar­

quitectónico, alguns dos quais considerados nonunentos nacionais, 

cono sejam o edifício da Cadeia, o Hospital de Santo António, a 

Igreja dos Clérigos e o prédio do gaveto das ruas de S.Miguel e 

S.Bento da Victoria. 

Está tanbén nas proximidades do antigo edifício* da Univer­

sidade o do que até há pouco albergou a Faculdade de Medicina. 

2*4 " Prograna 

0 estudo de adaptação do Convento a Faculdade de Letras, 

foi elaborado sen a presença dun prévio prograna escrito, porén 

este surgiu da realização de visitas e reuniões de trabalho en 

que participaran representantes do Conselho Escolar da Faculda­

de. Do resultado dessas reuniões pode o autor elaborar o seu es­

tudo, no qual incluiu os serviços que rosunidanente menciona na 

sua nenória descritiva e que sãoz 

" Serviços administrativos 

- Secretaria e instalações conplenentares 

- Gabinete do Secretario 

- Arquivos 

"* §ã^JLí2Sls~ d o c e n t e s 

- D i r e c t o r i a e i n s t a l a ç õ e s conplenentares 

- Sa la de a c t o s 

- Sala do Conselho e Reuniões 

y 
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Serviços cl i s c o rit e s 

­ Salas de aula 

■* Anfiteatros 

­ Seninár ios 

­ Labora tór ios 

^SJZÍ5.°§^,.ílS„, Ix£2.iSL . cu i i i i ra l 

­ Bibliote; 

­ Museu 

­ Arquivos 

­ Ha las de leitur; 

~ ­Serviços conploi.íentares 

­ Bufete e serviços anexos 

­ Instalações para o pessoal menor 

­ Arrecadação de naterial didático 

­ Arrecadação de naterial não especializado 

­ Instalações sanitárias diferenciadas por servi­

ços e sexos". 

Con base nestes dados e ainda no "Estudo estatístico da 

frequência no ano lectivo de 1972­1973" fornecido pela Direcção 

da Faculdade,.elaborou o autor o actual "Estudo Prévio". 

2.5 ­ Integração urbanística 

0 autor, tendo en atenção o plano funcional da Faculdade 

en coordenação con outras das suas Secções a instalar en edifícioá 

existentes na proximidade e a necessidade duna integração urba­

nística da fachada sul, cujo actual ambiente destoa não só no 
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aspecto arquitectónico coro urbanístico dos restantes, estudou 

três soluções on quo estabeleceu a entrada principal da Facul­

dade no ângulo sudoeste do edifício, con possibilidade de ligação 

à Secção de Filologia Germânica instalada noutro edifício. 

A solução h encara a total demolição los prédios parti­

culares do lado norte da rua de S.Miguel, desafrontando a nova 

fachada sul do Convento o alargando a rua. 

Na solução B preve-se apenas a aquisição dos referidos 

prédios e a sua futura adaptação a instalações complementares 

da Faculdade de Letras o lares de estudantes. 

A solução C apenas difere da anterior por prever somente 

a expropriação parcial dos logradouros e a imposição do arranjo 

das fachadas posteriores dos prédios da rua de S.Miguel. 

2.6 - Concepção arquitectónica 

2.6.1 - Plano funcional 

Aproveitando os quatro pavimentos existentes e criando 

nais un no vão do telhado, o autor estabelece o plano funcional 

criando alen das duas escadarias do antigo Convento, una outra 

em ligação mais directa com a entrada principal e ainda dois 

grupos de elevadores. 

No primeiro pavimento é criada a entrada principal, atra­

vés duna galeria que no futuro também pode servir a Secção de Fi]o 

logia Germânica instalada no edifício fronteiro. 

0 segundo pavimento, que tem as entradas secundárias, uma; 
do nascente e outra do poente, é destinado às instalações do 

* 
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corpo docente, servicoc udninintrativoo o bibliotooa, AB auluj 

e anfiteatros sïïo instalados nos restantes pavimentos benefici­

ando as últimas do alargamento previsto con a deslocação da pa­

rede sul do Convento. 

Aproveitando o desnível existente entre a galeria de en­

trada G a rua, 6 criada una garagem para estacionamento de auto­

móveis . 

2.6.2 - Compartimentação 

Ie. Pavimente 

Depois de subir alguns degraus e entrar na galeria cober­

ta, passa-se para o átrio de acesso que ten à esquerda as insta­

lações do pessoal nenor, à direita ampla esoada que comunica con 

o segundo pavimento e uma porta para a sala de estar dos alunos. 

Esta comporta um bufete con os seus serviços e sanitários para 

ambos os sexos, comunicando para o exterior com uma galeria co­

berta que dá acesso aos serviços da biblioteca situados no ex­

tremo poente. 

Do átrio de acesso ontra-se também para uma escada de 

serviço que liga todos os andares e para um elevador que tem à 

esquerda a porta do arquivo da secretaria. 

22. Pavinento 

0 segundo pavinento, além do acesso principal em ligação 

directa con o do anterior pise, ton mais um átrio de entrada pe­

la Rua de S.Bento, antiga portaria do Convento, e outro acesso pe 

la Rua das Taipas que, no tempo dos monges era denominada entrada 



doa carros. Existo :.i.inda una outre: porta, do abertura nais re­

cente, quo actualmente dá acesso directo, através duna galeria 

entaipada do claustro uenor, à sacristia da igreja. Esta ocupa, 

en altura, o segundo e terceiro pavinentos. 

Entrando polo .átrio principal encontra-se à esquerda a 

secretaria da Faculdade que, ten acesso directo aos gabinetes 

do Director, Secretária, Adjunto do Director e Chefe da Secre­

taria. Deste átrio entra-se directamente na ala sul do.claustro 

nenor que eu conjunto con as restantes e as do claustro' princi­

pal, estabelece;.: as conunicaçSes horizontais con as diversas de­

pendências. 

No corpo poente, além dos gabinetes já citados, ficai sa­

nitários e a habitação do porteiro junto à entrada pela Rua das 

Taipas. 

Para a direita do átrio principal, no corpo sul foi loca­

lizada a Sala do Conselho, a Sala dos Actos Grandes e a da lei­

tura da Biblioteca, servidas estas últimas por uri vestíbulo con 

acesso directo do claustro grande. 

0 corpo central que en parte é ocupado pela sacristia da 

igreja, apenas conporta a Sala de Convívio dos Professores. 

Finalmente no corpo nascente que tem um átrio de entrada 

pela rua de S.Bento, fica instalado o porteiro con PBX, una de­

pendência sen designação, sanitários para homens e comunicações 

verticais. 

3a. Pavimento 

0 terceiro pavimento 6 ocupado em toda a sua extensão por 

S 
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6 ca las de aula» 2 seminár ios , y> a n f i t e a t r o s , una sa la de con­

v ív io para p r o f e s s o r e s , una arrecadação e s a n i t á r i o s . 

4 2 . Pavimento 

Este pavimento que no seu divisionauento é nui to seriQ-

Ihante ao anterior, comporta 6 salaa de aula, 4 anfiteatros, 2 

seminários, 8 gabinetes, sala de estar de alunos e sanitários. 

5S. Pavimento 

0 quinto pavinento quo, coi.io se disse já, ocupa una parte 

do vão do telhado, ten os seguintes compartimentos; 
- 5 salas de aula voltadas a Sul 

- 4 salas para seninários, sendo una orientada a $ul 

e três a Nascente. 

- 3 arrecadações no corpo central. 

2.6.J - Aspecto plástico 

Tratando-se do aproveitamento de ura velho inovei, o autor 

naturalmente teve que se sujeitar às características arquitec­

tónicas existentes, tendo no entanto procurado enriquecer as 

fachadas nascentes e poente com novos elementos de cantaria. 

Para a fachada do Sul, a reconstruir totalmente, foi 

criada uma' composição "inteiramente nova, embora subordinada 

a una modulação concordante con a traça dos restantes alçados". 

2.7 - Concepção estrutural, 

0 anexo minero III que constitui o "Estudo Prévio das Es­

truturas" foca na sua memória descritiva o nau estado do edifício, 

pondo o acento tónico na natureza das fundações e impulsos la­

terais das abobadas. 
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Propõe para os pilares do claustro principal o reforço 

dos alicerces con "estacas do fundação Moldadas à volta de cada 

pilar". Apresenta ainda quatro plantas que localizai.; 03 elonun--

tos da estrutura de betão arriado que dimensiona en quadro anexo 

a cada planta. 

No final da oenória, dizem os autores que se dispensam, 

nesta fase do estudo, de reproduzir os cálculos que elaborara.", 

e que p emit ir an dimensionar os elenentos citados. 

2.8 - Ijistalâ Sê s especiais, 

2.8.1 - Instalação eléctrica 

Por ser sucinta e bon organizada, a descrição da parte 

eléctrica no parecer da Comissão de Revisão, faz-se seguidamente 

a sua transcrição. 

"0 presente Estudo Prévio ton por objectivo estabelecer 

as directivas principais de cada una das seguintes instalações 

eléctricas ; 
- Iluminação 

- Tonadas 

- Força motriz, na cozinha 

'- Aquecimento por convectores c de aparelho 3 de ar 

condicionado de janela. 

- Elevadores 

- Sinalização 

- Som, nos seminários 

- Telefones TLP 

- Relógios eléctricos 

- Posto de Transformação. 



A distribuição da energia eléctrica no edifício ten a 

sua origem nun quadro geral» anexo ao P.'J'. de onde parte; i an 

alimentações aos quadros parciais,'Dada a existência de'aquecimento 

eléctrico do meio ambiente prevê o autor Jo Estudo Prévio a 

utilização da tarifa adequada, especialmente baixa, dos Serviço.'.; 

Municipalizados do Gás e Electricidade do Porto, adiante a se­

paração dos circuitos de aquecimento eléctrico, dos restantes 

circuitos eléctricos. 

0 autor, na ausência de elementos concretos, determnau 

a potência do P.T., baseando-se en potências estimadas para as 

diferentes instalações cujas valores estão dentro de Unites 

prováveis para os fins en vista, tendo no entanto en atenção, 

COMO afirna o autor, que na parte respeitante ao aquecimento e 

ventilação os valores "previstos são moderados"." " 

"No que dia respeito as peças desenhadas, só a parte res­

peitante aos telefones TL? se encontra praticamente projectada: 

são fornecidos também os esquemas-base relativas ao P.T. e qua-

As restantes instalações, atrás mencionados apenas são 

descritas na respectiva memória. 

2.8.2 - Ins tal a 9 Se s mec âniças 

0 estudo prévio das instalações mecânicas da agua e es­

gotos contém as seguintes alíneas; 

a) Instalações da coainha 

b) Instalações de águas fria e quente 

c) Instalações de saneamento 

d) Es g o t o s d e água s p1uv i ai s. 
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2 «8. 2 .1 - Eguip_ar.ifcnto da__coj^ijiM 

Não Q apresentado qualquer esquema da distribuição 'In 

equipamento na cozinha» no entanto na memória descritiva e o 

mesmo mencionado, tendo em atenção de que ela se destina sin-

plesnente à confecção de refeições ligeiras e merendas. 

É previsto ura sistema do ventilação forçada para esta de­

pendência. 

2.8.2.2 - Afluas fria e quente; 

Faz-se referência na memória descritiva à baixa pressão 

da água na rede pública do local, pelo que o autor prevê a uti­

lização duma central hidropneumática. 

Quanto à água quente a utilizar apenas na cozinha, sani­

tários dos professores e de alun0s, I previsto o respectivo 

aquecimento por termo-acumuladores. 

2.8.2.3 - Saneamento 

"0 estudo prévio resume-se ao saneamento do edifício pro­

priamente dito, indicando os esquemas gerais das redes de esgo­

tos" que será executado de harmonia com o regulamento em vigor 

na cidade do Porto. 

Quanto às águas pluviais é apresentado um esquema (dese­

nho ns. 3) da respectiva rede que será ligada aos colectores 

existentes nas ruas das Taipas e de S.Bento. 

2.9 - Estimativa 
Da estimativa apresentada, no valor de 55 000 contos, 

dizem os autores que,;nesta fase preliminar do estudo, não poderá; 

* 
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ser realizada con naior rigor, ronorvando-an para a fnse do 

anteprojecto o fornecimento do dados nais concretos. 

No entanto transcreve-se do parecer da ConissSo de Revi­
são a respectiva descriminação. 

1 - Construção civil en geral - 25 000 000$00 

2 - Fundações 2 ?00 000300 

3 - Estruturas gerais de estabi 

lidado .................... io 000 OOOÍIOO 

4 - Instalações o equipamentos 

eléctricos 3 5 0 0 000J;00 

5 - Instalações o equipamentos 

mecânicos ................. 900 000^00 

6 - Instalações e equipamentos 

de águas e esgotos .... 1 200 000$00 

7 - Decoração ................. 2 500 OOOftOO 

8 - Mobiliário ............ 8 200 OOOtfOO 

9 - Arranjos exteriores ...... .___!., 000 000^00 

Total ............ 55 000 OOOgOO 

% 
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5 - P A R E C E g E ,S 

3.1 - Da Comissão de Revisão 

0 parecer desta Comissão, depois de fazer una de3criçSo nui 

to pormenorizada do "Estudo prévio" e doc seus antecedentes, infor­

ma sobre a justificação do empreendimento, e, na parte de apre­

ciação, concorda, en gorai, con a solução estudada. 

A seguir se transcreve a "Conclusão" deste parecer: 

"En face de estudo apresentado e do que atrás foi ex­

posto, considera esta. Comissão de Revisão que o Estudo Prévio 

de adaptação do Convento do 3.Bento da Victoria a instalação 

para a Faculdade de Letras se apresenta en condições de merecer 

aprovação e de se propor quo o mesne passo à fase de projecte 

base". 

3.2 - Do Ministério da Educação e Cultura 

0 parecer que so vai transcrever na integra obteve des­

pacho de homologação de Sua Excelência o Secretário de Estado da 

Instrução e Cultura. 

"Una ponderada análise cios problemas que o caso en epí­

grafe envolve, o o estudo local das condições en que se encontra 

o Convento de S,Bento da Victoria permitem formular o seguinte 

parecer, focando os aspectos sobre os quais à subsecção conpete 

pronunciar-se. 

Basicamente há a considerar, desde já, dois aspectos fun­

damentais: 

a) a adequação da finalidade do aproveitamento proposto, 

en relação a un inovei cuja valia arquitectónica o si­

tua entro um dos mais destacados monumentos da cidade 
i 

do Porto; 

* 



b) ac r epercussões do^so aprovei tamento na transformação 

do mesmo imóvel, o r e s p e c t i v o enquadramento urbano. 

Hclativárnente ao prirnoiro aspec to , é inefáve l quo, do en t r e 

as funções p o s s í v e i s para a recuperação do an t igo Convento, a de o 

a p r o v e i t a r para F a c u l d a d e de L e t r a s é una das n a i s d i g n i f i c a n t e s .Se 

a t a l considerando juntarmos o de ser essa a forma pe la qual a velha 

f á b r i c a , en vias de se perder por ru ína eminento, podará se r sa lva 

e o de se lhe garan t i rem condições de so l idez como nunca possu iu , 

t o r n a - s e ev idente quo o empreendimento, v i s t o sob t a l âng; lo e digno 

dos maiores encómios. 

DG r e s t o , corresponde ao género das r e a l i z a ç õ e s ou programas 

que melhor se inserem no âmbito do (lho europeu do Patr imónio Arqui­

t e c t ó n i c o - i n i c i a t i v a e s t a a que oportunamente, o Governo por tuguês 

deu adesão o f i c i a l . 

Passando a cons idera r a iropobte c! : adaptação, conforme o 

"estudo p rév io" em cause , começará por a s s i n a l a r - s e e abso lu ta n e ­

cessidade da salvaguarda do c a r a c t e r ambiental doate zona a n t i g a , 

t a n t o no que r e s p e i t a aos enquadramentos do q u a r t e i r õ e s , ruas o e d i -

f i c i o s de maior p r o j e c ç ã o , quanto a more:, inconfundível que alguns 

d e s t e s imprimem na imagem da c idade , v i s t a da margem f r o n t e i r a do r i o , 

com e s p e c i a l ênfase pa ra a imponente mele do Convento de S. Bento da 

V i c t o r i a , cuja represen tação era uma cons tan te nas mais conhecidas 

gravuras do Porto dos séculos XVIII a XIX ( c f r . os n°s 3 , 6, 36 e 

48 de Cinquenta Vis tas do Por to , ed. Câmara Municipal do P o r t o , 

1965). 

Assim o volume o a fe ição e spec i a l ( e x t e r i o r ) do Convento do­

ve rS o sor r e s p e i t a d o s nas suas c a r a c t e r í s t i c a s e s s e n c i a i s , o que, sa 

por um lado el imina as h ipó te ses do avanço da fachada Bui , com a do3-

•» 
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:; trui'çïp­:';d'tf ínáol© que lhe é própria, ou a âo oorte. do ounhal SO, 
por qutrOjuSo contraria o aproveitamento ao nível dos telhados. 

Além ■'disso/', e dentro dos critérios que vêm sendo seguidos 
em oasos análogos,/pela Junta Nacional d& educação, não parece 
aconselhável a rotura volumétrioa resultante da ;eliminação^ na Rua' 
das Taipas, do prédio contíguo àquele em que se encontra/actual­
,mente instalada a Secção de Filologia Çermânioa da Faculdade de 
/Letras,­ O qual "é de manter na parte característica,/maislíantiga* O 
mesmo se dirá <las .casas mais típicas da Rua de S.Miguel»' com especial/ 
menção para a do cunhal entre esta rua e a de S. Bento da Victoria. 

Estes aspeotos encontrao­se intimamente: relacionados com um 
outro, o do aoesso principal da futura Faouldade. O principio que 
parece/de'seguir é o de'■ a localizar na Rua de S, Miguel, pela abe»*» 
tura parcial,^criteriosa, do lado norte da mesma ruaj.­isso permiti­­* 
ria manter as fachadas mais características, dos prédios existentes, 
e recuperar o ; quarteirão, como extensão (necessária), pejpa a insta­
lação dos serviços da Faculdade mais. directamente ligados .ao exte­
rior, ao mesmo tempo que porpooionava uma expansão espacial neces­
sária num aoesso por terreiro ou pátep. 

Ao analisar­se a hipétese da solução de aproveitamento pro­
posta não deixa de ""­causar a mais fortes preocupação o facto de se 
verificar o grau "de destruição que ela'envolve no. interior.­do Con­
vento. De facto­ toda a sua ala sul (entre 2$% a 30% do conjunto) 
é votada a uma­completa substituição, salvando­se soment0:'os dois 
olaustros e espaços circundantes bem como as alas nascente e poente. 

Mesmo tendo em atenção que toda a parede sul necessita de 
ser refeita, por motivos de ruina eminente e ausência de./fundações . 
convenientes,:cohsidera­se imprescindível a recuperação da capela, 

fofe^Éjmi*fc&^iààifei^>ife^ '. ­­■ ■•■. ■■ ­■■■■■ ■ ■ ­ .:*iírt>U■*&;&■ ■ a . ' ­ . i . ' . r \ .-,,^^,-..-. . ­ .' .. 
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ao nível do Jf/c» e a ueieoc. n^xima cios valores espaciais internos 

que por si, também conferem à construçfctu um ounho monumental. 

Nestes termo3 a SubseoçSb é* de parecer que TA ^laboração 

do anteprojecto devem ser consideradas as observações constantes do 

corpo desse parecer nomeadamente no que se refere aos seguintes as­

pectos de pormenor s 

1) Volumetria e fachadas do actual convento ­ manutenção 

das suas características específicas, o que não elimina 

a possibilidade da utilização do piso ao nível dos telha­

dos. 

Em tempo se esclarece que a Junta Nacional da Educação vem 

defendendo o principio de não ser de autorizar o enriquecimento de 

fachadas com elementos não originais, como por exemplo, o portal 

proposto para a fachada nascente (remodelada), a qual através duma 

aparente melhoria, acabava por constituir elemento discordante, em con­

fronta com a austera marcação da diferença existente entro a fachada 

da igreja e a da zona conventual quo se lho segue. 

2) Enquadramentos urbanos ­ manutenção das fachadas das 

casas características do quarteirão sul, com utilização, 

deste para a zona de entrada e serviços oxtornos, sendo 

a entrada principal a realizar pela Rua de S. Miguel. 

3) Valores espaciais no interior do Convento ­ a defender 

ao máximo, nomeadamente no que se refere à manutenção 

da capela, escala ambiental interna., etc. ­ o que até 

nem colido com actualizados conceitos de organização de 

unidades de ensino do nível universitário. 

0 anteprojecto acima referido elaborado em conformidade 

com as indicações constantes deste parecer deverá ser submetido à 

apreciação da Junta Nacional da Educação para colher a necessária 

■ * 
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4 - A P R E C I A Ç Ã O 

4 . 1 - Considerações p re l imina res 

A recuperaçSo do Convento de S.Bento da Victoria ;8~seu apro 
voitanento para a instalação de parte da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, confirmado no despacho ministerial de 
10 de Janeiro de 1972, quo se transcreveu en 2.2., parece consti­
tuir acertada medida de vitalizaçSo do imóvel, dada não só a sua 
localização inscrita num conjunto monumental, do qual faz parte 
o edifício central da Universidade, como ainda o facto de tal me­
dida conduzir à salvação de um imóvel com valor arquitectónico. 

Por outro lado, o conhecimento que se tem da intenç3o de 
instalar a Reitoria da mesma Universidade no edifício do antigo 
Tribunal da RelaçSo, o facto de una Secção da Faculdade de Letras 
estar já instalada na sua imediata visinhança e ainda o ter-se 
adquirido um prédio, ultimamente reconstruído e ocupado, com ser 
viços da Faculdade de Ciências, nais reforçam aquela resolução. 

Assim o Conselho, tendo en atenção a criação deste nú-
oleo universitário, que mais se pode considerar como ampliaçSp 
do já existente, sugere a necessidade dum estudo de conjunto, 
nSo só em rê .aç3o a esse núcleo, como muito especialmente para 
recuperação daquela zona da cidade, no sentido de a valorizar. 

4.2 - Programa 
0 Conselho tonou conhecinento de que o programa-base para 

a elaboraçSo do "Estudo Prévio" resultou das reuniões havidas artre 
os técnicos e os delegados do Conselho Escolar, na parte que se 
refere aos serviços a instalar no imóvel. Considera, no entanto 

**• 
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que haveria vantagem en estabelecer, desde já, un progxana do 
conjunto abrangendo a zona a valorizar. 

4.3 - IntegraçSo urbanística 

0 Conselho considera, pois, que o arranjo urbanístico 
deverá ser objecto de novo estudo nais ponderado, no qual se pos 
Ba contar con a colaboração dos Serviços especializados deste 
Ministério e da Cânara Municipal do Porto. Julga no entanto, des­
de já, de referir que un prédio que constitui gaveto da Rua de 
S.Miguel con a Rua de S.Bento G "inóvol de interesse público", 
pelo que não pode ser aceitável una solução que preveja a sua 
demolição. 

4«4 - Concepção arquitectónioa 

0 Conselho verifica que o parecer da Junta Nacional de 
Educação faz observações que implicam a revisão do estudo. 

Desconhece, no entanto, atë que ponto a observância dea-
se parecer conduz a possibilidade de adaptação do edifício para 
instalações da Faculdade de Letras. 

Ê, pois, assunto sobre o qual se devem debruçar detida­
mente os Serviços, no sentido de se chegar a uma conclusão que 
nao deixe as dúvidas que do momento se apresentam e este Conse­
lho quanto a solução proposta. 

4«5 - Plano funcional, compartimentação e instalações especiais 
Em virtude da necessidade de revisão do estudo, o Conse­

lho dispensa-se de analisar em pormenor estes aspectos.do estudo 
apresentado. 

> 
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Apenas refere quo, quanto a instalações eléctricas e 

mecânicas, nSo será conveniente utilizar, na parte de ar condi­

cionado, por sistema, aparelhos de janela, pelo que se recomunda, 

tanbéi.i, um estudo atento deste assunto. 

! 
i 

■íííVy,.;;.;
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5 - C O N C L U S Ã O 

O Conselho Superior do Obras Públicas o Transportes, 

pela 2a. Subsecção da sua 3 a. Secção, é de parecer que o "Es­

tudo Prévio de adaptação do Convento de S.Bento da Victoria a 

instalações para a Faculdade do Letras da Universidade do Porto", 

apesar do cuidado quo foi posto na sua elaboração não está en con 

dições de nerecer aprovação, devendo o prosseguinento dos estudos 

orientar-se cono se préconisa na parte de "Apreciação"desto pare:*» 

Estiveram presentes, alén do signatário cono presidente, 
os seguintes vogais: 

José Maria Boca Ferreira da Cunha, João Paulo Nazareth 

de Oliveira, Fernando Adelino Torroais Valente, João Filipe Vaz 

Martins (relator), Inácio Peres Fernandes, Paulo Henrique de Car­

valho e Cunha, Fernando Augusto Peres Guinarães, Fernando Bar­

reiros Maynone, António Agnelo Teixeira Barbosa de Abreu, Rogério 

Leão de Alneida e José dos Santos Guedes Cardoso. 

Este parecer foi aprovado por unanimidade. 

Sala das sessões do Conselho Superior de Obras Públicas 

e Transportée, 2a. Subsecção da 3&. Secção, em 11 de Junho de 

1974. \ 

0 PRESIDENTE BA 2». SUBSECÇÃO DA 3». SECÇÃO 

Carlos Guilherme Craveiro Lopes Couvreur 

SP 
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' MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÃO GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 
Telefs. ( ^ 60 6 3 / 4 

\ 72 60 21 

Exm2. Senhor 
Anc i í*-*7~£-í_r.-> 9^»~--í"t» <s£-* /»—»—«-*-<_*— 

_ Di rec to r das Construções Esco la res 

^ U ^ ^ ^ f ^ pu^ ^f *fc<-*<. > w . W # R u a J u l i 0 D i n i s , 826-42. 

c^^rt^^ -fl^^J <a <*T^^r - ^ R T 0 

t Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Praça de Alvalade, 12, 3." - LISBOA-5 

oficio n.o 1 r O Q D I U / S E T 

C Z - ^ _ ^ _ r ^ \ J - ^ . I pQ.pLp .o i .o i /2 
ASSUNTO: - Universidade^do /Por to . 

- Faculdade de g e t r a s . 
Z 16. JUL 1974 

•- Adaptação do ant igo Convento de S. Bento 
da V i t ó r i a . 

Em seguimento do ofício ne. 1288 de 2/7/74, remeto a V.Ex&. fo­
tocópia do Parecer ns. 4645 do Conselho Superior de Obras Públicas e 
Transportes sobre o "Estudo Prévio" da adaptação em epígrafe a instala­
ções para a Faculdade de Letras, 

Para conhecimento e devidos fins transcreve-se o despacho de 8/ 
/7/74» de Sua Excelência o Ministro do Equipamento Social e do Ambiente 
que naquele Parecer recaiu: 

"Julga o Ministério do Equipamento Social e do Ambiente que 
há lugar para uma atenta reconsideração dos termos do pare­
cer da Junta Nacional de Educação, pois que o avanço da no­
va fachada S aparece como uma condição fundamental para a 
economia do empreendimento em vista - e, uma vez que a 
construção de nova fachada é imprescindível, não se vê que 
ela deva'ser impedida de assumir a autenticidade de obra 
nova. Isto sem prejuízo de busca de soluções formais alter­
nativas. 
Neste sentido se pedirá a especial atenção do Ministério da 
Educação e Cultura. 
Como, de qualquer modo, há por certo sempre lugar para actua 

Formato A-4 



MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS p a g # _ g 

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES Ref.» 
DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS N „ 

Dolo 

l izaçSo do programa em que 'venha a basea r - se o p ro jec to de­

f i n i t i v o , deverá s o l i c i t a r - s e também ao Min i s t é r io da Educa 

ção e Cultura a concordância para a designação dum Grupo de 

Trabalho que, junto da Direcção das Construções Esco la res 

do Nor te , desde j á acompanhe e o r i e n t e todo o seguimento do 

p rocesso . 

Min i s t é r io do Equipamento Socia l e do Ambiente, 8 de 

Julho de 1974 

0 MINISTRO 
Manuel Rocha" 

Informo V.Exa. de que o referido despacho I transmitido, nesta 
data, com o mencionado parecer ao Arquitecto Joaquim Marques de Araújo e 
a Reitoria da Universidade do Porto, e transmitido também a Direcção-Ge-
ral do Ensino Superior e a DirecçSo-Geral dos Assuntos Culturais, com a 
indicação de que se fica aguardando a designação, pelo Ministério da Edu­
cação e Cultura, do Grupo de Trabalho que cooperará no seguimento do pro­
cesso. 

A BEM DA NAÇlO 
0 DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

íógerio Leão de Almeida 
(Enge.) 

RLA/MC. 

,V. , O R A * P O B L Í C A S 
IÇOES ESCOLA 

PIREC ' 

! 
1 / 
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PARECER N«. 4645 

FF. 

Assunto:"Estudo prlvío de adapta 
ção do Convento de S. Ben 
to da Victoria a instala­
ções para a Faculdade de 
Letras da Universidade do 
Porto". ,, 

RELATOR: Enga.Insp.Superior 
João Filipe Vaz Martins 

. 

Senhor Ministro do Equipamento Social 

o do Ambiento 

i 
í 

I 

Excelência 

1. P R E Â M B U L O 

/ 

Para cumprimento de despacho ninisterial de 7 de Setembro 
de 1975, remeteu ao Conselho, a Direcção­Geral das Construções 
Escolares o processo con o "Estudo prévio de adaptação do Con­
vento de S . Bento da Victoria a instalações para a Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto". 

Ó processo deu entrada na secretaria do Conselho en 14 
da, mesne­nês e ano, recebeu o número 4̂ 45 w foi distribuído ao 
relator no dia 17 seguinte. 

Posteriormente, já depois do concluída a ninuta deste 
parecer, por determinação superior foi consultada a Junta Naoio*­
nal da Educação, cujo parecer foi renetido a este Conselho oon 
o ofício nB

. 987, de 8 de Maio de 1974. 
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2,1./ m CoD|303J.ção do processo 

0 processo foi aconpanhado con o ofício de roneeaa nû
. 

2020 ­ DIU (Proc. PLP .01.01), datado do 14 do Setembro de 1973» 

;do parecer da Comissão de Revisão (DIU/362/DEP/73­I)» datado de 

14 de Agosto e consta de três volumes, contendo o prineiro o es­

tudo arquitectónico e das estruturas, o segundo as instalações 

eléctricas e o terceiro as instalações mecânicas de água e es­

gotos. 

2.1.1. —■O Is
. volume conténs 

■ 

2.1.1.1. ­Pecas escritas 

A ­ Introdução 

A ­ 1 ­ Objectivo 

A ­ 2 ­ Antecedentes 

A ­ 3 ­ Descrição do edifício 

A ­ 4 ­ Estado actual da conservação do inovei 

A ­' 5 ­ Informação sobre a necessidade de obtenção de 

diversos elementos 

B !­ Memória descritiva e .justificativa 

B ­ 1 ­ Integração urbana e paisagística do edifício 

B ­ 2 ­ Condicionamentos principais relativos aos aoes 

sos, à ocupação do terreno, exigências urba­

nísticas e zonas de expansão. 

B ­ 3 ­ Estrutura orgânica, funções e actividades, nú­

nero e qualificação dos utentes. 

■ ■ " :'■ ■.. ; 1 
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B ­■4 ­ Descrição da conpartinentaçKo gerierioa do 
edifício e justificação da solução proposta. 

B ­ 5 ­ Descrição das soluções propostas para o ar­
ranjo das fachadas e sua justificação. 

B ­ 6 ­ Estudo provio das estruturas 

B — 7 ­ Análise e observações conplenentares da docu­

mentação fotográfica. 

B ­ 8 ­ Considerações sobre o custo da obra 

! 
■ 

I 

2.1.1*2 ­Peças desenhadas 

.. Desenho n9
. 1 ­ Planta topográfica ­ Existente ­ Escala 

Is 1000 
Dôsenho nfi. 2 ­ Planta geral (arranjo urbanístico » solu­

ção A) Escala Is 500 
Desenho ns

. 3 ­ Planta geral (arranjo urbanístico ­ solu­
ção B) ­ Escala ls500 

Desenho ns
. 4 ­ Planta geral (arranjo urbanístico ­ solu­

ção C) ­ Escala ls500 
Desenho n2

. 5 ­ Planta da cave ­ Ie
. piso (Existente) ­ Es, 

cala 1;200 
Desenho n9

. 6 ­ Planta do r/chão ­ 22. piso (Existente) > 

­ Escala 1;200 
Desenhon

9
. 7 ­ Planta do 1«, andar ­ 39

. piso (Existente)­
­ Escala ls200 

Desenho n9
. 8 ­ Planta do 2e

. andar ­ 4e
. pis° (Existente)­

­ Escala ls200 
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Desenho nQ

. 9 ­ Planta da cobertura (Existente) ­ Esoala 
Is 200 

.Desenho n2
. 10 ­ Cortes A­B"e C­D (Existente) ­ Escala 

1:200 
Desenho na

. 11 ­ Planta do is. piso ­ escala 1:200 

Desenho n2
. 12 ­ Planta do 2a

. piso ­ escala 1:200 
Desenho ne

. 13 ­ Planta do 33
. piso ­ escala 1;200 

Desenho nQ
. 14 ­ Planta do 42. piso ­ escala 1:200 

Desenho n9
. 15 ­ Planta do 5e. piso ­ escala 1;200 

Desenho ns
. 16 ­ Alçado Nascente ­ escala 1:200 

Desenho nQ
. 17 ­ Alçado Sul ­ escala lí200 

Desenho ns
. 18 ­ Alçado Poente ­ escala 1:200 

Desenho n2. ,19 ­ Corto A­B ­ escala ls200 

De se ni: o n 2
. 20 ­ Corte C­D ­ escala 1:200 

Desenho n 9
. 21 ­ Corte EP ­ escala 1:200 

2.1.1.3» ­ Anexos 

'­'< I ­ .Documentação fotográfica 

II ­ Estudo estatístico da frequência no ano lectivo de 
1972­73 (Previsão para os anos futuros) 

III ­«Estudo prévio das estruturas 

­ Menória descritiva 
: ­ Desenho n2 . 383­B­Ol­Planta do 2S

. piso ­ escala 

1:200 
­ Desenho nQ

. 383­B­02­Planta do 32
. piso ­ escala 

1:200 
­ Desenho n s . 383­B­03­Planta do 4S» p i s ° ­ ' e s c a l a 

1:200 

'. | 1 . . ­ , ,• : ... .■ . 
■ ■■'. 

■ 

■■ \ \ . 
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­ Desenho n°. 383­B­04~Plantu do 5a
• piso ­ 000ala 

Is 200 

j
­2i'lft̂  " 0, 2̂ '.'Jolunie contém o estudo prévio da instalação eléc­
trica com ■. 

­ Memória descritiva 
­ Cálculo da potência do posto de transformação 
— Desenho ne

. 1 ­ Esquema unifilar • do Posto de Trans­

fòmação 
­ Desenho n2

. 2 ­ Indicação dos quadros eléotricos a 
instalar e suas alimentações 

­ Desenho n2
. 3 ­ Barramento duplo do quadro geral 

■ do Posto de Transformação 

­ Desenho ns
. 4 ­ Planta do l2

. piso ­ escala 1:200 

""' ­ Desenho n2
. 5 ­ Planta do 2 2

. piso ­ escala 1:200 
­ Desenho nõ

. 6 ­ Planta do 32
. piso ­ escala 1:200 

­ Desenho n2
. 7 ­ Planta do 4s. piso ­ escala 1:200 

­ Desenho n2
. 8 ­ Planta do 52. piso w escala 1:200 

2.I.3. ­ 0 3S
. ■Volume contém o estudo prévio das instalações 

mecânicas de água e esgoto com: 
; | , !■■„ 

­Memória descritiva 
:.'■•*,■ Diagrama da pressão de água no ramal da rua das 

Taipas. 
­ Desenho n2

. 1 ­ Esquema do saneamento ­ escala 1:500 
­Desenho n2

. 2 ~ Esquema de esgotos (ls
. piso) ­ es<­

cala 1:200 
­ Desenho n2

. 3 ­ Esquema de esgotos (22
. piso) ­ es­

cala 1:200 
1 * 

í ■ * 
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2.2 ­ Antecedentes 
O Convento de S. Bento da Victoria, fundado no final do 

Seoulo XVI (1597), teve una construção bastante denorada por­
quanto só un século depois ficou concluído. 

Ò edifício nos últinos anos teve várias utilizações laicas 
e actualnente éncontran­se nele instaladas, ocupando una pequena 
parte, o Tribunal Militar, a Cooperativa dos Oficiais da Guar­
nição do Porto; tanbén ali residen alguns nonges Beneditinos 
que, nantên o culto na nagestosa igreja. 

A naior parte do inovei, excluindo a igreja, encontra­se 

en nau estado de conservação, especialnente as alas nascente e 

sul que est3o desocupadas. 
Por deterninação do despacho ninisterial de 11 de Pever 

reiró de 1966, foi pedido ao Ministério da Educação Nacional 
que se pronunciasse sobre o aproveitanento do inovei, tendo­se, , 
obtido a infornação de que se poderia ali instalar un Colégio 
Universitário

 |!
e, conulativanente, a titulo provisório, a Faoul­

dade de Eoononia, até que esta fosse dotada con edifício pró­
prio. Concluindo este novo edifício, instalar­se­ia, então, na­
quele Convento, a tittilo definitivo, a Faculdade de Letras. 

0 assunto teve a sua evolução e, en Abril de 1971» foi 
.apresentado un prineiro estudo prévio, sobre, o qual foi enitido 
un,parecer da>Direcção­Geral das Construções Escolares, o qual 
obteve, en, 10;de Janeiro de 1972, o seguinte'despacho: 

­ ' "0 edifício do Convento de S. Bento da Viotória não 
deve ser abandonado e por isso ten o Ministério das 

. . . . . ■ ■ , . ■ . ; , 
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Obras Publicas de proceder aos necessários trabalhos 
do consolidação e restauro para obstar à sua ruína, que 
é eminente, ao que se informa. 

Assin fica decidido e, portanto, passar­se­á imedia­
tamente à elaboração dos projectos de consolidação e de 
adaptação para a Faculdade do Letras da Universidade do 
Porto (conjunto total ou apenas alguns dos seus departa. 
mentos), para o que o Exm2. Direotor­Geral das Constru­
ções Escolares ne proporá, sen demora, os meios a empre­
gar. Deverá seguidamente examinar­se a possibilidade de 
integrar o antigo edifício da Escola Comercial Oliveira 
Martins e terrenos contíguos e, mesmo, de ocupar tal edi, 
fício em prazo próximo com um dos cursos da Faculdade de 
Letras". 
Quanto ao aproveitamento do antigo edifício da Escola 

Comercial, foi verificado, na visita feita polo relator ao Con­ , 
vento de S, Bento da Victoria, que as obras daquele estão pra­
ticamente concluídas, e, no que se refere a zona envolvente, 
: foi proposta a anexação do quarteirão situado a sul do Convento, 
proposta que obteve despacho de concordância, em 31 de Julho 
de I972, de Sua Excelência o Secretário de Estado das Obras 
Piíblicas;. .. 

Assim foi avaliado o custo da aquisição dos prédios 
com frente para a Rua de S. Miguel e presentemente a Direcção 
das Construções Escolares do Norte está a completar o respec­
tivo estudo. 

■ • ■
 : . ■■ 
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O Convento de S.Bento da Victoria está localizado nuna 
das zonas históricas e nonunentais da cidade do Porto, e encon­» 
tra­se enquadrado nuri conjunto de inoveis de narcado valor ar­
quitectónico, alguns dos quais considerados nonunentos nacionais, 
cono sejam o edifício da Cadeia, o Hospital de Santo António, a 
Igreja dos Clérigos e o prédio do gaveto das ruas de S.Miguel e 
S.Bento da Victoria. 

Está tanbén nas proximidades do antigo edifício da Univer­
sidade e do que até há pouco albergou a Faculdade de Medicina. 

2.4 ­ Prograna 
0 estudo de adaptação do Convento 'a'Faculdade de Letras, 

foi elaborado sen a presença dun prévio prograna escrito, poren 
este surgiu da realização de visitas e reuniões de trabalho en 
que participaram representantes do Conselho Escolar da_Faculda­
de. Do resultado dessas reuniões pode o autor elaborar o seu es­
tudo, no qual incluiu os serviços que resunidanente nenciona na 
sua nenória descritiva e que sãos 

• " Serviços administrativos 
­ Secretaria e instalações conplenentares 

I' ­ Gabinete do Secretário 
­ Arquivos 

• " j§ervl£9JLJlfLPJiJSÍiLã 
­ Directoria e instalações conplenentares 

­ Sala de actos 
,» Sala do Conselho e Reuniões 

■ • V.j • ' ­ "■'­. », \ . . , '. ■ , I 
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" Serviços discentes 

­ Salas de aula 

­ Anfiteatros 
. il . 

< 
­ Seninários 

•; ■ 

­ Laboratórios 

: 
' "* '^£SZiS.°A~>4S_^J?0i0 cultural 

., ­ Biblioteca 

■ ­

: 

­ Museu 

­ Arquivos 

• 
­ Salas de leitura 

• 
.­ Serviços complementares 

>'■'• ­ Bufete e serviços anexos , 
j — Instalações para o pessoal menor 

! í " . ­ Arrecadação de material didático 

­ Arrecadação de material não especializado 

— Instalações sanitárias diferenciadas por servi­

ços e 3exos". 

• 

­
Con base nestes dados e ainda no "Estudo estatístico da 

frequência no/ano lectivo de 1972­1973" fornecido pela Direcção 

,., ,.>,',­
da

:
Faculdade, elaborou o autor o actual "Estudo Prévio". 

■ 

^¾¼^ 
2 • 5 .­,Integração urbanística 

0 autor, tendo en atenção o plano funcional da Faculdade 

eu coordenação con outras das suas Secções a instalar ep edifícios 

existentes na proximidade e a necessidade duna integração urba­

nística da fachada sul, cujo actual anbiente destoa não só no 

i 
. . . ' ■ * > . '̂ ■v :<q­
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aspecto arquitectónico cono urbanístico dos restantes, estudou 
três soluções en que estabeleceu a entrada principal da Facul­
dade no angulo sudoeste do edifício, COD possibilidade de ligaçSo 
à Secção de Filologia Germânica instalada noutro edifício. 

Â solução A encara a total demolição dos prédios parti­
culares do lado norte da rua de S.Miguel, desafrontando a nova 
fachada sul do Convento e alargando a rua. 

Na solução E preve­se apenas a aquisição dos referidos 
prédios e a sua futura adaptação a instalações complementares 
da Faculdade de Letras e lares de estudantes. 

A solução C apenas difere da anterior por prever somente 
a expropriação parcial dos logradouros e a imposição do arranjo 
das fachadas posteriores dos prédios da rua de S.Miguel. 

2.6"­ Concepção arquitectónica 

2.6.1 ­ Plano funcional 
Aproveitando os quatro pavimentos existentes e criando 

Dais um no vão do telhado, o autor estabelece o plano funcional 
criando além das duas escadarias do antigo Convento,,una outra 
em ligação mai­s directa con a entrada principal e ainda dois 
grupos de. elevadores. 

No.primeiro pavinento é criada a entrada principal, atra­
vés duma galeria que no futuro também pode servir a Secção de Filo, 
logia Germânica instalada no edifício fronteiro. 

0 segundo pavimento, que tem as entradas secundárias, uma 
do nascente e outra do poente, é destinado as instalações do 

■ * ' ' ­:i ' 
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corpocLoeenta, serviços administrativos e bibiioteoa. As aulas 
e anfiteatros s&o instalados nos restantes pavimentos benefioi­. 
,rando as últimas do alargamento previsto com a deslocação da pa­
rede sul do Convento. 

Aproveitando o desnível existente entre a galeria de en­
trada e a rua, e criada uma garagem para estacionamento de auto­

, móveis. ;; 

2.6.2 .­ Compartimentação 

I
s
.'Pavimento 

Depois, de subir alguns degraus e entrar na .galeria cober­
ta,passa­se para o"átrio de acesso que tem à esquerda as insta­
lações do pessoal menor, a direita ampla esoada que comunica com 
■o­segundo pavimento e uma porta para a sala de estar do's alunos.. 
Esta­comporta um bufete com os seus serviços e sanitários para 
­ambos, os., sexos* comunicando para o exterior com uma galeria co­
berta que.dá acesso aos serviços da biblioteca situados no ex­
tremo poente.. 

Do'átrio de acesso entra­se também para uma escada de 
serviço.que liga todos os andares e para um elevador que tem à , 

■ esquerda.a : porta do arquivo da secretaria. 

2,
B
i Pavimento 

0 segundo pavimento, além do acesso principal em ligação 
directa com o do anterior pise, tem mais um átrio de entrada pe­. 
la Rua de S.Bento, antiga portaria do Convento, e outro acesso pe_ 
la Rua das Taipas que, no tempo dos monges era denominada entrada 

­ "1 " . ..­ . ■,'.
i
­". ­ • ■ ! , $ " * . • * • ■ * .

1 _ L 
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dos
1
carros. Existe ainda una outra porta, do abertura nais re­

cente, que actualmente dá acesso directo, através duna galeria 
/entaipada. do claustro nenor, à sacristia da igreja. Esta ocupa, 
en altura, o segundo e terceiro pavinentos. 

Entrando pelo átrio principal encontra­se à esquerda a 
secretaria da Faculdade que, ten acesso directo aos.gabinetes 
do Director, Secretária, Adjunto do Director e Chefe da Secre­
taria. Deste átrio entra­se directanente na ala sul do', claustro 
nenor, que en conjunto con aa restantes e as do claustro princi­

' ■•■ v.; ; ■ ■ ' • ' ■ : • . . ' . ; ■ 

■pai, estabelecera as conunicaçSes horizontais con as diversas de­

pendências. ,;, 

Ho corpo poente, alén dos gabinetes já citados, fican sa­

nitários e a habitação do porteiro junto à entrada pela Rua das 

Taipas.' 
; Para a;direita do átrio principal, no corpo sul foi loca­* 

lizada a Sala do Conselho, a Sala dos Actos Grandes e a da lei­
tura da Biblioteca, servidas estas últimas por un vestíbulo con 
,acesso directo do claustro grande. 

0 corpo central que en parte é ocupado,pela sacristia da 

igreja, apenas comporta a Sala de Convívio dos Professores. 

Finalnente no corpo nascente que teu un átrio de entrada 

pela. rua de S.Bento, fica instalado o porteiro con PBX, una de­

pendência
1 sen^designação, sanitários para honens e conunicaçSes 

verticais. 
52. Pavinento 
0 terceiro pavinento 6 ocupado en toda a sua extensão por 

" ­
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6 salas de aula, 2 seminários, 3 anfiteatros, una sala de con­

vívio para professores, una arrecadação e sanitários. 

42. Pavimento 

Este pavimento que no seu divisionanento é nuito seme­

lhante ao anterior, comporta 6 salas de aula, 4 anfiteatros, 2 

seminários, 8 gabinetes, sala de estar de alunos e sanitários. 

5
Q
« Pavimento 

0 quinto pavimento que, como se disse já, ocupa una parte 

do vao do...telhado, tem os seguintes compartimentos!; ­,. 

>­ 5 salas de aula voltadas a 0ul 

,­,4 salas para seminários, sendo una orientada a fcll 

e três a Nascente. 

­ 3 arrecadações no corpo central. 

• 

.2.6.3 ­ Aspecto plástico 

Tratando­se do aproveitamento de un velho imóvel, o autor 

naturalmente :tove que se sujeitar às características arquitec­

tónicas existentes, tendo no entanto procurado enriquecer as 

fachadas nascentes e poente com novos elenentos de cantaria. 

'Para a fachada do sul, a reconstruir totalmente, foi 

criada ,uma composição "inteiramente nova, embora subordinada 

a una modulação concordante com a traça dos restantes alçados". 

2.7 ­ Concepção estrutural 

Q,anexo número III que constitui o "Estudo Prévio das Es­

truturas" foca na sua meno'ria descritiva o nau catado do edifício, 

pondo o acento to'nico na natureza das fundações e inpulsos la­

terais das abobadas. 

« ­ ' , : . ' > . ■ m • • ' , . . . ' ■ ..>«< jF 
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PropSe para os pilares do claustro principal o reforço 

dos alicerces com "estacas de fundação noldadao à volta de cada 
pilar". Apresenta ainda quatro plantas que localizam os elemen-
-tos da estrutura de betão amado que dimensiona en quadro anexo 

a cada planta. 
No final da memória, dizen os autores que se dispensam, 

nesta fase do estudo, de reproduzir os cálculos que elaboraram 

e que permitiram dimensionar os elementos citados. 

2.8 - Instalações espgjsiajLa 

2.8.1 - Instalação eléctrica 
Por ser sucinta e bem organizada, a descrição da parte 

eléctrica DO parecer da Comissão de Revisão, faz-se seguidamente 
, a sua transcrição. 

"0 presente Estudo Prévio tem por objectivo estabelecer 

as directivas principais de cada una das seguintes instalaç5e3 

eléctricas: 
- Iluminação 
- Tomadas 

/ - Porca motriz ; na cozinha 

-Aquecimento por convectores e de aparelhos de ar 

condicionado de janela . . 

- Elevadores 
- Sinalização 
- Som, nos seminários 

- Telefones TLP 
-. Relógios eléctricos V -, 

- Posto de Transformação. 

" • .."/ íiá Bi 
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A .distribuição da energia eléctrica no edifício teia a 

sua'origem nun quadro geral, anexo ao P.T. de onde partem as 

^alimentações aos quadros parciais. Dada a existência de aquecimento 

..eléctrico do meio ambiente prevê o autor do Estudo Prévio a 

utilização da'tarifa adequada, especialmente baixa, dos Serviços 

Municipalizados do Gás e Electricidade do,Porto, mediante a se­

paração dos,circuitos de aquecimento eléctrico, dos restantes 

circuitos eléctricos. 

0 autor, na, ausência de elementos concretos, determinau 

a potência W P . T . , baseando­se em potências estimadas para as 

diferentes instalações cujas valores estão dentro de limites 

prováveis para os fins em vista, tendo no entanto em atenção, 

como afirma.o autor, que na parte respeitante ao aquecimento e 

ventilação os valores "previstos são moderados"."­­—­—~— 

"No que diz respeito às peças desenhadas, so a parte res* 

peitante aos telefones TLP se encontra praticamente projectada: 

'são fornecidos também os esquemas­base relativos ao P.T. ;e qua­
■' .:• ' „"'■' ' ■■■■'■' " n 

qro,«•••«••♦••»"° °•'. 

As restantes instalações, atrás mencionadas' apenas são 

descritas na respectiva memória. 

2.ë.2 :;­ Ir^aJ^^e^^j^aniças^ 

,
! o.estudo prévio das instalações mecânicas da água e es­

gotos, contém as seguintes alíneas; 
a) Instalações da cozinha 

' h) Instalações de águas fria e quente 
, ' . ' ■ ' . . . "­ . >.*V> ' 

,c) Instalações de saneamento 

d) Esgotos de águas pluviais. 

r­í 

, 
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,2.8.2.1 - E qu ip a me n t_o__ _da__c0AÍ nhjq 

,. ' Não é" apresentado qualquer esquema da distribuição, do 

equipamento ria" cozinha, no entanto na memória descritiva é o 

mesmq mencionado, tendo em atenção de que ela se destina sim­

plesmente ; à confecção de refeições ligeiras e merendas» 

É previsto um sistema de ventilação forçada para esta de­
pendência. 

/ 

2.8.2.2 - Águas fria e quente 

Faz-se referência na memória descritiva à baixa pressão 

darágua na rede pública do local, pelo que o autor prevê a uti­

lização duma central hidropneunática. 

Quanto à água qiiente a utilizar apenas na cozinha, sani­

tários dos professores e de alun0s, é previsto o respectivo 

aquecimento por termo-acumuladores. 

2.8.2.3 - Saneamento 

"0 estado prévio resune-se ao saneamento do edifício pro-, 

priamente dito, indicando os esquemas gerais das redes de esgo­

tos" que será:iexecutado de harmonia com o regulamento em vigor 

na cidade do Porto. 

Quanto.às águas pluviais é apresentado um esquema (dese­

nho ns. .3) da respectiva rede que será ligada aos colectores 

existentes nas ruas das Taipas e de S.Bento. 

2.9 i- Estimativa 

JDa estimativa apresentada, no valor de 55 000 oontos, 

dizem os autores que, nesta fase preliminar do estudo, não poderá 

,-. » ' ; .->--
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ser realizada cou naior rigor, rerJorvando­se para a fase de 
anteprojecto o fornecimento de dados nais concretos# 

:
. No entanto transcreve­se do parecer da Comissão de Revi­

são a respectiva descriminação. 

" 1 ­ Construção civil em geral ­ 25 000 000300 
2 ­ Fundações 2 700 000&00 

3 ­ Estruturas gerais de estabi 
lidade 10 000 000300 

4 ­ Instalações e equipamentos 
eléctricos 3 500 000$00 

5 ­ Instalações e equipamentos 
mecânicos ............ « .... 900 000$00 

6 ­ Instalações e equipamentos 
de águas e esgotos ........ 1 200 000300 

7 ­ Decoração ......o.......... 2 500 000300 
8 ­ Mobiliário 8 200 000300 
9 ­ Arranjos exteriores « 1 000 000300 

Total 55 000 000$00 
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3 ­ P A R E C E R E S 

3.1 ­ Da Conissão de Revisão 
0 parecer desta Comissão, depois de fazer una descrição nui 

to pormenorizada do "Estudo prévio" e dos seus antecedentes, infor­
ma sobre a justificação do empreendimento, e, na parte' de apre­
ciação, concorda, en gorai, com a solução estudada. 

A seguir se transcreve a "Conclusão" deste parecer: 
"Em face do estudo apresentado e do que atrás foi ex­

posto, considera esta Comissão de Revisão que o Estudo Prévio 
de.adaptação,do Convento de 3.Bento da Victoria a instalação 
para a Faculdade de Letras se apresenta em condições de nerecer 
aprovação e de, se propor que o mesne passe à fase de projecto 
base". 

■. " ■. ■ ■ s ­. ■, 

3.2 ­ .Do Ministério da Educação e Cultura 

0 parecer que se vai transcrever na integra obteve des­
pacho de homologação de Sua Excelência o Secretario de Estado da 
Instrução; e Cultura. 

"Uma ponderada análise dos problemas que o caso em epí­
grafe envolve, e o estudo local das condições em que se encontra 
o Convento de S.Bonto da Victoria permitem formular o seguinte 
parecer,, focando os aspectos sobre os quais a subsecção compete 
pronunoiar­se. 

Basicamente há a considerar, desde já, dois aspectos fun­
damentais: 

a) a adequação da finalidade de aproveitamento proposto, 
em relação a um imóvel cuja valia arquitectónica o si­
tua entre um dos riais destacados monumentos da cidade 
do Porto; 

* 
. 
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b) as repercussões desse aproveitamento na transformaoEo 

do mesmo imóvel, o respectivo enquadramento urbano. 

Relativamente ao primeiro aspecto, é inegável que, de entre 

as funçõe& possíveis para a recuperação do antigo Convento, a de o 

aprovei tar 'para Faculdade do Letras ê una das n a i s d i g n i f i c a n t e s . S e 

a t a l considerando juntarmos o do ser essa a for.ua pela qual a velha 

fábrica, em vias de se perder por ruína eminente, poderá ser salva 

e o de; se lhe garantirem condições de solidez como nunca possuiu, 

torna­se evidente quo o empreendimento, vis to sob t a l ang\/lo,ê digno 

dos maiores encómios. 

De r e s t o , corresponde ao género das real izações ou programas 

que melhor se inserem no âmbito do Ano europeu do Prtrimónio Arqui­

tectónico ­ i n i c i a t i va esta a que oportunamente, o Governo português 

i dou adesão o f i c i a l . 

Passando a considerar a proposta ùv adaptação, conforme o 

"estudo préVio" èra causa, começará por ass inalar ­se a absoluta ne­

cessidade da salvaguarda do caracter ambiental desta zona antiga, 

tan to no quo respeita aos enquadramentos de quarte i rões , ruas e edi ­

f íc ios domaic rpro jeccSo , quanto a marc;, inconfundível que alguns 

destes imprimem na imagem da . idade, vis ta da.margera fronteira do r i o , 

com especial ênfase para a imponente mole do Convento de S. Bento da 

Victor ia , cuja representação era una constante nas mais conhecidas 

gravuras do Porto dos se'oulos XVIII e XIX ( cfr . os nVjfi 3 , 6, 36 e 

48 de Cinquenta Vistas do Porto, ed. Camará Municipal do Porto, 

1965)'. 

Assim o volume e a feição especial («srterior) do Convento de­
. i 

verão sor respeitados nas suas características essenciais, o que, se 

por um lado elimina as hipóteses do avanço da fachada Sul, com a des­

• • ' . . : . ­ . * ■ ' • . 
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. truiçEo da índole que lhe é própria, ou a do corte do cunhal SO, 
por outro, cão oontraria o aproveitamento ao nível dos telhados. 

■Alam disso, e dentro dos critérios que vêm sendo seguidos 
em casos análogos, pela Junta Nacional da Educação, não parece 

aconselhável a rotura volumétrica resultante da eliminação'f ria Rua 
das Taipas,' do prédio contíguo àquele em que se encontra'.actual­
mente instalada a Secção de Filologia Germânica da Faculdade de 
Letras,' o qual é de manter na parte característica, maisrantiga.0 
nesmo se dirá das ' casas naie típicas da Rua de S.Miguel, con especial 
menção para s do cunhal entre esta rua e a de S, Bento.da Victoria. 

Estes aspectos encontran­se intimamente relacionados com um 
outro, o do acesso principal da futura Faculdade. 0 principio que 
parece de seguir ê o de a localizar na Rua de S. Miguel, pela aber­
tura parcial, criteriosa, do lado norte da mesma rua; Isso permiti­.' * 

, ria manter as fachadas mais características dos prédios existentes, 
e recuperar o,quarteirão, como extensão (necessária), pêra a insta­
lação dos serviços da Faculdade mais directamente ligados ?ao, exte­
rior, ao mesmo tempo que porpocionava uma expansão espacial neces­

* sária num acesso por terreiro ou páteo. 
­ 'v 

Ao analisar­se a hipétese da solução de aproveitamento pro­
posta não deixa de causar a mais forte preocupação o facto de se 
verificar o grau de destruição que ela envolve no interior do Con­
vento., De facto toda a sua ala sul (entre 2.% a $0% do cqnjtinto) 
é votada a uma completa substituição, salvando­se somente os dois 
claustros e espaços circundantes bem como as alas nascente e poente. 

Mesmo tendo em atenção que toda a parede sul necessita de 
. ser refeita, por motivos de ruina eminente e ausência de,fundaçãe3 
convenientes, considera­se imprescindível a recuperação da capela, 

— g 
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ao nível do r/o* e a doie^a n^xima dos valorso espaciais internos 

que por si, também conterem à construção «a ounho monumental. 

Nestes termos a SubseoçSb e* de parecer quo ta elaboração 

do anteprojecto devem ser oonsidoradas as observações constantes do 

corpo de8se parecer nomeadamente no que se refere aos seguintes as­

pectos de pormenor; 

l) Volumetria e fachadas do actual convento - manutenção 

das suas características específicas, o que não elimina 

a possibilidade da utilização do piso ao nível dos telha­

dos., 

Em tempo ee esclarece que a Junta Nacional da Educação vem 

defendendo o principio de não ser de autorizar o enriquecimento de 

fachadas com elementos não originais, como por exemplo, o portal 

proposto para a fachada nascente (remodelada), a qual através duma 

aparente melhoria, acabava por constituir, elemento discordante, em con­

fronta com a austera marcação da diferença existente entro a fachada 

da igreja e a da zona conventual que se lho segue. 

2) Enquadramentos urbanos - manutenção das fachadas das 

casas características do quarteirão sul, com utilização 

deste para a zona de entrada e serviços externos, sendo 

a entrada principal a realizar pela Rua de S. Miguel. 

3) Valores espaciais no interior do Convento - a defender 

ao máximo, nomeadamente no que se refere à manutenção 

da capela, escala ambiental interna, etc. - o que até* 

nem colide com actualizados conceitos de organização de 

unidades de ensino do nível universitário. 

0 anteprojecto acima referido elaborado em conformidade 

com as indicaçSes constantes deste parecer deverá ser submetido à 

apreciação da Junta Nacional da SducaçSo para colher a necessária 

! 

•... >.• « l 
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aprovação min i s t e r i a l . Por último nota-se que o conjunto monumental 

se encontra em vias do classif icação, classif icação que foi proposta 

em 1972 estancio o processo a correr os seus termos. Nestas condiçSes 

há que atender ao disposto no artQ 27 do Dec. 20 985 &© |darço • -de 

1952,. 

Ao f ina l i za r a Subsecção entende dever reg is ta r a palavra 

de jus to apreço polo trabalho do p ro jec t i s t a em tarefa delicada e 

ingrata."-
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4 - A P R E C I A Ç Ã O 

4 . 1 - Considerações p r e l i n i n a r e s 

A recuperação do Convento do S.Bento da Victoria &-seu apro 
veitanento para a instalação de parte da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, confirmado no despacho ministerial de 
10 de Janeiro de 1972, quo se transcreveu en 2.2., pareoe consti­
tuir acertada medida de vitalização do imóvel, dada não só" a eua 
.localização inscrita num conjunto monumental, do qual faz parte 
o edifício central da Universidade, cono ainda o facto de tal me­
dida conduzir à salvação de um imóvel com valor arquitectónico. 

Por outro lado, o conhecimento que se tem da intenção de 
instalar a Reitoria da no3ma Universidade no edifício do antigo 
Tribunal da Relação, o facto de uma Secção da Faculdade de Letras 
estar já instalada na sua imediata visinhança e ainda o ter-se 
adquirido un prédio, ultimamente reconstruído e ocupado, com ser 
viços da Faculdade de Ciências, mais reforçam aquela resolução. 

Assim o Conselho, tendo em atenção a criação deste nú­
cleo universitário, que mais se podo considerar como ampliação 
do já existente, sugere a necessidade dum estudo de conjunto, 
não só em relação a esse núcleo, como muito especialmente para 
recuperação daquela zona da cidade, no sentido de a valorizar. 

4.2 - Programa 
0 Conselho tonou conhecimento de que o programa-base para 

a elaboração do "Estudo Próvio" resultou das reuniões havidas avfcre 
os tóonicos e os delegados do Conselho Esoolar, na parte que se 
refere aos serviços a instalar no imóvel. Considera, fto entanto 
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que haveria vantagem em estabelecer, desde já, un programa do 
conjunto abrangendo a zona a valorizar. 

4*3 - Integração urbanística 

0 Conselho considera, pois, que o arranjo urbanístico 
deverá ser objeoto de novo estudo mais ponderado, no qual se pos 
sa contar com a oolaboração dos Serviços especializados deste 
Ministério e da Câmara Municipal do Porto. Julga no entanto, des­
de já, de referir que um prédio que constitui gaveto da Rua de 
S.Miguel com a Rua de S.Bento é "imóvel do interesse publico", 
pelo que não pode ser aceitável uma solução que preveja a sua 
demolição* * 

4*4 - Concepção arquitectónica 

0 Conselho verifica que o parecer da Junta Nacional de 

Educação faz observações que implicam a revisão do estudo. 
Desconhece, no entanto, até que ponto a observância des­

se parecer conduz a possibilidade de adaptação do edifício para 
instalações da, Faculdade de Letras. 

; É,, pois, assunto sobre o qual se devem debruçar detida­
mente os Serviços, no sentido de se chegar a uma conclusão que 

não deixe as dúvidas que de momento se apresentam e este Conse­
lho quanto à solução proposta. 

4»5 * Plano funcional, compartimentação e instalações especiais 
Em virtude da necessidade de revisão do estudo, o Conse­

lho dispensa-se de analisar em pormenor estes aspectos-do estudo 
apresentado. 
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Apenas refere que, quanto a instalações eléctricas e 
mecânicas, nSo será" oonveniente utilizar, na parte de ar condi­
oionado, por sistema, aparelhos de janela, pelo que se rooomenda,, 
também, um estudo atento deste assunto. 

. ■ . ­ : ­ . , ­ • ■ ■ . ■ ' ' ■ ; , . • • » < . ,: ; .;
« .¾¾ 
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5 " C O N C L U S Ã O 

O Conselho Superior de Obras Públicas e Transportes, 
pela 2». SubsecçSo da sua 3». SecçSo, 6 de parecer que o "Es­
tudo Prévio de adaptação de Convento de S.Bento da Victoria a 
instalações para a Faculdade do Letras da Universidade do Porto", 
apesar do cuidado quo foi posto na sua elaboração nSo está en con 
dicSes de nerecer aprovaçHo, devendo o prosseguimento dos estudos 
orientar­se como se preconiza na parte de "Apreciação"deste parœea 

Estiveram presentes, além de signatário como presidente, 
os seguintes vogais: 

' ' • ' , ­ ■ ( 

José Maria Beça Ferreira da Cunha, João Paulo Nazareth 
de Oliveira, Fernando Adelino Torroais Valente, JoSo Filipe Vaz 
Martins (relator), Inácio Peres Fernandes, Paulo Henrique de Car­
valho e Cunha, Fernando Augusto Peres Guimarães, Fernando Bar­ ,.* 
reiros Maynone, António Agnelo Teixeira Barbosa de Abreu, Rogério 
Leão de Alneida e José dos Santos Guedes Cardoso. 

Este parecer foi aprovado por unanimidade. 

Sala das sessões do Conselho Superior de Obras Públicas 
e Transportes, 2». Subsecção da 3a

. Secção, eu 11 de Junho de 
1974., \ 

.0 PRESIDENTE DA 2». SUBSECÇÃO DA 3». SECÇÃO 

Carlos Guilherme Craveiro Lopes Couvreur 

' ' ■ ■ , ' : : ■ ' ' 
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t a s da adaptaçffo era epigrafa produsera alguma argumentação aceroa do pare ­
ce r da Junta Naolonal de Mucaçffo, 

A m M NAÇÃO 
ENGSHEBIRO-DIRFCTOR, 

(Qêmv Montenegro) 

CM/UP. 



Porto, 11 de Junho de 1974 

JOAQUIM MARQUES DE ARAÚJO 
A R Q U I T E C T O 

R E G I D . n U A D A C O N S T I T U I Ç Ã O , N . ° 2 7 - 3 . ° — T E L . a, O 3 9 6 3 — PORTO 

ESCRIT. RUA DE S.TA C A T A R I N A , N.° 2 B B - 3 . 0 OTO. SALA O — T E L . 3 7 3 3 7 — PORTO 

Exmfi Senhor 

Engenheiro Director das Construções Escolares do Norte 

Rua Júlio Dinis, 826 

PORTO 

Assunto: "ESTUDO PRÉVIO DE ADAPTAÇÃO DO CONVERTO 

DE S. BENTO DA VITÓRIA, PARA A FACULDA­

DE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO". 

A fim de V.Ex» se dignar remeter ao Exmc Senhor Enge­

nheiro Director dos Serviços das Instalações Universitárias, junto 

tenho a honra de enviar- as considerações que a equipa dos técnicos 

se permite formular em referência ao ofício rfi 980 - Ref* SET/DIU -

- Pa F.L.P. 01.01./2 que me fora enviado em 7/5/1974 e que era acom­

panhado de uma fotocópia do parecer emitido pela 4» Subsecção da 

2» Secção da Junta Nacional de Educação, acerca do estudo prévio em 

epígrafe. 

Agradecendo, desde já, a atenção dispensada, apresen­

to a V.Ex* os melhores cumprimentos. 

^fz^c^íje^ ^Le s^S^^y^ 

MIN!-

i 

O. 



Porto, 11 ãe Junho de 1974 

Exm2 Senhor 

Engenheiro Director dos Serviços de Instalações Universi tár ias 

LISBOA 

Aesunto: "ESTUDO PRE7T0 DE ADAPTAÇÃO DO CQÎIVEHTO 

DE S. BESTO DA VITÍIíLl, MM A EACULDA-

DE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO". 

Acuso a recepção do ofício de V.Ex* n* 980, Ref* SET/DID" -

- Pfi F.L.P» 01 .01 . /2 , de 7-5-1974, acompanhada io aaa íoiocópia do pare­

cer eiiitido pela 4» õubsocção da 2* Secção da Junta ílacional da Educação 

acerca do estudo prévio aciíaa r e f e r ido . 

Tnforma-me V.Ex» cue» de acordo com a coiro.nicsçâo da Di-

r?cç2o-0eral dos Assuntos Cul tura is , | | Junca teoional de Educação, o pa­

recer já foi homologado por despacho de Sua Excelência o Secretário de 

Estado da Instrução e Cultura e que dele será remetida fotocópia ao Con­

selho Superior de Obras Públicas e Transportes que, após despacho "Winia-

t e r i a l , emitirá! o parecer def ini t ivo sobre o estudo prévio eui causa. 

Na qualidade de principal responsável cu equipa de t é c n i ­

cos encarregada de elaborar o anteprojecto e o projecto def ini t ivo de 

adaptação do Convento de 1« Bento da Vitória a acu idade de Letras, p ro­

movi uma reunião para dar conhecimento prévio do parecer da Junta Nacio­

nal de Educação e estabelecer una troca de impressões sobre os pontos 
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maia relevantes e as correspondentes inolicaçôes no trabalho de cada 

TIO dos elementos da raesoa equipa. 

HSo restam jAHêêê aos elementos componentes da equi­

pa de t rabalho , sobre a val ia arquitectónica de v: lho Convento, cora r e -

I Í f l especial para a ïpreja de 8 . Uento e o Claustro pr incipal de f e i -

O3J c lássico-barroca, que foram integralmente respeitadas no trabalho 

apresentado, quanto à Ala Sul , cujo volume se destaca na paisagem da 

cidade do Porto, v i s ta do lado de Vila Tova de Caia, é , sem dúvida, a 

zom mais modesta do iuóvel , construída pelos Beneditinos nuaa fase f i ­

na i , | | Mtt i l iwMlt por dificuldades f inance i ras . Talvez, por i s s o , 

esta par te do edi f íc io denuncia sot o nonto de yi-t-; arqui tec tónico um 

carácter aia i s modesto e menos valioso» Acresce sa l i en ta r que es ta Ala 

Pui r.presenta graves defeitos de construção, muito especialmente no que 

respe i ta â fuudeçêb de toda a fachada 3u l , que é* superf ic ia l e r e a l i z a ­

da sobre estratos de t e r ra vegetal e fie a t e r r o s , conforme se verificou 

nelas sondagens efectuadas, aspecto es te que foi devidamente salientado 

M Bwfcl* r e l a t iva ao Estudo Prévio. (Ver Anexo I I I ) . 

As avarias que se verificam res ta sons, obrigando a 

trabalhos de consolidação ou de reconstrução, cenduzisaa a , a m i a n á l i ­

se de várias soluções a l t e rna t i vae , concluir ser aiais económica a cons­

trução duraa es t ruture de betão armado, ao lon^-o dessa fachada, a qual 

se r i a eventualúiente revestida a a lvenar ia . 

Além do seu menor cus to , esta solução pevaito a recu­

peração de uma apreciável área ú t i l , dado que a parede exis tente apre ­

senta uma grande espessura ao nível dos pisos i n f e r io r e s , e a estrutura 

a construir s e r i a muito menos espessa. 
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Aléa disso , a sat isfação do "programa" que nos foi propos­

to e que serviu de base à elaboração do estudo prévio , particularmente 

no que diz respei to à instalação de anf i tea t ros (150 alunos) e salas de 

aula (50 a 70 alunos) o seminários (15 a 25 alunos) com condições de 

J7".ínação e de ventilação adequadas, conduziu à solução proposta, a 

qual permite a frequência simultânea de 2333 alunos. 

% considerações expostas no corpo do parecer, sobretudo 

no que concerne â "preservação in tegra l do h i s tó r i co edif íc io que dada 

■ sua val ia erqui teefór iea é* considerado um dos íaais destacados monu­

Mltftl da cioade do Porto", estabelecem uma doutrina muito r ígida que 

não torna possível a realização nesses termos tf*? ump faculdade de Letras 

de acordo nom as condições essenciais de funcionamento exigíveis a um 

aot'is.1 ■ ef ic iec te núcleo un ive r s i t á r io , a menos que seja alterado o 

programa es tabelecido. 

I s t o é, se se optar por um funcionamento da Faculdade 

m peçoenos grupos de alunos ass i s t idos por vários professores, o que 

implica ua substancial aumento do corpo docente, e nos for proposto um 

outro programa em conformidade, a inexistência de anf i tea t ros e salas 

de aula com capacidades médias, respectivamente de 150 e 60 alunos, po­

derá, t a lvez , dar­se sat isfação às condições postas no parecer . 

Porém, esta decisão não depende deste equipa de técnicos 

que real izou trabalho meri tór io , see­undo o parecer re fe r ido , em harmonia 

com o programa es tabelecido. 

A modificação do programa, acompanhada da permissão da 

instalação de alguns serviços em edif íc ios a recuperar na Rua de S. Mi­

guel , conduzirá a um orçamento substancialmente maia elevado, mas permi­

t i r á manter a fachada Sul no seu aspecto ac tua l , mesmo que se opte pela 
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sua demolição e reconstrução. Io entanto, peraitimo­noe discordar de 

ura dos pontos do parecer no que respeita à actual val ia a rçu i t ec tón i ­

ca da Ala Sul e muito m peei al'nente à g>in&ela e wjJMl» composição da 

ata fachada. 

0 aeu volume, como elemento mais destacado da ]jaiaa­

gera da cidade, vis ta da margem esquerda, do Hio Bouro, não é* alterado 

com a construção em moldes diferentes e uma repart ição mais at3equada 

e funci ena, 1 cios vários t iaos de vSos, de forma, a permit i r uma melhor 

iluminação dos anf i tea t ros e das sa las de aula. a i n s t a l a r neesa zona. 

Be f ac to , a actual fenestração de feição nftidamete monacal, com o 

raaior número de vãoa de 0,90 m de largura e 1,50 ■ l i a l t u r a afas ta­

dos de 3,00 m e intercalados pelas frestas das ce l a s , não permitirá 

c r i a r as mais elementares condições de ventilação e iluminação para 

a grande maioria das salas destinadas ao ensino. 

Quanto ao aproveitamento doa edifício» da rua de S . 

líLguel, para a instalação de alguns serviços (Secre ta r ia , Biblioteca, 

Salas de Professores, e t c . ) , tratando­ae de edifícios de pequena fren­

t e , só © possível com a demolição de todas as poredae i n t e r i o r e s , man­

tendo apenas as faoliadac de maior i n t e r e s s e , além do custo elevado 

destes t raoalnos , todo o funcionamento I prejudicado com a existência 

dos serviços em edif ícios destacados do Corpo Principal da 'Faculdade. 

São es t e s , Senhor Engenheiro Director , alr^unsas con­

siderações que, em l inhas gera i s , queríamos submeter ao a l to c r i t é r i o 

de V«Ex» acerca do parecer da Junta Hacional de Educação. 

Se, porém, for resolvido a l t e r a r o "programa" que 

oportunamente nos foi apresentado, procuraremos in tegrar o novo estudo 
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nas eondiçSes que venham a ser es tabelecidas , lamentando que estas 

mesmas condiç3es não tenham sido postas numa fase an te r io r , quando 

não havia ainda tanto t rabalho efectuado. 

FundamentaImante, não quisemos deixar de manifestar 

a aoMA opinião quanto à ind iscu t íve l va l i a arquitectónica dos mais 

representativos elementos do M l f í c i o do Convento do 3* Bento da Vi­

tór ia» Aqueles elementos, que consideramos efectivamente va l iosos , 

fornia preservados no Ustudo Frátolo aprosertado, repetimos» 

Aproveitando a oportunidade, après enta MOS a yjix» os 

nossos respeitosos cumprimentos, subscrevendo-res 

De V.Ex» 

Atenciosamente 

Pela equipe dos técnicos p ro jec t i s tas 

0 pr incipal responsável, 

de Araújo) 

^ 2 ¾ ^ ¾ 

(Joaquim arques 



stofr~/fW 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

Telefs. { 72f ! 60 63 / 4 
!60 21 

/ 

Exm2.Senhor 
Director das Construções Escolares 
do Norte 
Rua J ú l i o Dinis 826 - 4 e . 

P 0 R T P 

Sua comunicação de 

- Estudo prévio de adaptação do Convento de 
S.Bento da Vitoria a instalações parada. 
Faculdade de Leiras da/Universidade 
Port 

Nossa referência Praça de Alvalade, 12, 3.° - LISBOA-5 

Ofício n.o j : 7 9 S E T / D I U 

pe.FLP.01.01/2 
-7 MAI t974 

Para conhecimento dessa Direcção Externa, incluso ae remete foto 
cópia do parecer emitido pela 4a. Subsecção da 2». Secção da Junta Nacio 
nal da Educação acerca do estudo prévio em epígrafe, parecer esse que, 
segundo comunicação da Direcção-Geral dos Assuntos Culturais, que no-lo 
enviou, foi homologado por despacho de Sua Excelência o Secretário de Es 
tado da Instrução e Cultura. 

Ao arquitecto Joaquim Marques de Araújo, autor e principal respon 
sável da equipa de técnicos encarregada da elaboração do projecto das 
obras em titulo e, consequentemente, daquele estudo prévio, damos conheci 
mento nesta data do aludido parecer, do qual é enviada outra fotocópia 
ao Conselho Superior de Obras Públicas e Transportes que, por sua vez e 
de acordo com oportuno despacho ministerial,emitirá o seu parecer sobre 
o assunto. 

EH/PL 

A BEM DA NAÇÏ0 
0 DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

O 
Rogério Leão de Almeida 

(Engs) 

Ï 
RogérJ 

at^^rcooy 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS CO" ICOLÃRES DO NORTE 

ò & ^ U - Prnr.. O 
Formato A-4 



!? '■'. f'; '.''''. IPS 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIOK 

lum A NACIONAL DA CDIKAÇXÒ 

.A ■ViKectiao­GeKal dai Co ni taw»,oki tlé'oiaÀ'éï' 
enviao e.itudo pKÍvio da adaptação do Con­

vento di S..<Binto da VitÓK.ia, paia initala 
çao dá. Faculdade, de LetKai da UniveKiidade do 

*kM$ 

v OR r o 

tiwa.ponde.Kada anãliiz doi pKoblemai que. o' caio e.w ep l 
'gKafcè envolve.,.,.?. p­.e.i£udo local dai condiçõzi trn que ie. cncontKa o i ' 
Çonvznto. de S. Bentoda VitoKia permitem ^oKmuíàK o ieguinte. . pakz­

iti^iocanda oi/p­ipec­toi iobKc oi quali ã Subsecção compete, pKonun ­ I 
ciaK­h t. 

iuvidamtntaii i. 
Bniiv.amcntc há a coniidzKaK, diide jã;doii_ ..aíptctoi 

/ cl) a adequação da finalidade do apKove.itam.ento pK0QÒi_ 
to, em Kelaçâu a um imóvel cuja valia aKquiteçtoni: 
ca o iitua en tue. um cio6 maii de.itcLcadoi­monume.ntoi  

' ■ da cidade, do Vonto; c ^' ■­'.,;, ? 

' b). ai •Kc.pe.Kcuiiõci_dcae apKoveita.mi.nta, natiiam^oKma * 
cão. do mamo imóvel, e Kapectivo enquadK.dme.nta~|* 

■ ... bano í " ■ • '~ ' .­\ 

, Relativamente ao p.'iimei.Ko aspecto^é inegável que, de' ., 
:.enthe ai':iuhç'óa "poi&Zveii paKa a he.cupchação do antigo Convento, a ''■ 
tdc'o­ ap,Kove'itdK paha Vacuidade de LetKai e uma dai maii.digni&ican­*' 
ta .Se ­a tal, .áò.rtiidchando juritakwoí o de ieKe.ua a i OKma peJá qttàt^ 
a velha ,iãbKica, CM yiai de ie. pe.Kd.tK poK Kulna emine,nte., podcKa, ÍIIK 
Salva e ò:.di 'ieltie : gaKantiKem cendiçoci de 6oli.de z . como nunca '00$%, 

Ûuiù(, tuKHCL­ic. evidente que o cmpKccndimento, viito iob tal ângulo e 
d{gno] doi maiu'Ke­i encómios. :­. \;'.;\':^. ; ; > :­$\ 

Ve heitó^cofiKiiiponde ao gé.ntKo dai KQ.atizáçhti ou pao' , 
'■^ma^ que melhoh ie imcKem no âmbito do Ano luhopeu do VatKimÓniò ■■;■ 
^ P cionico %. inicia tive ata a que oportunamente., o(^'ave.Kno poK':':i: 
t.iigua ,fíeu.., adesão oficial. .. 

http://tiwa.ponde.Kada
http://apKove.itam.ento
http://de.itcLcadoi-monume.ntoi
http://apKoveita.mi.nta
http://enquadK.dme.nta
http://ieKe.ua
http://pe.Kd.tK
http://6oli.de
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

JUNTA NACIONAL VA ÍUVCAÇKo 

Panando a considerar a proposta de. adaptação, condor 
\mt o "estudo prévio" em causa, começanã por ai s inalar.­ & a a absoluta 

ntcziiidade dà. ialvqguarda do can.ao.ttK ambiental deita zona antiga, 
tanto no que. ne.ipe.ita aos ■ enquadramentos de quan trlnões. huai e. edi&l 
cios de maioK projecção, quanto /fra manca inconfundível que alguns des_' f"\ 
te.i ­imprimem na imagem da cidade;vista da margem inonteika donio.com  
especial envase pana a Imponente, mole do Convento de S. Bento da Vi­

tória, cuja nepntientaçãa ena uma constante nas mais conhecidas gna­ ■•; 
varai dò ? onto do i séculos Mill z XIX [C^n. os n°i 3, 6, 36 e 4S de 

:"Cinquenta Vistas do. Ponto, ed. Cãmaia Municipal do Ponto, T9ó3). 
Aiiim.o volume e a feição especial [exterior] da Con 

•.vento deverão ien respeitados nas suas tdrátttrlstitãs essenciais, o 
que, se. pon. um lado elimina as hipóteses do avanço da fachada Sul com > 

■a destruição ;da: Índole, que lhe é. pnõpnia, ou a da toKtt do canhai SO, 
' pon' outrçfjfíão còntnania o'­'aproveitamento ao nlvil dos telhados. 

•
Mem disso, e dcnthu dos critérios que vêm sendo sc­

s em caio.s­ análogos, pela Junta Nacional da educação, não pa.re­

ce: aconselhável a rotura volumétrica resultante da etiminação, na Rua 
das Taipando prédio contíguo aquele em otu ie encontra actualmente 
instalada a Secção de. filologia Gtnmânica da faculdade de Letras, o 

),ouaZ ,c de manten na parte característica, mais antiga. 0 mesmo se di . 
na. dai casas mais típicas da Rua de S. Miguel, com especial menção pa \ 
na a do cunhal', entre esta nua e a de S. Bento da Vitória. 

. Estes ..aspectos encontram­se iniimq.me.nte relacionados com, 
um outro ,o do Acesso' principal da futura Faculdade. 0 principio que 
pan.tci de'Seguir é o de, a localizar na kua de S. Higui.1, pela aberluia 
pan.t£a.lj)tKite.hiosa1do lado norte, da mesma nuaj isso pe'imitiria manten 
as la&hàdas mais características dos'prédios existentes, e ■'lecupenàn. ' 
Oi.qaákteinão ycomo extensão [necessária]} pana a instalação dos servi­

ços da faculdade mais dih&útatncnte ligados ao exterior, ao mesmo tem 
poqui. proporcionava uma 'expansão espaciai' necessária num ''acesso pon 
ttrrtiro­ou pãte.o. ■ « 

­■,„■■ . ■ '
 ; ' 

http://can.ao.ttK
http://ne.ipe.ita
http://donio.com
http://iniimq.me.nte


$» *>SP 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

JLINU HM \CIUM \1\ I [II ( i r , . . 

■ , Ao auall iii'i­ se et hipÕt ('..­,:' r/,> sriuçao (te, npíovrx / ,7 n>i e'ji " 
, | o .pKopoita não deixa de cama* a mai:, faute preocupação 6 (tac in </V 
~i '^ e H&$* &*(■#* o l^aii it diiÏH.a.iç.ao que ela cnuyP •,..,? n„ Í , , / ­ , , ^ . , ,Í<I'(VIÍ 

ueníf.'' í>a , facto ..toda. a ­KUÍ ,t í a AUI' (eutvu­ 7 :J'\ a ZOÍ do víonfuntc) e ' 
'votada a uma completa ,<tibá f c.fiu ç.U', iai'vando­ie lamente, oi doúeJaui^ 
tKoi e apaçoi clrcundantei bem como ai jf.ni naicente e poente. 

Mesmo tendo em atenção que toda a pa­le.de. iul ne.ce.i­ii  
. j í a de m rcfa„ita, pou motivai de ruína eminente a ausência de fan­

.daeB,í&iepnveni^nte.iiçoii.i.ideiia­.ie itriprèic indlv&l a recuperação da ea 
"pila', >ao\nZvel do R/C; e a ieiíjpeio máxima daí, valorei eipaclals ln­

■ternoi que pois &l>­ também confaKem a eons fiação um cunho monumental'. 

,. r<... ' / deitei tenmoi a Sub­Seeção é de paie cet' que na elabo 
Kação "do ante­pKojecto: devem ser consideradas ai observações constan 

.fei. dq coKpq desie padeceu nomeadamente no que se refare aoi ieguin ' 
tei I uipectòi de pormenor­. 

• 
1} Volumetria e fachadas do actual convento ­ manuten 
'■ ção dai iuai carãoterZiticas eipe.clfacas, o que­não clinòtã­

é ; a poulbllldade da utilização do piso ao nível dol 
'' ■■:­ telhadoi . 

" J<\:/■;'■ •­../'■; $W tempo ie eiclare.ee que a J u n t a Nacional da Èduïa­

çâo v&m.dziendinda o prlncZplo de não ieK de autorizar o enriqueci­ , 
mento de ­fachadai com elementoi não oKiginaii, como por exemplo, o 
paKtal .pfLopoito pa.ua a fachada naicente [remodelada], a qual atra­

'vei duma­ apa.Ke.nte: {tnelh,ùKla, acabava pon. constituiu elemento dlicor­

dante, em'confao'nte com a auiilKa marcação da diferença ex.litente en 
^ | 1 a., fachada faa igreja e a da zona conventual que ie lhe iegue. 

• 2) tnquadramentoi _^uKbanoi ­ manutenção dai faekadai dai 
caiai caracterZitlcas do quaKt.elh.ao ml, com utlll_ 

■ zação deste paKa a zona de entrada e ienvlçcn cx.tcK~ 
noi, .­sendo a cntKada principal a realizar pela Rua 

s de S. Miguel. 

3) Valorei eipaelali no Interior do Convento ­ a defan 
der ao jmãxlmo, nomeadamente no que ie Kefare ã ma~ 

';; nutenção da capela, cicala ambiental Interna, etc.­ ; 

•
'■­ o 'que'até nem colide com actualizadoi conceltai de 

:.. : ; ,; oKQanlzação de unidades de cnilno do nZvel unlveK­
■"■'■'•"' ■ ;';' ' ' iitario. 

file:///CiUm
http://pa-le.de
http://ne.ce.i-ii
http://eiclare.ee
http://pa.ua
http://apa.Ke.nte
http://quaKt.elh.ao


■.]<■■■), 'MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 
1 ." 'i ■ JUNTA NACIONAL PA Kl.KJ<.'A(,­AO 

0­ ante.­ptiojc.cto acima liquido elabonado tm cotr^oumi 
l.dade. com ai, indicacõciUònitant&i date paneczK deoená S&Ji iubmeti~ 
i§o aapie.alag.Ao da Junta Nacional da Educação pata colhei a ne.cc.ua 

Klú­aplobacão UnUtmial. Vou último nota­ie que o conjunto mumm­.n 
; ^ a £ ;Ae 'e.nc.bntfia em oiai de. cJaní/^ícaçao, claiu fyicação que \oi pftj 

poita.em 1972 eítando o pAvieiio a co'i'iei oi itiú te>imob. NtttbA 
• condicSei ha que atendeu, ao diipoíto no ah tl! 21 do Vcc. 20 985 de 7 

de, Ua.lc.0 de 19 52 

Ao finaliza*, a Subie.cção entende deve», neaiita'i uma 
palavJia de. juiio. apieco pelo tKabalho do pxo ject.Lita cm tafie.£a tão 
de.lt.cada e ingiCLta. 

íf.^k.5. ' * ' '■■'' 

http://ante.-ptiojc.cto
http://aapie.alag.Ao
http://ne.cc.ua
http://de.lt.cada


a) 
Exm». Senhor 
Engenheiro Director dae InstalaçSes 
Universitárias 
LISBOA 

OFÍCIO 8 8 4 /CEN.U ­6. FEV. 1974 
■ Universidade do Porto " 
« Adaptação do Convento de S. Bento da Vitória a Faculdade 
de Letras ­

Em satisfação do pedia» telefónico 
do Exm». Snr. EngQ. Alves de Sousa, junto se remete o 1°. volume do Estudo 
Prévio da adaptação acima designada, ficando esta Direcção, nesta data, de 
posse de um único exemplar. 

Apresento a V. Ex». os meus cumpri­
mentos. 

A BEM DA NAÇÏO 
0 EVGENiiKIRO­DIREUTOB, 

(César Montenegro)/ 

GL/PP. 



Porto, 9 de Outubro de 1973 
! 

JOAQUIM MARQUES DE ARAÚJO 
(, ARQUITECTO 

R E S I D . RUA DA C O N S T I T U I Ç Ã O , N.o 8 7 ­ 3 . Í ­ T E L . 4 8 8 8 3 — PORTO 

ESCRIT. RUA OE B.TA CATARINA, N.o 286­2.° OTO. SALA O —TEL. 37337 — PORTO 

Exm3 Senhor 
Engenheiro Director das CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE 
Rua Júlio Dinis ­ 826 ­ 42 
POETO „ , / 

£&l / i ^ M n ' i
1
! ) <­"&«?... 

Assunto: "PROJECTO DE ADAPTAÇÃO DO CONVENTO DE 
S.BENTO DA VITORIA A INSTALAÇÕES PARA 
A FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO". 

Exms ^enhor 

Para conhecimento de V.Exa, jun to tenho a honra de enviar 

uma cópia da carta,, n e s t a da ta , enviada ao Exms Engenheiro D i r e c t o r dos 

Serviços das In s t a l ações U n i v e r s i t á r i a s , r e l a t i v a ao assunto em e p í ­

g r a f e . 

Apresentando a V.Ex& os meus melhores cumprimentos, com a 

maior consideração me subscrevo 

MINISTÉRIO I I OBRAS PÚBLICAS 

■ : 

■ 

■ 

1 0 ' 
Wi 

) 

■° Ál£. . . Proc J_ 

^OZ^r^&^tsiAsJgí^^ 

(Joaquim Marques de Araújo) 



k 
Porto, 9 de Outubro d© 1973 

J O A Q U I M M A R Q U E S DE A R A Ú J O 
ARQUITECTO 

Exos Senhor 

Engenheiro Director dos SERVIÇOS MS IKSTAUÇÕES UNIVERS IfAlSIAS 

Avenida António Serpa - n» 26 - 3» - Dt« 

LISBOA - 1 

Assuntoi "PROJECTO DE ADAPTAÇÃO DO "CONVENTO 

DE S. BENTO DA VITÓRIA*' A INSTALA­

ÇÕES PARA A FACULDADE DE LETRAS DA 

UNIVERSIDADE DO PORTO". 

Exm» Senhor 

Como é do conhecimento de V.Exa, em 21 d© M o do corrente ano, 

foram entregues na Direcção das Construções Escolares do Norte 5 exempla­

res do "ESTUDO PRÉVIO" do projecto em epígrafe , do qual faziam par te os e l e ­

mentos essenciais do "FR0GRAÎ&-BASS", englobados neste mesmo estudo, com o 

objectivo de o esclarecei ' e completar, fac i l i tando a sua apreciação de 

acordo com os c r i t é r i o s formulados na minha car ta de 15 de Abril deste ano, 

os quais mereceram a concordância de Sua Excelência o Ministro das Obras 

Públicas, *o seu despacho d© 23 do mesmo mes. 

Em 18 de Junho do corrente ano foram, também, remetidos a essa 

Exm» Direcção, por intermédio da Direcção das Construções Escolares do Nor­

t e , 5 exemplares de cada um dos processos re la t ivos aos estudos parcelares 

das "Instalações Eléc t r icas" e das "Instalaç8es Mecânicas de águas e de e s ­

gotos" , conforme fora so l ic i t ado pelo ofício de V.Ex» ne 1127 (Exp. Técnico/ 

/DIU - pfl F»L»P. 01.01) de 1 de Junho do corrente ano. 

Por informação telefónica de V.Ex*, tomei, recentemente, co­

nhecimento de que os elementos que constituem o refer ido "Estudo Prévio" 



* 

J O A Q U I M M A R Q U E S DE A R A Ú J O 
ARQUITECTO 

em apreciação, foram, entretanto, remetidos por Sua Excelência o Minis­

tro das Obras Publicas ao Conselho Superior de Obras Públicas, devendo 

ser aguardado o parecer definitivo para a elaboração do anteprojecto» 

Como, porem, sâo já decorridos 113 dias após a entrega da­

queles elementos, venho, muito respeitosamente, solicitar as diligências 

de V.Ex» no sentido de, se for possível, se proceder à liquidação dos 

honorários parciais aos intervenientes da equipa projectista, respei­

tantes às duas fases do projecto já entregues em 10-6-1973 (Programa-

-base e Estudo prévio), conforme o que está estipulado na alínea c) da 

Cláusula 4* (Forma de Pagamento), no respectivo contrato com o na 263/ 

/DIïï/73* 

Agradecendo desde já a melhor atenção, apresento a V.Ex», 

em meu nome e no dos restantes tlcnicos da equipa projectista, os me­

lhores cumprimentos, subscrevendo-me muito respeitosamente 

Araújo) 

SL^f/^ui-*<$> 

(Joaquim Parques de 



3 3 1 CÎM/.lDU 

*• Universidade do Porto * 
•Project© de adaptação 4e Convento de S.Bento da 
Vitória a Faculdade de Letras-
*®ituda prévio** 

ai aditamento à Informa©*© a». 323/cBS-U 4« 24/5/75, • a 
fin» de ser completado o estudo právlo do projecto acima referido, solici­
tado pela Direcçto de Serviço, « aaexo juntasse, 5 exemplaras dos pro-
oeasos relativos às Instalações máctrieas da baixa tenafo para vários 
fine, nomeadamente: iruminaçffo, força aotris, aquecimento, elevadores, 
telefonest etc., bem como do posto de transformação e alada aa instalaçoai 
aecânieas, águas e esgotos. 

Nestas lnstalaçSes fass-sa «aa referência ligeira ao equi­
pamento de eoslnha e respectiva ventllaçto, assim como um sumário traçado 
4a rede de esgotos. 
PORTO, *n .«g ,077 

^ÇÃO 



kwmn WAÇÎO 

(Cáaar Montenegro 

Bxa», Soaiiojp 
Engenheiro Bir«eter da© InstalaçS*a Universi tár ias 
L I 3 I 0 A 

Crç/BP. 



Porto, 18 de Junho de 1973 

JOAQUIM MARQUES DE ARAÚJO 
AHOUITECTO 

/ 
Exme Senhor 

Engenheiro Director das CONSTRUÇÕES ESCOLARES «_?-> ' 

DO NORTE ^je&ctí^ & 

PORTO <&<. 

y- V 

ASSUNTO: "ADAPTAÇÃO DO CONVENTO DE 5 . BES 
TO DA VITÓRIA A INSTALAÇÕES PA­
RA A FACULDADE DE LETRAS DA 
UNIVERSIDADE DO PORTO". 

ExmG Senhor 

A fim de V.Ex» se dignar remeter ao ExmG Senhor Engenheiro Di­

rector dos Serviços das Instalações Univers i tá r ias , para efeitos de 

apreciação, junto tenho a honra de enviar 5 exemplares de cada um dos 

processos re la t ivos aos estudos parcelares das "Instalações e l éc t r i cas" 

e das "Instalações mecânicas, de água e de esgotos" para uma mais comple­

ta elucidação do "Estudo prévio" que foi entregue nessa Exm» Direcção 

no dia 21 de Maio do corrente ano. 

Agradecendo, desde j á , as atenções que me têm sido dispensadas, 

apresento a V.Ex& os meus melhores cumprimentos. 

Csz-^t^^e *££ 

MINISTeni 
DIRECÇjQ-i 

" A 3 PÚBLICAS 
UQÕES E8C01M8 

OIRECOÍT ' " W- 1 NORTí 

\ 1 3 iM-jfflj Û 
%m ÏÏWH Ï WWmWr " 

. Proc__m 



INFORMAÇÃO! 3 2 3 CEB­V 

Univeraldad» do Porte 
­ Projecto de adaptaçle do Convento de 3* Bento da Vitória 
a Faculdade de tetra» 

­ Estudo prévio. 

Para apreciação de ?. Kx»« o devidos efeito», junto se en­
via trss exemplares do projecto designado em epígrafe, recebido nes­
te» Serviços no passado dia 21, com a carta do Aro/iitsoto .■«arques ds 
Araújo, sou autor. 

Os dois exemplares restantes fios» neata Dirocelo, para 
arquivo. 

0 estudo prSvlo £ constituído por «asa primeira parte,oom 
testo escrito s 21 peças dsssnnadas e una segunda parte de 3 Anexos, 
rsforentos a uraa elucidativa dooumsntaçfo fotográfica, previsBos d» 
desenvolvimento futuro e estudo das estruturas, sendo sota ultiaa 



2 

.•3 ;.' O 

acospanhada d» eequeaas de provint!© de ea t ru tura , ©om eeoçoea da bet lo 
eat núaoro de quatro. 

r-iapenaa-sa es ta Direoçe© da f zer qualquer ooœentario à 
apresentas»© do trabalho» dado qua a ana ©riesttaçf© tem sido r e a l i ­
zada atravla da Mreooa© da Serviço. 

So entanto, nto ae dlepenea de ooaftntar nue o trabalho foi 
•ntrogua na data ooaproaetida, e que engloba u» n&sero de ©aclareci-
ïaentoa ao prograsa-bat© • ao próprio aatudo-prlirlo, que o eolooa numa 
fase aaia avanoada» designada por ante-project©. 

?4 Mi! U J 

Fotoofipia da ca r ta do 
Arqt».Marquee i a Araújo. 

A Bea da HaçSo 
0 WEHHKIRO-BIRJSCyOK. 

(cêoar riontenegro) 

E m e . Cenhor 
ííageaheixr© Mreotor da» Instalações Universi tár ias 

s» x g ? o i 

© í / * l . 



Porto, 21-5-1973 
; 

\ JOAQUIM MARQUES DE ARAÚJO 
ARQUITECTO 

Exms Senhor 

Engenheiro Director das Construções Escolares 
do Norte 

PORTO 

Exm2 Senhor 
-**/<r/bt^ J^' 

A fim de V.Ex* se dignar remeter ao Exmo Senhor Engéhhei-

ao Director dos Serviços das Instalações Universitárias, para 

efeitos de apreciação, junto tenho a honra de enviar cinco exem­

plares do processo relativo ao "Estudo Prévio" do projecto de 

"ADAPTAÇÃO DO CONVENTO DE S. BENTO DA VITÓRIA. A INSTALAÇÕES PARA 

A FACULDADE; DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO". 

Cumpre-me informar V.Ex* d© que o prazo da entrega desta 

fase do referido projecto, terminou ontem, domingo, dia 20 do cor­

rente mês* 

Agradecendo, desde já, a atenção dispensada, apresento 

a V.Ex* os meus melhores cumprimentos. 

\jL^J<^y^ctL^ £32£V^&0"V." 

(Joaquim Marques de Araújo) 

MINISTSRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
DffiEOgKMERAL PAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

í f K O g í t DA» CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE 

I 2 î MAIO 
I n a m i 



MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBUCAS 

DIRECÇÃO­GERAl DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

Tele[. n."
s 77 00 22, 77 10 38 / 9 e 77 28 66 ­ lisboa­1 

Exm
9
.Senhor 

Director das ConstruçSes Escolares 
do Norte 
Rua J ú l i o Din i s , 826 ­ 4 2 . 

t£­<s 

Sua referência Sua c Nossa referência 

Oficio n.° 

ASSUNTO, _ p r o j e c t o de adaptaçSo d<f "Convento de 

S.Bento da V i t ó r i a " a i n s t a l a ç S e s para 

a Faculdade de Letras da Universidade 

do P o r t o . 

P O R T O J 
Av. António Serpa, 28, 3 . " Dto. ­ U S B O A ­

Exp.Téce/DIU 

Ps.FLP.01.01 

? 5 SB ­ .. 

Em seguimento ao n/oficio n9.711, de 10 do mês em curso, junto 
envio para conhecimento de V.Ex8 e efeitos convenientes, fotocópia da 
carta do Arqte. Marques de Araújo de 15/4/973. 

Anexo:Fotocópia da carta do 
Arqt

2
.Marques de Araújo 

A BEM DA NAÇÃO 
0 DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

r ^ S f c u ^ l é * 

Joaquim Fausto Janela Lucas 
(Enge) 

JS/PL. 

MINISTfiRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DtfiEOÇíO­GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLAR S 

MfltOOjtà DAS CONSTRUÇÕES ESOOLAPTP M TORTE 

f " ! 2 5 ̂ R. 1973j ••■! 

.\._JLÍ3 Pro&_3L2L*L­ I 

Formato A ­ 4 



Exms 3 '•" 
En 
I n a t a l a c S e s Univer 

Avenida António . >. 

A +. t ' " ""* " 

/? I 
VENTO 

o ÍA E A ­

"Í)A 

,* Í W ^ ^ ­ " u . a v * ^0 P0HT0. 

^ Exrr ^ . 

Em r e f e i ­ ' ^ » . 
10 de 

onra de a u J S t e r 

­, segu uG. yu^­v"1 ­*N 

o n n t r o r a ç ã o 
« i r ­ a r e d u c e dos p r a z o s con t r a t» ; 

* P o , fim d e ­ i d e n " 
d 0 , r o j e c t o em e p i g r a f e , d fim d , ^ 

, r l o r t o h a l do e n c a r g o CiWdo p e i a ^ o n t r a 
t r o do c o r r e n t e a n o , o v ­ l o r t o r . a i 

. ^ H n . f l . 0 U p i n t e g r o , o q u a i ic 
t 0 c o m a e q u i p , dos P e n i c o s p r o j e c t i s t a s 

, ^ n 1 ­ f l q en 0.'< de F e v e r e i r o rp p > s o b ° n * 
v i s P d o p e l o Tr ibun ■ . o n U b em ­ ^ ^ 

000/ ' K V V­
os o r a d o s co 

lo conb 
.?.,<,<> ■ cl? '■■ '° p r o j e c t o , f i x 1 , . „ , ,» ­ íií f p r e n t se.­i o... ~. 

r­ ■. i d e n t e s íl—­
­,.<' ; i e s ' , ^ u i t o e* í g u o s , dada a 

, c o n t r a t o 
j ­ •^v.nmov­.fos d o s t r a b a l h o s a e i condicionamentos aos 

cotnpl exidadtí 
u á s , „ . „ „ , , f o r a , s u b s t a n c i a l ^ , . d u , x d o . 



3UE3 Dt l A O J O 

p r e " u e l e 

e n t a n t o >uvir ( i t e s t é c i i c 

c t i s t a s , xfi de ^ u e , nSo o b s t a n t e ; 

s e a r e s p o n s e 

s os e s f o r ' nt . ido d s s s í v e l 

ío ao d e s e j o d* ^ Serv 

Para i s 

3TUD0 PR "'" Aio de 

D e n g l o b a r , e_studc 

.s do •' : ]os à 

_ ;ciac3o era 25 do 

■espec t ivo c o n t r a 

t r a r i a , p a r a ' " ma Í r e c i á v e l 

r e d u ç ã o do p r a z o t o t a l , p o i s ao r t a m e n t o r í o d o de tempc 

v i s t o p a r a a e l a b o r a ç ã o d a s dus s p r i m e i r a s fas 

9 e s t u d o p r é v i o ' n s i d e r a r o tem 

r i o s r com a aprec ia . ' ' ; r a m a ­ b a s e . 

i s não só o p r o b ] f ' o s e f u n d a m e n t a l ^ 

ge re da van tagem em e n g l o b a r a q u e l a s d u a s ' ' s e s mima u 

i i s t e r á m a i o r i n t e r e s s e ap j u n t o d o s d 

c i m e n t o s e s c r i t o s e d e s e n h a d o s que f o r ç o s a m e n t e d e v e r S o e s c l a r e ­

c e r Q s d u a s i das f a s e s . 

C o n s i d e r a n d o ­ s e a i r te o "ESTUDO FR­<IO" de ava­

a s p o s s i b i l p t a ç a o do Convento df e n t o 

da V i t o r i a a Facu ld da U n i v e r s i d a d e do P o r t o , já* e i s 

jo rado em 1 9 7 1 , c o n s t i t u i , p o r s i só*, um pon to de p a r t i d a , s o b r e 

u a i se f a rSo a s i n d i s p e n s á v e i s re­ maior conve­

n i ê n c i a a a p r e s e n t a ç ã o de UM ESTUDO PREVIU d e v i d a m e n t e a p o i a d o 



' ­ ■ J O A Q U I M Ï 
ABOU'! 

JO 

tares indisp 

de Letras, 

i 

ano lect­' 2­1973, a m
& drecçSo da

 T 

culdade ­ o qu?' arte ' rante des el 

se, e; frequências aconselhável! 

'vel do s de aula e de anfi­

i? i o s da dos re la t i vc 

a um certo numero de insta.' one: 

­ biblioteca, es, areuives, dene'sito de 

livros e dependências anexas, salas de lin­

equenos museus, salas de convívio 
!
^s e salas de estar ne alunos, e 

3 itretanto, estou a ter 

colidir. 

MfNIHTÊWTO OA9 OFPAS P O B L ! C * S 
M. DAS r­ HífaíheapQBs cf 

Estou certo que V.Ex* na devida conta as 

considerações a libe '
J
e formular, apenas com o 

intuito de 9 tornar mais elucidativos os estudos a 

apresenta dida ssível , as tarefas de 

3ciaç3o. 

t o , rogo a V.E>:a se digne dar­me, com a 

brevidade p o s s í v e l , as ii ÍS que houver por melhor, a fim 

de i ' as t a r e f a s em execuçSo, da maneira 

mais conven ien t e . 

Aproveitando c e n s e j o , a p r e s e n t o a V.Exa os meus 

n t o s . 

'^e ci 



M I N I S T É R I O DAS OBRAS P Ú B L I C A S 

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE 

VÈÊÊtm 
»$-07-02-o4-xafc-a 

AUTO DE VISTORIA E MEDIÇÃO DE TRABALHOS 

Empre i t ada . . . .A f t t Í f ^ -G jMa . .4« . . J iM lU t t l » 

.M.Bm.to.M&ÊËÈ*-.ê*-WlÊ&*-*  

M..ÊÊÊÊÊÈÊÊÊÊb _ 

.lÉM!ft....Situaç8o 

Aos 4 f t j B 0 * | © dias do mês de M & i O mil n o v e c s n t o s . . M . . Ê Ê Ê Ê K Ê Ê Í M . È Ê Ê Ê 

compareceram no local onde estão sendo executados os trabalhos que constituem a empreitada acima designada, 

adjudicada a ? # . r r « i * * ^ 

por WHMWM1 pxap»ÊVTar*A& p/'û*w &*..3&4/13*-&.3tè-mB^nÊibûlx*ûUat..ftoul. 
na importância de Esc. 20....&>jt0&>.>0. visado pelo Tribunal de Contas em...;».iwi.w.».5j.»w['|ii"j»y.«.<.';.'î wj.ii»wy 

o „ . J ^ * . . ç . ^ 
e o adjudicatário . « . . J t a B r t A J % - . 4 j M L J ^ 
a fim de, em harmonia com as condições do programa do concurso e condições gerais do respectivo caderno 
de encargos, procederem ao exame e medição dos trabalhos, tendo verificado que se encontram executadas 
as quantidades de trabalhos que constam nas folhas de medição de trabalhos anexas rubricadas pelos intervenientes: 

CÓDIGO DESIGNAÇÃO (RESUMO) Importâncias totais 

Valor dos trabalhe» raallaados tO 840900 

D E S C O N T O S : 

°/o para garantia 

° / 0 para C. G. de Aposentações. 
jis. 

- # -
Importância líquida a receber ~ 

Importa na quantia de f â l l l a H l l l j . Q i t O a o n t © * • ^ 

20 040100 

E nada mais havendo a tratar se lavrou o presente auto que depois de lido e julgado conforme, 

vai ser assinado pelo funcionário que nele tomou parte e pelo adjudicatário. 

0 à i A \ . . ^ 
O representante da Direcção-Geral 

O adjudicatário . 
U 

Visto 

E m . . . .23.7 5 . . . / 1 9 ¾ . 

O Director 

Mod. 1—10 .000 ex. — 4 - 7 0 



M I N I S T É R I O DAS 0 3 R A S P Ú B L I C A S 

DIRECÇÃO­GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE 

/MC 

143­Ç­03 
R6­^7­02­04­18E­2 

AUTO DE VISTORIA E MEDIÇÃO DE TRABALHOS 

Empreitada Ant iga.C*9& $•.. .Mcltt»!» 
..­.Jil»...d*...S».aift*.0...i8*..llidrlJL..­

• condutor*»*.... 

JÇ*^?.*.. ..Situação 

Aos A t i O M A dias do mês de *M4<> mil novecen tos . „# . . j | Í | t J i t t . . # . . . JÉ i Í . 

compareceram no local onde estão sendo executados os trabalhos que constituem a empreitada acima designada, 

adjudicada a ï i r » j ! » . * * 0 . 

por mmmm .ymputmMa ..&/*«**­ A* 30/4/73, 4*imtiBitiMi>di»?itor 
na importância de Esc. 2.0.JE.405.tt­Q visado pelo Tribunal de Contas em. 

o . ..Brigl .S^^^^ 
e o adjudicatário * .JN»r» jL j?* . . .4GÍL J ^ ^ _ 
a fim de, em harmonia com as condições do programa do concurso e condições gerais do respectivo caderno 
de encargos, procederem ao exame e medição dos trabalhos, tendo verificado que se encontram executadas 
as quantidades de trabalhos que constam nas folhas de medição de trabalhos anexas rubricadas pelos intervenientes: 

CÓDIGO DESIGNAÇÃO (RESUMO) Importâncias totais 

Talar aos t rabalho* raal iaado* 20 840100 

D E S C O N T O S : 

....«•—°/o P
ara garantia 

....'.♦?...­°/o P
ara C G. de Aposentações. 

—H~* 

Importância líquida a receber L 

Importa na quantia d e . . . . . 5 ^ t t . . . l l l . t . . M t O C f l » t O « M.MÊÊÊÊÊlÊÊkÊËÊÊÊtÊ. 

­4 ­
20 WOlOO 

E nada mais havendo a tratar se lavrou o presente auto que depois de lido e julgado conforme, 
vai ser assinado pelo funcionário que nele tomou parte e pelo adjudicatário. 

O representante da Direcção­Geral 

J 
O a: d\idicatário 

Visto 

6H_JL3L I.-Õ...J 19¾. 
O Director 

Mod. 1 — 1 0 . 0 0 0 ex. — 4 ­ 7 0 

http://JE.405.tt-Q


Porto, 21-5-1973 

JOAQUIM MARQUES DE ARAÚJO 
ARQUITECTO 

Exm» Senior 

Engenheiro Director dos Serviços das Instalações 
Universitárias 

Avenida António Serpa, no 26 - 3«» - Dt<> 

LISBOA - 1 

Assunto: PROJECTO DE ADAPTAÇÃO DO "CONVENTO DE 
S. BENTO DA VITÓRIA" A INSTALAÇÕES PA­
RA A FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDA­
DE DO PORTO". 

Exm8 Senhor 

Tenho a honra de informar V.Ex» de que, nesta data, apresen­

tei na Direcção das ConstruçSes Escolares do Norte, cinco exemplares do 

"Estudo Prévio" do projeoto em epígrafe, cuja elaboração foi consignada 

pelo contrato n& 263/DIU/72 à equipa de técnicos de que sou orientador 

e principal responsável. 

Do referido "Estudo Prévio" fazem parte os elementos essen­

ciais do "Programa-Base" que, por conveniência do encurtamento do prazo 

total para a elaboração do projecto, foram englobados naquela fase, em 

conformidade com o solicitado na minha carta de 15-4-1973, que mereceu a 

concordância de Sua Excelência o Ministro das Obras Públicas pelo seu des­

pacho de 23-4-1973. 

A título de esclarecimento, informo ainda V.Ex» de que o pra­

zo de entrega do referido "Estudo Prévio" terminou ontem, domingo, dia 

20-5-1973. 

Aproveito o ensejo para apresentar a V.Ex* os meus melhores 

cumprimentos. 

(Joaquim Marques de Araújo) 



X Fira» 
F e r r e i r a doe Santos & Bodrigues tLd&. 
Bua St» . C a t a r i n a , 618 ­ 1« . 
•P o v Ï 0 

O F I C I O ] j 9 9 ] CH/.D. 12. MAI 197o 

,! Àatiga Cant d« Raaî«»t« " 
­ Bua de S.i>ento da t $ i $ É l a * Porto « 
­ S u b s t i t u i ç ã o da e a î e l r a a « condutoras ­

Par® e«ah*oi»a»te da ▼#£•»# e devidoa e f e i t o s , coaai­

ïiioo que f o i ©upexloruorte atrovada i t o a s t proposta na importância de esc:« 
20 B40|ô0, para a taaauçfa ftài abraa t i e p í g r a f e . 

A f i a de so r ce lsda a proposte apresentada e ao pe ­

çae e s c r i t a s , deveœ Vm§H* «aviar a e a t t Blfcaefffe 6 t e l a * f i s c a i s de 6$00 
cada . 

0 BJ0S2JE EERC­3WH BCTOT, 

| ­, ­ g •, L Î­ n r ­TV j ) J 

DP/. 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE 

> 7> O/ 

ChA 

/ 

"V^i ... 

fcxtuu-o 

*t ç--:1 
4& « Í # / ^ ^ C C 

7G / 7 ^ * 
PROPOSTA N. ° M ? / . . . Q M / - .ÏÏ* 

ASSUNTO: » A n t i g a Casa de B e c l u s S o " 

- *ua de S.Benito da Vitória - Porto -
- Substituição de ca le i ras e condutores -

9 Art.» 186 N.° 2 O. G. E.-Cap.° 

F. D. —Cep.0 

2 Ali.» 1 - A sair da Faculdade de 
Letras, 

Ar,-° N-° Ali.» Antiga Faculdade de 
Medicina - Porto. 

A Direcção de Finanças do Distrito do Porto remeteu o 
ofício n«. 24 846, de 27-12-1972, de que se junta fotocópia (Documento 
I), tendo-ae-lhe respondido no ofíoio ne. 6174-CEN/, de 30 do mesmo mês, 
de que também se junta fotocópia (Documento II). 

Para se dar seguimento ao assunto, que na verdade é mui­
to urgente, vistojas caleiras e 03 tubos de queda^constituirem ameaça 
^03 transeunte^, elaborou-se o respectivo orçamento na importância de 
eso:- 20 84O$00, que me permite submeter à apreciação de V.Ex*. ( 

Dada a premente necessidade na execução das obras, e na 



MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

Direcção das Construções Escolares do Norle 

Pag. 2 

Réf.- 

N.° 

Dale 

"I 
I 

persuasão de que o referido orçamento mereça aprovação, promoveu esta 
Direcçffo, tios termos do disposto ío n", 3 do Arte, 19, dó Ífeoretb-Iei 
«o. 48 234, de 31-1-1968, uma consulta aos empreiteiros abaixo designa­
dos, de comprovada idoneidade e capacidade técnica, para a adjudicação 
da empreitada, com prazo de execução de 30 dias; 

- Alberto Flávio Alves de Sousa Freire 
- Artur Dias de Freitas, 
- Ferreira dos Santos & Rodrigues,Lda, 
- João Rodrigues Pedrosa, 
- João Tello & C», Lda, 

e - Seraf im da S i l v a C a r v a l h o , 
tendo s i d o r e c e b i d a a s e g u i n t e p r o p o s t a : 

- F e r r e i r a dos Santos & R o d r i g u e s , L d a . . . . 20 840ÎOO. 

A f i g u r a - s e que e s t a p r o p o s t a é v a n t a j o s a aos i n t e r e s s e s 
no Es t ado porque obedece ao c a d e r n o de e n c a r g o s , o l e r e o e p r e g o i g u a l ao 
do orçamento e a c o n c o r r e n t e compromete-se r e a l i z a r a e m p r e i t a d a ^ î r a -

2 o e s t i p u l a d o e tem d e m o n s t r a d o , n o u t r a s o b r a s p o r s i e f e c t u a d a s , p o s s u i , 
q u a l i d a d e s que ga ran tem a sua boa e x e c u ç ã o . 

Ass im, t em-se a honra de s u g e r i r a V.Ex*. que a e m p r e i ­
t ada s e j a a d j u d i c a d a a F e r r e i r a dos San t o s & Eodr igx .e s , L d a . , p e T a 

i g P Q £ t â n r i a J ^ a b r i f í Q d p ,—^^IttZTT) ^ d 0 

A r t e . 38 , d o D e c r e t o - L e i n õ . 48 2 3 4 , de 3 I - I - I 9 6 8 . 

Mais s e tem a honra de s u g e r i r a V.ExK a c o n c e s s ã o da 
v e r b a de e s c : - 20 8 4 0 | 0 0 P a r a s a t i s f a ç ã o do p r e s e n t e e n c a r g o , a qua l tem 
cab imen to nas d i s p o n i b i l i d a d e s da r u b r i c a o r ç a m e n t a l em r e f e r ê n c i a . 
PORTO, 

< . 

A BEM DA NAÇÃO 

O ENGENHEIRO-DIRECTOR, -S* 
(Cisar Montenegro) 

Fxmc. Senhor 
Engenheiro Director das Instalações Universitárias 
L I O k 

013/DP. 

A 3 E X 0 : - 2 f o t o c ó p i a s 
Memória d e s c 
e n c a r g o s 
1 p r o p o s t a 

MlNlSTfiRIO DAS OBRAS 

DIREOÇUO-GERA! DAS r , : T ::". 

DfflEC ' .1 ' 

IÇAS 
1 OiiLAfiES 

r i t i v a a r r ^ o n t o . - . e o idaxno de 

r \eSG r,ÍÀ£M& 
Tõrmalo-A 4 

http://Eodrigx.es


J S ) W I À 103 UNTOS & EOHKUH, L 
(SUCESSORES DE CLEMENTE F. RODRIGUES) 

C O H S T R U Ç Ô E S C I V I S 

RUA SANTA CATARINA, 618-1.° 
TELEFONE, 26509 

DA 
peto o. J 
ÍÍftiíTOJ 
P ^ ^ H / : 

fc^MJ 
lÛtoVbèJd 

PORTO, 30 de Março de 1 973 

P i O P O f l I A 

A firma,?EKKEIHA DOS SAN 1*06 & BODfiIGUES,.Uia,com sede na flua 
Santa Catarina,618-ia,desta cidadã,depois de ter tomado perfeito 
conhecimento do objecto da empreitada deMANTIGA CASA BI E&CLUSÂO-
fiua da Vitória-Porto-eubstituiçâo de caleiras e tubos condutores 
de águas pluviais"»obriga-se a executar todos os trabalhos que 
constituem essa empreitada,em conformidade com o caderno de encar 
SOS,pelo preço global de -Esc. 2o.84o>oo(VINTE MIL OITOCENTOS E 
QUAliENTA ESCUDOS),no prazo de 3© dias. 

Mais declara que renuncia a foro especial e se submete,em 
tudo o que respeitar a execução do seu contracto,ao que se acbar 
prescrito na legislação portuguesa em vigor. 

hnm los Saflto» 

ÓOHBTRUQOfcS 
Rua 9aCU* Gatwiiu, 8iS • *• 

MlripiN, L" 



ANTIGA CASA D I ILUSÃO 

RUA DE S.BENTO EA VIT0RIA ­ PC 

SUBOTIIUIQAO DE UALEIRA E TULOS ^^DUTORES EE AGUAS PLUVIAII 

ÓRIA DESCRITIVA E IGATIVA A P R O V O 
E m / /19_ 

0 p r e s e n t e orçamento diz r e s p e i t o à s u b s t i t u i ç ã o de 37 me­

t r o s da c a l e i r a que recebe as águas do t e l h a d o do e d i f í c i o em e p í g r a 
f e, de 5 tubos condu to re s , elementos cujo es tado de r u í n a ameaça a se_ 
gurança dos t r a n s e u n t e s e os t r a b a l h o s a c e s s ó r i o s da montagem do i n ­

d i s p e n s á v e l andaime e da l i g a ç ã o dos tubos condutores ao c o l e c t o r mu 
n i c i p a l . 

Importa o cus to de todos e s t e s t r a b a l h o s , na q u a n t i a de 
■0:20 840*00 ( v i n t e mil o i t o c e n t o s e qua ren t a e s c u d o s ) . 

P o r t o , 2 de Março de 1 973 
0 . [RO CIVIL­CHEFE, 

i^ ^^x^ r JH íj\\>^^x 
(António Brandão de Oliveira Bra í 

AB/MA. 
O ENG,° DIRECTOR 

(CESAR MONTENEGRO» 



TIGA CASA DE RECLUSÃO 

RIJA DE S. BENT O DA VITÓRIA - P< 

!: - SSTITUICAO DE CALEIRA E TUBOS OOhDUTORSS DE ACUAS PLUVIAIS 

CADERNO I CARGOS 

CONDIÇÕES ESPECIAIS 

Art-. lg. - A presente empreitada inclui: 
- Substituição de parte da caleira que recebe as águas do 
t Ihado voltado a Rua da Vitória; 

- Substituição de 5 tubos condutores, das mesmas águas; 
- Respectivas libações ao colector municipal; 
- Trabalhos de levantamento e reconstrução dos pavimentos 
do passeio e da rua: 

- I ont agem e desmontagem do indispensável andaime; 

Arte. 2° - Os trabalhos são efectuados por medição; 

Arte . 3 0 concorrente obriga-se a apresentar , com a sua proposta, 
a relação dos preços u n i t á r i o s que serviram cie base à e la 
boração da mesma e a ind ica r as quantidades de t rabalho e 
as correspondentes import_áncias p a r c i a i s e t o t a i s . 
Por aqueles preços serão pagos os t raba lhos a que digam 
respe i to ; 

Arte. 4 0 adjudicatário só poderá empregar mão de obra feminina 
quando expressamente autorizado pela Fiscalização; 

Arte . 5 g . - As remoções, a que alguns a r t i gos se referem, devem ser e 
xecutadas com o maior cuidado, por forma a não provocarem 
avar ias naquilo que deve manter-se t a l como se encontra 
nem porém em perigo a segurança dos t r anseun tes . 



O adjudicatário reparara, por sua conta, as 
provocar; 

­2­

O ÚO 
Art2. 6 Todos os entulhos provenientes das demolições ou do levan 

tamento dos pavimentos municipais serão removidos pelo a­
djudicatárib para vazadouro exterior ao edifício. 

Arts. 7Q
. ­ Os trabalhos de ligação dos condutores ao colector munici 

pai serão feitos de acordo com o que for determinado pelos 
respectivos Serviços Camarários; 

Art
9
­. S s . ­ Em tudo que este Caderno de Encargos for omisso, ou ambi­

guo, a Pisealisacão reserva­se o direito de dar a justa 
interpretação que deve ser acatada pelo adjudicatário. 

Porto, 2 de Março de 1 973 
0 ' ■ 0 CIA/IL­C . !, 

(António Brandão de Oliveira Braga^ 

AB/ 
VISTO 
O ENG." DIRECTOR 

' CiÃAJi JMQMIII&(.. 



M. O. P. DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
Direcção das Construções Escolares do Norte 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços 

Materiais Mão de 
Obra Materiais Mão de Obra 

/IGA CASA DE RECLUSÃO 

RUA DE S. BENDO DA VITORIA - DORIC 

o J J J O T I T iJI^AG D-iii !IRA E TUBOS 
. . ' ÍAS PLIR IAIS 

Jl-l. ' LO taco 
Art -. 1--. - Fornecimento e assen­
tamento de caleira de chapa zinca­
da n-. 24, con 0,35m de desenvolvi 
mento, incluindo escápulas escora 
das, de ferro chato com a secção 
de 0,02mx0,005m, espaçados de l,5í 
em 1,50 ni, pintura a ama demão de 
zarcão, ama de sabcapa e ama de 
tinta de esmalte e remoção da ca­
leira existente. 

!:] 

0 í, 0( 

oo Fornecimeuto e 
tamento de condutores de tubo p-láj 
tico- P.V.C., rígido, com 0,08m de 
diâmetro, interior, para a pressãc 
de 4nr>/cm2, incluindo todos os a-
cessórios, escápulas de ferro cha­
to com a secção de 0,02mx0,005m, 
espaçadas de 2,50m em 2,5Qm, e pir 
tura e remoção dos condutores exis, 

4 440 00 

90, i 

A Trans 

5 85o ;00 

oortar 10 290 '00 



' > * A A O P DIRECÇÃO­GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLAR; Ijjliwd ­ 2 ­

Direcção das Construções Escolares do Norte '­Iffl^fflKHHi' 

| | | | | | | ' A M E N T O 
­m ËÉSgisil ­m 

Preços ™"' ■ maneias 
Designação dos trabalhos Quantidades 

Materiais Mão de 
Obra Materiais Mão de Obra 

Iranspo3 t e . . . . . . 10 29o ;oo 
A r t 2 . 3 ­ . ­ F o r n e c i m e n t o e a s s e n ­

t a m e n t o de tubagem de f e r r o g a l v a ­

n i z a d o de 4" cie d i â m e t r o , i n c l u i n ­

do e s c á p u l a s , p i n t u r a a uma de ~ ; 
de z a r c ã o , uma de s u b c a p a e uma de 
t i n t a de e s m a l t e , em t r o ç o s de • 
2,u0m, n o s t o p o s i n f e r i o r e s dos 
c o n d u t o r e s . 10,00m 190 ¢00 1 900; 500 

A r t 2 . 4­. ­ Tubagem de g r é s v i d r a ­

do com o d i â m e t r o i n t e r i o r de 
0,125m a s s e n t e com t o d o s os a c e s ­

s ó r i o s , i n c l u i n d o a b e r t u r a de v a ­

l a s e r o ç o s , l e v a n t a m e n t o e r epos i ­

ção de p a v i m e n t o s de p a s s e i o e r u a 
e l i g a ç ã o ao c o l e c t o r m u n i c i p a l . 20,OOm $00 4 400' soo 

A r t 2 . 5~• ­ montagem de andaime 
e s t a n q u e , a a l t u r a de c e r c a de 
18 ,00m. 1 P . E 4 250Í ?00 18 ,00m. 1 P . E 

20 840: :X)0 

) o r t a e s t e o r ç a m e n t o na q u a n t i a i e ESC :20 840 ( vint» 2 mi l oi" ; o c e n t o s 

e q u a r e n t a e s c u d o s ) . 

P o r t o, 2 de Mai ço de L 973 
0 E LEIRO C rviL­c :­J , 

VISTO (An 

Jo ty \Ò 
0 ENG.o DIRECTOR ^ ^ 

t o n i o Brai Ldão de O l i v e 
^ ^ 

r) 
VISTO (An 

Jo ty \Ò 
0 ENG.o DIRECTOR ^ ^ 

t o n i o Brai Ldão de O l i v e I r a Br r) 

AB/MA* í L v O 
>NTENEGROy/ 
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' DIRECÇÃO­GKRAL DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 

Direcção de Finanças do distrito d O 

­rt?­<KHSC<­ o ~J>_­­̂ W<:. ,­v 
2. ." Secção 

f. <:«. Í ' ' I 

Ù Q K ^ / . J *'. ' **­<_«­M­^W­Y­ / ' c^ ­ iTr^ ­^O, . ­ Em 21 de Dezembro.., 
Proc." 7­6 .^«­^­«^­­r­c..,­­

 c f "-^ Z''—'■•»­'v­­*­­­C u-*~f-c4^-r>\_, 
T/„ '/4» £*•"" 5r. D i r e c t o r das Qons t ruçSe3 E s c o l a r e s do ..Norte 

( ^ ­ y f R u a J ú l i o D i n i s , 824 ­....4.° ­.. 

Je /9....72 

(o) Sao sempre de preencher 
em face das indicações do ofício 
a que se responde. 

.PQRT.O. 

A .* Repartição— Referências (') 
Ofício ri." P." L.°. M.< 

3c^ y 1 n-X­
£. G. n." Fl. n: 

..9..A. 
M.H. 

1. 0 Gomando da Polícia de Segurança Pública, desta 
cidade, remeteu a esta Direcção de Finanças uma participação 
de um guarda daquela Corporação, em que refere: 

" parte da caleira do prédio da antiga casa de 
Reclusão, em frente da entrada principal da Polícia 
Judiciária, ne encontra em mau estado de conserva­
ção ameaçando cair para a via pública, constituindo 
assim perigo para as pessoas que transitam no pas­
seio ." 

2. O aludido edifício foi entregue à Pirecção­Geral 
da Fazenda Pública, segundo elementos existentes nesta Direc­
ção de Finanças. 

Por isso, também esta Direcção de Finanças oficiou 
à Direcção dos Kdifícics Nacionais do Norte, para informar se 
lhe competia a reparação da aludida caleira. 

2.1, Em resposta foi informado que aquele edifício 
" está hoje afecto à Pirecção­Geral das Construções Esco­
lares, que melhor poderá esclarecer sobre a pergunta formula 
da". 

2.2. Nesta conformidade, tenho a honra de solici­
tar a V.Ex.3 se digne esclarecer se a reparação da "caleira" 
pertence a esses serviços, ou se tal reparação incumbe à ci­
tada Direcção­Geral da Fazenda Pública. 

MINISTÉRIO DAS 

BIRBCÇAO­GERAl í ,'.3 P 

WBECÇtoDA8CCH,.'.l~~ 

E
i 2 s t 

vMSUL 

íAS r Q B U C A S 
•■: ;.".;•: ".BIASES 

\ 
A bem da Nação 

0 DIRECTOR DE FINANÇAS, 

Formato A 4 ( 2 l 0 x 257) 



£>occ//* s/y ro 

Exmo Senhor 
Director do Finanças do Distrito do 

P O R T O 

6 1 7 4 , 
24846-P»7-6 27.12.72 CEM/ òu. UtZ. 1972 

"Antiga Caaa de ReclusSo" 

Informo V.Exa do que o e d i f í o i o «an ep ígra fe e s t á afeoto à 
Direcção-Geral das Construções E s c o l a r e s , pelo que se va i p rov idenc ia r no 
sen t ido de s e r urgentemente reparada a c a l e i r a a que alude o o f í c io em re 
f e r ê n e i a . 

Apresento a Y.Exa oa meus cumprimentos. 

A EEM DA NAÇlO 
0 Engenhei ro-Direc tor , 

(uésar Montenegro) 

AB/MK. 



7 ii CH/-D. 

M Antiga Oasa d© PeclusSe M 
- Rua de S.Bento da Yitórl* - Porto -
• Substituição de caleiras e condutores -

9 186 2 1 - A sair da Faculdade de 
Letras* 
Antiga Faculdade de 
Medicina - Porte. 

A Direcção de Finanças do Distrito do Porto remeteu o 
ofíoio n«. 24 846, de 27-12-1972f de que se junta fotocópia (Documento 
I). tendo-ae-lke respondido no ofício ft», 6174-CFÎT/. de 30 do mesmo mês, 
de que também se junta fotocópia (Documento II). 

Para se dar seguimento ao assunto, que na verdade é mui­
to urgente, viato as caleiras • os tubos de queda constituírem ameaça 
aos transeuntes, slaborou-se o respectivo orçamento na importância de 
esot- 20 840$00, que me permito submeter à apreciação de V.Ex». 

Dada a premente necessidade na execuçffo das obras, e na 



í 

70 

persuasão de que o r e f e r i d o orçamento mereça aprovação, promoveu e s t a 
Direcção , noa termo» úo d i spos to Ao n s . } do A r t ° . 1», do Deoreto-Lai 
n 2 . 4a 234, de 3 I - I - 1 9 6 8 , uma consu l ;* aos ampre i íe i roc abaixo des igna­
d o s , d l comprava3a idoneidade e capacidade t é o n l c a , para a adjudicação 
da emprei tada, com pru«o de aareoução de JO d i a s : 

- Alber to F láv io Alves de Sousa F r e i r e , 
- Ar tur Dias de F r e i t a s , 
- F e r r r i r a dos Santos ft Rodrigues tLd% 
- João Rodrigues Pedrosa , 
- Jeff o T r i l o I Ct, T-J». 

e «- Snxtflo da Silva Cangaine, 
tendo s i d o reoebida a segu in te propoata t 

- F e r r e i r a dos Santos li Rodr igues , Ld<*.... 20 340^00. 

Af igura-se que e s t a proposta é vanta josa «os i n t e r e s s e s 
do Fstado porott* obedece ao caderno de enca rgos , oi 'erece preço igua l ao 
do orçamento e a concorrente compromet"-se r e a l i z a r a empreitada no p r a ­
zo e s t i p u l a d o e tem demonstrado, nou t ra s obras por s i e fec tuada» , possuir 
qual idades que garantem a sua boa execução. 

Assim, tem-se a honra de s u g e r i r a V.Ex*. que a emprei­
tada se j a adjudicada a F e r r e i r a dos Santos & Rodr igues , Ld®,, p^ia 
importância de e&cs- £0 S4O|O0, ao a b r i g o do d i spos to na a l í n e a a ) , do 
A r t » . 3», do Decreto-Lei B » , 43 *54» de J l » l - 1 ^ 6 8 . 

Mais se ten a honra d« mi Cxir a V. .V». a concessão ^* 
verba de e s c t - XQ 64OIOO para s a t i s f a ç ã o do p resen te encargo, a qual t eu 
cabimento nas d i s p o n i b i l i d a d e s da rubr ica oiçamental em re fe renc ia* 

*"**• tf'. (-L 1973 
A "ãSH i)A NAÇÃO 

0 SNOWKE'lRO-DIFVÏJïOif., 

(Césa 
Exmo. Senhor 
Engenheiro D i r ec to r das In s t a l ações U n i v e r s i t á r i a * 
L I S B O A 

A H F X 0: - 2 fo tocópias 
Memória d e s c r i t i v a , orçamento e caderno de 
encargos 
1 p r o p o s t a . 

OB/DP. 
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(SUCESSORES DE CLEMENTE F. RODRIGUES) 

C O H S T R U Ç f t E S C I V I S 

RUA S A N T A C A T A R I N A , 6 1 8 - 1 . ° 
TELEFONE, 26509 PORTO, 30 de Março de 1 975 

P f i O P O i l i 

À firma,9£*KgZIA f>0S tíÁNiiXB & KODBIGUiÉS.ida.com aedo aa Hua 
Santa Catar ina,618-1»,de«ta cidade,depoia de t e r tomado pe r f e i t o 
conhecimento do objecto da espre i tada daMAWHGA CAtiA Da àa-JLUSAO-
Bua da Vi tó r ia -Porco-eubs t i tu içâo de ca l e i r aa e tubos coadutorea 
da águas p luv i a i s " ,ob r iga - se a executar todos os t rabalhos que 
constituem essa empreitada,em conformidade com o caderno de encai 
gos.pelo prSço global de l e o . 2o.84o»oo(VINlft *IL OITOC&Mft» S 
ÛA&fcH'iA .,U>UiX)S),no prazo de $o d i a s . 

Mais dec lara que renuncia a foro espec ia l e se submeta,em 
tudo o que r e s p e i t a r â execução do sea con t rac to ,ao ^ue aa acnar 
p r e s c r i t o na l eg i s l ação portuguesa em v igor . 

4— OoiwíWOOBBtílVI* 
KtUl SM*» Catattû*, 9***^* 



ANTIGA CASA DE RECLUSÃO 

RUA DE S«BENTO DA VIÁRIA « PORTO 

SUBSTITUIÇÃO DE CALEIRA E TUBOS CONDUTORES DE AGUAS PLUVIAIS 

MEMORIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

O presente orçamento diz respeito a substituição de 37 me­
tros da caleira que recebe as águas do telhado do edifício em epígra 
fe, de 5 tubos condutores, elementos cujo estado de ruína ameaça a se, 
gurança dos transeuntes e os trabalhos acessórios da montagem do in­
dispensável andaime e da ligação dos tubos condutores ao colector mu 
nicipal. 

Importa o custo de todos estes trabalhos, na quantia de 
ESC:20 840$00 (vinte mil oitocentos e quarenta escudos). 

Porto, 2 de Março de 1 973 
0 ENGENHEIRO CrVIL-CHEFE, 

de Oliveira Braga) 

AB/MA. 

ViSTc 
O ENG.o DIRK 

(CÉSAR MON Ur-



ANTIGA CASA DE RECLUSÃO 

RUA m S.BENTO SA VITÓRIA - PORTO 

SUBSTITUIÇÃO DE CALEIRA B TUBOS COHPTTTOBES DE ACUAS PLUVIAIS 

CABBRHO PS J5HCARGOS 

OOflDICPES BSPSCIAIS 

A r t s , i s . m A p r e s e n t e empre i t ada i n c l u i : 

- Subs t i tu ição de par te da c a l e i r a que recebe as águas do 
t lhado voltado à Rua da V i t ó r i a ; 

- Subs t i tu ição de 5 tubos condutores, das mesmas aguas; 

- Respectivas l igaçSes ao co lec to r municipal; 

- Trabalhos de levantamento e reconstrução dos pavimentos 
do passe io e da rua; 

- Montagem e desmontagem do indispensável andaime; 

Ar t s . 2*. - Os t raba lhos sSo efectuados por medição; 

A r t s . 5a» » 0 concorrente obriga-se a apresen ta r , com a sua proposta» 
a re lação dos preços u n i t á r i o s que serviram de base a e l a 
boração da mesma e a i n d i c a r as quantidades de t r aba lho e 
as correspondentes i m p o r t â n c i a s p a r c i a i s e t o t a i s . 
Por aqueles preços serão pagos os t r aba lhos a que digam 
r e s p e i t o ; 

A r t s . 43* m 0 ad jud ica tá r io só poderá empregar mão de obra feminina 
quando expressamente autor izado pela Fisca l ização; 

Arta» 5 a* - As remoções, a que alguns a r t i g o s se referem, devem ser e, 
xecutadas com o maior cuidado, por forma a não provocarem 
avar i a s naquilo que deve raanter-se t a l como se encontra 

nem porém em perigo a segurança dos t r a n s e u n t e s . 
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O adjudicatário reparará» por sua conta, as avarias que 
provocar; 

Arts» 6Q. - Todos os entulhos provenientes das demolições ou do levan 
tamento dos pavimentos municipais serão removidos pelo a-
djudicatárlo para vazadouro exterior ao edifício. 

Arts. 7g. - ôs trabalhos de ligação dos condutores ao colector munici 
pai serão feitos de acordo com o que for determinado pelos 
respectivos Serviços Camarários; 

Arts. 8S. - Em tudo que este Caderno de Encargos for omisso, ou ambí­
guo, a Fiscalização reserva-se o direito de dar a justa 
interpretação que deve ser acatada pelo adjudicatário» 

Porto, 2 de Março de 1 973 
0 ENGENHEIRO CIVlL-CHEFE, 

(António Brandão de Oliveira Braga) 

AB/MA. 

fCeSAR MON 



M. O. P. DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
Direcção das Construções Escolares do Norte 

ORÇAMENTO 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços 

Materiais Mão de 
Obra 

Importâncias 

Materiais Mão de Obra 

AHTI&A CASA DE RECLUSÃO 

RUA DE S. BEKJJO DA VITÓRIA ~ PÛRTC 

SUBSTITUIÇÃO DE CALEIRA E TUBOS 
CONDUTORES DE jfcUAS PLUVIAIS 

CAPÍTULO toCO 

A r t s » j g . - F o r n e c i m e n t o e a s s e n ­
t a m e n t o de c a l e i r a de c h a p a z i n c a ­
d a n 2 . 2 4 , com 0,55m de d e s e n v o l v i , 
m e n t o , i n c l u i n d o e s c á p u l a s e s c o r a ­
d a s , de f e r r o c h a t o com a s e c ç ã o 
de 0 ,02mx0,005m, e s p a ç a d o s de 1,5C 
em 1 , 5 0 -m, p i n t u r a a uma demão de 
z a r c ã o , uma de s u b c a p a e uma de 
t i n t a de e s m a l t e e remoção da c a ­
l e i r a e x i s t e n t e * 

A r t s . 2 3 . - F o r n e c i m e n t o e a s s e n ­
t a m e n t o de c o n d u t o r e s de t u b o p l á í i 
t i c o P . V . C . , r í g i d o , com 0,08m de 
d i â m e t r o , i n t e r i o r , p a r a a p r e s s ã o 
de 4Kg/cm2, i n c l u i n d o t o d o s o s a -
c e s s ó r i o s , e s c á p u l a s de f e r r o c h a ­
t o com a s e c ç ã o de 0 ,02mx0,005m, 
e s p a ç a d a s de 2 ,50m em 2 ,50m, e p i á 
t u r a e remoção dos c o n d u t o r e s exii[ 
t e n t e s . 

ui 

37.00m 12O4IOO 4 440$00 

90 ,00m 65^00 5 85C$00 

A T r a n s p o r t a r 10 29C$00 



M. O. P. DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
Direcção das Construções Escolares do Norte 

- 2 -

ORÇAMENTO 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços Importâncias 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Materiais Mão de 

Obra Materiais Mão de Obra 

Transpor 00 

A r t s . 2£j - Fornecimento e a s s e n ­
tamento de tubagem de f e r r o g a l v a ­
n i zado de 4" de d i â m e t r o , i n c l u i n ­
do e s c á p u l a s , p i n t u r a a uma demâo 
de z a r c ã o , uma de subcapa e uma de 
t i n t a de e s m a l t e , em t r o ç o s de 
2,00m, nos t o p o s i n f e r i o r e s dos 
c o n d u t o r e s . 10,00m 190 ioo 1 900H 00 

A r t s . 4 2 . - ïubagem de g r é s v i d r a ­
do com o d iâmet ro i n t e r i o r de 
0,125m a s s e n t e com todos os a c e s ­
s ó r i o s , i n c l u i n d o a b e r t u r a de v a ­
l a s e r o ç o s , l evantamento e r e p o s i 
çâo de pavimentos de p a s s e i o e r u a 
e l i g a ç ã o ao c o l e c t o r m u n i c i p a l . 20,00m 220 100 4 400! íOO 

A r t s . 52 . - Montagem de andaime 

1 P . 1 4 2503 ;oo 
e s t a n q u e , a a l t u r a de c e r c a de 
18,00m. 1 P . 1 4 2503 ;oo 
e s t a n q u e , a a l t u r a de c e r c a de 
18,00m. 1 P . 1 

20 840: ;oo 
vrmmmmmm : = = = = = = = 

Impor ta e s t e orçamento na q u a n t i a ie ESC:20 840$00 (vlnt< i mil oi^ iocentos 

e q u a r e n t a e s c u d o s ) . 

P o r t o , 2 de Mar ço de '. L 973 
0 ENGENi .EIRÓ C IVIL-C. IEFE, 

ViSTO 
O ENC,« DIRECTOR 

t ó n i o Br ai tdão de Olive Lra Bragi 0 

AB/MA. / 



AHTI&A CASA DE RECLUSÃO 

HUA DE S.BESTO PA VIÁRIA g PORTO 

SUBSTITUIÇÃO m CALEIRA K TUBOS CONDUTORES DE AGPAS PLUVIAIS 

HSMÔRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

O presente orçamento diz respeito à substituição de 37 me­
tros da caleira que recebe as águas do telhado do edifício em epígra 
fe, de 5 tubos condutores, elementos cujo estado de ruína ameaça a se, 
gurança dos transeuntes e os trabalhos acessórios da atontarem do in­
dispensável andaime e da ligaeto dos tubos condutores ao colector mu 
nicipal. 

Importa o custo de todos esteo trabalhos, na quantia de 
ESC:20 840$00 (vinte mil oitocentos e quarenta escudos). 

Porto, 2 de Março de 1 973 
0 BSOSIHEIRO CIVIL-CHEFS, 

(António Brandão de Oliveira Braga) 

VISTO 
A3/ .A. ™Mí~-~%-~f\9.}3 

O ENS," DIRECTOR 

(i CÉSM 



ANTIGA CASA DE RECLUSÃO 

RUA DE S.BENTO DA VITÓRIA ­ PORTO 

SUBSTITUIÇÃO DE CALEIRA E TUBOS CONDUTORES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

CADERNO DE ENCARGOS 

CONDIÇÕES ESPECIAIS 

Arts. 19. ­ A presente empreitada inclui: 
­ Substituição de parte da caleira que recebe as a^uas do 
t lhado voltado a Rua da Vitória; 

­ Substituição de 5 tubos condutores, das mesmas águas; 
­ Respectivas ligações ao colector municipal; 
­ Trabalhos de levantamento e reconstrução dos pavimentos 
do passeio e da rua; 

■­ Montagem e desmontagem do indispensável andaime; 

Arts. 2S. ­ Os trabalhos são efectuados por medição; 

Arts. 5g« ­ 0 concorrente obriga­se a apresentar, com a sua proposta, 
a relação dos preços unitários que serviram de base à ela 
boração da mesma e a indicar as quantidades de trabalho e 
as correspondentes import­anciãs parciais e totais. 
Por aqueles preços serão pagos os trabalhos a que digam 
respeito; 

Arts. 4a» ­ 0 adjudicatário só poderá empregar mão de obra feminina 
quando expressamente autorizado pela Fiscalização; 

Art
9
. 56« ­ As remoções, a que alguns artigos se referem, devem ser e 

xecutada3 com o maior cuidado, por forma a não provocarem 
avarias naquilo que deve manter­se tal como se encontra 
nem porém em perigo a segurança dos transeuntes. 
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O adjudicatário reparam» por sua conta, as avarias que 
provocar; 

Arts . 6°« - Todos os entulhos provenientes das demolições ou do levan 
tamento dos pavimentos municipais serão removidos pelo a-
djadicatário para vazadouro exter ior ao edifício» 

Arts* 7a «, - ôs trabalhos de ligaçSo dos condutores ao colector municJL, 
pai serio fei tos de acordo com o que for determinado pelos 
respectivos Serviços Camarários; 

Arts» 8S» - Sm tudo que este Caderno de Encargos for omisso, ou ambí­
guo, a Fiscalização reserva-se o d i r e i t o de dar a justa 
interpretação que deve ser acatada pelo adjudicatário. 

AI3/MA. 

Por to , 2 de Março de 1 373 

0 ENGENHEIRO CIVIL-Cii FE, 

(António BraruíSo-efe"" Ol ivei ra Bra^a) 

; .J 

W DIRECTOS 

I CESAR MONIENEGfiO 



M O P DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
Direcção das Construções Escolares do Norte 

ORÇAMENTO 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços 

Materiais Mão de 
Obra 

Importâncias 

Materiais Mão de Obra 

ANTIGA CASA DE RECLUSÃO 

RUA DE S. HM DO BA VITÓRIA - PORTC 

SUBSTITUIÇÃO DE CALEIRA E TUBOS 
CONDUTORES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

CAPÍTULO CHICO 

Art2» Is» - Fornecimento e assen­
tamento de caleira de chapa zinca­
da n2. 24» com 0»35m de desenvolvi 
mento, incluindo escápulas escora­
das, de ferro chato com a secção 
de 0,02mx0,005m, espaçados de 1,50,m 
em 1,50 m, pintura a uma demão de 
zarcão, uma de subcapa e uma de 
tinta de esmalte e remoção da ca­
leira existente. 

Arts. 28. - Fornecimento e assen­
tamento de condutores de tubo pláj, 
tico P.V.C.f rígido, com 0,08m de 
diâmetro, interior, para a pressão 
de 4£g/cm2f incluindo todos os a-
cessórios, escápulas de ferro cha­
to com a secção de 0,02mx0,005m, 
espaçadas de 2,50m em 2,5Qm, e pijl 
tura e remoção dos condutores exig 
tentes. 

37,OOm 120i;00 4 440$Q0 

9O,00m 65ÍÍOO 5 850*00 

A Transportar 10 290 100 



M. O. P. DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
Direcção das Construções Escolares do Norte 

- 2 -

ORÇAMENTO 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços 

Materiais Mão de 
Obra 

Importâncias 

Materiais Mão de Obra 

transporte ,10 290100 

Arts» 3fi» - Fornecimento e assen­
tamento de tubagem de ferro galva­
nizado de 4" de diâmetro, incluin­
do escápulas, pintura a uma demSo 
de zareão, uma de subcapa e uma de 
tinta de esmalte, em troços de 
2,00m, nos topos inferiores dos 
condutores. 

Arts» 46. - Tubagem de grés vidra­
do cem o diâmetro interior de 
0,125m assente com todos os aces­
sórios, incluindo abertura de va­
las e roços, levantamento e reposi 
çao de pavimentos de passeio e rua 
e ligação ao colector municipal. 

Arts, ga. - Montagem de andaime 
estanque, à altura de cerca de 
18,00a. 

10,00m 190100 i 900í;oo 

20,00m 22C $00 4 400: iOO 

P . .;. 4 250:100 

20 840 
M HE — SZ +£. £Z 5£ SS 

£00 
susses 

Importa este orçamento na quantia 
e quarenta escudos). 

de 3SC.20 840&0C ( v i n t e mil o i t o c e n t o s 

P o r t o , 2 
0 ENGEN. 

de 
lE i a 

. .: -o de 
!IVIL-C 

PL 973 
IEFE, 

AB/MA, 

VISTO 
O ENG.o DIRECTOR 

(CÉSAR MONTENEGRO 

fl-
(Ar.tónio Braidâo de Oliveira Braga) 



I 

M. O. P. DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
Direcção das Construções Escolares do Norte 

ORÇAMENTO 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços 

Materiais Mão de 
Obra 

Importâncias 

Materiais Mão de Obra 

A11IIGA CASA M RECLUSÃO 

RUA m S. BmijQ DA. VIIÛRIA - PORK 

SUBSTITUIÇÃO M CALglRA S TUBOS 
COHP0I0IIES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

CAPÍTULO gHICO 

Artfl» 18« » fornecimento © aasea-
tamento de c a l e i r a de chapa s laca-
da na . 24, coo 0,35m de desenvolvj, 
mento, inc lu indo escapulas escora­
das , de fe r ro chato com a eecçSo 
de Of02raxO,Q05m, espaçados de l,50jm 
em 1,50 m, p i n t u r a a uma demSo de 
sarcSo, unia de subcapa e uma de 
t i n t a de esmalte e remoção da ca ­
l e i r a e x i s t e n t e . 

Arts» 2õ. - fornecimento e assen­
tamento de condutores de tubo plás^ 
t i c o P.V.C., r í g i d o , com 0,08m de 
diâmetro, i n t e r i o r , para a preaaHc 
de 4Kg/cm2, incluindo todos os a-
c e s s ó r i o s , escápulas de fe r ro cha­
t o com a secçSo de 0,Q2mx0,0Q5m, 
espaçadas d© 2,50m em 2,50m, e p iá 
t u r a e remoçSo dos condutores exij$ 
t e n t e s . 

37,OOm 120ÍÍOO 4 440$00 

90,00m 65^100 5 850100 

A Transpor tar . 10 290 $00 



M. O. P. DIRECÇÃO­GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
Direcção das Construções Escolares do Norte 

.. 

ORÇAMENTO 

Designação dos trabalhos 

firts» 3 a♦ • Foroecime&to e assen­

tamento tíe tubagem de fe r ro galva­

nizado de 4" de di&netro, i nc lu in ­

do escápulas , p i n t u r a a uma demfio 
de aareSo, uma de subeapa e uma dI 
t i n t a de esmal te , em t roços de 
2,00m, noa topos i n f e r i o r e s dos 
condutores» 

Art9» ft**. ­ Tubage» de grés vidra­

do com o diâmetro i n t e r i o r de 
0,125m as sen t i com todos os a c e s ­

s ó r i o s , incluindo abe r tu ra de va­

l a s e roços , levantamento e reposi, 
ç&o de pavimentos de passeio e rua 
e l lgaçSo ao co l ec to r municipal» 

Arts» 5S. ­ Mootagem de andaime 
es tanque , a a l t u r a de cerca de 
18,00m» 

Importa es t e orçamento na quant ia 
e quarenta escudos)» 

AB/MÀ. 

uiçTn 
V I '■■■'■■ 1 KJ 

§b ^../1943 

Quantidades 

Transports 

10,00m 

20»00m 

de iSC :20 

Por to , 2 
0 ENGEH 

fi 

Preços 

Materiais 

19C$00 

. ,..­00 

1 , 

(António BraadSo d«r Oliveira Braga) 

Mão de 
Obra 

de Março de 
IEIR0 ÍIITIL­CI 

Importâncias 

Materiais 

•io 290 m 

1 900Í00 

4 400 :>ou 

4 250100 

20 840000 

840|0<p (v in te mil ol|tocentos 

1 973 
BEFE, 

Mão de Obra 

WlSTWS^RWtWWSVBS 3SrS£B83R*£SSW* 



M. O. P. DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
Direcção das Construções Escolares do Norte 

ORÇAMENTO 

Designação dos trabalhos 

AHTIGA CASA DE RECLUSÃO 

HUA PB S. Bgfig DA VIl'ÔRIA - PQíll'0 

SUBSTITUIÇÃO PB CALEIRA E TUBOS 
ÍOHDUIORBS PB AoUAS PLUVIAIS 

CAPÍTULO felCO 

Arts» Is» - ïorneelaento e assen­
tamento de caleira de chapa zinca­
da n^. 24, com 0,35m de desenvolvi 
mento» incluindo escápulas escora­
das, de ferro chato com a seeySo 
de 0,Q2mx0,005m, espaçados de lt5Qjm 
em 1,50 BÍ, pintura a uma demão de 
zarcão, uma de subcapa e uma de 
tinta de esmalte e remoçSo da ca­
leira existente. 

Art»* 28. - fornecimento e assen­
tamento de condutores de tubo piás 
tico M . C . , rígido, com 0,08m de 
diâmetro, interior, para a prsssao 
de 4Kg/em2, incluindo todos os a-
cessérios, escápulas de ferro cha­
to com a secção de Q,02mx0,005m, 
espadadas de 2,50m em 2t50m, e pir. 
tura e remoçlo dos condutores exia, 
tentes. 

Quantidades 

37»OOm 

90,00m 

A ïrans?ortar 

Preços 

Materiais 

1201 00 

Mão de 
Obra 

65$;00 

Importâncias 

Materiais Mão de Obra 

4 440&00 

5 850Í00 

10 290500 



M. O. P. DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
Direcção das Construções Escolares do Norte 

• 2 -

ORÇAMENTO 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços 

Materiais Mão de 
Obra 

Importâncias 

Materiais Mão de Obra 

Transposta .10 290íi00 

Ai't6» 3s» - Fornecimento e assen­
tamento de tubagem de ferro galva­
nizado de 4tt de diâmetro, incluin­
do escápulas, pintura a uma dem&o 
de zarcão, uma de subcapa e uma de 
tinta de esmalte, em troços de 
2,00m, nos topos inferiores dos 
condutores. 

Arts» 40. • Tubagem de grés vidra­
do com o diâmetro interior de 
0,125m assente com todos os aces­
sórios, incluindo abertura de va­
las e roços, levantamento e reposa 
çlo de pavimentos de passeio e rui 
e ligaçSo ao colector municipal. 

Artfl. 5g. - Montagem de andaime 

10,00m 1 ; !^00 1 900 

20,00o 22CS00 4 400 

estanque, 
18,G0uu 

a a l tu ra de cerca de 
4 250100 

00 

too 

20 840 '00 
mattsisate s a c s s a M 

Importa este orçamento na quantia 
e quarenta escudos). 

de ESCÎ20 840$00 (v in te mil oifcocentoe 

Por to , 2 
0 ENGEN 

VISTO 
O ENG,« DIRECTOR 

(CÉSAR MONT£N£GKO> 

(António E raad lõdo Ol ive i ra Braga) 

AB/MA. 

1 975 
HEFB, 



MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚB1ICAS 

OIRECÇÂO­GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS INSTAIAÇÛES UNIVERSITÁRIAS 

Telet. n.°
s 77 00 22, 77 10 38 / 9 e 77 28 66 ­ lisboe­1 

£
dí^*^^^-^~<rC 

■ít^i 

> ) Suo comunicação de 

1 
Exm

e
.Senhor 

Engenheiro Director das Construções 
Escolares do Norte 
Rua Júlio Dinis, 826 ­ 4e 

P O R T O 

Sue referencio Nossa referencie 

Ofício n.° 

ASSUNTO.­ Projecto de adaptacSo do "Convento de 
S.Bento d_a Vitória" a instalacSes para 
a Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto. 

J 
«v. AnldníD Serpa. 28, 3 . ° Dto. ­ LISBOA ­

Exp.Tlce/DIU 
pa.FLP.01.01 

Em aditamento ao oficio 112.619/DIÏÏ, de 27 de Março findo, incluso 
se envia a V.Ex», para conhecimento dessa Direcção Externa, copia do ofi 
cio que nesta data dirigimos ao Sr. Arquitecto Joaquim Marques de Araújo 
acerca dos prazos de entrega das diversas fases do projecto em epígrafe, 
previstos no respectivo contrato. 

Apresento a V.Exft os meus cumprimentos. 

A BEM DA NAÇÃO 
0 DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

Joaquim Fausto Janela Lucas 
(Engs) 

EH/PL. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

BlfiECÇAO­GERAL DAS C< IÇÕES ESOOLARES 

DlfiEOÇÃâ DAS OONSTRUÇg !ES 00 MORTE 

IBR. 1 

VJHST ProcJJ: 

Formalo A ­ 4 



Sxrn».Senhor 
Arquitecto Joaquim Marque» de 
Araújo 
Sua de Santa Catarina n«.286 - 2».Dt«. 
Sala S 

F I » T 9 

7( íxp.Tlo«/i)I» 
Projecte de adaptaçSo do "Convento de P«.FLP.01.G2 
8 «Bento da Vitória" a InetalaqSes para 
a Faculdade de Letras da Universidade 10rv 

do Porte. 

Pelo oficio n».618/BXI» de 27 de Março findo» com o qual remete 
mos um exemplar do contrato relativo à elaboração do projecto em epígra 
fe» fel solicitado « ?.&x». que flsesee o favor de informar esta Birecçle 
de Serviços acerca da possibilidade de antecipar os presos de entrega das 
diversas fases do projecto, tendo em vista podermos despender» ainda den 
tro do corrente ano de 1975» o valor total do contrato. 

Confirmamos» pois» aquele oficio e agradecemos desde já resposta 
urgents ao mesmo. 

Independentemente disso s para observância do que dlapSe a alínea 
a) da cláusula 3». de contrato» chamamos a atenote de V.ffix*. de que o pra 
so para a entrega do Programa baee termina no dia 25 de Abril corrente, 
pelo que lhe agradecemos também que nos confirme que fará essa entrega até 
aquela data. 

Apresento a V.&x* os meus oumprimentos. 

A B£M BA MAÇlO 
0 DIKKCÎ0R DCS SERVIÇOS 

Joaquim Fausto Janela Lucas 
(Emg«) 

BB/PI.. 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBUCAS 

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

Telef. n.«
s 77 00 22, 77 10 38 / 9 e 77 28 66 - lisboa-l 

<^$>*yu€.-,V>=<- >«-*/ fil-

«**"** **~é?£fr*4~***4~o etc * / . r£<su£e 

r ~ 
Exmfi.Senhor 
Engenheiro Direc to r das Construções 
Escolares do Norte 
Rua J ú l i o Din i s , 826 - 42. 

.ILAVÍ^U JU. «Ct-^íw? 
P O E T O J 

Suo referência Suo comunicação de Nosso referencio 

Oficio n.o 

ASSUNTO■_ Projecto de adaptãoçSo do "Convento de 
S.Bento da Vitória" a instalações para 
a Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto. 

R
 f 
u . 

If. SoííHi Sina. 25. 3.° t l j . - LIS BO A -

Exp.Téca/DIU 
pe.FLP.01.01 

n m 

Para conhecimento e arquivo dessa Direcção Externa, incluso se 
envia a V.Ex& fotocópia do contrato celebrado com a equipa de técnicos 
chefiada pelo arquitecto Joaquim Marques de Araújo, para a elaboração do 
projecto em epígrafe. 

0 referido contrato, no valor de 4 O45 985$30,e ao qual se apensa 
a proprosta selada dos técnicos projectistas, foi visado pelo Tribunal de 
Contas em 28 de Fevereiro findo sob o ns.009449 e registado na 8» Reparti 
ção da Direcção-Geral da Contabilidade Pública com o ne.55/73. 

Igualmente se envia, para conhecimento, cópia do ofício dirigido, 
nesta data,sobre o mesmo assunto, ao arqte. Joaquim Marques de Araújo. 

Apresento a V.Exfl os meus cumprimentos. 

Anexo:Fotocópia do contrato 
-cópia do oficio n*. <£l% 

EH/PL. 

A BEM DA NAÇÃO 
0 DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

,*7S * *s£ 

Joaquim Fausto Janela Lucas 
(Engo) 
3 OBRAS PI MINISTfiRIO DAS OBR"AS 'POBLICAS 

DIRECÇÍO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

BIRCOÇÍO DAS CONSTRUCTS ESCOLARES 00 NORTE 
m, m^a sratu , - ■ ' * 

2 8 MaR. V3ÍL 

fao Proc... Formolo A ■ 4 
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desp&oho IÏ í &ist®i*i ÍS.1 ÁLá y i n t e ils L util ï'f ;i 

•«•«nia e nova, ©st&ndo preaen tae ce use part*» oono pr imeiro owtergnat»! 

noue © represen tação bada, nos t e r a o s do d i spos to no parágrafo • 

«undo ce a r t i f© déciao quinto 49 aesao diploma e *» conformidade 00« o des 

pacho 0* Sus Sxo*l«acijB O Einie*r« d«a Obras Publ icas de oaza do Dosent 

d« mil M t t B a l t M « s e t ea t e « dot* por ie legaçfc de Sua Sxoelêaoia o Pre-j 

a idante do Conselho, o t a « s a h e í r o Jog** Maria 4* Bessa f e r r e i r a da Ganha, 

1Diret cal ass Cont a Escolar*»e, ottaiyax'Biniirrpin: de out ra pa r t e ,O0SH) 

lae*»» -orge*- lu l t ec te Jv.„ , :.» Marque* oaeadu, no-' 

f rador n# 2ne de Santa Catar ina o e . fM-?®, andar I u n h e i r o oil 

T i l I r i a U d e s Quedss Coalha» osead*, reside*. . J u l i o M n i e , n*.911; 

j «6«, andar , no P o r t o , o engenheiro aXeo t ro i loa i so Manual J e s e l l a o P< 

I T ie i ra ^stt» os«ada*ip©re.d«r a t toe do» Cas te los n». 18, no P o r t o , 0 

i «Afenhexro ©«aenioo Mario ftinSas P r e i r * f l a t o de Souse, oaeedo, r ee idea t s j 

• da Igra^e da Cedofei ts à*. 19-1**« and»* d i r e i t o , no Po r to , e o a 

[ «ft i teoto Sdaarde CeS-ataes. Bri to» oasaèo, «or«4«* ne 9m Aataaae Guiaarl« 

I n a « 4*-3. no cidade do P o r t o , pnaannr 

; «sut S ï o t i e a e i a o Kiaiffti» „4ftf Obras FjJtbXiaee de onae de Denaabro de n i l 

rnmmtm e setenta,-e d a i s , pr*X**4d». por delegscSo de Sue. SxaeXencia o I 

-eiRUUafc* do Co»»»Xta». a . ao abr iga d* d iapea tc ao. a r t i g o d t c i a o satis-

j da &*<»>«to-lei.a&aere. v i n t e f dei» a l l s e t eoea t a s e o i t e n t a e « a t e , de 

a w » de Junho d# n i l ac reoea tos e t r i n t a e t rSa con t r a t e os segundos 



> 
V­ A* Jr~+ :^ ­ ­^­

*a~^V, ,< ­

wr«t*t«*i ^ a s U t u i d o a em equipa, M M * elaboração a fow»o^aa |o^da 

;*»*• t l w i o o s aeceasír ios ao projecto dt adaptagSo do «CoaveWi 

< 

da Vitoria" a inetalaçSea pa*a a Faculdade de Latraa da Vnl^pt&IJto&W 
/ 

it, por te r <h»­­toord©~ oo®­ aa seguintes o l e u a a i a a i — ~ — — — — — ' ~ " y u m ' 

;£&îggïM»~ Sflff.t ** »W°rert» — 
; „. Os» eatudoa aerio el#bore«oaf na geaerelidede, da aoordo com as "Ins, 

truçSas para olleuio 4os honorários referentes aos protectee da Ob?a# PiSbl^ 

,aaa«f anoxas a portar ia da Sua Sxoelência o Minietro das Obrsa Publicas % 

}4as Cmnp*«s$8«* da 7 da Ferereiro de 1972, a bam aaaim co« as disposiçSa^ 

ilegaia a as especificações t e W o a s a obaervar peloe técnicos respoaaaVtia 

doe protectee, mtftf 4« ^reiscJo* anual do Gabiuete da Sua Ixcelencia; 

|e ­Se­cretp'rio da Bstsdo d*»­Obres Pubi4o«» publioada pala primeira vea a» 

Ltf laaanto do JHa'rio do Oortrno n«. 54­H Serie , da 10 da Fevereiro da 

lggggmi­ few, tf,fip<M*fo^ — 
: ^ r Q«fl8 ­«rtudo­psreslsr. am oada mta daa faaes da desenvolvimento pro­j 

■:taa,­W few»* _ j ^ j ­
 m ^^iaplioado, m*U ca origina: , 

Ip, ^taâ© ásvidamante subscrito pelo coordenador da equipa project is ­| 

a«*tM&ï­ do #«tado, »al & qua o ooordena 
■•* *4" *H% * » ■ 1¾ w* «ia M » * W * •e'est'^e's^'ert ̂ '■'tf* *>■ **e*" iSfcsst**' ̂ ^ ** *^" * • * * ^* ■•^ ^" 

Jo****» 1Í*J»H>«» de AT* ■ ,Au»bido da elabora, 

a do projecto da Arranjo» txieriores, all» de e 

Bir aa funcSes de coordenador da todoa os estofos a elaborar a a entre< 

pela equipa e, »•*#« ^alidade, fica­lhe ooneignada a r*sponeebilid 

­tw ♦ 'F*i« jMWriwro­.­4«­
TO. a i ­« ■•■ -'■' • ' 
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. &Í­3*{>. j,i%aç"ÍQ. da­yutlaa íaaea do projecto* «asin o prta© 

t'dTjL..a^of dey i ia» gue serf o oofrttdoj de dq[tt.;^iir{l9*JifiP 
1 seguaAoe £«A*«a^lJ»ijC5x oojMmlsado o íYiatow àQ.ïrifcuaal »n t*WT7 

no mac»»"»»"­ >•«•■>«•••­.—.•­«•<«. 

x 
. Os hoaôráiloa da* ne*3andoa.^átargani»a. sarSo liquidadosda/seguin­j 

/ 

a ) ­ En fraeçSas, para ©ada una da» fase» da desenrolviaento doa eatudoe 
e d® aoordfc ooa o preceituado a tal respeito nas "InstruçCes" para o Qnlcjij 

da.nonorírios aateriornente citadas»— ■ — »—. 

­ JMroctaSMtlU­*. •#*• m A*s *­■ torganisa tints parta» 

responda» aos estudos da sua autoria i—! — ­ — . . — 

o) ­ l i &lffç8M dos nono^íriftr.ojirTeapondentea às fases do ooatrato , pro: 

gx®ae~t>a9», estudo py#YÍOi anteprojecto a projecto, aerSo l iquidadas i s»­ ' 

ãlatamente depois da aprovaoiode cada faee...ou decorridos «©rents dias sol 

a .«*£* d# y*ap«©tivn eatrsgsj,.. ©©j, entre tanto , ^ aprorsçSo^nf© t |T§r 

ffiflBài ­ iïssmÈtim Mutât**» ­—■: — ~ — 
Codera « &»0t <?»£», promoffr. ©., p§gs,»©nto adiantado da fegunda ira o­ j 

ça© dos a«n©r©río*» ou ue frscçSo ­̂ ue pe, siga aa ja liquidadas; a que r 

segundos outorgantes tenha» direito* d« soordo con a forma, de peíjamento 

fixada, desde nua áaja disponibilidades no faseamento dos encargos deste ! 

trato e nedi#c,fc#, garanti áriai aceite por Sua_lxoelênoia ©Ministro 

das finanças» a qual ri logo qus a fracçSo adiantada >ua parte1 

deixa de constituir adisntaicento por direito do contrato. — — — — ­ ­ ­ — — J 



:.". Iï l '.'î ■■■ 

4 ;.­"■ 4* ..icord 

4» Aiuaidliscia «a r»ic 

U 045 965130, n*t« 

ÍA9 331Î70 o< 

o âtlifl aer.1 

«•«Mit p r i a t i r o moi 

«pondant* t. ptro»»tag«si 4e 

A* lA%«Ifl r t f t r l i A M r.t. i 49 ar t i fp 13 Usai*» 

Ldbt*.x 

»&tl« t l tmi «* Î. % ? r 

â« an 



joiwio %smaAã* a eAtriod> 

......­rfK­r 
ã r i o a » — ­ ­ — . ­ ­ ­ " '. 

C S 

0 nSo awtf r iaen to do& a o e a B 

) o a t r j t o , e deede que os e t r i e o a a to r e a u l t e a de motivos 

^o ai Ha Ian a vontade do 
ou out ros do idamen te ju aaos, OAOWXW» 

**•■ mul t a s , a deaôontar no pagamento de prés 

m ta» à £aaa doa aatudoa «ir, 

a) * ,Bi| §©* « i l *»■ p r a a t a ç l ^ 0 3 r e 

ao, por oada m doa primeiro* quinas diae ra i 

t b) * TJa p©* quinhento i da p x o t o f t o d 

am a t r aao a l fc : in«e 44*4 * 

j d e t t e jhMr&dO'i ■ *"""" 

duzentos • cinquenta da ureataçS 

a t r a i o além de t r i n t a d;aa e a^uom d 

aa die de ­e t r aao de i t a p e r í o d o * — — — — 

­ Iftp por cento e v i n t e a cinco la p 

entrega ♦• a t r a e o a l f e d» qu * 

1 deate período» * " 

imto ­ flgjgÃãl?...*0 oaatjEjla — 



azos oon t r a tue i a para entregai 

rem ex e t i f i oaao pare a l l® du aetade». j 

JusrandG nes te oaao I favor dos aegww-l 
s 

- . tare, yuaad© ae v e r i f i e r 

s aotuaçSo do8 se^mc o a „ant«® n ïo a o t i s f a z ou nJffo a« r*nAê «* 

i«nh«Tf>a s a t l a f a v o r i a s e n t e daa obrlffecVas oue lhe® 

t f wtgun 

>*ld*d« aa l j | 

G.8, a 

t» i i i t iB t e r ! 

raaSea que nïô 

:vaç!o de «*« fa»* do» ®»iu<-

ia frucçSaa do» honorfoloa, den-

faae« ou de oento a o i t e n t a r 

KÊAO t a lApoaaib i l idade 

t a i l .-arte da $.G*Q»« 



I t e r 

Dcoorrl&oi 

»id< 

^ ■u. 

titra to 

l e r fo os 

j « i f f O » A i p a r 

►bra «a Qttf»t0#» «wi 

alo aer Baec#ptivt 

t O i — 

•■•» ï * * 

pec 

**» S & fi v %pT­­

'à., mm 

sgarner< 

%«a.i decorrantas 

taaoi»­ S j ^ r a v t s i v e l 



iviitai HKfcra.i 

s nas W B â e a t t ' i c îaue 

tenante oo» O reap 

fOJ«0t j 

■ I — * 

4# actuf taçS« ■ âo 

es taMl tâad® de edifioaçXoj* 

i t an te as 4 045 905*30 {qua 

>itanta « ï* e t r i a 

coepçSes n no «ytig© Sfc 

de 1963» i» tendo ec. via t a 



snder 

iu« se 

r t au idad» a t 

du ano présenta,-— _--.-. 

• 6 S OU J O ClUBJ' 

apostos pela lé»., aos s e rv i e 

— -— C prese/i te et 

oiaoo l inhas» inc lu indo 

de honorériof-, • Q 

ndeata ao imposto, nos t e n 

Selo» « )>m>. 

Sf« alu 

.mol urne 

,ados née 

Los ao Tr. 

i no de 

oata e uma 







. ■ ■ ■ ■ ■ > ■ . : ­ ; ; ■ ' ■ ■ . - . ■ ■ ■ ■ ■ " ■ ■ ■ ■ ■ • : : . ■ : « . ­ ■ ■ . ■ * ­ . . 



. * 
P R O P O S T A 
c a a a a t a a t s i B t B a a a B H 

(l)49TOi».M*W.B.de.Araú4o , a r q u i t e c t o, ( 2 ) casado 
* " *A V * ; ; ; " *; » r e s i d e n t e e<* .R.*- -¾6.% .Catarina,. .28.6-2.e..Dt.°.. (l) 4^¾¾¾¾^¾ .Guedes Coelho sala S - Porto ' " * >en 5¾nheiro civil, 
( 2 ) .. . c. a 8. a. d,°. , r e s i d e n t e em ,E.\ .¾1.1.0. ÍA11.1.8.'.9.1.1.".6.2.* P o r t o 

(1) Manuel Ja^elino Portela Vieira da Costa" 
/ s casado engenheiro electrotécnico, 
(2) ...°asa.d° r e s i d e n t e e m *•. do.s. .C.a.8.t.e.1.0.8.». .1.8.-.^.0.. 
(1) ̂ 4¾¾ .¾¾¾¾ .Freire Pinto de Sousa I  

...., engenheiro mecânico ... . 
(2) ...°¾83..° residente em .*• .da Igreja de Cedofeita, 19-1».-Dt». 

reïîfiSte°Sb g» Î S t o ' ' V ' T .ar^iteôtô; «sâdoï PorVo ' * 
\£) residente na R. Antunes Guimarães, 423- Porto 
propoem-se, constituindo para o efeito entre si uma equipa projectis 
ta, elaborar e fornecer a Direcção-Geral das Construções Escolares, 
mediante contrato escrito a celebrar, os estudos e projectos necessá­
rios H exeouçSo de (3) ÎÏ949ÇÎ9.ÎÇ .f^K'Uç|o .do .Convento .de .S. .Bento. 
Ôa.Yitçria.a.Çaçuld^dç .flç .fce-fcra-a, .^.Universidade .do .Porto ----\L\!1.*1] 
nas seguintes condições: 

1 - Programa preliminar 
Após a celebração de contrato, a Direcção-Geral das CcnstruçSes 
Escolares fornecerá ao coordenador da equipa projectista o pro-, 
grama preliminar, assim como outros elementos que venham a ser 
definidos no contrato. 

2 - Coordenação 

Desempenhará e assumirá as funções de coordenador de todos os es 
tudos a elaborar e a entregar pela equipa projectista (l) q.ss^ei 
SQ.SïQPQOQttte.... q Ue f n e 8 s a quaiidade e p a r a os G f e i t o a c o n v e n i " 
entes, se responsabilizará pela actuação da totalidade da equipa, 
assim como individualmente por cada elemento dessa mesma equipa. ' 

3 - Fases do estudo 

As fases de desenvolvimento dos estudos a elaborar e a fornecer 
pela equipa projectista serão: 
3.1. - Programa base; 
3.2. - Estudo prévio; 
3.3. - Anteprojecto (projecto base); 
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'/ 

3.4» - Projecto de execução; .,^-^--
3.5. - (4) 

4 - Estudos parcelares 
Os estudos parcelares a elaborar e a fornecer pela equipa projeté 
tia ta, em cada fase de desenvolvimento, serão: 

4.1. - Projecto geral; 
4.2. - Fundações e estruturas; 
4.3. - Instalações e equipamentos eléctricos; 
4.4. - Instalações e equipamentos mecânicos; 
4.5. - In3talaçõeB e equipamentos de águas e esgotos; 
4.6. - Decoração; 
4.7. - Mobiliário ; 
4.8. - Arranjos exteriores; 
4.9. - (5) 

5 - Obrigações complementares 
Além da elaboração e fornecimento do3 estudos anteriormente re­
feridos, em todas as suas fases propostas, incumbirá, ainda a equi 
pa projectista: 

U 5.1. - Participar em reuniões de trabalho, querna cidade de .... 
...., quer em Lisboa, em qualquer altura da vigência do 
contrato, e sempre que necessárias, a realizar por inicia, 
tiva dp coordenador da equipa projectista, ou da Direcçao-
-Geral das Construções Escolares, ou de quem esta indicar, 
até a conclusSo da execução do empreendimento, desde o es­
tabelecimento das bases programáticas ou outras directivas 
necessárias a satisfação do objecto do contrato, competin­
do a equipa de projectistas, durante as reuniões, apresen­
tar sugestões e soluções tendo em vista a satisfação dos 
objectivos pela forma mais adequada, quer técnica e funcio 
nal como eoonómioa. 
Nestas reuniões participarão todos ou parto dos componen­
tes da equipa projectista, conforme a natureza dos traba­
lhos, e bem assim os representantes da Direcção-Ceral das 
Construções Escolares ou quem esta indicar. 
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Do que for tratado e resolvido em cada reunião será elabora 
do um relatório pelo coordenador da equipa, que o apresenta 
rá em quadruplicado a Direcção-Ceral das Construções Escol! 
res, devidamente assinado, no prazo de quatro dias a seguir 
a reunião a que diga respeito, por forma a que todos os in­
tervenientes o possam analisar antes da próxima reunião. 

5.2. - Participar em viagens de estudo no Taís ou estrangeiro, cu­
ja necessidade e condições de realização sejam reconhecidas 
nas reuniões referidas na alínea anterior, e devidamente au 
torizadas pela Direcção-Geral das Construções Escolares. 
As despesas inerentes às viagens serão pagas à equipa como 
honorários suplementares. 

Das visitas será elaborado e fornecido pelo coordenador da 
equipa um relatório no prazo compatível com o desenvolvimen 
to dos assuntos que motivaram as visitas. 

5.3. - Assistência técnica à execução da obra 

A equipa de projectistas não competirá a direcção técnica, 
administração e fiscalização da obra, mas como actividade 
suplementar à elaboração dos projectos a assistência técnica 
competir-lhes-á como uma obrigação e um direito, nomeadamen­
te: 

5.3.1. - No esclarecimento de dúvidas de interpretação e a 
prestaçLo de informações complementares relativas 
a ambiguidades ou omissões dos projectos; 

5.3.2. - Na apreciação de documentos de ordem técnica apre­
sentados pelos fornecedores ou empreiteiros da obra; 

5.3.3. - Na assistência à DirecçSo-Ceral das Construções Es 
colares na verificação da qualidade dos materiais e 
da execução dos trabalhos e do fornecimento e monta 
gem dos equipamentos e instalações e elaboração dos 
respectivos pareceres; 

~ riiiiriiiiiriiii-tiïi r i r 
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5.3.4. - Na obrigaçSo do fornecimento em número não infe­
rior a cinoo exemplares, de peças desenhadas ou 
outras, necessárias ao esclarecimento complementar 
destinado a execução. 

6 - Honorários 

Os honorários a liquidar pela Direcção-Geral das Construções 
Escolares a equipa projectista, pela satisfação das obrigações 
propostas, serSo os que constam do cálculo justificativo anexo, 
baseado nas instruções para o cálculo dos honorários referentes 
aos projectos de obras públicas, anexas à portaria de Sua Exce 
lência o Ministro das Obras Públicas e Comunicações de 7 de Fe 
vereiro de 1972, traduzidos nos mapas de cálculo fornecidos pe 
la Direcção-Geral das Construções Escolares. 
Os valores constantes dos mapas anexos justificativos, serão 
ajustáveis de acordo com as referidas "instruções". 

7 - Honorários suplementares 

A equipa projectista terá direito ao pagamento de honorários 
suplementares por incumbências não abrangidas peias tabelas das 
"instruções para o cálculo dos honorários referentes aos pro­
jectos de obras públicas », anexas a portaria de Sua Excelência 
o Ministro das 0bra3 Públicas e das Comunicações, de 7 de Fe­
vereiro de 1972, designadamente como consta do número 5'do Ca- -
pítulo I, Artigo 92 e números 10 e 11 do Artigo lio. 

8 - Prases de fornecimento 

Os prazos para entrega dos estudos parcelares que integram ca­
da uma das fases de desenvolvimento propostas, apenas susceptí­
veis de prorrogação mediante justificação, são es seguintes: 
8.1. - Programa base: ..39 dias após o "visto" do Tri­

bunal de Contas no contrato ; 

8.2. - Estudo prévio: ...5P dias após a data da aprova­
ção do programa base; 



fi»3* - Anteprojecto: ...199.... dias após a aprovação do estudo 
prévio ; 

8.4. - Projecto de execução: ..129.... 
do projecto base. 

dias após a aprovação 

Lisboa, em 22 de Novembro de 1972 

/ Û / 

A Equipa Projectista 

^ís/*<<.1~<C±*-7 «="** ^'P^-

i â v 

•^^s^nj^X^^^V-.-^ i u—— 
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Exms. senhor 
Arquitecto Joaquim Marques de 
Araújo. 
Rua de Santa C a t a r i n a , 2 8 6 - 2 1 . -
Dta . -Sa l a S . 

P O R T O 

D 1 1 

• Projecto de adaptação do "Convento de S.Bento Bxp.Tec./DIU 
da Vitória** a instalações para a Faculdade de pe.FLP.01.02 
Letras da Universidade do Porto. 

71 MAR. 1973 
Devidamente visado pelo Tribunal de Contas em 28 de Fevereiro 

findo, sob o ni. 009449 e registado na 8t. Repartição da Direcção-Geral 
da Contabilidade pública com o na. 55/73, incluso se envia a v.Bx».-na 
qualidade de orientador e principal responsável da equipa de técnicos 
encarregada da elaboração do projecto em epígrafe « o contrato celebra­
do para o efeito cora a referida equipa, no valor de 4 043 935$30. 

Bmbora o prazo do contrato - § único da clausula 3t. - esteja 
fixado em 360 dias contados a partir da data da presente comunicação, o 
que fará prolongar esse prazo até 23 de Março de 1974, espera contudo 
esta Direcção de Serviços,de V.BxS. e dos restantes componentes da equi 
pa.que as diversas fases do projecto a que se refere a citada cláusula 
3». do contrato sejam entregues, se possivel, anteriormente a cada um dos 
prazos fixados nessa cláusula, visto que esta Direcção de Serviços, por 
sua vez, procurará conseguir antecipar também o prazo de 80 dias previs­
to no § único da mesma cláusula para as aprovações daquelas diversas fa­
ses do projecto. 

Esta pretensão tem por finalidade poder despender-se, ainda 
dentro do ano de 1973, o valor total do contrato, como aliás consta do 
periodo final do mesmo, inserto logo a seguir ás assinaturas. 

Sobre estes aspectos, agradecemos que v.Ex»., depois de ouvir 
os restantes técnicos componentes da equipa, nos informe 0 que se lhes 
oferecer. 
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Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Ex*. os meus 
cumprimentos• 

A BEM DA NAÇÃO 
O DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

iquim Fausto Janela Lucas 
(Bngfi.) 

ANEXO: 
Fotocopias do contrato 
e da v/prpposta selada. 

EH/44T. 



Estia* • Senhor 
Engenheiro Director das InsialaçSes 
Universi tár ias 

L | 8 BO A 

> / 7 
1 L O ' CW/­

io. m ::­73 

■ Universidade do Porto " 
•Faculdade de Letraa­

­Adaptaçffo do Convento da S.Bento da Victór ia­

Para os efeitoa jwlrrados convenientes, tenho a honra de 
enviar a V.Ex». as certidões da 1». Conservatória do Regiato Predial do 
Porto e respei tantes aos prédios a seguir indicadosi 

Parcela n«. 2 ­ Propr ie tár io ­ D»Maria Odete Paz de Sequeira *. Silva 
Parcela n», 3 ­

Parcela n 6 . 4 *• 
Parcela n», 6 ­

Parcela n*. 7 9 

Parcela nB . 8 ­

Parcela n* 9 ­

Parcela n e .10 ­

Parcela n a . l l ­

Parcela n».12 ­

Parcela n».13 ­

Parcela no.14 ­

Parcela n9 .15 ­

Parcela n«.l6 ­

Parcela nB«17 ­

Parcela n»« 18­

Paroela n««19 ­

H 

o: 

­ António Rodrigues Sobral 
­ D.Maria da Natividade Fonseca Borges 
­ Manual Pomariz Garcia 
« D .Maria José da Veiga Leite Pinto 

Coelho Aguiar e outroa 
­ Manuel Romsriz Carola 
« Jerónimo Augusto Constante 
­ Albesto Ventura Gonçalves da Silva 

Xavier 
• Carlos Manual Archar 
­ D.Fster da Conceição Cama Barreiros 
« Santa Casa da Misericórdia do Porto 
• Santa Casa da Misericórdia do Porto 
­ O.Maria da Conoeiçffo Sffo Boato 

Ferreira Fonseca 
­ Adelino da Silva Rodrigues 
• Eduardo Santos 
­ Jorge Ferreira Padilha Jonas 
­ D.Tereaa Emilia Carneiro(usufrutuária) 

_ 



t 
2 

I L O ; 

J. MAR. ;:/3 

Parcela a*«20 ­ P r opr i e t á r io ­ D,liaria Helena Faria Guisastes 
Poiares (cabeça de casa l ) 

Parcela a».21 ■ D.Maria Helena Marques Bomeira de 
Sá Ferre i ra Bris ta e ou t ro . 

Junta­se taabéa cer t id fo da F.eparticff8 de Finanças do 
Porto respe i tan te aos sesmos préd ios . 

A BEM M SAÇÏ0 
0 HTGHraEIRO­DIRTOOR, 

(César Montenegro) 

MP/BP. 
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Ëxma. .Senhor \ ' ~ 
Chefe da Eepartiçiïo Central de Finanças do 

P O E T O 

[ A DireoçSo dás Construções ­Escolares dq Norte, departa­! 

mento regional da ÛirëcÇ&o­Geral das'>Construções Escolares, com seda na 

jEua Jálio Dinis, n». 826 ­ 4® desta cidade", « fim de haMlitar­oe "a ins» 

truir nos termos daLei um processo de expropriação por utilidade pôblioa 

ûrgente dum lote de prédios situados num qiíartéirSío limitado pela Eua âe 

ÍS. Miguel, Travessa das Taipas, Etia das Taipas e Eua de S.Bento da.Victoria 

i abaixo mencionados,/pretende .. que'V.Ez*'.\ se digne certificar­lhe qual­o ren­' 

jdiraento colectável inscrito nas respectivas matrizes prediaisj relativos 

[aos últimos; cinco anost\; í . 

­ Prédio pertencente « D»Maria Odete Paz­de Sequeira e Silva, viuva, 
residente na Euajáás Taipas^ n*. 80­1* ­ Porto, eito na Eua'das Taipas, n«* 
78­80 ë Travessa das Taipas ti». 10 ­ Porto, inscrito na roatriz'predial ur­T 

bana da Freguesia da Victoria, sob o Art». 980. 

­ Prédio pertencente a António Eodrigues Sobral,«casado, morador em 

Casaldima ~ Branca ~ Albergaria á Velha, sito na Travessa das"Taipas n*„ 
8 e 9 da..cidade do. Portof .inàcrltd ;na>matrià predial urbana dã Freguesia 
da ViCt6riá| sob o Arts. 943, . ­ , 

i ­ • • ■ ■ ; . ; . 

... . . . 



­ Prédio pertencente a B.Maria da natividade Fonseca Borges, viú­
va, morador em Cortiço de Ferro ­ Carrapichana ­ Beira Alta, sito na Bua > 

■ 

de S.Miguel,, n«. ­ 66 ­ 66 A ­ Porto, inscrito na matriz predial urbana 
da Freguesia da Victoria sob o Art«. 942. 

­ Prédio pertencente a Manuel Bomariz Garcia, casado, morador em 
Plaza de Cervantes, n«. 7 ­ Santiago de Compostela ­ Espanha, sito na Tra­, 

avessa das­Taipas, n«. 1 « 2 # Porto, inscrito na matriz predial urbana da ! 
Freguesia da Viqtéria, sob o Art*. 940. 

; ". ' '* * ........ ; j 
­ Prédio pertencente a B.Maria José da Veiga Leite Pinto Coelho 

:t " ~ .!.«­..­ f­,. . J.J 
i 

Aguiar e outros, casada, morador na Bua Cidade do Porto n«. 35 ­ Póvoa de 
Varzim, sito na Bua de S. Miguel, nfi. ­ 56 ­ 58 ­ Porto, inscrito na ma­
triz perdial urbana da Freguesia da Victoria, eob< o Artt. 939. 

­ Prédio pertencente a Manuel Bomariz Garcia, casado, morador en ; 
Plaza de Cervantes, n». 7 ­ Santiago de Compostela ­ Espanha, sito na Bua | 
de S.Miguel n*. 54 ­ Porto, inscrito na matriz perdial urbana da Freguesia 

4P<la Victoria, sob o Arts. 938. 

'. ­ Prédio pertencente a Jerónimo Augusto Constante, casado, mora­
dor na Bua de Cima do Muro da Eibeira nc

. 61 ­ Porto, sito na Travessa das 
Taipas, n«. 81 ­ Porto, inscrito.na matriz perdial urbana da Freguesia da 

j Fictéria, sob, o Arts.tl 184. v . ^ .. 
­ Prédio pertencente a Alberto Ventura Gonçalves da Silva Javier, | 

casado, morador no Campo dos Mártires da Pátria, n°. 133 ­ Porto, sito na 
Bua de S.Miguel n». 50 ­ 52 ­ Porto, inscrito.na matriz perdia?, urbana da 
Freguesia da Victoria, sob o Arte. 1 200. 



­2­

/f 

­ Prédio pertenoente a Carlos Manuel Archer, casado, morador na 
< 
1 Avenida da.França, n*. 148 ­Porto, sito na Rua de S.Miguel, n«. 46 ­Porto i 

inscrito na matriz predial urbana da Freguesia da Victoria^ sob o~Art«, 
!936# . , \ .. v .; 
1 

­ Prédio pertencente a D.Ester da Concelç&o Gama Barreiros, viúva, 

•moradora na Bua do Dr. Alberto Lemos, n«. I30­I8­ Dt».Ermesinde, sito na 

i Bua de S.Miguel, n«. 44 ­ Porto, inscrito na matriz predial urbana da , 
Freguesia da Victoria, sob o Art». 935. 

­ Prédio pertencente à Santa Casa da Misericórdia do Porto, sito 
na Bua de S.Miguel, .n». 42 ­ Porto, inscrit©­na matriz «predial urbana da 
Freguesia da Victoria, sob o Art*. 934. < 

­ Prédio pertenoente a Santa Casa da Misericórdia do Porto, sito 
à Bua de S.Miguel n»s. 38 ­ 40 ­ Porto, inscrito na matriz predial urbana | 
da Freguesia da Victoria, sob © Arts. 933. < 

­ Prédio pertencente a D.Maria da Conceiçffo Sâo Eomff© Ferreira 
Fonseca, viúva, moradora na Bua Oliveira Salazar, n*. 17 ­ Estoril ­ Cas­
cais, sito na Bua de S*Miguel, n«. 36 ­ Porto ­ inscrito na matriz predial 
urbana, da,Freguesia da Victoria, sob o Art». 932. 

­ Prédio pertenoente a.Adelino da Silva Eodrigues, casado, morador 
na Bua do Lidador, n». 289 ­ Porto, sito na Bua de S.Miguel n»s. 28­30­32 
­ Porto, inscrito na matriz predial urbana da Freguesia da­Victoria, sob 
© Art». 931. ;, 1 

• %. v ­ ­ ­ ­ ­

­. — — ­ _ 
I ■ 1 ' i 

1" \ 



- Prédio pertencente a Eduardo Santos, viúvo, morador na Avenida 
da Pedra Verde, n*. 30 - S.Mamede de Infesta, sito na Rua de S.Miguel, 
n«s. 22-24-26 - Porto, inscrito na matriz predial urbana da Freguesia da 
Victoria, seb o Art«. 930. 

T Prédio pertenoente a Jorge Ferreira Padllna Gomes, solteiro, mora 

dor na Bua de S.Miguel, a*. 20 -.Porto, sito na mesma rua oom os n^s. 18- I 

0 0 , inscrito na matriz predial urbana da Freguesia da-Victoria, sob o 
Art». 929. 

< 

- Prédio pertencente a D.Teresa Emilia Carneiro, viúva; moradora 
na Rua do Carriçal, n«. 220 - Porto, sito na Bua de S.Miguel n«s.lO - 12-
14 e 16 - Porto, inscrito na matriz predial urbana da Freguesia da Victo­
ria, sob o Artt. 928. , , . 

- Prádio pertencente a D.Maria Helena Faria Guimarffes Poiares 

(oabeça de «asai), casada, residente na Quinta dot Passal - EseapSes - I 

Cantanhede, sito na Bua de S.Miguel, n». 6. - Porto - inscrito na matriz | 
predial urbana da Freguesia da Victoria, sob o Arte. 927, 

- Prédio pertenoente a D.Maria Helena, Marques Romeira de Sa* Ferrei­
ra Prista e outros, casada, moradora na Bua do^Dr.Alberto Macedo,nt.34o, 
Porto, sito na Bua de S.Bento da Viotória,n«. 21 e Bua de S.Miguel; n*s. 
2 0 4 - Porto, inscrito na mat»iz predial urbana da Freguesia da Victoria,! 
sob o Art«i 884. 

Pede deferimento, 
r [.'. rrri'/r 

Porto,Í7 de Janeiro de 1973 

0 ENGENHEIBO-DIBECTOB, 
oe- 1 
(César Montenegro) 



i 
J? 

^==========^=^ n ­ i « i r * , a i ^ l r « i t e do Quadro JL* Di»*­J 

^—Manuel Joaquim Iíox*i*­Cl R e p a rUç*o .Central de 
T ■• * . Tt.raoctos.em serviço na Reparus» 
L a Geral da*. C o n t r i b u a e..lupo.tD _ _ _ _ _ _ _ _ ­ ! 

r ­ T " d° P O r t 0 j " " " ^ r r ­ Õ p a c ­ sarado a foi*, urn . de amónia) 
L^cERTIFICO­,^********** d a f r ^ o i , 

­,o eme tendo consultado a matriz pre_dial. . 
_Utt_o_Efl4uariiU.9»9 ­ r . f ( . r8ncia ao8_últimos 
I HM„IÍ*Í o Rendimento Colectável con r 
U . Vitória tverifi4uei o o i t e n t a ­ d e mil nove* 

• + , 8 artigo»:Artigo novecentos e oitenta 

lcinoo_ anos * * S e S U i n t e 8 a r t l S . n t a . uffildeZoito mil , U ^ 
„•♦. e sete a mil novecentos e se .enta 

centos e sessenta e ^ , | 
l . aua tor ­ esouaoB;de mil novecentos e setenta 

! b e n t o s e t r in ta e cinco escude. Artigo novecentos e quarenta 

P ' ^ c t a v e l dos últimos ci»co anos­nove mil cento e vinte 

[ ' * * 9 ~ * 1 ' Z . ­ e n t a ­ ­ . r e n d i m e n t o .olect,vei d o, , 1 ­

«scudos5 Artigo novecentos e q 
I „.dc­nta escudos­jArxigu 

;..»■ ­ ­— ­u •";•;• r i :.......»­—• 
, . „ U . B I 1 r.ndim«nto ool«tav=l, ­» 

* q , t , . 1 dos û t l — cinco .nos­vint. ­ « . t . 
L i n t . » , a v , ­ « ^ i ­ ^ ­ ^ 
L i l ouinh.ntos ... •«»•» q u* trooen tos « do*. . . ¾ 

U * ­ ^ • • ■ ù t t ­ oin°°a '. t0 ool.ot4Tel <oo W J 
omenta e cmatro­rendiiuento colectav. 

L u d c l r t l g o . i l oento e oitenta d u M n t 0 ­ r . n d i ­ . 
n i oitenta escudos;Artigo m i l * <™z 

U ■>»»« — t r ° mil ' . dr rn t i . olto olx « ...»»*à 4 
U . o * ^ ­ » " ^ Cin°° a M S"q

 t . M l M l i , s l do8 4X«,»o„ 
^ ■«+„ ^ 8(.i3­rendimento colectavx 

, a .A r + i«o novecentos e t r m t a e sels 
cudos;Artigo j ^ i . à r t i có novecentos e_ 

4. ­ q.q«(»ita escudos;Ar­cigu 
.̂•.n,­ÍKl»ntO COlíCl*v"A 

t r in ta e cinco­rendimenx q u a tro­rendlr 
+ r o e3cucos;Artigo novecentos e t rmta qu 

t 0 B e oitenta e quatro «souci __ __ 

http://Tt.raoctos.em


.jmento caleaiáxej. dos últimos cinco anos-sem rendimento colectável,está Iser 

j to;Artigo novecentos,.» trinta e trêg-sem rendimento colectáv-l,está Isento^ 

.Artigo novecentos e trinta e dqis-rendim»nto colectável dos últimos cinco 

anos-dezacsete mil seiscentos e quatro -escudos;Artigo novecentos e trinta j 
i / : i 

je: um-rendimento coiectável:no ano de mil novecentos e sessenta e oito-̂ dezKJ 

seis mil seiscentos e oito escudos,ano de mil novecentos e uessenta e novel 

-dezoito mil e quarenta e oito escudos,de mil novecentos e.setenta em dian 

,te-trinta e.um mil quatrocentos e_oitenta « oito escudos;Artigo novecentos 

e trinta-rendimento colectável dos últimos cinco anos-dezassete mil duzen-

tos e oitenta, escudos ; Artigo novecentos _e vinte e nove-rendimento., colecta-

vel dos últimos_cinco„anos-quinze mil e cinquenta e três e3cudos;Artigo 

novecentos__e vinte e qito-rendimentp colectável:no ano de mil novecentos ej 

sessenta e dito e mil novecentos «sessenta e nove-dezoito mil trezentos e 

.sessenta escudos.no ano de. mil novecentos e setenta-dezanove mil quatrocenj 

tos e quarenta escudos.,.de mil novecentos.» setenta e um *»m diante-dezoito 

mil e novecentos..escudosjArtigo^ novecentos* e vinte e sete-rendircento oole-! 

ctéveljnos anos de mil novecentos e sessenta e oito,mil novecentos e sessen 

ta e nove-nove mil novecentos e trinta e seis escudos,no anr> "de mil nove- ! 
centos e aetenta-onze.mil trezentos._e. quarenta escuaos,de mil novecentos e; 

i 
setenta, e um._em diante-quatori<L mil e quarenta escudos;Artigo oitocentos. e| 

oitenta e quatro-ren.dimento colectável dos últimos cinco anos-dezassete 
- r 

mil duzentos e cinquenta,.e seis_.escudos.~--- :- : 

.0 REFERIDO É VERDADE.Porto eRepartição Central de Finanças,dois de Feve- j 

.reiro de mil novecentos e setenta e três. -O Aspirante ' 

~~ - . / ^ i í í á & í ^ ^ . . . j 

http://aetenta-onze.mil
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Vc^aJU ^ ~ L 

). Senhor 

Conservador da 1»« Secção da 

li. Conservatória do Raglsto Predial do 

P O R T O 

A Direcção das Construções Escolares do Norte, departamento regional 

da Dlreccfto - Geral das Construções Escolarest com sede na Rua de Júlio Dinis, 

ni. 826 - At. desta cidade, vem requerer a V. Er*, se digne mandar oertificar-

-lhe, quais os ónus que pesam sobre o prédio descrito no Lt. B 79, fis. 102, n», 

25 578, e bem assim a respectiva descrição predial, e sob que número e a favor 

de quem foi registada a última transmissão. 

Esta eertidSo dsstlna-se a ser Integrada num processo administrativo* 

Pede deferimento 
Porto, 10 de Fevereiro de 1973 

0 ENGENHEIRO - DIRECTOR 

C^ 
( César Montenegro •Sro/Jf 



g E R T I D S O 

PRIMEIRA CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DO PO^TOi 

: .—­PRIMEIRA SECÇÎO . 

C e r t i f i c o , a f im de s a t i s f a z e r ao r e q u e r i m e n t o cue a n t e c e d e , q u e 
i 

no livro B setenta e nove a folhas cento e duas sob numero vinte 
e cinco mil quinhentos setenta e oito, se encontra descrito um pré­
dio urbano composto por uma morada de casas de dois andares,aguas! 
furtadas, pateo, 3gua de bica, e pertenças, sito na rua das Taipas 
números setenta ­e oito a oitenta e quatro, com uma entrada pela 
viela das Taipas numero dez­, freguesia da Victoria,. ■ — 
­­Deste prédio está inscrita a sua ultima transmissão, no livro G 
quarenta e oito a folhas seis sob numero trinta e seis mil seiscen­
tos noventa e seis, em dezasseis de Maio de mil novecentos vinte e 
cinco, a favor de Antonio Augusto de Almeida e Silva, s olteiro, 
da rua das Taipas, setenta e oito, desta cidade. —■ 

—Com relação a encargos nenhuns encontrei registados. 
Revi e consertei. ■ Porto e Primeira 

Secção da Primeira Conservatória do Registo Predial, em vinte e 
trez de Fevereiro de.mil novecentos se^nta e trez. 

0 Ajudante, 

http://de.mil


u [Lduup~?> 

H Senhor 

Conservador da 1«. 800980 da 

M » Conservatória do Registo Predial do 

P O R T O 

A Dipocçâo das Construções Escolares do Norte» departamento regional 

da Direcção - Geral das Construções Escolares, eom sede na iíua de Júlio Dinis, 

n*. 826 • 41 • desta cidade» vem requerer a V*. Ex». se digne mandar certificar-

•lhe» quais os ónus que pesam sobre o prédio descrito no Li. B 81, fis* 161 T* 

nt. 26 489t e bem assim a respectiva descrição predial, e sob que numero e a 

favor de quem foi Registada a ultima transmissão. 

Esta certidão destina-se a ser integrada num processo administrativo. 

Pede deferimento 

Porto» 10 de Fevereiro de 1973 

0 ENGENHEIRO - DIRECTOR 

( César Montenegro ) 



_______Pí?IwijI^A;r;oíínji
T
?VA­TL!^IA ­©a RïïGISŒQ P^DIAL­ DO PCPTO.­

Certifico,­ a £lm. de satisfazer­ ao requerimento ­que antecede,que 
no livro ..B oitenta e um a folhas cent o. sessenta e uma verso sob 
numero vinte., e, seis mil quatrocentos oitenta e nove,­se encontra 

W descrito um prédio urbano composto de dois andares,.loja e «iais. 
per tenças., . sito ­na T.„av,essa, da ­rua das Taipas números.. Oito a dez, 
freguesia da Victoria, inscrito na matriz predial sob o artigo no­
vecentos'quarenta e trez, .­­ ; j 

Deste .prédio . está­inserixa a' ­sua ­ultima­ transmissão, no livro G 
cinquentas nove a folhas cento e nove sob numero quarenta e aete 
mil e setenta e um, em dezasseis de Maio de mil novecentos quaren­
ta e seis, a favor de­Adelino Marques Junior, casado com Maria Cla­
ra Marques, residentes na freguesia de Cortiço da Serra, ■ comar­ca de 

m 
w Celorico da Beira, e de. seus irmãos Hidio Marques, casado com Ida 

Nogrelli Marques, residentes na cidade de São Caetano, São Paulo, 
Brazil, e Jvíqria do Ceu de Jesus Marques, casada com Augusto de Al­
meida Soeiro­, moradores ha referida freguesia de Cortino da Serra. 

_r­om relação a encargos, nenhuns encontrei registados'* 
^evi e consertei. P­0rto e Primeira Secção da Primeira Conser­
vatória do Registo Predial, em vinte e trez de Fevereiro âe mil no­
vecentos setenta e trez,­ 0 Ajudante, .'l*>i»'~M u~«~.Jhfc* 

XJÍM é~Jr-



\IAJU *A</ 

Conservador dm 1*. Sccç8o 4ft 

1*. Conservatôtta do Registo Predial do 

P O R T O , 

4 Direcção das Construções Escolares do Norte, departamento regional 

da Direcção * Geral das Construções Escolares, com soda na Rua de Júlio Dinis» 

n«. 826 - At» desta cidade, vos requerer a V* Ex*. se digne mandar certificar-

-Ihe, quais os onus que pesam sobre o prédio descrito no Lt. B 81, fis* 161, nt* 

26 488, e bem assim a reepeotivn descrição predial, e sob que numero e a favor 

de quem foi registada a última transmissão. 

Esta certidão destina-se a ser integrada num processo administrativo* 

Pede deferimento 

Porto, 10 do fevereiro de 1973 

DIRECTOR 

( César Montenegro ) 

file:///IaJu


.­­­­— P?IiIEIlîAJ3OJÎ£?iCnïAT0llIA­DO.. BEGISTO .P.RiSDIAL DÛ PORTO.­­—­.­. — 

Certif ico ­a­f ira de sa­tisfazer ao requerimento­ que antecede, que no 
livro B oitenta e um a folhas cento sessenta e uma sob numero vin­
te e seis. mil quatrocentos oitenta e oito, se encontra descrito 

"um prédio­composto­por uma morada de casas de dois andares e perten­
ças, sito na rua­ de São Miguel números sessenta e seis ­a ' s­etente, 
da freguesia da Victoria, inscrito na matriz predialvsob o artigo 

novecentos quarenta e~ um. — ■ «­­

Deste prédio ­acha­s­e inscrita ­a ­sua ultima ­transmissão, no livro ­G 
cinquenta ~e sete a folhas ­cento cinquenta e quatro verso sob numero 
quarenta e­.cinco mil setecentos quarenta e nove,, em nove de Julho 
de mil novecentos quarenta e.trez, a favor de Maria da Natividade 
da Fonseca Borges, viuva, residente na rua de São Roque da Lameira 
numero dois mil cento sessenta e cinco,desta cidade. 

Com relação a' encargos, nenhuns encontrei registados. ■ 
Revi e consertei...­—. ­.­Torto e Primeira Secção da Primeira Con­
servatória do­,̂ eg£áto Predii­al, ­ em vinte e trez de Fevereiro de 
mil novecentos setenta e. trêz. 0 A.ludante, 

á 



ÇLOIA WA(O 

Conservador da 1». Seeçào da 

1* Conservatória do Registo Predial do 

P O R T O 

A Direcgfio das Construções Escolares do Norte, departamento regional 

da Direogto - Geral das Construções Escolares* eon sede na Rua de Jallo Dinis, 

n». 826 - 41« desta cidade, vem requerer a V» Ex». se digne «andar oertifiear-

-Ihe, quais os Anus que pesa» sobre o prédio descrito no L«. B L U , fis. 27, n«. 

10 927, e bem assim a respectiva descrição predial, e sob que nâmero e a favor 

de quem foi registada a última transmissão. 

Bata eerlidab destina-se a ser Integrada m a processo administrativo. 

Pede deferimento 
Porto, 10 de Fevereiro de 1973 

0 ENGENHEIRO - DIRECTOR 

t 

( César Montenegro ) 



_c E ­­R T I D 5 O 

PRIMEIRA CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DO PORTO.  
Certifico, a fim de satisfazer ao requerimento que antecede, 

que no livro B cento­quarenta e quatro a folhas vinte e sete sob 
numero cinquenta mil oitocentos noventa e um, se encontra descri­
to um prédio composto por uma casa de um andar e agíjas furtadas, | 
sita na viela das Taipas­ com­os números um e dois,■ freçuesia' da 
Victoria, inscrito na matriz predial sob o artigo novecentos qua­
• renta e dois. — •

 v 1 
Deste predioacha­se inscrita ..a sua ultima transmissão, no livro 
G sessenta e trez a folhas oitenta e cinco sob numero quarenta e ! 
nove mil novecentos e um, em onze de Junho de mil novecentos cin­
quenta e cuatro , a favor­de Dorinda Romariz Garcia, solteira jail­
or, residente na cidade de São Tiago de Compostela, em Bspa nha. 

çom rela?ão a encargos, nenhuns ­encontrei registados. 

Revi e consertei. Emendeir cinquenta.­— Porto e Primeira Sec­
ção d3 Primeira Conservatória do Registo Predial, em vinte e trez 
de. Fevereiro de mil novecentos setenta e_ trez. ._ 

0 Ajudante,, ^ J f & ^ J ^ ^ ^ ­

Ja**Ji /c C/n»** ". 



XOj^uJd^ sjj\ 

Exrno* Senhor 

Conservador da 1*. Seee&e da 

1** Conservatória do Registo Predial do 

P O R T 0 

A Direcção das Construções Escolares do Norte» departamento regional 

da Direeolo - Geral das Construções Escolares» eon sede na Rua de Júlio Dinis» 

n». 826 • 4 #* desta cidade, vau requerer a V. Sx», se digne mandar certificar -

• lhe» quais os ónus que pesam sobre o prédio da Rua de S. Miguel, ais 5 6 - 5 8 , 

Porto» descrito no Lt, B 41, fis 179» sob o st, 10 927, e bem assim a respectiva 

desorieRo predial, e sob que número e a favor de quem foi registada a ultima 

transmissão, 

lata certidão destina-se a ser integrada num processo administrativo. 

Fede deferimento 

Porto» 10 de Fevereiro de 3973 

0 ENGENHEIRO - DIRECTOR 

( César Montenegro ) 



G E R -T I 1) Ã" O 
PRIMEIRA CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DO PORTO.  
, , _____ PRIMEIRA SECÇÃO. ,  

Certifico, a fim de satisfazer ao requeriaento que anteceie, que 
do prédio composto por uma morada de casas de quatro andares 
sita na rua de São Miguel números cinquenta e seis a cinquenta e 
oito, da freguesia da Victoria, que faz parte da descrição.nume­
ro dez mil novecentos vinte'e sete a folhas .cento setenta"e nove 
do livro B quarenta e um, está inscrita a sua ultima transmi-sãõ 

,. _• trinta e sete mil dusentos vinte e novee 
no livro G quarenta e oito" a folhas noventa e sete sob numêTFõsV"-"* 
trinta 'e sete mil dusentos-e -trinta, em'vinte e seis de Dezembro 
de mil novecentos vinte e cineo, a favor de Julia Augusta da Vei­
ga Leite Pinto Coelho, casada com o Doutor Paulino P,;nto Coelho, 
moradores na rua da Liberdade, á Povoa de Varzim. 
Com relação 3 encargos, nenhuns encontrei registados. -
Revi e consertei, resalvando a entrelinha: trinta e sete mil du­
sentos vinte e nove e. -. pprto e Primeira Secção da Pri­
meira Conservatória do Registo Predial, em vinte e trez de Fevereiro 
de mil novecentos setenta-entrez. 

~>t*ê+Jk <%• c__a_r * 

A £-., 

O Ajudante-, 

s> 



á^JL. w* f 

>. Senhor 

Conservador da 1** Seeg&o da 

li* Conservatória do Hegísto Predial do 

P O R T O 
«■nMMNNÍMM»MM» 

A Direogao das Construções Esoolarea do Ncrte, departamento regional 

da Direcção • Geral das Construções Esoolares, com sede na Roa de <Súlio Dinis, 

nt, 826 « 4t« desta cidade» vem requerer « V. At*» se digne mandar certifiear­

•lhe quais os ónus que pesam sobre o prédio descrito no Lt» B 39» fis» 79, ni» 

9 96#> o bem assim a respectiva descrigflo predial» e sob que número e a favor 

de quem foi registada a última transmissão. 

Beta certldfio destinasse a ser Integrada num processo administrativo» 

Pede deferimento 

Porto» 10 de Fevereiro de 1973 

0 ENGENHEIRO • DIRECTOR 



- C. ER..T I.'û.l 0 
— ««.«EHIMSIRA CONSERVATÓRIA-DO HEGISTO..ERSDIAL DO PORTO.  

î^iMEIRA- SECÇÃO 
- Certifico, a fim de satisfazer -ao-requerimento que antecede,- que 
no livro B trinta e nove. a folhas setenta e nove sob numero nove 
mil novecentos sessenta e oito, se encontra descrito ura prédio 

W composto -por-uma casa-de quatro pavimentos^ com quintal e m a ia- per­
tenças, sita na rua de São Miguel numero cinquenta e quatro, da 
freguesia da Victoria, inscrito na matriz predial sob o artigo -
novecentos trMnta. e oito. -,-.-^-.-„^__ „ „,_. , , „_ 
Deste predi.o^acha--se -inscrita, ú sua ultima transmissão, ' no livre-
,S sessenta e trez a folhas- oitenta e cinco verso sob numero qua­
renta e nove mil novecentos e dois, em onze de Junho de mil nov* 
centos cinquenta e quatro, a favor de Manoel Romariz Garcia, casa­
do com Carmen Pais São Martin, residentes no Campo dos Mártires da 

wPatria,cento e onze, desta cidade. 
Com relação a., encargos.,' nenhuns encontrei registados. -
Revi e consertei. ———.--Porto e- Primeira Secção da Primeira Con­
servatória-do Registo Predial, em vinte e trez de Fevereiro de : 

mil novecentos setenta e trez. 0 Ajudante, / 

J^J/ du. £~J/t 



y^oJU **-c\ 

Exmo. Senhor 

Gonaervador da IA. Secçfo At 
1*. coneerva torle de Registo Predial do 

P O R T O 

A Direocfo da a Construções Escolares do Norte, departamento 
regional d» Direocîo « Geral das construções Esoolarea, oom sod* na 
Rut de Jiîlio Dlnia, n 8 826 • 4fl. desta eldede, vem requerer a V. 
XX A» BO digne mandar oertlfioar-lhe quale oa <5nua que peaim aobre 
o prldlo descrito no Lfl. B 156. fie. 198, ntt. 55 4?2, • baa asalm 
a respectiva deacricfo predial, a aob qua numero a a favor da quern 
foi registada a tîltima tranamiasfo. 

Satã oertidlo deatina-se a aer Integrada num processo ed-
ministrativo. 

Poda deferimento 
Porto, 10 de Pevereiro da 19?3 

0 ENGENHEIRO » DIRECTOR 

( Olear Montenegro ) 



C E R T J D j 0 
FUMB-rM CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DO PORTO.  

. PRIMEIRA SECÇÀ"0 

Certifico, a fim de satisfazer ao requerimento que antecede, que 
no livro B cento cinquenta e seis a folhas cento noventa e oito 
sob numero cinquenta e cinco mil quatrocentos setenta e dois, se 
encontra descrito um prédio constituido por" uma casa de um pavi­
mento destinado a industria, logradouro e ma is1 pertenças, eito 
na Travessa das Taipas numero oitenta e um, freguesia da Victoria, 
inscrito na matriz predial sob o artigo mil cento oitenta e qua-
•tro. ; Destepredio está inscrita a sua ul­
tima transmissão, no livro G setenta e um a folhas cento vinte e 
uma sob numero cinquenta e seis mil setecentos e dezassete, eir 
nove de Junho de mil novecentos setenta e um, a favor de Jerónimo 
Augusto Constante, casado sob o regimen de comunhão geral de bens, 
com Isolina Tomé Garrido Constante, residente na rua Cimo do Muro 

da Ribeira, sessenta e um,desta cidade. • 
Com relação a encargos, encontrei o seguinte: 
Registado no livro F vinte e nove a folhas noventa e oito sob nu­
mero dezassete mil oit̂ oce-ntos trinta e cinco, em. nove de Ju.nho de 
mil novecentos setenta e um, a favor de Manoel Lourenço Pinbeiro, 
viuvo, residente na rua Cimo do Mu:ro da Ribeira, sessenta e um,des­
ta cidade, o usufructo do referido prédio, que para si reservou m 
venda cve do mesmo prédio fez ao referido Jerónimo, por escritura 
de dezassete de Agosto de mil novecentos sessenta e cinco, no euin-



Fie. 2 

to Cartório Notarial do Pnrto. 
Pevi e consertei. Porto e Pri .eira Secção da Primeira 

Conservatória do Pe^isto Predial, em vinte e irez, de Federei 
de mil novecentos setenta e tre?../ 
0 Ajudante, 

ro 

— f — 3 

XJf u eJí* 



^CÂL vj>,| o 

irxme. Senhor 

Conservsdor da 1*. Secofo da 

I A . Conservatória do Registo Predia l do 

P O R T O 

A Dlreoçïo daa construções Eaoolarea do Morte, departamento 

regional da Dlreoçïo -Geral daa construções Eaoolarea, oom aede na 

Rua de J ú l i o Dinis, n». 826 m 4 " . deata oidade, vem requerer a V* 

Ex1 , ee digne aandar o e r t i f i c s r - l h e , quale oa anus que peaam sobre 

o p r ld io deecr i to no La* B 39, f i a , ?9 T . n 4 9 969, e bem aaaim 

t respeot ivs desorioïo p r ed i a l , e sob que número e a favor de quem 

foi regietada a ultima t ransmiselo. 

Esta oe r t id ïo des t ina-ee a aer integrada num processo admi­

n i s t r a t i v o . 
Pede deferimento 

Por to , 10 de Fevereiro de 19?3 

0 ENGENHEIRO - DIRECTOR 



• c m .E. R .ï._ I D, A.O _ _ 

PITEIRA­CQ&SET/AT^IA 1)0 REGlHvO PREDIAL DO PORTO.  

Gertlfi­eo­f—a—fim­de­ sa t i s ­ f aze r aofrequeriiïiento Que a n t e c e d e , que ­

no Livro B t r i n t a e­nove a f o l h a s s e t e n t a e nove verso sob numero 

nove mil novecentos s e s s e n t a e nove, se encont ra ^desc r i to um pre— 

dio composto por r e z ­ d o ­ c h a o , t r e z a n d a r e s , ­ E s q u e r d o s e D i r e i t o s , 

com dependênc ia s e ^ logradouro , s i t o na rua, de São Miguel números­

cinquenta—e c inquen ta e d o i s , . . f r e g u e s i a da V i c t o r i a , i n s c r i t q na 

m a t r i z p r e d i a l tso­b o a r t i g o mil e­dusentos» —­—­

«­­■——Deste p r é d i o ­acha­se —inscri ta­ a sua­ultima­, transmissão,­no­

l i v r o B s e s s e n t a ­ e t r e z ~a­­folhas cento v i n t e e dineo sob numero 

c i n q u e n t a ­ m i l e quaren ta e c i n c o , em v i n t e e nove de Outubro de 

mil novecentos c inquen ta e q u a t r o , a favor de Alber to .Ventura Gon­

ç a l v e s da Si lva Xav ie r , casado , r e s i d e n t e no Campo dos M á r t i r e s da 

P á t r i a , cen to t r i n t a e t r e z , des ta c i d a d e . 1  

Com r e l a ç ã o a e n c a r g o s , . e n c o n t r e i o s e g u i n t e : — ■ 

Regi s t ada n o ­ l i v r o C s e t e n t a e t r e z a f o l h a s cen to c inquen ta e 

duas sob numero quarenta­­mil t r e s e n t o s s e t e n t a e nove,em quinze 

de Setembro de mil novecentos c inquen ta e o i t o , a favor da Cgixa 

Económica de Lisboa , anexa ao Montepio G e r a l , a s s o c i a ç ã o de s o c o r ­

r o s mútuos , com sede em Lisboa , na rua Áurea, dusen tos e dezanove 

a dusen tos q u a r e n t a ­ e um, a h i p o t e c a sobre o r e f e r i d o p r é d i o , q u e 
f o i c o n s t i t u i d a por. .Alberto Ventura Gonçalves da ­S i lva Xavier e 

mulher Alice Aurora L a i r e s BragaY~para g a r a n t i a do c r e d i t o em con­



F i s . 2 

ta c o r r e n t e que a d i t a Caixa l h e s a b r i u a t é a quan t i a de t resen-^ 

t o s c o n t o s , ao j u ro a m a i de qua t ro e um qua r to por cento e itiais 

cond ições da e s c r i t u r a de do i s de Outubro de mil novecentos c i n -

quenfea e o i t o , no sex to C a r t ó r i o n o t a r i a l do P o r t o . { 

rçevi e c o n s e r t e i . P 0 r t o e Pr imei ra Secção] 

da P r ime i r a Conse rva tó r i a do T e ^ i s t o P r e d i a l , em v i n t e e t r e z de! 

F e v e r e i r o de mil novecentos s e t e n t a e i r e z . 

O Ajudante , ] «c^'^M Oi^^^Jr-T*-

Jtf/wV Á* £**~*r " 

-4-



i (Ldi* MSA / 

Exmo. S«nhor 

Cons«rvidor dt 1 1 . S«eçio dt 

1*. Conaorr t tdr i t do R tg i t t o P rod i t l do 

P O R T O 

A Diroocfo dtt Construçooa Eaooltraa do Horto, doparttmonto 
regional dt Dl»ooclo-Gortl dot GonttrueSot Etooltrot, com todo nt 
Rut do J'ilio Dlnia, nfi. 826 - Aa. dottt oidado, vm roquoror t V. 
Ex*, to digno nandtr cartifioar-lha, quale ot ânua quo ptsam aebra 
o prldlo dotorito no Lfl. B 135, fit. 88, n". 46 839, o bon tttim 
t roapootiva dotorlofo prodltl, o too quo namoro o t favor do quom 
foi rogiattdt t tfltimt trtntmitalo. 

Ettt oortldfo dottlnt-to t tor intogrtdt num processo edml-
nittrttivo* 

Podo doforlmonto 
Porto, 10 do Fovarolro do 19?3 

0 ENGENHEIRO - DIRECTOR 

( Clear Montenegro ) 



.d. ELU. T I 2 4 0. 
­—­­PRIMEIRA CONSllRVAÏ.ORXA JDÛ ÍMLLSIO ...PREDIAL DO. PJRT.O. —.■ ­­

Certifico ,_a­f~im­­de ­satisfazei"­ ao requerimento ç,ue antecede,­que ­
no livro B cento trinta e trez a folhas oitenta e oito sob numero 

•
quarenta e seis mil oitocentos trinta e nove, se eneontra­descrito 
um prédio composto por uma perada de casas de ­trez andares e escri­
tório, pateo, terreno­a quintal js­om videiras e diversas" arvores de 

digo de sombra 
fructa"s~e~de sobrace mais pertences, sito na rua de São Miguel nú­
meros quarenta e seiSi­a quarenta e; oito,­.freguesia da Victoria* 
Inscrit o ­jaa ­matriz­ ­predial—sob o artigo­ novecentos trinta _e seis. 
_„ „ Deet­e prédio acha­se insorita a­sua ultima­ trahsmis­
­são, no livro­G sessenta e nove a folhas cento e uma sob numero 
cinquenta.e cinco mil seiscentos e trez, em dezasseis.de Abril de 

AQil novecentos sessenta e nove, a favor de Carlos Annuel de Figuei­
redo Pimentel Archer, casado sob o regimen de comunhão geral de 
bens com Maria Helena, da Gamara de Almeida Archer, residente na 
Avenida da França,­cento quarenta e oito, desta cidade. 
Com relação a encargos nenhuns encontrei registados. ­­ ,­­­

Revi e consertei. í­^rfco e Primeira Secção da Primeira Con­
servatória do Registo Predial, em vinte e trez de Fevereiro de 
mill, novecentos setenta entrez. O Ajudante, digo trez. Resalvo a. 
entrelinha que diz.: digo.de sombra. O Ajudapte, 

7­

http://dezasseis.de
http://digo.de


V^WCÍLÍLA VA-<Uîu 

EJcmo. Senhor 

Conservador ãt I A . Seoçlo da 

1 & . conservi tór ia do Registo predia l do 

P O R T O 

A Direoofo dee ConatrucSea Eacolaree do Horto, departamento 
regional de Direocfe-Gerel das ConatruçSea Eeaolerea, com sede m 
lui do Julio Dinis, ntt. 826 - 4tt. desta oldade, vem requerer • v. 
lxA« •• digno mender oertiflosr-lhe, quais os onus quo pesam sobro 
O prldlo descrito no Lfl. B 133* fis* 88 v. nA. 46 840, o bom assim 
s respectiva desoriolo predial, o sob quo numero o • favor do quem 
foi regieteda • tfltlma tranamiaafo. 

Eats oortidlo *eatina-ee a aor intograda num prooaaao admi-
niatratiro. 

Pado doforimanto 
Porto, 10 do Fevereiro do 19?3 

O ENGENHEIRO • DIREC 

G _c 
( Clear Montenegro Y 



■ C ER­T I D'i 0 
­PJÎIMEIHA C0NSEWATÓ9IA DO SEGISTO PHED1AL DO FiWTO.  

— _ _ _ PHIíáEIHA^SEOÇAQ ­

Certifico, a fim de satisfazer ao recuerimento que­ antecede 
que no livro B cento trinta e trez a folhas oitenta e oito verso 
sob numero quarenta e seis mil oitocentos e quarenta, se encontra 
descriito um prédio composto por uma morada de casas de dois anda­
res em mau estado de conservação; com pateo e terreno a quintal e 
mais pertenças, sito na rua de Sãõ Miguel numero quarenta e qua­
tro, da freguesia da Victoria,* inscrito na matriz predial sob o 
artigo novecentos trinta e cinco. * . 

Deste prédio acha­se inscrita a 3ua ultima transmis­
I eao, no livro G sessenta, e quatro a folhas quarenta sob numero cin 
çuenta mil quatrocentos setenta e um, em dois de Abril'de mil no­

vecentos cinquenta e seis, a favor de Maria Estela da Conceição 
Guimarães Gama, ou Maria Estela da Conceição Gama Barreiros, casá­
da com João Martins Barreiros, residente na rua da Torrinha, qua­
renta e cinco, desta­cidadev • 
jTevi digo//Com relação a encargos nenhuns encontrei registados. 

T?evi e concertei,."———Porto e Primeira Secção da Pri^ 
oieira Conservatória do Registo Predial, em vinte e trez de Feve­
reiro de mil novecentos, setenta e trez. —y*Q 'Ajudante 

. ­/­—h-



f ÇLJU ou 

Exmo. Sanhor 

Conservador da l4. s*oçïo da 
lâ. Gonsarvatôria do Ragisto Pradlal do 

P O R T O 

A Diraoefo das conatrucSsa Eaoolaraa do Norta, dapartaoanto 
ragional da Diracofo-Garel das OonatrucSae Eaeolaras, com aada na 
Rua da Julio Dinia, n*. 826 - 4fl. daata oldada, vam raquarar a V. 
lxA« sa digna mandar oartiflcar-lha, quala oa <5nua qua paaam sobra 
o prédio daaorlto no L11. B 5?» fl«. 66 v. nû. 16 906, a bam assim 
• racpaotiva flaacriçïo pradial, a sob qua númaro • • favor da quam 
fol ragistada a xíltima transraissfo. 

Eata oarCldlo destlna-ea a »w lntagrada num prooaaao admi­
nistrativo. 

Pada dafarimanto 

porto, 10 da Favarairo da 19?3 

O Enganhair© * Dlraotor 

( olaar Montanagro O 



O E Í T I D iS O 
i 

­PRIMEIRA QQN3ERVA.TÔRIA DO REGISTO PREDIAL DO PORTO.. ­. »À 

.____ ­­—­­PRIMEIRA SECÇÏO •.—. 
Certifico, 9. fim de satisfazer ..ao .requerimento, que antecede, q­ue ­
no livro B cinquenta e sete a folhas sessenta e seis verso sob nu­
^mero dezasseis mil novecentos e seis, se encontra descrito um pre­
dio composto por uma morada de casas de dois"andares com suas per­
! ­ ' 

'tenças, sito na rua* de São Miguel* numero qUa rent a e dois, fregue­
sia da Victoria, inscrito na matriz predial sob o artigo novecen­
tos trinta­e quatro*. * * * » ­­« ­ í , 
Deste prédio acha­se inscrita a sua­ ultima transmissão, no livro 
G cinquenta e cinco a folhas cento cinquenta e­quatro verso sob 
inúmero ■ quarenta e quatro mil cento se'ssenta e oito, em seis de 
jMarço de mil­novecentos e quarenta­, a favor do Hospital Geral de 
I , 
iSanto Antonio desta cidade. •­ ■ ■— s —. ­. * . 
Com relação a encargos,nenhuns encontrei registados,. — — * «­«—­

jDa citada descrição consta que parte do prédio é alodial e parte | 
foreira. ——*^­­_Revi. e consertei. —— , li. 
Porto e Primeira Secção da;Primeira Conservatória do Registo Pre­
dial, em vinte e trez de Fevereiro de mil novecentos setenta e 

• 'fa W * ' 
i t r e z . . 0 A j u d a n t e , L>A<I^~IM £*«­*» «^­f'l**»*»,^. 

JO**~M ju. £***f* 



W>LV 0 'K 

Exmo. Sonhor 

Consarvtdor dl I a . S«ceio dt 

1*1 Qontorvt tór l t do Rogltto P rod l t l do 

" P O R T O 

A Dlrooçlo dtt GonitruoSot Etcoltrot do Norto, doptrttmonto 
rogiontl d§ Diroocïo-Gortl dto Gonttrucíot Etcoltrot, com todt ni 
Rut do Júlio Dinit, n*. 626 - 4«. dtttt oidido» vom roquoror t V. 
Ex*, to digno mtndir cortificir-lno, quilo ot dnua quo pottm tobro 
o proMio aosorit© no Ltt. B 119» fit. 182 v. na. 41 545, o bom tttlm 
o roopootlvt dotoriçïo prodltl, o tob quo numoro o • ftvor do quoa 
fol rogitttdt t ifltimi trtnsmittfo. 

Eoti oortldlo dottint-to t tor lntogridt num procotto tdml -

niatrttlvo. 
Podo doforlmonto 

Porto, 10 do Fovonáro do 1873 

0 ENGENHEIRO • DIRECTOR 

CU 
( c f t t r Montonogro po f 



C E R T I D Ã O 

PRIMEIS CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DO PORTO. 

___PT? L ; i E I p A sL Gç; ; 0  

Certifico, a fim de satisfazer ao requerimento que antecede, que 
no livro B cento e dezanove a folhas cento oitenta e duas verso 
sob numero quarenta e um­mil quinhentos quarenta e cinco, se en­
contra descrito um prédio composto por uma morada de casas de 
dois andares com quintal e mais­ pertenças, sito na rua' de São 
Miguel números trinta e oito a quarenta , freguesia da Vict &tê\ '' 

inscrito na matriz­pred lai so'b o artigo vinte e seis. — — 
Deste prédio.acha­se inscrita a sua ultima transmissão, no livro 
G cinquenta e dois a folhas sessenta e seis sob'numero quarenta 
■e um mil dusentos e seis, em onze de ­­Abril de mil novecentos trin­

ta e trez, a favor do Hospital Geral de S3ntô Antonio," desta ci­ : 
dade. 

Com relação a encargos nenhuns encontrei registados. 
Da citada descrição consta que o prédio é de natureza de prazo fo­

re iro no dominio directo ao­Cabido da Sé desta cidade, com o lau­

demio de quarentena e.doro ,anual de dusentos e cinquenta reis. 

_^evi e consertei. — — — P ~ r t o e Primeira Secção da Prláfeirsj 
Conservatória do Registo Predial, em vinte e trez de Fevereiro 
de mil novecentos setenta e trez. 

0 Ajudante, \*ci^lÍM^'J&­{ 

y 

-Jat*JÁ ÁL, C**+*>" . 

-O-
I 



p. CKsujXj- \fis°~ | <0 

Exmo. Senhor 
Conaervedor da 1st. Secclo da 
Ia. Conaervatórie do Regiato Predial do 

P O R T O 

A Direcçfo dis ConstrueSea Eaeolarea do Norte, departamento 
regional dt Direocfo-Geral das construes Eeoolaree, com aede nt 
Rut de Júlio Dinie, nfi. 826 - 4fi. deata cidadã, vam raquarar a V. 
Ex*, ea digna mandar certificar-lhe, quale o« ónua qua paaam aobra 
o prfdio daaorito no La. B 48, fla. 15? v. nû. 13 62?, a bam aaaim 
a raapactiva deacriofo pradial, a «ob qua número a a favor da quam 
foi registada s ultime tranamiaafo. 

Esta oartidfo deetina-se a aar intagrada num prooaaao admi-
niatrativo. 

Pada d«farimanto 
Porto, 10 da Fevereiro da 19?3 

O ENGENHEIRO - DIRECTOR 

( Clear Montanagro ) 



G K H I_ I_D 2L.0— 

s­JERiMaraA.­G0N5SRVAIÛ?IA D0­R&GI5T0 PTUDIAL DO P O ^ T O . . — — . 

­ ­ — — ­ — ­ — — — ­ — ^ ­ ^ P ^ I J l l E I ^ A ­ SEGgSO ■ «~ «—.+ 

Certifico,­ afim de satisfazer ao requerimento que antecede, que 
no livro B .quarenta e oito a folhas cento cincuenta e sete verso 
sob numero treze mil seiscentos vinte e sete, se encontra descri­
to um prédio, composto por uma casa sobradada e pertenças, sita 
na ru­a de São Miguel­ números ­trinta­e quatro e trintg e" seis,da 
freguesia da Victoria, inscrito na matriz predial sob o artigo 
novecentos trinta e, dois. ­ . ­ — ~ a — — ­ ­ ­ — — v­­­­­

Deste prédio­acha­se­inscrita­a­ sua­.ultima transmissão, no­ livro. 
G quatro a folhas cento noventa e cinco verso ®b numéro dois mil 
­tresentos setenta e trez, em nove de­ Junho de mil oitocentos se­
tenta e cinco, a favor do.Padre Antonio da Natividade.Geraldes, 
residente na rua de São Miguel, desta ­ cidade. 
Com relação a encargos nenhuns encontrei registados. — ( — ­

Da cicada descrição consta..que o prédio é foreiro. 
lev.i.e consertei.­—­­­Pnrto e Primeira Secção da Primeira Conser­
vatória do Registo Pre d ia l,­.e$i vinte e trez de Fevereiro de mil 
novecentos setenta e trez/ 0 Ajudante,^ / 

, / _ _ — / — - — — 

~J/3 t*Jl jLt.é****' 



\0S<AM v.» lb 

Exmo. Senhor 

Conaarvador at I a . Seoçlo da 

I a . Conaervatólíte do Regieto Predial do 

P O R T O 

A Direeefo dis OonatrucSea Escolares do Norte, dapartamanto 
raglonal da DirecçSo­Geral dea ConstruqSea Eacolares, com ««do na 
Rut d* Jtílio Dlnia, n* 826 ­ 4B

. deatt cidade, vem requerer ■ V. 
IX

1
* ■• digne mandar oertivlcar­lhe, quale o» <$nue que peaan eobre 

o prfdlo descrito no Ltt. B 152, fla. 28 v, nfl. 53 ??6, • bom •■•lm 
t reapeotiva deecriçto predial, • eob que niîmero e ■ favor de quem 
foi regietede • última tranamiaeto» 

Keti ctrtidffo deatina­ae a aer integrada num proceeao admi­
nistrativo. 

Pede deferimento 
Porto, 10 de Fevereiro de 19?3 

0 KNGENKKIRO ­ DIRECT OR 

V—,—­^.— 
( cfaer Montenegro ) 



. 0 ­ l J T I D S O 

j PRIMEIRA COUSl^VATORlA DO HEGISTO PRuJDIAL­ DO PORTO. ! 

; PRIMEIRA SECg.íOs­­

L Certifico, a fim de satisfazer ao requerimento que antecede, que 
! no livro B cento cinquenta e dois a folhas vinte e oito verso" sob; 

^l numero cinquenta e trez mil setecentos setenta e seis, se encontra 
j­ descri to um prédio composto por uma morada de casas de trez anda­
I res, sendo oterceiro' recolhido dentro, aguas furtadas, ■ quintal''e 
mais pertenças, sito na rua de São Miguel números vinte e oit'o a 
trinta e dois, freguesia da Victoria, inscrito na matriz predial 

j sob o artigo novecentos trinta e um. ■—■—­—s* 
Deste prédio acha­se inscrita ã sua ultima transmissão, no livro 
""G cinquenta e nove a folhas cento vinte e uma sob numero quarenta 
e sete mil cento e dezassete, em quin2e de Junho de mii novecentos 

A quarenta, e seis, a favor de Adelino da Silva Rodrigues, casado, 
: residente na rua de Sao Miguel, trinta e dois, desta cidade. 

Oom relação a encargos nenhuns encontrei registados. 
Revi e consertei. —­%­­——Porto e Primeira Secção da Primeira Con­
servatória do Registo­Predial, em vinte e trez.de Fevereiro de 
mil novecentos setenÇa­̂ e trez­, o Ajudante / 

\^t^^jliOU+M *y+ /""/****** 

•Jrt*~Jl Jk. As­rr." 

. 

http://trez.de


XiïsuâjL \fj>. I ^ 

S n » . Senhor 

Conservador da 1** Secção da 

l i * Conservatória do Registo Predial do 

P O R T O 
1 1 i »11 

A Direcção das Construções Escolares do Norte, departamento regional 

da Direcção * Geral das Construções Escolares» com sede na Bua de Júlio Dinis» 

n». 826 - Atidesta cidade, rem requerer a T. &•. se digne mandar eertificar-

•lne, quais os ónus que pesam sobre o prédio da Rua de S» Miguel, n*s 22 a 26, 

Porto, descrito no Lt. B 46, fis 6, sob o na. 12 5*6, e bem assim a respectiva 

descrição predial, e sob que número • a favor de quem foi registada a última 

transmise*»* 

Esta certidão destinasse a ser integrada num processo administrativo. 

Pede deferimento 

Porto» 10 de Fevereiro de 1973 

0 ENGENHEIRO • DIRECTOR 

( 

( César Montenegro 



. ­,. ;._ 0­E .R­I­I­J3JL­0.. 

PRIMEIRA ­GQNSEÏWA­T03­I­A ­DO­REGI­STQ PREDIAL ­DO PORTO.  

_ P̂RIMEIRA­ ­SEGQÂ\)  

Cert i f ico—a f im de sa^±sfazer~a t r requer i&ento ­que­an tecede , que 

­do p r é d i o oompoeto por­ unta casa de do i s andarea com e s c r i t ó r i o s e 

q u i n t a i s , s i t o na rua ­­4 e ­São­ Miguel ­números­vinte e d o i s a v i n t e e 

s e i s , da f r e g u e s i a da­Vic tor ia ­ , ­que : f a z ­ p a r t e ­ d a ­descr ição p r e d i a l 

numero­doze m i l ­ q u i n h e n t o s ­ q u a r e n t a e s e i s a f o l h a s s e i s d o ­ l i v r o 

B.. quarenta , .e s e i s , , está­ i n s c r i t a a . sua ul t ima t r a n s m i s s ã o , n o ­ l i ­

vro G dezoi to­ a folhas­ c e n t o e ­duas ­ sob numèro­dez mil­ qu inhen tos : 

v in te e: c­inc­o­yem—dezoito ­de­ Se&embro de mil oi tocentos ­o i t en t­a e 

o i t o , a favor do Reverendo Padre Nicolau­ José Ferreira,­ morador­na 

,rua de São .Bento da Victoria,deet­a cidade, ——— 

, Com­ relação a encargos, encontrei o se­

g u i n t e : "Registada no l iv ro 0 sessenta e um a fo­

lhas cento­ vinte e cinco verso­ sob numero t r i n t a e um mil* novecen­

tos oi ten ta e quat ro , em ­vinte e quatro de Julho de mil novecentos 

vin te e t rez ,~a favor ­ de <4íiguel da Fonseca Magalhães, casado, r e s i ­

dente na ­rua de V i l a r , desd i to , desta cidade, ­a hipotecra sobre o ' 

r e fe r ido prédio que foi ­consti tuida pelo re fe r ido Padre Nicolau Jo­

sé F e r r e i r a , á segurança do empréstimo de sessenta mil escudos­,ao 

Ouro anual de­ se te por■­ cento e­mai­s condições­ da esc r i t u r a de vin­

te e um de Julho de mii­novecentos v in t e e t r e z , notár io Domingos 
Ourado; :___­. Da ci tada descr iç?o , conota que 
o­prédio em parte , ­ é­foreino no dominio di rec to do Cabido, com o 



p X . 

laudemio de quarentena e o foro de quinhentos reis^ecparte'alo-
âigo/e parte alodial. 1 

3evi e consertei. Porco e Primeira Secção da Pri­
meira Conservatória do Registo Predial, em vinte e trez de Feve­
reiro de mil novecentos setenta e trez. / 

0 Ajudante, 

-4 
-JQ o~**4Í tU £***" ' 



O^uL. v,°J£ 

Exmo» Sanbor 

Consorvador da 1*. Sooçïo at 

1*. Oonaorvatoria do Rogiato Prodial do 

P O R T O 

A Diroocfo daa GonatrucBoa Escolaroa do Norto, dopartemonto 
regional d» Dirocclo­Gwal das Conotruc&oo Eeoolaroa, com todo na 
Rua da Jtflio Dinla, n* 826 ­ 4*. doata oidado, vom roquoror • V. 
IX

A
. ■• digno mandar cartifioar^lha, quais oa ffnus quo psaam aobro 

o prfdio doaorito no La
. B 64, flo 1? y. na

. 19 518, o bom isola 
• roopootlva doaoriofo prodlol, o sob quo niimoro o • fsvor do quom 
foi ragistad» • último tranamiaafo. 

Eata oortidlo dastlna<*ao a aor intograda num proooaso admi­
nlatrativo. 

Podo daforlraonto 
Porto, 10 do Fovorolro do 1973 

O ENGENHEIRO ­ DIRECTOR 

( César Montonogro ) 



p 
i 

­ ­ CL_BU5­^ I ­J) ­1 ­0 

. — _ . PPTivTBIBA. .CSOJISEHÏAÎÎJRIUO .EKGISIO. PREDIAL DO PURIO*.. ­ ­ * 1 

0 e r ­t—i—­f —ie—o^­ a f̂iffi­ de—Batiáfázer ao requer imento­que a n t e ­

c e d e , que no l i v r o .B... sessenta . , e .qua t ro a f o l h a s : d e z a s s e t e verso 

| ë ob .numero dezanove­­mil qu inhen tos e d e z o i t o , se encont ra de­scr i ­

to.um p r é d i o composto­por.r.uma casa de. dois a n d a r e s , Loja, q u i n t a l . 

e . p e r t e n ç a s , s i t a ­ n ç ­rua "de São Kigue l números d e z o i t o a v i n t e , d a 

f regue s­i­a­ ­da Vic t or i a . , ~ . * 

Deete predi­o acha—se i n s c r i t a a ­ sua ul t ima t r a n s m i s s ã o , no l i v r o ­

G q u a r e n t a e se i s ­a ­ folha­g—sessenta ­"ver so—sob numero­ t r i n t a e ­qua­

t r o mil­ s e t e c e n t o s e s e i s , ­em v i n t e e s e i s de Abr i l de mil novecen­

, t o s v i n t e e t r e z , a favor de Laura. F e r r e i r a Gomes "Russo, casada ...­

com Mário ­Augusto" Gomes Russo, r e s i d e n t e na rua de São Miguel ,des 

^ca c i d a d e , ­ p o r lhe t e r s ido .doado pe lo Reverendo Niculau José Fe?, 

r e i r a , conforme e s c r i t u r a de v i n t e e t r e z de Abr i l de mil novecen­

t o s v i n t e e um, do n o t á r i o Megre. ! 

Com r e l a ç ã o a encargos. ," e n c o n t r e i o s e g u i n t e : —­ . 

Regis tada no l i v r o C ­ sessen ta ­e um a ­ f o l h a s noventa e c i n c o s­ob 

numero t r i n t a e um mil ­o i tocen tos o i t e n t a e t r e z , em v i n t e e s e i s 

de Abr i l de mil novecentos v i n t e e ­ t r e z , a favor do r e f e r i d o Nico­

l a u José F e r r e i r a , a ­ b i p o t e c a sobre o p r é d i o r e t r o mencionado, á 

segurança e em garant ia ­ das c o n d i ç õ e s impostas na r e f e r i d a doação, 

f icando­ a d o n a t á r i a obrágada ­a ­ ­ sus t en t a r , ­ v e s t i r ­ e ­ c a l ç a r e t r a ­ ■ 

. t a r o. doador,... tando no. es tado de. saúde como no.de .doença. . 

. _ i : 

:
i i 

http://no.de
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— E registado no livro F vinte e cinco a folhas nove ver30 sob 

numero catorze mil quatrocentos quarenta e cinco, en vinte e seis j 
j 

de Abril de mil novecentos vinte e trez, 9 favor do referido Kioo­v 

lau José Ferreira, o onus de habitação sobre o referido prédio,que, 

para si reservou também na citada doação. ; 

D3 citada descrição consta que o prédio, em parte, é 

forei.ro no dominio directo ao Cqbdido da Sé do Porto e eia parte 

alodial. ■ Revi e consertei. 

Porto e Primeira Secção da Primeira Conservatória do Registo Pre­
dial, em vinte e trez de Fevereiro de mil novecentos setenta e 
trez. IU tf « 1 / » « / 4 , ^ O A j u d a n t e , / 

^ • if/? UL 
I 1 .3 

^/3^JX Xe. C^JT 

http://forei.ro
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Exme. Senhor 

Conservador da 1*. Secção da 

l
fl
. Conservatória do Registo Predial do 

P O R T O 

A Direcção das Construções Escolares de Norte, departamento regional 

da Direcção ­ Geral das Construções Escolares, eon sede na Rua de Júlio Dinis, 

n*. 826 • 4t» desta cidade, vem requerer a V. Ex&, se digne Bandar oertificar­

•lhe, quais ©s onus que pesam sobre o prédio descrito no Lt# B 23, fis* 295 ▼• 

sob o nt. A 130« e bem assim a respectiva descrição predial, e sob que numero 

e a favor de quem foi registada a ultima transmissão. 

Ssta certidão destinasse a ser integrada num processo administrative. 

Pede deferimento 
Porto» 10 de Fevereiro de 1973 

0 ENGENHEIRO ­ DIRECTOR 

( César Montenegro ) 



. LL_'< ;> * CjERTIDÃQ 

. _L — : Primeira: Conseyva-feóríà ,do Registo Predial do. Porto——r--?-1 _ 

... - — —^-Primeira Secção —— • ' — - — — ~ — - — - . 

OertifiGQt â  fim:"de satisfazer an' que é. pedido .no requerimento 

. que antecede que no livro B .vinte-e três, a folhas duzentos e no­

venta e cinco. vej?s.Q,̂ a.o_b_o_núniero_.quatro mil cento..e trinta, se. 

™ encontra., a seguints descrição—predial: J?redio composto por uinamû-

ra.da iLe __casas sobradadas .c_om.águas_. furtadas e maia._pert.enças.f:...si-

, ta na çu.a de São. .Miguel, ..números...dez a .dezasseis, da .freguesia da 

Vitória, estand.a-ina.cj2i±o najr1atriz.q3re.dial sob o artigo novecen­

tos, e vinte e__oito_«.-^^-----^^^^-^^—~ -~;——•--—----------——.. . 

Deste prédio., está... ina.cri.ta_ a-aua^última transmissão no livro ... G ses­

senta e sete, a. f olhas. cento__e_ setenta e quatro, verso, sob o. núme­

ro cinquenta e .:três_jiiil novecentos e quarenta e três, em.dezasseis 

. de Novembro de mil novecentos e sessenta e cinco, a favor de Jeró-

^ n i m o Marques Carneiro.,.; casado., corn Virgínia Maria Alice Outeiro Ro­

sas de. Almeida, residente.: no,, lugar... da.. Vessada, .freguesia de .Milhei-

roz, concelho, da Maia^ .Mar.i^SMarques^Carn.eii'O, ou .Maria^..Marques 

. Carneiro, de Almeida,...,oasada::~GiDm Mário. Abílio, de Almeidâ ... residen­

tes na rua Capitão Romeu Neves, três, em Santarém,. Afonso Marques 

Carneiro, casado... com._ Aid a. Alves Rosas, . residente, na Travessa Alves 

Dias ,, digo ..Travessa Santos.. Dias, casa .C,. em São. Mamede d.e Infesta... 

e Maria Amélia Per.eira Carneiro,., casada ...com Joaquim Fernando. Ra- . 
lha, resident..e.-na_-rua.-Carlo.s.._Ramos-,.. cento.,.e..setenta...e cinco, se- . 

gundo, desta cidade^ por lhes ter-fiçado -a-pertencer em comum e 

http://najr1atriz.q3re.dial
http://ina.cri.ta_
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na proporção tie uma quarta parte para cada ium. 4. 
No respeitante a encargos, encontrei o seguinte: ! 
Livro F.vinte e oito, a folhas conto c noventa c nove verso, oob; 

j o numero dezassete mil quatrocentos e três, em dezasseis de Noveiá­
] bro de mil novecentos e sessenta e cinco. Fica inscrito a favor 
| de Teresa Emília Carneiro ou Teresa Emília, viúva, residente na .J 
. rua do Carriçal, número duzentos e vinte, desta cidade, o usufru­j 
to do prédio rectro mencionado, .pie lhe foi legado por seu mar id d 
Manuel Carneiro, residente que foi na indicada rua e número, usu­f 

. fruto que caducará no caso dela contrair novas núpcias ou o seu 
porte deixe de ser honesto, conforme testamento lavrado eia dois 

I 
de Julho de mil novecentos o cinquenta e sete, no Primeiro Cartó­j 
rio Notarial do Porto. 
Revi e consertei. Porto e Primeira ­ce^ãe da Primei::­;.. 3oncervafco­L 
ria do Pogisto Predial, em vinte e três de Fevereiro de mil nove.­l 
centos e setenta e três. ■ : — \ 

0 Ajudante 

XJÍA éUr­

— 4 — 
_ui 



VAMXÍA [^e-lo 

>• Senhor 

Conservador da !»• SecçSo da 

1*. Conservatória do Registo Predial do 

P O R T O 

A Direegl© das Construções Escolares do Norte, de artamento regional 

da DireecS© * Geral das Construises Escaleres» con sede fia Rua de Julio Dinis» 

Bt* 826 o At. desta odiado» vem Requerer a V. ExS se digne mandar oertifiear-

-lhe, quais os 6sus que pesam sobre o prédio deserito no Li, B A3, fis. 36 v. 

sob o ai• 12 310» e bea assim a respective desorieSo predial» e sob que numere 

e a favor de quem foi registada a última transmiesSo. 

Esta eertldto destina-se a ser integrada num processo administrativo. 

Pede deferimento 

Porto» 10 de Pevereir© de 1 T O 

0 ENGENHEIRO • DIRECTOR 

( Clear Montenegro, 



CERTZPAQ 
­Primeira Conservatória do Registo Predial do Porto 

i Certifico,, a fira de. satisfazer. ao ...que ê pedido no requerimento quq. 
.antecede que no. livro B quarenta e cinco, a folhas oitenta c seis 
verso, sob., o numero doze. rail trezentos e dez, se encontra a seguin­
te descrição predial: Prédio composto por morada de casas de dois 
.andares, sito na rua de São Miguel, números seis e oito', da.fregue­
!sia da Vitória, estando inscrito na matriz predial sob o artigo vin­

Peste prédio, está inscrita a. sua última transmissão no.livro G cin­
' ■ , " • ■ " ' . 

..jque.nta, af folhas sessenta, sob o número trinta e nove mil duzentos 

,e sessenta e cinco, em vinte .e três de Janeiro de mil novecentos e 
; vinte e nove, a.favor de Dona Alcinda de Paria Guimarães Poiares,. 
Jcasada com o. Doutor .'Virgílio Afonso da Silva Poiares, morador em 
i Escapães,. freguesia de Sepins, do. concelho de Cantanhede. ■ •. 

mio respeitante a­encargos, nenhuns encontrei registados. ■—— 
Revi e.consertei. Porto e.­Primeira Secção da Primeira Conservató­
ria do Registo Predial, em­vínte e três de Pevereiro de mil nove­ . 

0 Ajudante 
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Sono. Senhor 

Conservador da 1*. Secção da 
1*. Conservatória do Registo Predial do 

P O R T O 

A Direcção daa Construções Escolares do Nortet departamento regional 

da Direcção - Geral das Construções Escolares, com sede na Rua de Júlio Diais» 

n». 826 -tf, desta cidade» vem requerer a V. Esc*-, se digne mandar certiflear-

-lhe, quais os ónus que pesam sobre o prédio descrito no Ls>. B 104, Fis* 64 v. 

sob o n«. 35 372, e bem assim a respectiva descrição predial» e sob que número 

e a favor de quem foi registada a última transmissão. 

Esta eertldlo destinasse a ser integrada num prooesso administrativo. 

Pode deferiemento 
Porto» 10 de Fevereiro de 1973 

0 ENGENHEIRO • DIRECTOR 

gr—O 
( César Montenegro ) 

• 



._ SM%IMQ 
.­. ­~­­Primeira .Conservatória do Registo Predial do P­orto—­­ 

Certifico,..a_.firi.L .d.e..maatiafazer aequo ..6..pedido.JIO .requerimento .. 
que antecede que no. livro B. cento e quatro, a folhass sessenta e 
quatro verso,, sob o número ., trinta e cinco util trezentos .e set en­­. 

™ t a _ e dois;, se encontra a...seguinte descrição predial:..Prédio com­ . 
posto., q?or morada..de casas de dois.andares, com'loja, quint al, _.tan­
que < e mais qierteqiças, ..situada­na rua'de São Bento dá Vit orla,.­..núr­
mero __vint_e _e um, tendov­também frente para a rua de Cão Miguel, nú­
meros. dois. e ..quatro^mia .freguesia daN Vitória, estando inscrito na' 
matriz predial .sob o .artigo . oitocentos e oitenta e quatro...—■ — 

Peste prédio está .inscrita a­sua ultima transmissão no .livro G 
sessenta e sete, a. folhas., cento e sete verso, sob o número cinqu­
enta e três mil quinhentos, e oitenta e nove, em vinte e dois de 
Janeiro de mil novecentos e.sessenta e cinco, a favor de Maria 
Helena Marques Romeira de';Sa. Ferreira ou Maria Helena Romeira Pris 
ta, casada com o Doutor Luis .Vasca Nogueira Prist a,, residente na. 
rua Doutor Alberto, de:..Macedo,, .duzentos e quarenta, desta . cidade, , 
Guilhermina Marina Marques Romeira de Sá Ferreira ou Guilhermina 
Marina Marques Romeira de Sá Ferreira da Silva Matos, casada com. 
José Maria da Silva Matos,, moradores na cidade .do Recife,. Estado, 
de Pernambuco., Brasil,. Paulino Domingos Marques, Romeira de Sá Fer­
reira, casado com.Marília dos Santos,Romeira de Sá Ferreira e. J.CH­. 
sé Lino Marques de Sá­Ferreira, solteiro, ­maior,­ também residen­



'olha 2 

tes na referida cidade do Recife, por lhes ter sido doado era co­

No respeitante a encargos, encontrei o seguinte: 
Livro C sessenta e oito, a folhas sessenta e quatro verso, sob o 
número trinta e seis rail oitocentos e quarenta e quatro, em vin­j 
te e oito de Março de mil novecentos e quarenta. Fice inscrita a 
! , i 
favor da Caixa Económica de Lisboa, anexa ao Montepio Geral, Assof 
ciação de Socorros Mútuos, com sede em Lisboa e domicílio na rua... 

í 
Áurea, duzentos e dezanove, a hipoteca sobre o prédio rectro men— 
cionado, constituida por Domingos Romeira de Sá Ferreira e esposa: 
I Lona Adélia Alves Marques de Sá Ferreira, moradores na rua de Sao! 
;
Bento da Vitória, vinte e um, desta cidade, à segurança da quantife 
de vinte e cinco contos que a dita Caixa lhes emprestou c mais cop 
dições do contrato, conforme escritura lavrada em oito de Abril 
de mil novecentos e quarenta, no notário Doutor Casimiro Curado, 
desta cidade.­ ■ 

Revi e consertei. Porto e Primeira Secção da Primeira Con^ 
servatória do Registo Predial, em vinte e irez de Fevereiro de 
mil novecentos setenta e trez. 0. Al«~l*~M; / 

l^tí^íJr-
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• Universidade do Porto H 
• Faculdade do Letras -
- Adaptaçffo do Convento S.Bento do Vitória -
- Avaliação doo imóveis compreendidos antre a travessa 
das Taipas o a Roa do S.Miguel -

De acordo coo • proposta do tarefa do Snr. Luis He tevês 
de Figueiredo, superiormente autorisada por despacho de Sua ExcelSnoia 
o Secretário de Estado de 31/7/72, que na alínea B se comprometia a 
organizar» 

" ... processos individuais para cada uma das parcelas, com 
medição de áreas, avaliaçfo e elementos de inquérito habi­
tacional eorn vista ao realojamento dos respectivos Inouili-

reoabeu esta Direoçfo Externa no passado dia 15 o trabalho referido. 
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nas condições propostas o ooa valoras que se considera» susceptíveis de 
servires de tese a negociações frutíferas 00« os proprietários das parce. 
las assinaladas no cadastro* 

0 valor total da avaliação atinge esc»- 15 000 000900. 

0 Porque o problema se afigura delicado e necessita ser trj 
tado ooa/naior sigilo, Junto se anexa em envelope fechado a eon a indica* 
çio de "Confidencial** o processo de avaliação. 

PORTO *̂  ̂ - ' ^ 
A BEM BA NAÇÃO 

0 ENGENKEIB0-DIRFCT0R. 

(César Montenegro 

EJOBO. Senhor 
&i enheiro B i r eo to r das I n s t a l a ç õ e s U n i v e r s i t á r i a s 
L I S B O A 

CM/BP. 



AÇÃO J i gmi/v 

"Universidade do Porto" 
•Faculdade d© Letras» 
«Adaptação do uonvento de S.Bento da Vi tór ia -
-AvaliueSo dos imóveis compreendidos entre a iravessa das 
Taipa© e a îï.de S.Miguel-

Em prosseguimento da informação n«* 399/CBN-U de 6.6.72, na 
qual foi indicado a V.Ex* o per i to de avaliações e expropriações Luís 
Esteves de Figueiredo, devo esclarecer que em vir tude de à* t o* sido 
elaborado o cadastro das parcelas a expropriar na &ona acima refer ida 
e avaliado o seu valor , segue-se uma t e rce i ra e última Ease de contacto 
com os propr ie tár ios para o estabeleciffiento de negociações, com v i s t a 
a aauisiçSo das respectivas propriedadas. 

Luta esta Direcção Externa com fa l t a de meios humanos capazes 
de levar a bom termo esta d i f í c i l e espinhosa missão, pelo que conside -
ra de muita u t i l idade uma colaboração externa e alheia aos Serviços, 
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mas que colabore e os mantenha ao corrente das diligências indispensáVeis 
à foraalizaçao das aquisições. 

lesta ordem de ideia», aceita-ae com muito agrado a proposta do 
8nr. Luis Esteres de figueiredo, cuja experiência muito auxiliaria os traba. 
1 oa de expropriação. 

Assim, haveria toda a vantagem de, desde já, aquele técnico iniciar 
os seus contactos, com vista a em tempo próxiao se adquirirem asa primeiras 
parcelas de terreno indi; pensáveis ao arranque dos trabalhos de conatruçXo 
civil, na parede sul do Convento de ií.Bento da Vitoria, recomendado por 
Bua ïiKOelêiicia o Ministro, em 9.2.72, 

Junta-se fotocópia da carta do técnico acima indicado. 

Porto, U MAR. 1973 

k mm DA lâQll 

0 Engenheiro-^ireotor, 

(césar Montenegro)7 

Exmo Senhor 
Sngenheiro-Kireotor das Ins ta laç íes Univers i tár ias 
L i s b o a 

ca/m. 



LUÍS ESTEVES DE FIGUEIREDO Porto, 14 de Março de 1973 
ENGENHEIRO AUXILIAR 

Exmo. Senhor 

Engenheiro Director das 

Construções Escolares do Norte 
Rua de Júlio Dinis, ne. 826 ­ 42. 

P O R T O 

Concluidas e entregues as avaliações dos prédios da Rua de S. 

Miguel, abrangidos pelo projecto das Novas Instalações para a Faculdade de 

Letras da Universidade do Porto, considero cumprida a tarefa que me foi con­

fiada pela Direcção Geral das Construções Escolares, nas duas primeiras fa­

ses referidas na m/proposta. 

Quanto ao prosseguimento dos trabalhos,­ negociações com os res­

pectivos proprietários ­ ( para o que deverão ser previamente sancionadas 

as referidas avaliações ), dada a dificuldade de se estabelecer uma base de 

honorários, sugiro a V. Ex*, a modaîidade duma gratificação mensal de Esc. 

3 00Q$00, durante o período das negociações, que segundo creio não deverá 

ultrapassar 1 ano. 

Durante este período, seriam pnviados a V. Exâ
. relatórios men­

sais ou quinzenais, dando conta do estado das negociações, ou solicitando a 

homologação de possíveis acordos, etc. 

Aguardando instruções sobre o assunto, apresento a V. Exâ
. os 

meus melhores cumprimentos. 
A beíh. da Naç 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

BIRECÇSO­GEMl í '." ^ " Ï ÏR I IÇ ISES ESCOLARES 

DIRECÇÃO ' ' '■ rO". " 

, 1 6 MAR, 1 
ikwW'WifÏÏ 

N.
9
~ Proc__=: 
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ExBi«. Senhor 
Engenheiro Director das Instalações 
Pnivereitárias 

L I S B O A 

539 16/2/73 ^OFlÇlO] yyj CT1Î/­U, <­£'­ m Í973 

■ Convento de 3.Bento da Viteria " 

Serve o oresente para aottaar a recepção do offbio de V,I?x»é 
supra citado» que acompanhava três sensibilizados s ura original, completan­
do as 4 peças desenhadas, np

E. 7 427/28/29/30, que vão ser entregues ao Snr, 
Arquitecto Marquas de Araújo. 

A VI» BA NAÇlO 
o BrtïïWHEERO^MBBCTOR, 

62 O ) 
(Cisar Montenegro/ 

CM/DP, 



s. R. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÃO­GERAL DAS CONTRUÇÕES ESCOLARES 
DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

Telef. n.
ut 77 00 22, 77 10 38 / 9 e 77 28 6ó ­ lisboa­l 

d-t^t^-ú-f&f*-*^.-^ ^ ^ r-vZ <£­<,­ JUsJ^^jtf 0 R T 0 

Exm^. Senhor 
Director das Construções Escolares 
do Norte 

Sua referência Nossa referência 

Ofício n.° 

ASSUNTO, ­ Convento de S. Bento da V i t ó r i a . < 

Av. Antínio Serpa, 26, 3.° Bfo. ­ LISBOA­I 

Exp.Técfi./DIU 
P 2 .FCP.01.01 

io.FEV.1973 

Dando satisfação ao pedido formulado por V.Ex*., junto envio, 
por correio separado, os originais dos desenhos nss. 7 427 a 7 430 (plan 
tas do existente), do edifício em epígrafe. 

Esta DirecçSo de Serviços ficou com sensibilizados dos supraci­
tados originais. 

A BEM DA NAÇÃO 
0 DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

«^­Ls 
Joaquim Fausto Janela Lucas 

(Enge.) 

PBN/MC. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÛBI i rAS 
BIRECÇÍO­GERAl ■ ' . . 

DIRECÇÃO PAS CON 
"TE 

km.: ,­\ ­,;­,­ ­/"_—' : g 
» . • _ ! £ _ Proc. Q.  

Formelo A­4 

http://io.FEV.1973


X Firmas 
Ferreira doa Santos & Rodrigues,Ld* 
Rua St* Catarina, 618 ­ 1» 
P o r t o 

oficio? 657 «■/ ­iém 
"Antiga Casa de Reelusfo" 

­ Rua da Vitória ­

Tendo esta DirecçSo remetido ao Engenheiro­Bireotor dos Ser­
viços de Urbanização e Obras da Camará Municipal do Porto o ofício n* 153 
CEN/, de 10 do mês findo, do seguinte teor: 

"Antiga Casa de Reclusão ­ Rua da Vitória ­ Deseja esta Di­
recção substituir as caleiras e condutores das águas plu­
viais do edifício em epígrafe, que se encontram em estado 
de ruína, e proceder a llgaçfo ao ooleotor Municipal. 
Solicito de V.Ex» se digne eoneeder a necessária autoriza­
ção. 
Contando com o melhor acolhimento, aproveito o ensejo para 
apresentar a V.Ex» os meus oumprimentos" 

recebeu, em resposta, o ofíoio nQ 126/73/RA, de 24 do mesmo mes, de que se 
junta fotocópia. 

A BSK BA NAÇlO 
0 Engenheiro­Director, 

(césar Montenegro) 

AB/MN 



C A M A R Á M U N I C I P A L DO P O R T O 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

I I 

Bxmo. Senhor 
,_ Engenheiro Director das Construções 

,— A * >"­ • Escolares do Norte 
r­ ~ o & , Rua Júlio Diniz, 826 ­ 42. 
^ — ^ ^ <^o & ̂ ^W/^f_ P O R T O

 J 

N/ Referência : 
Olteio n.o 1 2 6 / 7 3 / R A 

24. JAM í973 
ASSUNTO: 

^JX/MD Relativamente ao ofício n2.153­CEN/­ de 10 do 
mês corrente, informamos que não há, por parte desta Exma.Câma­
ra, qualquer inconveniente na realização dos trabalhos a que V, 
Exê. faz referência. 

Apresentamos os nossos cumprimentos. 

A bem da Nação 

0 ENGENHEIRO DIRECTOR, 

(José dos Santos Guedes Cardoso, 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

BIRECÇnO­GERM. DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

OIRECOM M S CONSTRUCTS ESCOLARES DO NORTE 

F13 o m. ia73j|i 
í '. ..:■­..'<■ '" '­

N,° . A l . P roc..iL2..v:­

Mod. C. M. P. 3­1 



s. R. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBIICAS 

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

Telef. n.°» 77 00 22, 77 10 38 / 9 e 77 28 66 - lisboo-1 

* A/* 1 

, - n ^ í 

v ^ ^ . ^ . <*~ r^r^^ ^ V ^ . ^ P o R T o 

Exm2 . Senhor 

Engenheiro Director das Construções 
Escolares do Norte 
Av». Julio Dinis, 826-4=. 

Sua referência 

ASSUNTO i 

Sua comunicação de Nossa referência 

Oficio n.° çy c K 

J 
Av. ínlfaio farpa, li. 3.° Ot l . - LISBOA -

E x p . ï é c e . / D I U 
p e . FLP.00 

A v a i i a ç ã c r d o s p r é d i o s que se i n t e g r a m no q u a r ­

t e i r ã o l i m i t a d o p e l a s Huas de S. fiiguel e T r a - 30..IAM 1973 

v e s s a das T a i p a s . 

Acusando a r e c e p ç ã o da Informação n 2 , 21/CEN-U, de 15 do mês 

em c u r s o , j u n t o e n v i o a V.Ex&. c o p i a do o f í c i o ende reçado p o r e s t a Di 

r e c ç â o de S e r v i ç o s ao S r . Lu i s E s t e v e s de F i g u e i r e d o , incumbido do t r a 

b a l h o acima r e f e r i d o . 

A BEM DA NAÇÏ0 

0 DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

Joaquim F a u s t o J a n e l a Lucas 
(EngB.) 

FBH/MC. 

Formato A - 4 



Bxmfi. Senhor 
Luis Esteves de Figue i redo 
Rua de Afonso de Albuquerque, 69 
P O R T O 

r> r /■' 
(J t J u 

Avaliaçãp dos prédios que se integram no Bxp.Tec./DIU 
quarteirão limitado pelas Ruas de S. Mi­ ProcS.FLP.00  
guel e Travessa das Taipas. 

7
> 0., IM 1973 

Foi enviada a esta Direcção de Serviços a primeira fase do tra 
balho acima referido, relativo ao cadastro dos prédios que constituem o 
quarteirão em causa. 

Dada a urgência no seguimento do assunto, com vista, não só a 
decisão de aquisição das propriedades abrangidas, mas ainda aos próprios 
estudos, ja em curso, no que se refere ao projecto das instalações da Fa 
culdade de Letras, solicito a V.Ex». se possivel, uma antecipação na en 
trega da segunda fase em relação à data indicada na carta de V.Bx*. de 
13/1/73. 

Apresento a V.Exa. os meus cumprimentos. 

A BEM OA NAÇÃO 
O DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

Joaquim Fausto Janela Lucas 
(Bngi.) 

JL/MT. 

http://ProcS.FLP.00


LUIS ESTEVES DE FIGUEIREDO 
ENGENHEIRO AUXILIAR 

Porto, 22 de Janeiro de 1973 

Exmo. Senhor 

Engenheiro Director das 

CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE 

Rua de Júlio Dinis, n« 826 ­ 4fi­

P O R T O 

Com as minhas desculpas pelo lapso havido, junto remeto a V. Exâ
. o 

38. exemplar do cadastro dos prédios da Rua de S. Miguel, que me foi soli­

citado pelo oficio ns 312/ CEN­U de 16 do corrente. 

Chamo a atenção de V. Ex&. para a rectificação feita no verbete cor­

respondente à parcela nfi 6, no que respeita ao nome do proprietário do pré­

dio respectivo, que erradamente me havia sido indicado pelo procurador nes­

ta cidade, e agradeço a V. Ex^. o obséquio de mandar rectificar o mesmo 

verbete nos dois exemplares já entregues. 

Com os melhores cumprimentos, 

A bem da NaçSo 

'̂ 4 

MIN'' 
nr, 

r e r I O r A 3 QBRA9 POBL1CA8 
rii ÍCOUÍKS 

DIREC'S"' ■' en 

2 3 JAN.Í973] 

MORTE 

bu i ^ T ' i T I rsa» «8 

N.°_____j3ii Proc—JL— 
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Bum*. Sanhor 
Cfeefe da Beparticffo Central da Finanças do 

1 0 V T 0 

A Direoçfio daa ConatruçSes KsooXarea do Norte, departa­

mento regional da Direcçfe­Csral das Cons t ruc t s Escolares, com s*de na 

Rua JÚlio Dinis, n». 826 ­ 4¾ àeata cidade, a fim de hab i l l t a r ­ s e a i n s ­

t r u i r nos termos da Lei um processo d© expropriât;!© por ut i l idade pública 

urgente dum lo te de prédios situados num quarteirfo limitado pela Pua de 

S, . . igual, Travessa das Taipas, Hua das Taipas e Rua de S.Bento da Victoria 

abaixo mencionados, pre t e r i " nue v . ­ ­ » . <*« t i j M oer t l f loa r ­ lhe qual o ren­

dimento ooleotéVal inse r i to nas f f — t l v a a matrixes pred ia i s , re la t ivos 

aos últimos cinco anca* 

­ Prédio pertencente | D, ■':'£> ria Odete Par, de Sequeira e Silva, viuva, 

residente na Pua das t a ipas , n». 80­1« * Porto, s i t o na Pua das Taipas, n t t . 

78­80 e Travessa das Taipas | » j 10 • Porte , insc r i to na «a t r i s predial ur­

bana da Freguesia da Victor ia , sob o Art<?. 980* 

w Prádio pertencente a António Rodrigues Sobral, casado, morador em 

Casaldima ­ Branca m Albergaria a Velha, s i t o na Travessa daa Taipas n*. 

8 e 9 da cidade do Porto, i n sc r i t o na matria predial urbana da Freguesia 

da Victor ia , sob o Art», 945* ; • ­



• PH&lo pertenoanta I J),Maria da iiativid­:. ■ : ­ ;•­ r< :<sat viú­

va, morador am Cortiço da Farm ­ Carrapichana • Beira Alta# tito na Hua 

de S«Miguelf a». . ­ 6C ­ C6 A ­ Porto, inscrito na matriz predial urbana 

da Freguesia da Victoria sob o Art*. 942. 
_. ­ ­

• Prédio per tencen te a Manual Poraaria T a r e i a , ■Mil»* morador ©m 

Plaza da Cervantes , n " . 7 m ■ i r t i e ^ o df Compostela ­ % n a r b a , s i t o na T r a . 

▼essa das ï a i p a s , 11% % #,­­2 £ Por to , i n s c r i t o na icatriz p r e d i a l urbana da 

Freguesia da V i c t o r i a , sota o Arts , *40« 

• Prédio perter­o^nt1? n "V nvfa .T­>sí d?­ ^PI'TO Loft»» Pinto Coalho 

Aguiar « o u t r o s , casada , Kt$a4*S na "ua Cidade do Verte n v . . J3 ­ PcVoa de 

Varzim, s i t o na tua da S. i­ii.­juel, n a , ­ [)(> ­ 5>J ­ Por to , in o na ma­

t r i z p e r d i a l urbane da t r agnes i a dn ' I c t o V i a , cota o A r t s . 9?9« 

• Prédio per tencen te a Manuel Romariz Garc ia , casado, M M á t f em 

Plaza da C a r r a n t e s , r1?. 7 ­ ­:" : " D nost< 1« ­ Es .anha, a l t o na t u 

da S,í',i:'?uel np* 54 » ? o r t o , i n s c r i t o na matriz ■ ma da Fre<mssia 

da V i c t o r i a , sob o 1*6*« 95° . 

­ P r l d i o per tencen te a Jerónimo Augusto Constant»! casado, mora­

dor na Rua de Ciroa do Muro da l . ibpira M« 61 ­ o i t o , o i t o na T w m m das 

Taipas , n®, .81 ­ P o r t o , i r r e r i t ­ ­ r.n "' ­,­ ' ^H­ ia l vrKiira da Pro cuesis da 

V i c t o r i a , seb o Aft** 1 lb4« 

• Prád io per tencen te a Alber to Ventura Gonçalves da Silva Xavier, 

casado, morador no Jampo doe Márt i res do P f t r i a , nP» 153 ­ P o r t o , s i t o na 

Hua da S.Miguel n 8 , 50 * 52 ­ P o r t o , i n s c r i t o na ; <; l r iz p e r d i a l urbana da 

Freguesia da f i s t é r l t j sob o I r t e» 1 200, 



•2­

n " 

m Prédio pertencente ■ Carlos Manuel Archer, casado, morador na 
I 
; Avenida da França, n«, 148 ­ Porto, alto na Rua da S.Migual, n*. 46 •Porto 

inscrito na matriz predial urbana da Freguesia da Victoria, sob o Arte. 
\ 
95«. 

* Prédio pertencente a D.i­'eter da Cenoalçfo Gama Barroiroa, viúva, 

moradora na Rua do Br. Albarto î*«ea, u«, 130»1«­ Dtt.Ermesinde, alto na 
Rua As S«Miguel, n«. 44 ­ Porto, inscrito na aatrla predial urbana da 

t 
Freguesia da Victoria, sob o Arte. 935, 

* Prédio pertencente a Santa Casa da iiisericérdia do Porto, sito 
| na Rua da S.Miguel, a». 42 ­ Porto, inscrito na matris predial urbana da 
Freguesia da Victoria, sob o Art*. 934. 

* Prédio pertencente I Santa Casa da Miterioardia do Porto, sito 
1 Rua de S.Miguel Mt« 39 ­ 40 ­ Porto, inscrito na aatrli predial urbana 
da Freguesia da Victeria, sob o Art», 933« 

* Prédio pertencente a D.Maria da Cenoeiçffo Sffo Rooto Ferreira 
■ 

Fonseca, viúva, moradora na Rua Oliveira Salazar, n». 17 ­ Fatoril • Cas­
cais, sito na Rua Aa S.Miguel, n*. % ­ Porto ­ inscrito na matriz predial 
urbana da Freguesia da Vietérla, sob o Artt. 952. 

* Prédio perteneento a Adelino da Silva Rodrigues, casado, morador 
na Rua do Lidador, n*. 289 # Porto, sito na Rua da S.Migual n«s. 28­30­52 

­ Porto, inscrito na matria predial urbana Aa Freguesia Aa Vietérla, sob 
o Art». 931, 
! 



• Prédio pertencente a Eduardo Gantos, Tiavo, morador na Avenida 

4« Padra Torde, a*. 50 * S.-amedo do ïnfet ta» t i t© na lua do S.Miguol» 

a » t . 22-24-26 - Porto, i n sc r i to na matriz predial urbana da Freguesia da 

Victor ia , eob a Ar t s . 930. 

- fcroMia pertencente a Jorge Ferreira Padilha Gomes, s o l t e i r o , mora­

dor aa lua do 8 Jf igua l , a » . 20 * Porto, o i t o aa metàa rua com os a*a. I S - " 

20, i n s c r i t o aa «a t r ia predial urbana da Freguesia da Viotor ia , sob o 

Art». 929. 

• Pré*dio portonoonto a D.Teresa Bail ia Carneiro, viúva, moradora 

aa Rua do Carriçal» *•» 220 * Porto» o i to aa Bua da S.Migual n« t . l 0 * 12-

14 • H - Porto, l aaor i to aa matrix predial urbana da Freguesia da Vieto-

r i a , ooo o Art*. «28. 

• Prfdi© pertencente a D.laria Helena Paria Ouimarfes Poiares 

(cabeça do oasa l ) , casada, residente aa Quinta do Pasoal - SOoaploo • 

Cantanhede, s i t o aa Rua do S.Miguol, n*. 6 ~ Porto * in sc r i t o aa matria 

predia l urbana da Freguesia da ViotoVia, aob o Art». «2?* 

• Pr ld ie pertenoanto a D.Maria Helena Marquât loae i ra do Stf Fe r re i -

ra P r i a i t o outrot» casada, moradora na lua do Sr.Alberto Maoede,ni.340» 

Per to , o i t o na lua do S.Santo da Vio tor ia ,a« . 21 o lua do S.Miguol, a l a . 

2 o A - Porto, i n sc r i t o na matais prodial urbana da Freguesia da Vic tor ia , 

tab • Art». 884* 

_^_ Podo deferimento, 

Porto,17 da Janeiro do 1®75 

0 EIOENHEUO-SÍRECTOl, 

(Ci ta r Montonogro) ' 



FACULDADE DE LETRAS DA U. P . 

ADAPTAÇÃO DO ANTIGO CONVENTO DE S. BENTO DA VITÓRIA 

REUNIÃO EM 1 7 . 1 . 7 5 

DURAÇÃO: 

" 1 4 , 4 5 / 1 7 , 3 5 h. 

P r e s e n t e s : 

Engenheiro-Director da CEN 
Arquitecto - Marques de Araújo 
Reitor da U.P. 
Prof. António Cruz 
Engenheiro Guerreiro 
Engenheiro Jazelino Costa 
Engenheiro Mário Simão 

Deu início à reunião o Snr. Engenheiro Cesar Montenegro, Director 
da CEN, por delegação do Snr. Engenheiro Director da DIU, que solicitou ao 
Snr. Arquitecto Marques de Araújo a apresentação do programa da adaptação do 
convento a Faculdade de Letras, para que todos os presentes nele se pudessem 
integrar, e discutidas as diversas opiniSes se pudesse chegar a uma comunhão 
de ideias, a fim de posteriormente ser elaborado o projecto que seria levado 
a aprovação superior. 

0 Snr. Arquitecto Marques de Araújo fez referência a informação DIU 
n8 2526 de 27.9.72, relativa ao pedido de elementos, a qual foi lida em voz 
alta para conhecimento de todos. 

No decorrer da reunião foram estudados os pontos seguintes: 
-limite máximo de alunos para a 1* Secção de Filologia Români­
ca e Germânica: 3150 
Idem, idem para a 2» Secção: História, Geografia e Filosofia: 
1850 
(o curso de Geografia é mais apoiado pela Fac. Ciências). 
Este número (5 000) já não desejável, não pode ser ultrapas­
sado, para que as aulas funcionem regularmente, cerca de 8 h 
diárias; 
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­Necessidade de 7 anfiteatros e 15 salas de aula com a frequên 
cia média de 50 * 70 alunos; 
­Seminários; frequência média de 140 alunos. Deveria existir 
uma sala para cada curso, com capacidade para 25 a 30 alunos 
(5 salas de aula); 

­No rés­do­chão ficariam instalados o Salão Nobre, a bibliote 
ca, sala de convívio e um pequeno bar; 
­A cantina será extra Faculdade, num edifício da Sandeman, pro_ 
priedade do Snr. Joïo dos Santos Ferreira. 
­Depois de declarada a utilidade pública deve ser promovida a 
ocupaçlo dos quintais das parcelas adquiridas por expropria­
ção. Deverá entretanto ser determinado o prazo de expropria­
ç2o e evitar reclamações por parte dos desalojados; 
­Na travessa das Taipas haverá uma zona reservada a parque au 
tomóvel. 
Seria também interessante uma zona verde, convenientemente 
defendida, para desportos (2 500m2 abaixo do nível da R.S. 
Miguel); 

­A frequência de alunos de Germânicas, no Porto, é muito supe­
rior à de Lisboa e Coimbra, no entanto este curso vai já fun­
cionar em boas condições no edifício da antiga escola Olivei­
ra Martins. 

2 salas ­ 100 a 120 alunos 
8 " ­ 50 a 60 ■ 

­Segundo opiniSo do Snr. Prof. António Cruz, deveria haver uma 
entrada nobre pela fachada Sul e duas entradas respectivamen­
te pelas fachadas Poente e Nascente. 
A primeira não seria funcional no dia a dia, reservando­se 
apenas para actos festivos e solenes, e as duas restantes se 
riam entradas diárias (S.Bento da Vitória e Taipas) 
­o Snr. Engenheiro Guerreiro falou da possibilidade de existên 
cia de um Museu na Faculdade, hipótese considerada desneces­
sária pelo Prof. António Cruz, dado que a Faculdade será apoia 
da pelo Museu de Etnografia e História do Porto (S.JoSo Novo). 
­Há a considerar a consolidação ou reconstrução da fachada Sul 
e ainda a abertura de mais janelas, além das já existentes, 
dado ser a fachada em melhores condições. 
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-Aqueclmgnto; será eléctrico COB base en climatizaiore s nos 
anfiteatros e termo-convectores nos corredores. 
Será estudado posteriormente um sistema de utilizaçio deener-
gia de alto e baixo preço, com um posto, que poderia ser ins­
talado na garagem da R.Taipas, servindo também de arrecadação. 
-Haveria também uma sala ampla, com algumas estantes, que seria 
utilizada como sala de reuniões, teatro e ainda para eventual 
funcionamento de aulas; 

-As aulas dos seminários funcionariam no último andar (mansarda); 
-Necessidade de 300 a 500 lugares, tipo mesa cadeira individual 
tanto para provas práticas como para escritas (sendo colocados 
num so piso ou metade em cada um). 
Para aproveitamento de espaço seriam também instaladas cadeiras 
de palmatória (com costas e estofadas). 
Ko anfiteatro a solução será a normal - bancada com cadeira rç_ 
batível. 
-Isolamento acústico 
Laboratório de línguas 
o Prof. António Cruz ficou de indicar quais as posições que sç_ 
riam isoladas com cortiça. 
-Taipas: substituir porta de livro por porta articulada. 

-x-
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?è°?îf2è?5_ DE LETRAS D0_ PORTO 

ESTATÍSTICA DA FREQUÊNCIA HO ANO LECTIVO DE 
1972 - 1973 

PREVISÃO PARA OS ANOS FUTUROS 

O número de alunos inscritos, no ano lectivo de 1972-
-1973» em cada uma das disciplinas dos diferentes anos (três de ba­
charelato e dois complementares, de licenciatura) dos Cursos que 
são professados na Faculdade de Letras, apresentado, em pormenor,nos 
mapas que se juntam, permite o cálculo, também adiante estabelecido, 
da média de frequência de cada um desses anos. É esta a situação pre­
sente, com as suas exigências. Apresentamo-la na sua objectividade, 
tendo em atenção, sobretudo, as deduções por ela consentidas, em re­
lação ao que será observado, por certo, nos próximos anos lectivos. 

Sem considerarmos, para o efeito, o número de alunos ins­
critos no Curso de Ciências Pedagógicas, que excede o milhar, cumpre 
reconhecer que a Faculdade é frequentada, no presente ano lectivo,por 
mais de dois mil e cem alunos, inscritos até esta data. Os mil alunos 
do Curso de Ciências Pedagógicas obrigam a tarefas excepcionais e pa­
ra além de tudo o que seria de desejar, em condições normais, do re­
duzido número de docentes. Todavia, esse Curso, dado que é frequenta­
do, sobretudo, por alunos voluntários, na quase totalidade impedidos 
de frequentar as aulas, apenas é de considerar, nas implicações rela­
cionadas com o número e área de instalações disponíveis, quando de 
prestação de provas de frequência ou exames finais * 



í FILOLOGIA ROMÂNICA 

Introdução aos Estudos Linguísticos 
Língua Latina I 
Língua Francesa I 
Literatura Portuguesa I 
História de Portugal 

Língua Latina II 
Língua Francesa II 
Literatura Portuguesa II 
Linguística Portuguesa I 
Literatura Francesa I 

Língua Francesa III 
Linguística Portuguesa II 
Literatura Portuguesa III 
Literatura Francesa II 
História da Cultura Moderna 

Linguística Bomana 
Língua e Literatura Espanhola 
Língua e Literatura Italiana 
Literatura Brasileira 
História da Cultura Portuguesa 

A N O NO. de Alunos MÉDIA 
1» 

224 
22o 
179 203 
194 
199 

20 
183 
139 
167 175 
219 
169 

3° 
147 
205 
187 176 
172 
171 

40 
lu7 
65 
46 86 
117 
95 

5 Q 

Teoria da Literatura 
Seminário 

FILOLUGIA GERMÂNICA 

1« 
Introdução aos Estudos Linguísticos 
Língua Inglesa I 
Língua Alemã I 
Literatura Inglesa I 
Literatura Alemã I 

Língua Inglesa II 
Língua Alemã II 
Literatura Inglesa II 
Literatura Alemã II 
História de Portugal 

Língua Inglesa III 
Língua Alemã III 
Literatura Inglesa III 
Literatura Alemã III 
Literatura Norte-Amerlcana 

417 
400 
427 
449 
461 

430 

20 

30 

Linguística Alemã 
Linguística Inglesa 
História da Cultura e 
História da Cultura e 

4» 

das InstituiçSes 
Inglesas 

das InstituiçSes 
Alemãs 



FILOLOGIA GERMÂNICA (Cont.) A N O Na.de Alunos MÉDIA 

5«> 
/Oria da L i t e r a t u r a 

/eminário 

HISTORIA 
1» 

Prl-História 146 
História da Antiguidade Oriental 132 
História da Civilização Grega 127 141 
História da Civilização Romana 129 
História da Cultura Clássica 174 

20 
História da Idade Media 168 
História da Cultura Medieval 125 
História Medieval de Portugal 157 144 
História da Expansão Portuguesa 122 
História da Arte 150 

História Moderna e Contemporânea 157 
História Moderna e Contemporânea de Portugal 123 
História da Cultura Portuguesa 148 139 
História da Arte Portug. e Ultramarina 138 
História da Cultura Moderna 153 
História do Brasil 117 

40 
Teoria da História 105 
Epigrafia 92 
Numismática 90 99 
Arqueologia 106 
Paleografia 102 

5° 
História do Cristianismo 99 
Seminário 73 86 

FILOSOFIA 
10 

Introdução à Filosofia 121 
Introdução à Psicologia 295 
Lógica 131 172 
História da Cultura Clássica 139 
História da Filosofia Antiga 178 

20 
Teoria do Conhecimento 73 
História da Cultura Medieval 56 
História da Filosofia Medieval 67 65 
Psicologia Experimental 71 
História de Portugal 59 

3° 
Ontologia e Antropologia Filosófica 57 
Axiologia e Ética 69 
História da Cultura Moderna 68 63 
História da Filosofia Moderna 56 
História da Cultura Portaguesa 65 

http://Na.de


FILOSOFIA ÍCont.J A N O 

.stória da Filosofia Contemporânea 
.istória da Filosofia em Portugal 
Tôoria da História 

Estética e Teorias da Arte 
Seminário 

GEOGRAFIA 
lu 

Geografia Física 
Mineralogia e Geologia Gerais 
Botânica Geral 
Zoologia Geral 

Geografia Física II 
Geografia Humana I 

^Pré-História 
Geologia Geral 
Curso de Desenho Topográfico 

Geografia Humana Z II 
Geografia de Portugal 
Geografia Regional 
Etnologia Geral 
História de Portugal 

4° 
Geografia das BegiSes Tropicais I 
Geografia Aplicada 
Etnologia Regional 
História da Expansão Portuguesa 

5a 
^ Geografia das Regiões Tropicais II 
^P Seminário 



PRIMEIRA SECÇÃO 

Os desdobramentos em turmas de cada um dos três primeiros anos 
(bacharelato) dos dois Cursos que acusam maior número de inscrições de a-
lunos (Filologia Românica e Filologia Germânica) ou daquelas disciplinas 
que sâo comuns a todos ou parte dos Cursos e também professadas nos três 
primeiros anos, podem ser programados, com vista a utilização de instala-
ç8es para as aulas teóricas (capacidade: 150 alunos) ou para as aulas pra­
ticas (capacidade: 50 ou poucos mais alunos) de acordo com um horário com­
preendido dentro dos limites seguintes: 

9 as 13 horas 
15 às 18 horas 

Teremos, assim, oito horas diárias de possibilidade de utiliza­
ção, relativamente a cada anfiteatro e a cada sala. Vejamos, agora, se as 
exigências, calculadas à base da situação presente e do admissível aumen­
to do numero de alunos, podem ser adequadas ao número de instalaçSes im­
posto pela área disponível do antigo mosteiro de São Bento da Vitória.fa­
rá tanto, a partir do número de aulas semanais de cada disciplina, bem co­
mo da media de alunos que venham a inscrever-se, será possível apurar, em 
relaçSo a cada curso, os números e medias seguintes: 

1« FILOLOGIA ROMÂNICA 

10 ano - 250 alunos 

Aulas teóricas semanais: 8 horas Desdobramento: (2): 16 horas 
Aulas práticas semanais: 12 horas Desdobramento: (5): 60 horas 

2° ano - 250 alunos 

Aulas teóricas semanais: 8 horas Desdobramento: (2): 16 horas 
Aulas práticas semanais: 12 horas Desdobramento: (5): 60 horas 

38 ano - 250 alunos 
Aulas teóricas semanais: 8 horas Desdobramento: (2): 16 horas 
Aulas práticas semanais: 11 horas Desdobramento: (5)j 60 horas 



Médias diárias de utilizagSo 

Aulas teóricas, anfiteatro, 6 horas 
Aulas práticas, salas, 30 horas 

4g ano - 150 alunos 

Aulas teóricas semanais: 8 horas Total: 8 horas 
Aulas práticas semanais: 8 horas Desdobramento: (3): 24 horas 

5° ano - 150 alunos 
Aulas teóricas semanais: 2 horas Total: 2 horas 
Aulas práticas Semanais: 2 horas Desdobramento: (3): 6 horas 

Media diária de utilização de instalações; 

Anfiteatros: 2 horas 
Salas : 5 horas 

Media geral, diária: 

Anfiteatros 10 horas 
Salas -— 35 horas 

2. FILOLOGIA GERMÂHICA 

lg ano - 500 alunos 

Aulas teóricas semanais: 6 horas Desdobramento: (3): 18 horas 
Aulas práticas semanais: 14 horas Desdobramento: (8):112 horas 

2s ano « 500 alunos 

Aulas teóricas semanais: 6 horas Desdobramento: (3): 18 horas 
Aulas práticas semanais: 14 horas Desdobramento: (8):112 horas 

3a ano - 500 alunos 

Aulas teóricas eemanais: 6 horas Desdobramento: (3): 18 horas 
Aulas práticas semanais: 14 horas Desdobramento: (8)2112 horas 

Media diária de utilização de instalações 
Aulas teóricas: anfiteatros, 9 horas 
Aulas práticas1 salas, j£ horas 

1PWI 



40 ano ­ 300 aluno a 

Aulas teóricas semanais: 8 horas Desdobramento: (2): 16 hpras 
Aulas práticas semanais: 6 horas Desdobramento: (8): 24 horas 

5° ano ­ 300 alunos 

Aulas teóricas semanais: 2 horas Desdobramento: (2): 4 horas 
Aulas práticas semanais: 2 horas Desdobramento: (8): 16 horas 

Media diária de utilização de instalações 

Aulas teóricas: anfiteatros: 3 horas 
Aulas práticas: Salas : 7 horas 

Media geral, diária 
Anfiteatros 12 horas 
Salas 63 horas 

f {'­.■ ~ K •••'•■ ' 
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São estes dois Cursos da secção de Filologia os mais exigen­
tes, quanto a instalações, de todos os que se professam na Faculdade de 
Letras do Porto, uma vez que nelas se inscreve o maior número dos seus 
alunos. Admitimos, para os cálculos apresentados, um considerável aumen­
to desse número: quando atingido ­ por hipótese ­ o limite indicado, a 
secção de Filologia contaria nada menos de 3150 alunos, o que é inadmis­
sível, como superiormente e publicamente já foi reconhecido» 

Ko entanto, ainda que tal viesse a acontecer, o que não I de 
desejar, seria relativamente fácil garantir, quanto a instalações capa­
zes, e num espaço reduzido, o funcionamento regular dos Cursos em causa. 
Fará tanto, como ficou apurado acima, basta dispor, diariamente, de ins­
talações que permitam a elaboração de horários de acordo com os limites 
seguintes: 

Anfiteatros 22 horas 
Salas • 98 horas 

Donde se conclui que três anfiteatros, com capacidade para 
mais ou menos 150 alunos, e deixando livres duas horas por dia (num pe­
ríodo útil de 8 horas de funcionamento, como a princípio se indicou), 
bem como doze salas, acomodando cada uma, em média, de 50 a 70 alunos, 
seriam as Instalações necessárias para 3150 alunos (sem contar, eviden­
temente, com pequenas salas para trabalhos de seminário, bibliotecas de 
especialidade e gabinetes para professores). 
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SEGUNDA SECGAO 

Três outros Cursos são professados, presentemente, na Facul­
dade de Letras: História, Filosofia e Geografia,. Não tenderá para au­
mentar consideravelmente ­ mas sim, até, para diminuir, em um ou ou­
tro caso ­ a sua frequência ­ Admitimo­la, porém, como ponto de patfj­i­
<Sá para os cálculos que apresentamos a seguir: 

3. HISTORIA. 
1° ano ­ 250 alunos 

Aulas teóricas semanais: 10 horas Desdobramento: (2): 20 horas 
Aulas práticas semanais: 9 horas Desdobramento: (5): 45 horas 

2° ano ­ 200 alunos 

Aulas teóricas semanais: 10 horas Desdobramento: (2): 20 horas 
Aulas práticas semanais: 9 horas Desdobramento: (3): 30 horas 

3
a ano ­ 200 alunos 

Aulas teóricas semanais: 10 horas Desdobramento: (2): 20 horas 
Aulas práticas semanais: 9 horas Desdobramento: (2): 18 horas 

Medias diárias de utilização 

Aulas teóricas, anfiteatros, 10 horas 
Aulas práticas, salas, 15 horas 

4° ano ­ 150 alunos 

Aulas teóricas semanais : 8 horas Total: 8 horas 
Aulas práticas semanais: 8 horas Desdobramento: (3): 24 horas 

5
a ano ­ 150 alunos 

Aulas teóricas semanais: 2 horas Total: 2 horas 
Aulas práticas semanais: 2 horas Desdobramento: (3): 6 horas 

Media diária de utilização de instalações: 
Aulas teóricas, anfiteatros: 20 minutos 
Aulas práticas, salas 1 hora 
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Media geral, diária: 
Anfiteatro 10 horas 
Salas ■ • 16 horas 

4. FILOSOFIA 
lo ano ­ 100 alunos 

Aulas teóricas, anfiteatros; 4$h. f&k. 
Aulas práticas, salas: Ih. 

2° ano ­ 100 alunos 
Aulas teóricas, anfiteatro; 2h. 30m. 
Aulas práticas, salas; Ih. 

3
a ano ­ 100 alunos 

Aulas teóricas, anfiteatro; 2h. 30m. 
Aulas práticas, salas; Ih. 

Medias diárias de utilização: 

Aulas teóricas, anfiteatros: 10 horas 
Aulas práticas, salas : 15 horas 

4
g ano ­ 50 alunos 

Aulas teóricas semanais: 6 horas Total: 6 horas 
Aulas práticas semanais: 6 horas Total: 6 horas 

5
Õ ano ­ 50 alunos 

Aulas teóricas semanais: 2 horas Total: 2 horas 
Aulas práticas semanais: 2 horas Total: 2 horas 

Medias diárias de utiliza 

Aulas teóricas, anfiteatros: 8 horas 
Aulas práticas, salas: 8 horas 

0 número muito limitado dos alunos que se inscreveram no lu. 
ano (único presentemente professado) do Curso de Geografia (24), bem co­
mo o daqueles que venham a inscrever­se em todos os anos do mesmo Curso 
(quando professados), a avaliar de acordo com o verificado nas Faculdades 
de Coimbra e de Lisboa, bem como a circunstância de muitas das discipli­
nas do bacharelato e da licenciatura do mesmo Curso serem professadas na 
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Faculdade de Ciências ou comuns a outros cursos de Letras, não obriga 
a uma consideração particular e em ordem a um cálculo de horas de uti­
lização de instalaçSes. Bastará anotar-se que as salas reservadas para 
trabalhos de seminário asseguram, sem prejuízo de outras actividades 
docentes, o funcionamento do Curso em causa. 

Resumindo, importa assegurar, em cada dia, para bom fun­
cionamento de todos os Cursos e durante o período de oito horas (re« 
petimos: das 9 às 13 e das 15 às 18), a utilização das seguintes ins­
talaçSes: 

Anfiteatros: 60 horas 
Salas: 125 horas 

Considerado o período de utilização, são as seguintes as 
instalações necessárias, quando atingida (o que não é de desejar) a 
frequência que se admitiu para base deste cálculo: 

Anfiteatros %L 
Salas — 15 

: 



FACULDADE DE LETRAS BA U. P. 

ADAPTAÇÃO DO ANTIGO COMENTO DE S. BENTO DA VITORIA 

REUNIÃO EM 17.1.75 

DURAÇÃO; 
14,45/17,35 h. 

Presentes: 
Engenheiro-Director da CEN 
Arquitecto - Marques de Araújo 
Reitor da U.P. 
Prof. António Cruz 
Engenheiro Guerreiro 
Engenheiro Jazelino Costa 
Engenheiro Mário Simão 

Deu inicio à reunião o Snr. Engenheiro César Montenegro, Director 
da CEN, por delegação do Snr. Engenheiro Director da DIU, que solicitou ao 
Snr. Arquitecto Marques de Araújo a apresentação do programa da adaptação do 
convento a Faculdade de Letras, para que todos os presentes nele se pudessem 
integrar, e discutidas as diversas opini5es se pudesse chegar a uma comunhão 
de ideias, a fim de posteriormente ser elaborado o projecto que seria levado 
a aprovação superior. 

0 Snr. Arquitecto Marques de Araújo fez referência a informação DIU 
nc 2526 de 27.9.72, relativa ao pedido de elementos, a qual foi lida em voz 
alta para conhecimento de todos. 

No decorrer da reunião foram estudados os pontos seguintes: 
-limite máximo de alunos para a Ia Secção de Filologia Români­
ca e Germânica: 3150 
Idem, idem para a 2& Secção: História, Geografia e Filosofias 
1850 
(o curso de Geografia é mais apoiado pela Fac. Ciências). 
Este número (5 000) já não desejável, não pode ser ultrapas­
sado, para que as aulas funcionem regularmente, cerca de 8 h 
diárias; 
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-Necessidade de 7 anfiteatros e 15 salas de aula com a frequen 
cia média de 50 a 70 alunos; 
-Seminários; frequência média de 140 alunos. Deveria existir 
uma sala para cada curso, com capacidade para 25 » 30 alunos 
(5 salas de aula); 

-Ho rés-do-chSo ficariam instalados o Salão Nobre, a bibliote_ 
ca, sala de convívio e um pequeno bar; 
-A cantina será extra Faculdade, num edifício da Sandeman, prp_ 
priedade do Snr. Joïo dos Santos Ferreira. 
-Depois de declarada a utilidade pública deve ser promovida a 
ocupação dos quintais das parcelas adquiridas por expropria­
ção» Deverá entretanto ser determinado o prazo de expropria­
ção e evitar reclamações por parte dos desalojados; 
-Na travessa das Taipas haverá uma zona reservada a parque au 
tomóvel» 
Seria também interessante uma zona verde, convenientemente 
defendida, para desportos (2 500m2 abaixo do nível da R.S. 
Miguel); 
-A frequência de alunos de Germânicas, no Porto, é muito supe­
rior à de Lisboa e Coimbra, no entanto este curso vai já fun­
cionar em boas condições no edifício da antiga escola Olivei­
ra Martins. 

2 salas - 100 a 120 alunos 
8 " - 50 a 60 " 

-Segundo opinião do Snr. Prof. António Cruz, deveria haver uma 
entrada nobre pela fachada Sul e duas entradas respectivamen­
te pelas fachadas Poente e Nascente. 
A primeira não seria funcional no dia a dia, reservando-se 
apenas para actos festivos e solenes, e as duas restantes se 
riam entradas diárias (S.B^nto da Vitória e Taipas) 
-o Snr. Engenheiro Guerreiro falou da possibilidade de existên 
cia de um Museu na Faculdade, hipótese considerada desneces­
sária pelo Prof. António Cruz, dado que a Faculdade será apoia 
da pelo Museu de Etnografia e História do Porto (S.João Novo). 
-Há a eonsiderar a consolidação ou reconstrução da fachada Sul 
e ainda a abertura de mais janelas, além das já existentes, 
dado ser a fachada em melhores condições. 
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-Aquecimento; será eléctrico com base em climatizadores nos 
anfiteatros e termo-convectores nos corredores. 
Será estudado posteriormente um sistema de utilização deener-
gia de alto e baixo preço, com um posto, que poderia ser ins­
talado na garagem da R.Taipas, servindo também de arrecadação. 

-Haveria também uma sala ampla, com algumas estantes, que seria 
utilizada como sala de reuniões, teatro e ainda para eventual 
funcionamento de aulas; 

-As aulas dos seminários funcionariam no último andar (mansarda); 
-Necesidade de 300 a 500 lugares, tipo mesa cadeira individual 
tanto para provas práticas como para escritas (sendo coloeados 
num so piso ou metade em cada um). 
Para aproveitamento de espaço seriam também instaladas cadeiras 
de palmatória (com costas e estofadas). 
No anfiteatro a solução será a normal - bancada com cadeira re_ 
batível. 

-r>Iso 1 amen to acústi ce 
Laboratório de línguas 
o Prof. António Cruz ficou de indicar quais as posições que se_ 
riam isoladas com cortiça. 
^Taipas; substituir7porta de livro por porta articulada. 

-x-
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FACULDADE DE LETRAS DA U. P. 

ADAPTAÇÃO DO ANTIGO CONVENTO DE S. BENTO DA VITÓRIA 

REUNIÃO EM 17.1.73 

DURAÇÃO; 
14,45/17,35 h. 

Presentes: 
Engenheiro-Director da CEN 
Arquitecto - Marques de Araújo 
Reitor da U.P. 
Prof. António Cruz 
Engenheiro Guerreiro 
Engenheiro Jazelino Costa 
Engenheiro Mário Simão 

Deu início a reunião o Snr. Engenheiro Cesar Montenegro, Director 
da CEN, por delegação do Snr. Engenheiro Director da DIU, que solicitou ao 
Snr. Arquitecto Marques de Araújo a apresentação do programa da adaptação do 
convento a Faculdade de Letras, para que todos os presentes nele se pudessem 
integrar, e discutidas as diversas opiniões se pudesse chegar a uma comunhão 
de ideias, a fim de posteriormente ser elaborado o projecto que seria levado 
a aprovação superior. 

0 Snr. Arquitecto Marques de Araújo fez referência à informação DIU 
n° 2526 de 27.9.72, relativa ao pedido de elementos, a qual foi lida em voz 
alta para conhecimento de todos. 

No decorrer da reunião foram estudados os pontos seguintes: 
-limite máximo de alunos para a 1» Secção de Filologia Români­
ca e Germânica: 3150 
Idem, idem para a 2» Secção: História, Geografia e Filosofia: 
1850 
(o curso de Geografia é mais apoiado pela Fac. Ciências). 
Este número (5 000) já não desejável, não pode ser ultrapas­
sado, para que as aulas funcionem regularmente, cerca de 8 h 
diárias; 
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-Necessidsde de 7 anfiteatros e 15 salas de aula com a frequên 
cia média de 50 * 70 alunos; 
-Seminários; frequência média de 140 alunos. Deveria existir 
uma sala para cada curso, com capacidade para 25 » 30 alunos 
(5 salas de aula); 

-No rés-do-chio ficariam instalados o SalSo Nobre, a bibliote 
ca, sala de convívio e um pequeno bar; 
-A oantina será extra Faculdade, num edifício da Sandeman, pro 
priedade do Snr. Joio dos Santos Ferreira. 
-Depois de declarada a utilidade pública deve ser promovida a 
ocupaçïo dos quintais das parcelas adquiridas por expropria­
ção. Deverá entretanto ser determinado o prazo de expropria­
ção e evitar reclamaçSes por parte dos desalojados; 
-Na travessa das Taipas haverá uma zona reservada a parque au 
tomóvel. 
Seria também interessante uma zona verde, convenientemente 
defendida, para desportos (2 500m2 abaixo do nível da R.S. 
Miguel); 
-A frequência de alunos de Germânicas, no Porto, é muito supe­
rior à de Lisboa e Coimbra, no entanto este curso vai já fun­
cionar em boas condições no edifício da antiga escola Olivei­
ra Martins. 

2 salas - 100 a 120 alunos 
8 " 50 a 60 

-Segundo opinião do Snr. Prof. António Cruz, deveria haver uma 
entrada nobre pela fachada Sul e duas entradas respectivamen­
te pelas fachadas Poente e Nascente. 
A primeira nSo seria funcional no dia a dia, reservando-se 
apenas para actos festivos e solenes, e as duas restantes se 
riam entradas diárias (S.Bento da Vitória e Taipas) 
-o Snr. Engenheiro Guerreiro falou da possibilidade de existên 
cia de um Museu na Faculdade, hipótese considerada desneces­
sária pelo Prof. António Cruz, dado que a Faculdade será apoia 
da pelo Museu de Etnografia e História do Porto (S.Joïo Novo). 
-Há a considerar a consolidação ou reconstrução da fachada Sul 
e ainda a abertura de mais janelas, além das já existentes, 
dado ser a fachada em melhores condições. 
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-Aquecimento; será eléctrico com base em cliaatlzadores nos 
anfiteatros e termo-convectores nos corredores. 
Será estudado posteriormente um sistema de utilizaçio deener­
gia de alto e baixo preço, com um posto, que poderia ser ins­
talado na garagem da R.Taipas, servindo também de arrecadação. 
-Haveria também uma sala ampla, com algumas estantes, que seria 
utilizada como sala de reuniSes, teatro e ainda para eventual 
funcionamento de aulas; 

-As aulas dos seminários funcionariam no último andar (mansarda); 
-Necessidade de 300 a 500 lugares, tipo mesa cadeira individual 
tanto para provas práticas como para escritas (sendo colocados 
num só piso ou metade em cada um). 
Para aproveitamento de espaço seriam também instaladas cadeiras 
de palmatória (com costas e estofadas). 
Ho anfiteatro a solução será a normal - bancada com cadeira re 
batível. 
-Isolamento acnstico 
Laboratório de línguas 
o Prof. António Cruz ficou de indicar quais as posições que se_ 
riam isoladas com cortiça. 
-Taipas*: substituir porta de livro por porta articulada. 

-x-
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[* FACULDADE DE LETRAS DA U. P. 

ADAPTAÇÃO DO ANTIGO CONVENTO DE S. BENTO DA VITÓRIA 

REUNIÃO EM 17.1.73 

DURAÇÃO; 
14,45/17,35 h. 

Presentes: 
Engenheiro-Director da CEN 
Arquitecto - Marques de Araújo 
Reitor da U.P. 
Prof. António Cruz 
Engenheiro Guerreiro 
Engenheiro Jazelino Costa 
Engenheiro Mario Simão 

Deu início a reunião o Snr. Engenheiro Cesar Montenegro, Director 
da CEN, por delegação do Snr. Engenheiro Director da DIU, que solicitou ao 
Snr. Arquitecto Marques de Araújo a apresentação do programa da adaptação do 
convento a Faculdade de Letras, para que todos os presentes nele se pudessem 
integrar, e discutidas as diversas opini5es se pudesse chegar a uma comunhão 
dè ideias, a fim de posteriormente ser elaborado o projecto que seria levado 
a aprovação superior. 

0 Snr. Arquitecto Marques de Araújo fez referência a informação DIU 
nfi 2526 de 27.9.72, relativa ao pedido de elementos, a qual foi lida em voz 
alta para conhecimento de todos. 

No decorrer da reunião foram estudados os pontos seguintes: 
-limite máximo de alunos para a 1» Secção de Filologia Români­
ca e Germânica: 3150 
Idem, idem para a 2» Secção: História, Geografia e Filosofia: 
1850 
(o curso de Geografia é mais apoiado pela Fac. Ciências). 
Este número (5 000) já não desejável, não pode ser ultrapas­
sado, para que as aulas funcionem regularmente, cerca de 8 h 
diárias; 
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-Necessidade de 7 anfiteatros e 15 salas de aula com a frequên 
cia média de 50 a 70 alunos; 
-Seminários; frequência média de 140 alunos. Deveria existir 
uma sala para cada curso, com capacidade para 25 a 30 alunos 
(5 salas de aula); 

-No rés-do-chão ficariam instalados o Salão Nobre, a bibliote_ 
ca, sala de convívio e um pequeno bar; 
-A cantina será extra Faculdade, num edifício da Sandeman, pro. 
priedade do Snr. Joio dos Santos Ferreira. 
-Depois de declarada a utilidade pública deve ser promovida a 
ocupação dos quintais das parcelas adquiridas por expropria­
ção. Deverá entretanto ser determinado o prazo de expropria-
ç3o e evitar reclamações por parte dos desalojados; 
-Na travessa das Taipas haverá uma zona reservada a parque au 
tomóvel. 
Seria também interessante uma zona verde, convenientemente 
defendida, para desportos (2 500m2 abaixo do nível da R.S. 
Miguel); 
-A frequência de alunos de Germânicas, no Porto, e muito supe­
rior a de Lisboa e Coimbra, no entanto este curso vai já fun­
cionar em boas condições no edifício da antiga escola Olivei­
ra Martins. 

2 salas - 100 a 120 alunos 
8 " 50 a 60 

-Segundo opinião do Snr. Prof. António Cruz, deveria haver uma 
entrada nobre pela fachada Sul e duas entradas respectivamen­
te pelas fachadas Poente e Nascente. 
A primeira não seria funcional no dia a dia, reservando-se 
apenas para actos festivos e solenes, e as duas restantes se 
riam entradas diárias (S.Bento da Vitória e Taipas) 
-o Snr. Engenheiro Guerreiro falou da possibilidade de existên 
cia de um Museu na Faculdade, hipótese considerada desneces­
sária pelo Prof. António Cruz, dado que a Faculdade será apoia 
da pelo Museu de Etnografia e História do Porto (S.João Novo). 

-Há a considerar a consolidação ou reconstrução da fachada Sul 
e ainda a abertura de mais janelas, além das já existentes, 
dado ser a fachada em melhores condições. 
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-Aqueclmento; será eléctrico com base en clinatizadores nos 

* anfiteatros e terno-convectores nos corredores. 
Será estudado posteriormente um sistema de utilizaçlo deener-
gia de alto e baixo preço, com um posto, que poderia ser ins­
talado na garagem da R.Taipas, servindo também de arrecadaçïo. 
-Haveria também uma sala ampla, com algumas estantes, que seria 
utilizada como sala de reuniões, teatro e ainda para eventual 
funcionamento de aulas; 
-Âs aulas dos seminários funcionariam no último andar (mansarda); 
-Necessidade de 300 a 500 lugares, tipo mesa cadeira individual 
tanto para provas práticas como para escritas (sendo colocados 
num só piso ou metade em cada um). 
Para aproveitamento de espaço seriam também instaladas cadeiras 
de palmatória (com costas e estofadas). 

^P No anfiteatro a solução será a normal - bancada com cadeira re_ 
batível. 
-Isolamento acústico 
Laboratório de línguas 
o Prof. António Cruz ficou de indicar quais as posições que se_ 
riam isoladas com cortiça. 
-Taipas; substituir porta de livro por porta articulada. 

-x-



N í 
FACULDADE DE LETRAS DA II, F. 

ADAPTAÇÃO DO ANTIGO CONVENTO DE S. BENTO DA VITÓRIA 

REUNIÃO EM 17.1.73 

DURAÇÃO; 
14,45/17,35 h. 

Presentes: 
Engenheiro-Director da CEN 
Arquitecto - Marques de Araújo 
Reitor da U.P. 
Prof. António Cruz 
Engenheiro Guerreiro 
Engenheiro Jazelino Costa 
Engenheiro Mario Simão 

Deu início à reunião o Snr. Engenheiro Cesar Montenegro, Director 
da CEN, por delegação do Snr. Engenheiro Director da DIU, que solicitou ao 
Snr. Arquitecto Marques de Araújo a apresentação do programa da adaptação do 
convento a Faouldade de Letras, para que todos os presentes nele se pudessem 
integrar, e discutidas as diversas opiniões se pudesse chegar a uma comunhão 
de ideias, a fim de posteriormente ser elaborado o projecto que seria levado 
a aprovação superior. 

0 Snr. Arquitecto Marques de Araújo fez referência à informação DIU 
nfi 2526 de 27.9.72, relativa ao pedido de elementos, a qual foi lida em voz 
alta para conhecimento de todos. 

No decorrer da reunião foram estudados os pontos seguintes: 
-limite máximo de alunos para a 1* Secção de Filologia Români­
ca e Germânica: 3150 
Idem, idem para a 2» Secção: História, Geografia e Filosofia: 
1850 
(o curso de Geografia é mais apoiado pela Fac. Ciências). 
Este número (5 000) já não desejável, não pode ser ultrapas­
sado, para que as aulas funcionem regularmente, cerca de 8 h 
diárias; 
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a -Necessidade de 7 anfiteatros e 15 salas de aula com a frequen 
cia média de 50 a 70 alunos; 
-Seminários; frequência média de 140 alunos. Deveria existir 
uma sala para cada curso, com capacidade para 25 » 50 alunos 
(5 salas de aula); 
-No rés-do-chlo ficariam instalados o SalSo Nobre, a bibliote 
ca, sala de convívio e um pequeno bar; 
-A cantina será extra Faculdade, num edifício da Sandeman, pro 
priedade do Snr. Joio dos Santos Ferreira. 
-Depois de declarada a utilidade pública deve ser promovida a 
ocupaçlo dos quintais das parcelas adquiridas por expropria­
ção. Deverá entretanto ser determinado o prazo de expropria­
ção e evitar reclamações por parte dos desalojados; 
-Na travessa das Taipas haverá uma zona reservada a parque au 
tomóvel. 
Seria também interessante uma zona verde, convenientemente 
defendida, para desportos (2 500m2 abaixo do nível da R.S. 
Miguel); 
-A frequência de alunos de Germânicas, no Porto, é muito supe­
rior à de Lisboa e Coimbra, no entanto este curso vai ja fun­
cionar em boas condições no edifício da antiga escola Olivei­
ra Martins. 

2 salas - 100 a 120 alunos 
8 " - 50 a 60 " 

-Segundo opiniïo do Snr. Prof. António Cruz, deveria haver uma 
entrada nobre pela fachada Sul e duas entradas respectivamen­
te pelas fachadas Poente e Nascente. 
A primeira nSo seria funcional no dia a dia, reservando-se 
apenas para actos festivos e solenes, e as duas restantes se 
riam entradas diárias (S.Bento da Vitória e Taipas) 
-o Snr. Engenheiro Guerreiro falou da possibilidade de existên 
cia de um Museu na Faculdade, hipótese considerada desneces­
sária pelo Prof. António Cruz, dado que a Faculdade será apoia_ 
da pelo Museu de Etnografia e História do Porto (S.Joïo Novo). 
-Há a considerar a consolidação ou reconstruçïo da fachada Sul 
e ainda a abertura de mais janelas, além das já existentes, 
dado ser a fachada em melhores condições. 
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-Aquecimento ; será eléctrico coœ base en climatizadores nos 
anfiteatros e termo-convectores nos corredores. 
Será estudado posteriormente um sistema de utilizaçlo deener-
gia de alto e baixo preço, com um posto, que poderia ser ins­
talado na garagem da R.Taipas, servindo também de arrecadaçio. 
-Haveria também uma sala ampla, com algumas estantes, que seria 
utilizada como sala de reuniões, teatro e ainda para eventual 
funcionamento de aulas; 

-As aulas dos seminários funcionariam no último andar (mansarda); 
-Necessidade de 300 a 500 lugares, tipo mesa cadeira individual 
tanto para provas práticas como para escritas (sendo colocados 
num ao piso ou metade em cada um). 
Para aproveitamento de espaço seriam também instaladas cadeiras 
de palmatória (com costas e estofadas). 
No anfiteatro a solução será a normal - bancada com cadeira re 
batível. 

-Isolamento acústico 
Laboratório de línguas 
o Prof. António Cruz ficou de indicar quais as posições que se 
riam isoladas com cortiça. 

-Taipas; substituir porta de livro por porta articulada. 

-x-



FACULDADE DE LETRAS M U . P. 

ADAPTAÇlO DO ANTIGO CONVENTO DE S. BENTO DA VITÓRIA 

REUNIÃO EM 17.1.75 

DURAÇÃO; 
14,45/17,35 b. 

Prés entes : 
Engenheiro-Director da CEN 
Arquitecto - Marques de Araújo 
Reitor da U.P. 
Prof. António Cruz 
Engenheiro Guerreiro 
Engenheiro Jazelino Costa 
Engenheiro Mário Simão 

Deu início à reunião o Snr. Engenheiro César Montenegro, Director 
da CEN, por delegaçio do Snr. Engenheiro Director da DIU, que solicitou ao 
Snr. Arquitecto Marques de Araújo a apresentação do programa da adaptaçio do 
convento a Faculdade de Letras, para que todos os presentes nele se pudessem 
integrar, e discutidas as diversas opini5es se pudesse chegar a uma comunhão 
de ideias, a fim de posteriormente ser elahorado o projecto que seria levado 
a aprovação superior. 

0 Snr. Arquitecto Marques de Araújo fez referência à informação DIU 
n« 2526 de 27.9.72, relativa ao pedido de elementos, a qual foi lida em voz 
alta para conhecimento de todos. 

No decorrer da reuniSo foram estudados os pontos seguintes: 
-limite máximo de alunos para a 1» SecçSo de Filologia Români­
ca e Germânica: 5150 
Idem, idem para a 2» SecçSo: História, Geografia e Filosofia: 
1850 
(o curso de Geografia é mais apoiado pela Fac. Ciências). 
Este número (5 000) já nSo desejável, nlo pode ser ultrapas­
sado, para que as aulas funcionem regularmente, cerca de 8 h 
diárias: 
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-Necessidade de 7 anfiteatros e 15 salas de aula com a frequên 
cia média de 50 a 70 alunos; 
-Seminários; frequência média de 140 alunos. Deveria existir 
uma sala para cada curso, com capacidade para 25 a 30 alunos 
(5 salas de aula); 

-No rés-do-chlo ficariam instalados o Salïo Nobre, a bibliote 
ca, sala de convívio e um pequeno bar; 
-A cantina será extra Faculdade, num edifício da Sandeman, prp_ 
priedade do Snr. Joïo dos Santos Ferreira. 
-Depois de declarada a utilidade pública deve ser promovida a 
ocupaçïo dos quintais das parcelas adquiridas por expropria­
ção. Deverá entretanto ser determinado o prazo de expropria­
ção e evitar reclamações por parte dos desalojados; 
-Na travessa das Taipas haverá uma zona reservada a parque au 
tomóvel. 
Seria também interessante uma zona verde, convenientemente 
defendida, para desportos (2 500m2 abaixo do nível da R.S. 
Miguel); 

-A frequência de alunos de Germânicas, no Porto, é muito supe­
rior à de Lisboa e Coimbra, no entanto este curso vai já fun­
cionar em boas condições no edifício da antiga escola Olivei­
ra Martins. 

2 salas - 100 a 120 alunos 
8 " - 50 a 60 " 

-Segundo opinião do Snr. Prof. António Cruz, deveria haver uma 
entrada nobre pela fachada Sul e duas entradas respectivamen­
te pelas fachadas Poente e Nascente. 
A primeira nïo seria funcional no dia a dia, reservando-se 
apenas para actos festivos e solenes, e as duas restantes se 
riam entradas diárias (S.Bento da Vitória e Taipas) 
-o Snr. Engenheiro Guerreiro falou da possibilidade de existên 
cia de um Museu na Faculdade, hipótese considerada desneces­
sária pelo Prof. António Cruz, dado que a Faculdade será apoia 
da pelo Museu de Etnografia e História do Porto (S.JoIo Novo). 
-Há a considerar a conaolidaçïo ou reconstrução da fachada Sul 
e ainda a abertura de mais janelas, além das já existentes, 
dado ser a fachada em melhores condições. 
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-Aqucolmento; será eléctrioo com base em climatizadores nos 
anfiteatros e termo-convectores nos corredores. 
Será estudado posteriormente um sistema de utilização deener-
gia de alto e baixo preço, com um posto, que poderia ser ins­
talado na garagem da K.Taipas, servindo também de arrecadação. 
-Haveria também uma sala ampla, com algumas estantes, que seria 
utilizada como sala de reuniões, teatro e ainda para eventual 
funcionamento de aulas; 

-As aulas dos seminários funcionariam no último andar (mansarda) 
-Necessidade de 300 a 500 lugares, tipo mesa cadeira individual 
tanto para provas práticas como para escritas (sendo colocados 
num só piso ou metade em cada um). 
Para aproveitamento de espaço seriam também instaladas cadeiras 
de palmatória (com costas e estofadas). 
No anfiteatro a solução será a normal - bancada com cadeira re 
batível. 
-Isolamento acústico 
Laboratório de línguas 
o Prof. António Cruz ficou de indicar quais as posiçSes que ee_ 
riam isoladas com cortiça. 
-Taipas: substituir porta de livro por porta articulada. 

-x-



FACULDADE DE LETRAS DA U. F. 

ADAPTAÇÃO DO ANTIGO CONVENTO DE S. BENTO DA VITÓRIA 

REUNIÃO EM 17.1.75 

DURAÇÃO: 
14,45/17,35 h-

Presentes: 
Engenheiro-Director da CEN 
Arquitecto - Marques de Araújo 
Reitor da U.P. 
Prof. António Cruz 
Engenheiro Guerreiro 
Engenheiro Jazellno Costa 
Engenheiro Mário Simão 

Deu início a reunião o Snr. Engenheiro Cesar Montenegro, Director 
da CEN, por delegação do Snr. Engenheiro Director da DIU, que solicitou ao 
Snr. Arquitecto Marques de Araújo a apresentação do programa da adaptação do 
convento a Faculdade de Letras, para que todos os presentes nele se pudessem 
integrar, e discutidas as diversas opiniSes se pudesse chegar a uma comunhão 
de ideias, a fim de posteriormente ser elahorado o projecto que seria levado 
a aprovação superior. 

0 Snr. Arquitecto Marques de Araújo fez referência a informação DIU 
n8 2526 de 27.9.72, relativa ao pedido de elementos, a qual foi lida em voz 
alta para conhecimento de todos. 

No decorrer da reunião foram estudados os pontos seguintes: 
-limite máximo de alunos para a 1» Secção de Filologia Români­
ca e Germânica: 3150 
Idem, idem para a 2» Secção: História, Geografia e Filosofia: 
1850 
(o curso de Geografia é mais apoiado pela Fac. Ciências). 
Este número (5 000) já não desejável, não pode ser ultrapas­
sado, para que as aulas funcionem regularmente, cerca de 8 h 
diárias; 
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-Necessidade de 7 anfiteatros e 15 salas de aula com a frequen 
cia média de 50 a 70 alunos; 
-Seminários; frequência média de 140 alunos. Deveria existir 
uma sala para cada curso, com capacidade para 25 a 30 alunos 
(5 salas de aula); 

-No rés-do-chïo ficariam instalados o Sal2o Nobre, a bibliote_ 
ca, sala de convívio e um pequeno bar; 
-A cantina será extra Faculdade, num edifício da Sandeman, pro_ 
priedade do Snr. Joio dos Santos Ferreira. 
-Depois de declarada a utilidade pública deve ser promovida a 
ocupaçlo dos quintais das parcelas adquiridas por expropria-
çïo. Deverá entretanto ser determinado o prazo de expropria-
çío e evitar reclamações por parte dos desalojados; 
-Na travessa das Taipas haverá uma zona reservada a parque au 
tomóvel. 
Seria também interessante uma zona verde, convenientemente 
defendida, para desportos (2 500m2 abaixo do nível da R.S. 
Miguel); 

-A frequência de alunos de Germânicas, no Porto, é muito supe­
rior à de Lisboa e Coimbra, no entanto este curso vai já fun­
cionar em boas condições no edifício da antiga escola Olivei­
ra Martins. 

2 salas - 100 a 120 alunos 
8 " - 50 a 60 " 

-Segundo opiniïo do Snr. Prof. António Cruz, deveria haver uma 
entrada nobre pela fachada Sul e duas entradas respectivamen­
te pelas fachadas Poente e Nascente. 
A primeira nïo seria funcional no dia a dia, reservando-se 
apenas para actos festivos e solenes, e as duas restantes se 
riam entradas diárias (S.Bento da Vitória e Taipas) 
-o Snr. Engenheiro Guerreiro falou da possibilidade de existên 
cia de um Museu na Faculdade, hipótese considerada desneces­
sária pelo Prof. António Cruz, dado que a Faculdade será apoia_ 
da pelo Museu de Etnografia e História do Porto (S.JoSo Novo). 
-Há a considerar a consolidaçïo ou reconstruçlo da fachada Sul 
e ainda a abertura de mais janelas, além das já existentes, 
dado ser a fachada em melhores condições. 
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-Aquecimento; será eléctrico com base em climatizadores nos 
anfiteatros e termo-convectores nos corredores. 
Será estudado posteriormente um sistema de utilizaçlo deener-
gia de alto e baixo preço, com um posto, que poderia ser ins­
talado na garagem da R.Taipas, servindo também de arrecadação. 
-Haveria também uma sala ampla, com algumas estantes, que seria 
utilizada como sala de reuniSes, teatro e ainda para eventual 
funcionamento de aulas; 

-Âs aulas dos seminários funcionariam no último andar (mansarda); 
-Necessidade de 300 a 500 lugares, tipo mesa cadeira individual 
tanto para provas práticas como para escritas (sendo colocados 
num só piso ou metade em cada um). 
Para aproveitamento de espaço seriam também instaladas cadeiras 
de palmatória (com costas e estofadas). 
Ho anfiteatro a soluçlo será a normal - bancada com cadeira re_ 
batível. 
-Isolamento acústico 
Laboratório de línguas 
o Prof. António Cruz ficou de indioar quais as posiçSes que se_ 
riam isoladas com cortiça. 
-Taipas: substituir porta de livro por porta articulada. 

-x-



Era*. Senhor 
Engenheiro Auxiliar 
Luis Esteves de Figueiredo 
Rua de Afonso de Albuquerque, 69 

P O R T 0 

Carta ».*•» ■ 2 5 ^ ^ ) 2 /CEN­TJ & M m 

" Avaliação dos prédios que se integram no quarteirão 
limitado pelas Ruas de S. Miguel e Travessa das Taipas ■ 

me 
Relativamente à carta aoima designada, que capeava a pri­

ira parte do estudo da avaliação em epígrafe, queira enviar a esta Di­
recção mais um exemplar do citado estudo, de acordo com o estabelecido na 
proposta de V. Ex*. de 3 de Junho do ano findo. 

Apresento a V. Ex*. os meus cumprimentos. 
A Bem da Naçfio, 

0 ENGEHHEIRO­DIRECTOR 

(César Montenegro) 

/GL. 



LUÍS ESTEVES DE FIGUEIREDO 
ENGENHEIRO AUXILIAR 

Porto, 13 de Janeiro de 1972 

Exmo, Senhor 
Engenhiero D i r e c t o r dss 

Construções Esco la res do Norte 
Rua de J ú l i o D in i s , 826 - 4 a 

P O R T O 

Para cumprimento d» 1- fase da tarefe que me foi confia­
da pela Direcção Geral das Construções Escolares, remeto nesta da­
ta a V. Sxâ. , em duplicado, a planta @ cadastro dos prédios com­
preendidos no quarteirão limitado pela Rua de S. Miguel, Travessa 
das Taipas, Rua das Taipas e Rua de S. Bento da Vitoria. 

Estou ja' a dar seguimento aos trabalhos de avaliação, ou 
seja à 2- fase da m/tarefa, que sepero poder entregar até* fim de 
Fevereiro proximo, na última hipótase, entretanto seria convenien­
te que por essa Direcção, fossem oficialmente solicitadas as cer­
tidões da Conservatória de todos os prédios abrangidos pela obra 
prevista. 

Apresento s V. Ex-, os meus melhores cumprimentos 

A bem da Nação 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
DIRECÇÍO-GERAL OA^ CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO PAS COfivïïC:1;;'! S ESCOLARES CO MORTE 

h 3 JAN. 1973] l i 

N.° IS Proc. d-li  

R U A DE A F O N S O D E A L B U Q U E R Q U E . 69 . T E L E F O N E 681141 • P O R T O 



li?xmO, Senhor 
Engenheiro D i r e c t o r dos Serviços de 

ïïrbanlaaçffo e Obraa da Câmara Municipal 

do Por to 

P 0 B T 0 

OFICIO 153 «"/- 10. Mi 1973 

•' Antiga Casa de Eeclusâo " 
- Rua da Vitória -

Deseja esta Direcção substituir as caleiras • condutores 
das águas pluviais to edifício em epígrafe* que se encontrara em estado de 
ruina, e procéder à llgtçjffe ao colector Kunioipal, 

Solicito de V.Fx'% se digne conceder a necessária auto­
riza çffo. 

Contando com o melhor acolhimento, aproveito O ensejo pa­
ra apresentar a V,J?x*» os meus cumprimentos. 

A MM DA imqlo 
0 EfflFil TÏMO-DTT?rT' T08 , 

C i y 
(Oe'sar Mont enegroK/ 

OB/DP. 



INFORMAÇÃO] 
^

1 CEH­tf 
Ref». 0f«. as,5 gxp.íto^Diç, ProcFLP 01.02 d , 2.1.75 

■ Avaliaolo dos prédios que s* integram no 
quarteirão llaitado pelas Ruas da S.Miguel 
• Traveaea das Talpae ». 

Paxá os devidos efeitos, tenho a honra de enviar a ?• 
■**• a priaslra farts do trabalho aoiaa referido, relativo ao cadastro 
dos prédios que constituem o quarteirão em sstudo. 

Kata fass da avaliaolo foi entregue no passado dia 13 
do corrente s, afigura­se a esta Dissocio corresponder ao corapronieso 
assumido pelo Sr. Luís Esteves ds Figueiredo na sua proposta superior­
asnts aprovada por S. Er», o Secretário ds Estado sa 31.7­72, onds ests 
técnico dividiu a sua aetlvidads em três partas a 

i ­ Organlsaolo da planta cadastral à esc. 1/500, eon Identlfioaçlo 
ás todas os prédios s fichas Indlvidusis para cada prédio, con indi­
oaolo dos noaea a aoradas dos respectivos proprietários a eleaentoa 
da registo da Conesrvstória e da RepartiçSo de Financée. 



2 

21 

2 è Qrganizaçfto de processos individuais pass eada uma das parcslas 
com aaáiçSo de áreas, avaliaçlo • elementos ds inquérito habitacio­
nal, 

3 - HegoeiaçBes com os propriatários dos prédios a expropriar. 

Refere-se, pois, este trabalho ao primeiro item atras 
mencionado» 

Quanto à apresentação do estudo, elaborado em fioha in­
dividual para cada parcela constante da planta cadastral, parses sufi­
cientemente clara e bem documentada, nto deixando dúvidas a sua aprecia­
ção, aliás, estabelecida na programação da proposta* 

Assim, afigura-se a eata Direcção que esta primaire 
fase ê merecedora de aprovaçfio. 

Junta-ss fotocópia da carta que oapeava o trabalho en­
tregue. 

Entretanto, segundo a redacçio desta carta, solicita o 
Sr. Luís Esteves de Figueiredo que oficialmente sejam requeridas as cer-
tidtJes da Conservatória do Registo Predial e da Direcção de Finanças, 
trabalho esse a que esta Mrecçfio vai proceder imediatamente. 

á Bem da Naçto 
0 RBGKHHMRO-DIRECTOR, 

(céaar Montenegro) 

Porto, 15. JAN. 1973 

Exm°. Senhor 
Engenheiro Director das Instalações Universitárias 

WÊÊá 

CM/GL. 
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ESTATÍSTICA DA FREQUÊNCIA NO AMO LECTIVO DE 

1972 - 1973 

PREVISÃO PARA OS ANOS FUTUROS 

O número de alunos inscritos, no ano lectivo de 1972-
-1973, em cada uma das disciplinas dos diferentes anos (três de ba­
charelato e dois complementares, de licenciatura) dos Cursos que 
são professados na Faculdade de Letras, apresentado, em pormenor,nos 
mapas que se juntam, permite o cálculo, também adiante estabelecido, 
da média de frequência de cada um desses anos. Ê" esta a situaçSo pre­
sente, com as suas exigências. Apresentamo-la na sua objectividade, 
tendo em atenção, sobretudo, as deduções por ela consentidas, em re­
lação ao que será observado, por certo, nos próximos anos lectivos. 

Sem considerarmos, para o efeito, o número de alunos ins­
critos no Curso de Ciências Pedagógicas, que excede o milhar, cumpre 
reconhecer que a Faculdade é frequentada, no presente ano lectivo,por 
mais de dois mil e cem alunos, inscritos até esta data. Os mil alunos 
do Curso de Ciências Pedagógicas obrigam a tarefas excepcionais e pa­
ra além de tudo o que seria de desejar, em condições normais, do re­
duzido número de docentes. Todavia, esse Curso, dado que é frequenta­
do, sobretudo, por alunos voluntários, na quase totalidade impedidos 
de frequentar as aulas, apenas é de considerar, nas implicações rela­
cionadas com o número e área de instalações disponíveis, quando da 
prestação de provas de frequência ou exames finais. 



FILOLOGIA ROMÂNICA A N O NO. de Alunos MÉDIA 
1» 

Introdução aos Estudos Linguísticos 
Língua Latina I 
Língua Francesa I 
Literatura Portuguesa I 
História de Portugal 

Língua Latina II 
Língua Francesa II 
Literatura Portuguesa II 
Linguística Portuguesa I 
Literatura Francesa I 

Língua Francesa III 
Linguística Portuguesa II 
Literatura Portuguesa III 
Literatura Francesa II 
História da Cultura Moderna 

Linguística Romana 
Língua e Literatura Espanhola 
Língua e Literatura Italiana 
Literatura Brasileira 
História da Cultura Portuguesa 

Teoria da Literatura 
Seminário 

FILOLUGIA GERMÂNICA 

20 

3° 

4» 

224 
22u 
179 
194 
199 

183 
139 
167 
219 
169 

147 
205 
187 
172 
171 

107 
65 
46 
117 
95 

203 

175 

176 

86 

50 

lo 
Introdução aos Estudos Linguísticos 
Língua Inglesa I 
Língua Alemã I 
Literatura Inglesa I 
Literatura Alemã I 

Língua Inglesa II 
Língua Alemã II 
Literatura Inglesa II 
Literatura Alemã II 
História de Portugal 

Língua Inglesa III 
Língua Alemã III 
Literatura Inglesa III 
Literatura Alemã III 
Literatura Norte-Americana 

417 
400 
427 
449 
461 

430 

20 

3° 

Linguística Alemã 
Linguística Inglesa 
História da Cultura e 
História da Cultura e 

4» 

das InstituiçSes 
Inglesas 

das Instituições 
Alemãs 



FILOLOGIA GERMÂNICA (Cont.) A N O N8.de Alunos MEDIA 

oria da Literatura 
,eminário 

5« 

HISTORIA 

Pró-História 
História da Antiguidade Oriental 
História da Civilização Grega 
História da Civilização Romana 
História da Cultura Clássica 

História da Idade Media 
História da Cultura Medieval 
História Medieval de Portugal 
História da Expansão Portuguesa 
História da Arte 

Historia Moderna e Contemporânea 
História Moderna e Contemporânea de Portugal 
História da Cultura Portuguesa 
História da Arte Portug. e Ultramarina 
História da Cultura Moderna 
História do Brasil 

Teoria da História 
Epigrafia 
Numismática 
Arqueologia 
Paleografia 

Historia do Cristianismo 
Seminário 

1<> 

20 

3a 

40 

5a 

146 
132 
127 
129 
174 

168 
125 
157 
122 
150 

157 
123 
148 
138 
153 
117 

105 
92 
90 
106 
102 

99 
73 

141 

144 

139 

99 

86 

FILOSOFIA 

Introdução à Filosofia 
Introdução à Psicologia 
Lógica 
História da Cultura Clássica 
História da Filosofia Antiga 

Teoria do Conhecimento 
História da Cultura Medieval 
História da Filosofia Medieval 
Psicologia Experimental 
História de Portugal 

Ontologia e Antropologia Filosófica 
Axiologia e Ética 
História da Cultura Moderna 
História da Filosofia Moderna 
História da Cultura Portuguesa 

!» 

2fl 

3° 

121 
295 
131 
139 
178 

73 
56 
67 
71 
59 

57 
69 
68 
56 
65 

172 

65 

63 

http://N8.de


FILOSOFIA SCont.J A B O 
4« 

.stória da Filosofia Contemporânea 
.istória da Filosofia em Portugal 
Tôoria da História 

5° 
Estética e Teorias da Arte 
Seminário 

GEOGRAFIA 
1« 

Geografia Física 
Mineralogia e Geologia Gerais 
Botânica Geral 
Zoologia Geral 

2Q 

Geografia Física II 
Geografia Humana I 
Prl-Histôria 
Geologia Geral 
Curso de Desenho Topográfico 

3° 
Geografia Humana u II 
Geografia de Portugal 
Geografia Regional 
Etnologia Geral 
História de Portugal 

4° 
Geografia das Begiões Tropicais I 
Geografia Aplicada 
Etnologia Regional 
História da Expansão Portuguesa 

5a 

Geografia das RegiSes Tropicais II 
Seminário 



PRIMEIRA SECÇÃO 

Os desdobramentos em turmas de cada um dos três primeiros anos 
(bacharelato) dos dois Cursos que acusam maior número de inscrições de a-
lunos (Filologia Românica e Filologia Germânica) ou daquelas disciplinas 
que são comuns a todos ou parte dos Cursos e também professadas nos três 
primeiros anos, podem ser programados, com vista a utilização de instala­
ções para a3 aulas teóricas (capacidade: 150 alunos) ou para as aulas prá­
ticas (capacidade; 50 ou poucos mais alunos) de acordo com um horário com­
preendido dentro dos limites seguintes: 

9 as 13 horas 
15 às 18 horas 

Teremos, assim, oito horas diárias de possibilidade de utiliza­
ção, relativamente a cada anfiteatro e a cada sala. Vejamos, agora, se as 
exigências, calculadas à base da situação presente e do admissível aumen­
to do numero de alunos, podem ser adequadas ao número de instalações im­
posto pela área disponível do antigo mosteiro de São Bento da Vitoria..fa­
rá tanto, a partir do número de aulas semanais de cada disciplina, bem co­
mo da media de aluno| que venham a inscrever-se, será possível apurar, em 
relação a cada curso, os números e médias seguintes: 

1« FILOLOGIA ROMÂNICA 

ia ano - 250 alunos 

Aulas teóricas semanais: 8 horas Desdobramento: (2): 16 horas 
Aulas práticas semanais: 12 horas Desdobramento: (5): 60 horas 

2S ano - 250 alunos 

Aulas teóricas semanais: 8 horas Desdobramento: (2): 16 horas 
Aulas praticas semanais: 12 horas Desdobramento: (5): 60 horas 

3Q ano - 250 alunos 
Aulas teóricas semanais: 8 horas Desdobramento: (2): 16 horas 
Aulas práticas semanais: 11 horas Desdobramento: (5)j 60 horas 



Medias diárias de utilização 

Aulas teóricas, anfiteatro, 6 horas 
Aulas práticas, salas, 30 horas 

4
a ano ­ 150 alunos 

Aulas teóricas semanais: 8 horas Total: 8 horas 
Aulas práticas semanais: 8 horas Desdobramento: (3): 24 horas 

5
a ano ­ 150 alunos 

Aulas teóricas semanais: 2 horas Total: 2 horas 
Aulas práticas Semanais: 2 horas Desdobramento: (3): 6 horas 

Media diária de utilização de instalaçSes: 

Anfiteatros: 2 horas 
Salas : 5 horas 

Media geral, diária: 

Anfiteatros —■ 10 horas 
Salas 35 horas 

2. FILOLOGIA GERMÂHICÁ 

I
a ano ­ 500 alunos 

Aulas teóricas semanais: 6 horas Desdobramento: (3): 18 horas 
Aulas práticas semanais: 14 horas Desdobramento: (8):112 horas 

2
a ano ­ 500 alunos 

Aulas teóricas semanais: 6 horas Desdobramento: (3): 18 horas 
Aulas práticas semanais: 14 horas Desdobramento: (8):112 horas 

3
a ano » 500 alunos 

Aulas teóricas semanais: 6 horas Desdobramento: (3): 18 horas 
Aulas práticas semanais: 14 horas Desdobramento: (8):112 horas 

Media diária de utilização de instalacSes 
Aulas teóricas: anfiteatros, 9 horas 
Aulas práticas: salas, , . 56 horas 



^ 

4° ano - 3u0 alunoa 

Aulas teóricas semanais: 8 horas Desdobramento: (2): 16 hpras 
Aulas práticas semanais: 6 horas Desdobramento: (8): 24 horas 

5° ano - 300 alunos 

Aulas teóricas semanais: 2 horas Desdobramento: (2): 4 horas 
Aulas práticas semanais: 2 horas Desdobramento: (8): 16 horas 

Media diária de utilização de instalações 

Aulas teóricas: anfiteatros: 3 horas 
Aulas práticas: Salas : 7 horas 

Media geral, diária 
Anfiteatros 12 horas 
Salas 63 horas 

São estes dois Cursos da secção de Filologia os mais exigen­
tes, quanto a instalaçSes, de todos os que se professam na Faculdade de 
Letras do Porto, uma vez que nelas se inscreve o maior número dos seus 
alunos. Admitimos, para os cálculos apresentados, um considerável aumen­
to desse número: quando atingido - por hipótese - o limite indicado, a 
secção de Filologia contaria nada menos de 5150 alunos, o que é inadmis­
sível, como superiormente e publicamente já foi reconhecido» 

No entanto, ainda que tal viesse a acontecer, o que não é de 
desejar, seria relativamente fácil garantir, quanto a instalaçSes capa­
zes, e num espaço reduzido, o funcionamento regular dos Cursos em causa. 
Para tanto, como ficou apurado acima, basta dispor, diariamente, de ins­
talaçSes que permitam a elaboração de horários de acordo com os limites 
seguintes: 

Anfiteatros 22 horas 
Salas 98 horas 

Donde se conclui que trjj3 anfiteatros, com capacidade para 
mais ou menos 150 alunos, e deixando livres duas horas por dia (num pe­
ríodo útil de 8 horas de funcionamento, como a princípio se indicou), 
bem como doze salas, acomodando cada uma, em média, de 50 a 70 alunos, 
seriam as instalações necessárias para 3150 alunos (sem contar, eviden­
temente, com pequenas salas para trabalhos de seminário, bibliotecas de 
especialidade e gabinetes para professores). 



SEGUNDA SEGOAO 

Três outros Cursos são professados, presentemente, na Facul­
dade de Letras: História, Filosofia, e. Geografia,. NSo tenderá para au­
mentar consideravelmente - mas sim, até, para diminuir, em um ou ou­
tro caso - a sua frequência - Admitimo-la, porém, como ponto de partHL-
<&á para os cálculos que apresentamos a seguir: 

3. HISTORIA 
1» ano - 250 alunos 

Aulas teóricas semanais: 10 horas Desdobramento: (2): 20 horas 
Aulas práticas semanais: 9 horas Desdobramento: (5): 45 horas 

2fi ano - 200 alunos 
Aulas teóricas semanais: 10 horas Desdobramento: (2): 20 horas 
Aulas práticas semanais: 9 horas Desdobramento: (3): 30 horas 

3° ano - 200 alunos 
Aulas teóricas semanais: lo horas Desdobramento: (2): 20 horas 
Aulas práticas semanais: 9 horas Desdobramento: (2): 18 horas 

Medias diárias de utilização 

Aulas teóricas, anfiteatros, 10 horas 
Aulas práticas, salas, 15 horas 

40 ano - 150 alunos 

Aulas teóricas semanais : 8 horas Total: 8 horas 
Aulas práticas semanais: 8 horas Desdobramento: (3): 24 horas 

5a ano - 150 alunos 
Aulas teóricas semanais: 2 horas Total: 2 horas 
Aulas práticas semanais: 2 horas Desdobramento: (3): 6 horas 

Media diária de utilização de insta1agões: 
Aulas teóricas, anfiteatros: 20 minutos 
Aulas práticas, salas 1 hora 



Média geral, diária} 
Anfiteatro 10 horas 
Salas 16 horas 

4» FILOSOFIA 
1° ano - 100 alunos 

Aulas teóricas, anfiteatros; A@ki. 10*. 
Aulas práticas, salas; Ih. 

2a ano - 100 alunos 
Aulas teóricas, anfiteatro; 2h. 30m. 
Aulas práticas, salas; Ih. 

3° ano - 100 alunos 

Aulas teóricas, anfiteatro; 2h. 30m. 
Aulas práticas, salas; Ih. 

Medias diárias de utilização; 
Aulas teóricas, anfiteatros; 10 horas 
Aulas práticas, salas ; 15 horas 

4a ano - 50 alunos 
Aulas teóricas semanais; 6 horas Total; 6 horas 
Aulas práticas semanais; 6 horas Total; 6 horas 

5° ano - 50 alunos 
Aulas teóricas semanais; 2 horas Total; 2 horas 
Aulas práticas semanais; 2 horas Total: 2 horas 

Medias diárias de utilização; 

Aulas teóricas, anfiteatros; 8 horas 
Aulas práticas, salas; 8 horas 

0 número muito limitado dos alunos que se inscreveram no 10. 
ano (único presentemente professado) do Curso de Geografia (24), bem co­
mo o daqueles que venham a inserever-se em todos os anos do mesmo Curso 
(quando professados), a avaliar de acordo com o verificado nas Faculdades 
de Coimbra e de Lisboa, bem como a circunstância de muitas das discipli­
nas do bacharelato e da licenciatura do mesmo Curso serem professadas na 



í 

Faculdade de Ciências ou comuna a outros cursos de Letras, não obriga 
a uma consideração particular e em ordem a um cálculo de horas de uti­
lização de instalações. Bastará anotar-se que as salas reservadas para 
trabalhos de seminário asseguram, sem prejuízo de outras actividades 
docentes, o funcionamento do Curso em causa. 

Resumindo, importa assegurar, em cada dia, para bom fun­
cionamento de todos os Cursos e durante o período de oito horas (re­
petimos: das 9 às 13 e das 15 às 18), a utilização das seguintes ins­
talaçSes: 

Anfiteatros: 60 horas 
Salas: 125 horas 

Considerado o período de utilização, são as seguintes as 
instalaçSes necessárias, quando atingida (o que não é de desejar) a 
frequência que se admitiu para base deste cálculo: 

Anfiteatros ^ 
Salas 15 



Y J 

?è9.ui5è?l--?5--íí???-5 -52—?2??2 

ESTATÍSTICA DA FREQUÊNCIA NO ANO LEOTIVO DE 

1972 - 1973 

PREVISÃO PARA OS ANOS FUTUROS 

O número de alunos inscritos, no ano lectivo de 1972-
-1973, em cada uma das disciplinas dos diferentes anos (três de ba­
charelato e dois complementares, de licenciatura) dos Cursos que 
são professados na Faculdade de Letras, apresentado, em pormenor,nos 
mapas que se juntam, permite o cálculo, também adiante estabelecido, 
da média de frequência de cada um desses anos. É esta a situação pre­
sente, com as suas exigências. Apresentamo-la na sua objectividade, 
tendo em atenção, sobretudo, as deduções por ela consentidas, em re­
lação ao que será observado, por certo, nos próximos anos lectivos. 

Sem considerarmos, para o efeito, o número de alunos ins­
critos no Curso de Ciências Pedagógicas, que excede o milhar, cumpre 
reconhecer que a Faculdade é frequentada, no presente ano lectivo,por 
mais de dois mil e cem alunos, inscritos até esta data. Os mil alunos 
do Curso de Ciências Pedagógicas obrigam a tarefas excepcionais e pa­
ra além de tudo o que seria de desejar, em condições normais, do re­
duzido número de docentes. Todavia, esse Curso, dado que é frequenta­
do, sobretudo, por alunos voluntários, na quase totalidade impedidos 
de frequentar as aulas, apenas é de considerar, nas implicações rela­
cionadas com o número e área de instalações disponíveis, quando da 
prestação de provas de frequência ou exames finais. 



FILOLOGIA ROMÂNICA A N O N°. de Alunos MÉDIA 
1» 

Introdução aos Estudos Linguísticos 224 
Língua Latina I 22u 
Língua Francesa I I79 203 
Literatura Portuguesa I 194 
História de Portugal 199 

20 
Língua Latina II I83 
Língua Francesa II 139 
Literatura Portuguesa II 167 175 
Linguística Portuguesa I 219 
Literatura Francesa I I69 

3° 
Língua Francesa III 147 
Linguística Portuguesa II 205 
Literatura Portuguesa III 187 176 
Literatura Francesa II 172 
História da Cultura Moderna 171 

— 40 
Linguística Romana 1\J7 
Língua e Literatura Espanhola 65 
Língua e Literatura Italiana 46 86 
Literatura Brasileira 117 
História da Cultura Portuguesa 95 

50 
Teoria da Literatura 
Seminário 

FILOLOGIA GERMÂNICA 

1» 
Introdução aos Estudos Linguísticos 417 
Língua Inglesa I 400 
Língua Alemã I 427 430 
Literatura Inglesa I 449 
Literatura Alemã I 461 

20 
Língua Inglesa II 
Língua Alemã II 
Literatura Inglesa II 
Literatura Alemã II 
História de Portugal 

30 
Língua Inglesa III 
Língua Alemã III 
Literatura Inglesa III 
Literatura Alemã III 
Literatura Norte-Americana 

40 
Linguística Alemã 
Linguística Inglesa 
História da Cultura e das Instituições 

Inglesas 
História da Cultura e das Instituições 

Alemãs 



FILOLOGIA GERMÂNICA (Cont.) A N O Na.de Alunos MÉDIA 

,oria da Literatura 
,eminário 

5« 

HISTORIA 

Prê-História 
História da Antiguidade Oriental 
História da Civilização Grega 
História da Civilização Romana 
História da Cultura Clássica 

História da Idade Media 
História da Cultura Medieval 
História Medieval de Portugal 
História da Expansão Portuguesa 
História da Arte 

Historia Moderna e Contemporânea 
História Moderna e Contemporânea de Portugal 
História da Cultura Portuguesa 
História da Arte Portug. e Ultramarina 
História da Cultura Moderna 
História do Brasil 

Teoria da História 
Epigrafia 
Numismática 
Arqueologia 
Paleografia 

Historia do Cristianismo 
Seminário 

1» 

2Q 

30 

4° 

5° 

146 
132 
127 
129 
174 

168 
125 
157 
122 
150 

157 
123 
148 
138 
153 
117 

105 
92 
90 
106 
102 

99 
73 

141 

144 

139 

99 

86 

FILOSOFIA 

Introdução a Filosofia 
Introdução à Psicologia 
Lógica 
História da Cultura Clássica 
História da Filosofia Antiga 

Teoria do Conhecimento 
História da Cultura Medieval 
História da Filosofia Medieval 
Psicologia Experimental 
História de Portugal 

Ontologia e Antropologia Filosófica 
Axiologia e Ética 
História da Cultura Moderna 
História da Filosofia Moderna 
História da Cultura Portuguesa 

10 

2fl 

3° 

121 
295 
131 
139 
178 

73 
56 
67 
71 
59 

57 
69 
68 
56 
65 

172 

65 

63 



FILOSOFIA JConfc.il 

.stória da Filosofia Contemporânea 
.istória da Filosofia em Portugal 
Tâoria da História 

Estética e Teorias da Arte 
Seminário 

GEOGRAFIA 

Geografia Física II 
Geografia Humana I 
Pré-História 
Geologia Geral 
Curso de Desenho Topográfico 

Geografia Humana 'ã II 
Geografia de Portugal 
Geografia Regional 
Etnologia Geral 
História de Portugal 

Geografia das BegiSes Tropicais I 
Geografia Aplicada 
Etnologia Regional 
História da Expansão Portuguesa 

Geografia das RegiSes Tropicais II 
Seminário 

A N O NO .de Alunos MEDIA 
40 

NO .de Alunos 

57 
50 
45 

5o 

5° 

í62 44 

10 
Geografia Física 24 
Mineralogia e Geologia Gerais 
Botânica Geral 
Zoologia Geral 

20 

30 

40 

50 

http://JConfc.il
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PRIMEIRA SECÇÃO 

08 desdobramentos em turmas de cada um dos três primeiros anos 
(bacharelato) dos dois Cursos que acusam maior número de inscriçSes de a-
lunos (Filologia Românica e Filologia Germânica) ou daquelas disciplinas 
que são comuns a todos ou parte dos Cursos e também professadas nos três 
primeiros anos, podem ser programados, com vista a utilização de instala-
ç8es para as aulas teóricas (capacidade: 150 alunos) ou para as aulas prá­
ticas (capacidade: 50 ou poucos mais alunos) de acordo com um horário com­
preendido dentro dos limites seguintes: 

9 às 13 horas 
15 às 18 horas 

Teremos, assim, oito horas diárias de possibilidade de utiliza­
ção, relativamente a cada anfiteatro e a cada sala. Vejamos, agora, se as 
exigências, calculadas à base da situação presente e do admissível aumen­
to do numero de alunos, podem ser adequadas ao número de instalaçSes im­
posto pela área disponível do antigo mosteiro de São Bento da Vitoria.fa­
rá tanto, a partir do número de aulas semanais de cada disciplina, bem co­
mo da media de alunos que venham a inscrever-se, será possível apurar, em 
relação a cada curso, os números e medias seguintes: 

1. FILOLOGIA ROMÂNICA 

1° ano - 250 alunos 

Aulas teóricas semanais: 8 horas Desdobramento: (2): 16 horas 
Aulas práticas semanais: 12 horas Desdobramento: (5): 60 horas 

2° ano - 250 alunos 

Aulas teóricas semanais: 8 horas Desdobramento: (2): 16 horas 
Aulas práticas semanais: 12 horas Desdobramento: (5): 60 horas 

3g ano - 250 alunos 
Aulas teóricas semanais: 8 horas Desdobramento: (2): 16 horas 
Aulas práticas semanais: 11 horas Desdobramento: (5): 60 horas 



Medias diárias de utilização 

, Aulas teóricas, anfiteatro, 6 horas 
Aulas práticas, salas, 30 horas 

4a ano - 150 alunos 

Aulas teóricas semanais: 8 horas Totais 8 horas 
Aulas práticas semanais: 8 horas Desdobramento: (3): 24 horas 

5a ano - 150 alunos 
Aulas teóricas semanais: 2 horas Total: 2 horas 
Aulas práticas Semanais: 2 horas Desdobramento: (3): 6 horas 

Media diária de utilização de instalaç5es: 

Anfiteatros: 2 horas 
Salas : 5 horas 

Media geral, diária: 

Anfiteatros 10 horas 
Salas 35 horas 

2. FILOLOGIA GERMÃKICA 

Ia ano - 500 alunos 

Aulas teóricas semanais: 6 horas Desdobramento: (3): 18 horas 
Aulas práticas semanais: 14 horas Desdobramento: (8):112 horas 

2a ano - 500 alunos 

Aulas teóricas semanais: 6 horas Desdobramento: (3): 18 horas 
Aulas práticas semanais: 14 horas Desdobramento: (8):112 horaB 

3° ano - 500 alunos 

Aulas teóricas semanais: 6 horas Desdobramento: (3): 18 horas 
Aulas práticas semanais: 14 horas Desdobramento: (8):112 horas 

Média diária de utilização de instalações 
Aulas teóricas: anfiteatros, 9 horas 
Aulas práticas» salas, 56 horas 



4° ano r 3U0 alunoa 

Aulas teóricas semanais: 8 horas Desdobramento» (2): 16 hpras 
Aulas práticas semanais; 6 horas Desdobramento: (8): 24 horas 

5° ano - 300 alunos 

Aulas teóricas semanais: 2 horas Desdobramento: (2): 4 horas 
Aulas práticas semanais: 2 horas Desdobramento: (8): 16 horas 

Media diária de utilização de instalações 

Aulas teóricas: anfiteatros: 3 horas 
Aulas práticas: Salas : 7 horas 

Media geral« diária 
Anfiteatros 12 horas 
Salas 63 horas 

São estes dois Cursos da secção de Filologia os mais exigen­
tes, quanto a instalações, de todos os que se professam na Faculdade de 
Letras do Porto, uma vez que nelas se inscreve o maior número dos seus 
alunos. Admitimos, para os cálculos apresentados, um considerável aumen­
to desse número: quando atingido - por hipótese - o limite indicado, a 
secção de Filologia contaria nada menos de 3150 alunos, o que é inadmis­
sível, como superiormente e publicamente já foi reconhecido» 

No entanto, ainda que tal viesse a acontecer, o que não I de 
desejar, seria relativamente fácil garantir, quanto a instalações capa­
zes, e num espaço reduzido, o funcionamento regular dos Cursos em causa. 
Para tanto, como ficou apurado acima, basta dispor, diariamente, de ins­
talações que permitam a elaboração de horários de acordo com os limites 
seguintes: 

Anfiteatros 22 horas 
Salas 98 horas 

Donde se conclui que três anfiteatros, com capacidade para 
mais ou menos 150 alunos, e deixando livres duas horas por dia (num pe­
ríodo útil de 8 horas de funcionamento, como a princípio se indicou), 
bem como doze salas, acomodando cada uma, em média, de 50 a 70 alunos, 
seriam as Instalações necessárias para 3150 alunos (sem contar, eviden­
temente, com pequenas salas para trabalhos de seminário, bibliotecas de 
especialidade e gabinetes para professores). 



SEGUNDA SECÇÃO 

Três outros Cursos sSo professados, presentemente, na Facul­
dade de Letras: História,JPilosofia e Geografia,. Nao tenderá para au­
mentar consideravelmente - mas sim, até, para diminuir, em um ou ou­
tro caso - a sua frequência - Admitimo-la, porém, como ponto de parti­
da para os cálculos que apresentamos a seguir: 

3. HISTORIA 
1° ano - 250 alunos 

Aulas teóricas semanais: 10 horas Desdobramento: (2): 20 horas 
Aulas práticas semanais: 9 horas Desdobramento: (5): 45 horas 

2° ano - 200 alunos 
Aulas teóricas semanais: 10 horas Desdobramento: (2): 20 horas 
Aulas práticas semanais: 9 horas Desdobramento: (3): 30 horas 

3° ano - 200 alunos 
Aulas teóricas semanais: lo horas Desdobramento: (2): 20 horas 
Aulas práticas semanais: 9 horas Desdobramento: (2): 18 horas 

Medias diárias de utilizagSo 

Aulas teóricas, anfiteatros, 10 horas 
Aulas práticas, salas, 15 horas 

4° ano - 150 alunos 

Aulas teóricas semanais : 8 horas Total: 8 horas 
Aulas práticas semanais: 8 horas Desdobramento: (3)1 24 horas 

5a ano - 150 alunos 
Aulas teóricas semanais: 2 horas Total: 2 horas 
Aulas práticas semanais: 2 horas Desdobramento: (3): 6 horas 

Media diária de utilização de instalações : 
Aulas teóricas, anfiteatros: 20 minutos 
Aulas práticas, salas 1 hora 



,. 

Media geral, diária; 
Anfiteatro 10 horas 
Salas 16 horas 

4. FILOSOFIA 
ia ano - 100 alunos 

Aulas teóricas, anfiteatros; 
Aulas práticas, salas; Ih. 

2° ano - 100 alunos 
Aulaa teóricas, anfiteatro; 2h. 30m. 
Aulas práticas, salas ; Ih. 

3° ano - 100 alunos 
Aulas teóricas, anfiteatro; 2h. 30m. 
Aulas práticas, salas; Ih. 

Medias diárias de utilização : 
Aulas teóricas, anfiteatros; 10 horas 
Aulas práticas, salas; 15 horas 

4° ano - 50 alunos 
Aulas teóricas semanais; 6 horas Total: 6 horas 
Aulas práticas semanais: 6 horas Total: 6 horas 

5° ano - 50 alunos 
Aulas teóricas semanais: 2 horas Total: 2 horas 
Aulas práticas semanais: 2 horas Total: 2 hora3 

Médias diárias de utilização; 

Aulas teóricas, anfiteatros: 8 horas 
Aulas práticas, salas; 8 horas 

0 número muito limitado dos alunos que se inscreveram no 1". 
ano (único presentemente professado) do Curso de Geografia (24), bem co­
mo o daqueles que venham a inscrever-se em todos os anos do mesmo Curso 
(quando professados), a avaliar de acordo com o verificado nas Faculdades 
de Coimbra e de Lisboa, bem como a circunstância de muitas das discipli­
nas do bacharelato e da licenciatura do mesmo Curso serem professadas na 



Faculdade de Ciências ou comuns a outros cursos de Letras, não obriga 
a uma consideração particular e em ordem a um cálculo de horas de uti­
lização de instalaç5e8. Bastará anotar-se que as salas reservadas para 
trabalhos de seminário asseguram, sem prejuízo de outras actividades 
docentes, o funcionamento do Curso em causa. 

Resumindo, importa assegurar, em cada dia, para bom fun­
cionamento de todos os Cursos e durante o período de oito horas (re­
petimos: das 9 ás 13 e das 15 ás 18), a utilização das seguintes ins­
talações: 

Anfiteatros: 60 horas 
Salas: 125 horas 

Considerado o período de utilização, são as seguintes as 
instalações necessárias, quando atingida (o que não é de desejar) a 
frequência que se admitiu para base deste cálculo: 

Anfiteatros ^ 
Salas 15 



MINISTÉRIO DAS OBRAS PUB1ICAS 

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

Tele[. n.°s 77 00 22, 77 10 38 / 9 e 77 28 66 - lisboo-1 

Suo referência 

Exmfi. Senhor 
Engenheiro Director das Cons­
truções Escolares do Norte 
Rua júlio Dinis, 826-4e. 
P O R T O 

1 

Nossa referencie 

Oficio n.° 

ASSUNTO i - Avaliação dos prédios que se integram no 
quarteirão limitado pelas Ruas de S. Mi­
guel e Travessa das Taipas. 

J 
0 «7. latMo Sm, 2i. 3-" Elo. - LISBOA-

u 

Exp.Tec./DIU 
pa.FUP.01.02 

-7.,'',•:', 1973 

Sobre o estudo em epígrafe, oficia hoje esta Direcção de Servi­
ços ao seu autor, Sr. Luis Esteves de Figueiredo, solicitanto-lhe a en-
trega desse estudo, impreterivelmente, ate ao dia 15 do corrente mes. 

Desse ofício, juntamos cópia para conhecimento de V.Ex*. convin_ 
do que essa Direcção Externa faça também pressão junto do interessado 
no sentido de que aquela data - aliás marcada por ele próprio - não se­
ja ultrapassada. 

A BEM DA NAÇÃO 
O DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

Joaquin Fausto Janela Lucas 
(Bngft.) 

EH/MT. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
DIRECÇÍO-GERU I ' ESCOLARES 

OIRECÇÍ." ! Í,,ORTE 

. 
; 

-Jk ProcJL___ 
Formato A • 4 



Exina. Senhor 
Luis Esteves de Figueiredo 
Rua Afonso de Albuquerque, 69 
P O R T O 

* Avaliação dos prédios que se integram no BXp.Tee./blU 
quarteirão liaàtado pelas Ruas de S. Mi- PS.FLP.01.Q2 
Quel e Travessa das Taipas. 

-?. JAN. 1973 

Reportando-nos à carta de V.Bxt de 26 de Dezembro do ano findo, 
na qual afirma que entregara o trabalho em epigrafe até ao dia 15 do 
corrente mês de Janeiro, vimos fazer sentir a V.Ex». a necessidade abso 
luta e inadiável de que essa entrega seja feita, sem falta, nessa data, 
que nSo pode por forma alguma ser ultrapassada. 

Pedimos, pois, a melhor atenção de V.Bx». para este assunto. 

A BBM DA NAÇÃO 
O DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

Joaquim Fausto janela Lucas 
(Bngft.) 

BH/fcT. 

http://PS.FLP.01.Q2
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Bxmo Senhor 
Director de Finanças do Distrito do 

P O R T O 

r£tiC\0\ 6 1 7 4 CEN/ 24846-P«7-6 27 . i 2 .72 CBN/ 30. DtZ. 1972 

"Antiga Casa de Reclus ïo" 

Informo T.Ex* de que o e d i f í c i o em ep íg ra fe e s t á a fec to à 
DirecçSo-Geral das Construções E s c o l a r e s , pelo que se v a i p rov idenc ia r no 
sen t ido de s e r urgentemente reparada a c a l e i r a a que alude o o f í c i o em re_ 
f e r ê n o i a . 

Apresento a V.Exa os meus cumprimentos. 

A BEM DA NAÇÏ0 
0 Engenhei ro-Direc tor , 

( césa r Montenegro) 

AB/MN. 

http://27.i2.72
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<?o, Z&J'??^ 
D. G. C. I. — Modelo n.° 4-F 

R. 

o , F 

«SC-» 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 

^ ! ^ - d l _ 
Direcção de Finanças do distrito d .jpCI  

VTr- a •' Secçã0 

-o^<-»~r / i ^ ^ ^ c ^ - j ^ c y - . ^ E/7,2.X-Í/C Dezembro. 

^ o £x.m* 5/-. .D.ire.c.t.or....das . .Construções. E s c o l a r e s . d.o....Nor.te. 
7 Rua J ú l i o D i n i s , 824 -....4° E EQRT.O-

Ofício n.° P.", L.°.... 

N.-ZSM3 0C^ ro 
Proc.0 7-6 
Livro 

. (a) São sempre de preencher 
em face das indicações do ofício 
a que se responde. 

de 19.12. 

Aí.' 
À .* Repartição — Referências (') 

3e>yi^ . E. G. n.° Fl. n: 

M.H. 

1. 0 Comando da Polícia de Segurança Pública, desta 
cidade, remeteu a esta Direcção de Finanças uma participação 
de um guarda daquela Corporação, em que refere: 

" parte da caleira do prédio da antiga casa de 
Reclusão, em frente da entrada principal da Polícia 
Judiciária, se encontra em mau estado de conserva­
ção ameaçando cair para a via pública, constituindo 
assim perigo para as pessoas que transitam no pas­
seio ." 

2. 0 aludido edifício foi entregue à Direcção-Geral 
da Fazenda Pública, segundo elementos existentes nesta Direc­
ção de Finanças. 

Por isso, tamblm esta Direcção de Finanças oficiou ( 

à Direcção dos Edifícios Nacionais do Norte, para informar se 
lhe competia a reparação da aludida caleira. 

2.1. Em resposta foi informado que aquele edifício 
" está hoje afecto à Direcção-Geral das Construções Esco­
lares, que melhor poderá esclarecer sobre a pergunta formula_ 
da". 

2.2. Nesta conformidade, tenho a honra de solici­
tar a V.Ex.a se digne esclarecer se a reparação da "caleira" 
pertence a esses serviços, ou se tal reparação incumbe à ci­
tada Direcção-Geral da Fazenda Pública. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
BBBCÇÍ0-6ERAL DAS COI fRUÇÕES «OaiARES 

M G O Q f l DAS C O N O T A i EÎCCI R?S CO MORTI 

FpB 
Formato A 4 \Í10>x 297) 

A bem da Nação 
0 DIRECTOR DE FINANÇAS, 



INFORMAÇÃO 6 8 2 0 1 w/u 
Of.» 1 907 E*P Tec/BIU ­ P.9 FLP,01.01 

n Avaliaç&o dos prédloa ctue se integram no qua r t e l rSo 
Hrrdtado pe las Puas de S. Mi#u~l, S. lisnto da V i t S r i a 
a iMVWMt das Taipas ■ 

B» r e f e r ê n c i a ao assun to em e p í g r a f e , 
devo informar V.ïbc.» de qu« consul tado o Snr . Lufe Figue i redo a c r c a 
da situacffo do a«u t raba lho» raoí­oru e s t a D.trfcçâ'o indicer.ffo que a pr i . 
M i r a p a r t e do t r a b a l h o , xaio ©» a p&tM&a g*4ft*tM« aei­ia entregue noa 
pr imei ros d i a s de Dezembro. 

Junto fo tocopia da ca r t a recebida» 

Fo.rto, ­Z NOV 197? A b p B d a **«*• 
£ 0 F*H TíHFIIiO­DIBFCTOB, 

(Géxar Montene cno) 
Ao Bxm»» Senhor 
Engenheiro Director das Inata açS s Universitárias „«/«, 

L I S B O A CM/BV 



LUÍS ESTEVES DE FIGUEIREDO Porto, 30 cie Outubro de 1972 
ENGENHEIRO AUXILIAR 

Exmo. Senhor 

Engenheiro-Director das 
Construções Escolares do Norte 

Rua de Júlio Dinis, 626 * 42 
P O R T O 

Acuso recebido o ofício n? 5184. de V. Ex^. datado de 20 do corrente, 
que acompanhava a credencial que solicitei, e que me facilitará a visita que 
necessito de fazer aos diferentes prédios, o que muito agradego. 

Devo também informar V. Exs. de que eston já a dar o devido seguimen­
to ao trabalho, contando, salvo caso de forga maior, entregar a primeira par­
te, isto é, a planta cadastral referida na alínea A) da m/ proposta de 3 de 
Junho de 1972, nos primeiros dias de proximo mês de Deaembro. 

Apresento a V. Ex?. os meus melhores cumprimentos. • 

A bem da Nação 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DffiECÇHO-ÛERAl P " r n r ç p u Q O B ESCOLARES 
DlRECÇH<mSCO!M- - ' i P — " n NORTE 

3 "l OUT. 1372) |J 

—- _ Proc  

R U A D E A F O N S O D E A L B U Q U E R Q U E , 6 9 . T E L E F O N E 681141 • P O R T O 



Exmo Senhor 
Agente Teo. Luís Esteves de Figueiredo 
Rua Afonso de Albuquerque» 69 

PORTO 

„- . - -.-' '-. J 

"Faculdade de Letras da Universidade do Porto" 
-Convente de S. Bento da Vitória-

5 1 8 4 CBH/ 20. OUT. 1972 

Pelo ofício 4017-CBN/U de 14.8.72, foi remetido a V.Ex» o 
estudo de avaliaçSo dos prédios que se integram no quarteirHo situado a 
Sul do edifíoio em epígrafe e limitado pelas Ruas de S.Miguel e S.Bento 
da VitSria e Travessa das Taipas. 

Superiormente e solicitada informaçSo a este Serviço sobre 
a posição dos trabalhos de que V.Ex* se incumbiu, pelo que rogo se digne 
fazer o ponto da situaçto. 

Apresento a V.Ex» os meus cumprimentoi. 

A BEM DA NAÇÏO 
O Engenheiro-Director, 

(césar Montenegro) 

CM/M. 



D E C L A R A C l O 

Esta o Snr. Agente Técnico Luis Esteves Figueiredo encarregado 
de organizar uma planta cadastral dos prédios do quarteirSo existente a 
Sul do Convento de S.Bento da Vitória entre aa ruas das Taipas, de S.Mi­
guel e Travessa de S.Bento da Vitória, pela DireoçSo-Geral das Construções 
Escolares* 

0 Director das Construções Escolares do Norte. 

(César Montenegro) 



MINISTÉRIO DAS OBRAS PUB1ICAS 

DIRECÇÃO­GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

Telef. n . " 77 00 22, 77 10 38/9 e 77 28 66 ­ Usboa­1 

Exmfi. Senhor 
Engenheiro Director das Constru­
ções Escolares do Norte. 
Rua júlio Dinis, 826­42. 
P O R T O 

J 
Sua referencio SUB comunicação de Nossa referência ív. António Serpa, 26, 3.° Dl», ­LISBOA­

Oficio n.° H A A !"/' 

ASSUNTO. ­ Avaliação dos prédios que se integram no Exp.Tec./DIU 
quarteirão limitado pelas Ruas de S. Mi­ Pa.FLP.01.01 
guel, S. Bento da vitória e Travessa das 
Taipas. 

Solicito a V.Exa. urgente informação sobre a posição da tarefa 
consignada ao Exmfi. Senhor Luis Esteves de Figueiredo, relativa ao as­
sunto epigrafado. 

A BEM DA NAÇÃO 
O DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 

Joaquim Fausto Janela Lucas. 
Engfi. 

JL/faT. MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DIREOÇAO­QERAL DAS 00NSTRUQflC8 ESCOLARES 

DIREOQXO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO iiOHTE 

M
;
" i ■'''.' 7¾ 

1 6 OUT, 1972 
InSTTTO 

Formato A ­ 4 



s. R. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONTRUÇÕES ESCOLARES 
DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

Telef. n.°" 77 00 2 2 , 77 10 38 / 9 e 77 28 06 - Lisboe-1 

& 

Jo/yÁ , 

'<^t-C< '.. 

"" -****?*<• i I-'TT 'fr*VlH.,, > J- / ->v. 1 su-,, -fci c et' 

ExmS. Senhor 
Engenheiro Direotor das Construções 
Escolares do Norte 
Rua Júlio Dinis, 826-4». 

Suo referência Sue comunicação de 

P O R T O 

Nossa referência 

Of ic io n.° i 5 

ASSUNTO ! -Faculdade de Economia da_Universidade do Porto 
-Ofíci-; n". .1 :;23/CEN, de 24./6797--* 

'Av. Aolanio Sarpí, 2D, 3." Bit. LISB0A-1 

Exp.Tec./DIU 
P0.FEP.01.06/VI.00 

Para conhecimento de V.Ex*., junto envio fotocópias dos ofí­
cios desta Direcção de Serviços n«. 1 705, 1 706, 1 707 e 1 708 datados 
de 25 do corrente, dirigidos ao ExmO. Senhor Reitor da Universidade do 
Porto e Director-Geral da Administração Escolar. 

Â bem da Nação 
0 DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 

Joaquim Fausto Janela Lucas. 
EngC. 

JS/MF 

ANEXOÍ- Fotocópias dos 
ofícios mencionados 
no texto. 

Tormplo A - A 

http://P0.FEP.01.06/VI.00
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Exmo Senhor 
Engenheiro-Bixoetor das Instalações 
Universitárias 

O "' FICIO 3937 CSH/ . ti. toa Y)72 
"Faculdade de Economia-Beaidênoia Universitária feainina-
Faculdade de Letras*1 

Para conhecimento e devidos ©feitos» Junto remete e V.Ba:», cópias 
dos protocolos das reuniSes de trabalho» presididas pelo Engenheiro Directos 
Geral e relativas às obras em epígrafe, realiaadas em 28.7.papa. 

Apresento a V.Ex» os meus cumprimentos. 

A BEM SA NAÇlO 
0 Bngenheiro-Blreotor, 

(cisar Montenegro) 



REUHIgO NA C M BM 28,7.72 

Exmfi. Bag». Director-Geral 
Eng9* Lousa Viana 
Bng«* Director Clear Montenegro 
EngQ, Espregueira 
Arqta* Viana de I»ima 

FACULDADE DE ECONOMIA 
1) • Arrarjoe exteriores 

Arqtfi. Viana de Lima - elaborar con­
trato imediato para formalizar os contratos deste técnico e 
os seus colaboradores a fim de vincular estes aos projectos 
respectivos. 

Faser estimativa das interveno&o» 
dos projectistas para calcular os honorários parciais e glo­
bal» 

Estimativa global cora as estimativas 
parciais* 
2 ) • Pellmitaçgo dos terrenos à volta da F*E. para ampllaoSo 

do logradouro 
Faser uma planta de implantaofio do 

edifício no terreno ampliado* 
Elaborar planta cadastral dos terre­

nos envolventes da F* de Economia segundo o esquema de limi­
tes apresentado pelo arqt®. Viana de Lima* 
5) •» A planta dos terrenos envolventes da Faculdade de Eco­
nomia será fornecida durante a préxiraa semana* 
4) • Mobiliário fixo e m6vel 

Arqta. Viana de Lima devora justifi­
car uma alteraçSo ao contrato de mobiliário* 



Pedida ao Árqts. Viana de Lima a antecipação 
do prazo de entrega do projecto possivelmente no princípio 
de 75* 

5) - Ofíoio para a Reitoria pedindo o programa de equipamen­
to! máquinas de calcular, de contabilidade e outro material 
didáctico* 

Equipamento de Secretaria» biblioteca, eto. 

*) * Sguipamento do Salto Nobre e anfiteatro» 
Incumbir a E,M, pelo que a CEN deverá oficiar 

& DITJ, 

7) - Sratamento acústico do Salto Nobre e anfiteatros 
Ficou o Sar. Irqte. Viana de Lima de ineurabir 

© EngS, Bivar doa estudos Aos anfiteatros, SalSo Nobre, sa­
la do Conselho, 
8 ) * DecoraoSo da Sala do Conselho, Professores. Salgo Nobre etc« 

Arqts. Viana de Lima vai faaer uma proposta 
de decoração. 

W * Equipamento de ooain!>a e refeitório 
Problema dependente da informagSo do MEN, so­

bre a consulta quanto & consideração de uma cantina para o 
fornecimento de refeições para alunos de outras escolas, A 
DireoçSo de Serviço ficou de preparar minuta de ofíoio para 
insistir pela resposta, 

0 Arqts, Viana de Lima nSo projectava serviÇo 
alam de Serviço de Cafeteria, 



^ 

19 h* Arqt». Brito 

RESIDÊNCIA UNIVI-îRSrgJteU FEMININA 

1) m Projecto de decoragSo e mobiliário 

A proposta de honorários do Arqt«» foi apro­
vada polo D.G» e polo Secretário de Estado» 

£ indlspeiisáVel elaborar contrato tendo por 
base a proposta do Snr. Arqts», de Janeiro de 72» 

A DIU» fica de mandar ao Arqts. a proposta 
do contrato* 

Praso de entrega do projecto total , Setembro 
do corrente ano» 

ESCOLA DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO DE VILA REAL 

Vái o Arqt&, Brito receber o parecer do Conse­
lho Superior de O.P. em que e!!o recomendadas determinadas al­
terações. 



19 h* Arqt*. Marques de Araújo 

OOHVEHTO PS 3. HENSO DA VITÔKIA 

Foi enviado ao Arqte. Marques de Araújo uma 
minuta de contrato intervindo o Engfi. civil, electrotécnico 
e mecânica. 

O Arqts» irá elaborar um projecto da aprovei­
tamento do Convento cujo programa ê o seu estudo prévio» 

0 programa será baseado neste estudo prévio 
(capacidade de 2 700 alunos). 

0 Bngfi. colaborador deverá elaborar com uma 
casa da especialidade um projecto de consolidais* da estru­
tura dando um parecer tlcnico destinado à coordenaçfto das in­
tervenções» 

0 Eng8, Aristides Guedes Coelho» engfi. das 
e truturas» deverá pôr todos os «eus problemas como princi­
pio de aotuaySo» 

Prever o aproveitamento do espaço do lado 
11. da R» de S. Miguel* 



V­­Î 
Exm°. Senhor J2­­

Engenheiro Auxiliar 
Luís Esteves de Figueiredo 
Rua de Afonso de Albuquerque» 69 

P O R T O 

­22£{o/ 40]7 cm/v 14. ifífL 197? 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

­Convento de S.Bento da Vitórla­

Levo ao conhecimento de T. Ex*. que foi superiormente aprovada a 
■/ proposta na importância de Esc. 40 000S0Û, para o estudo de avaliaçfio 
dos prédios que se integram no quarteirSo situado a Sul do edifício em epí­

grafe e limitado pelas Ruas de S. Miguel e de S. Bento da Vitória o Traves­
sa das Taipas e bem assim a avallaçfie de um logradouro habitacional abran­

gendo os inquilinos dos prédios existentes na area em causa. 

Apresento a V. Ex*. os meus cumprimentos. 

A BEM BA NAÇXO 
0 Engenheiro­Mrector, 

(César Montenegro) 

MP/GL. 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚtUICAS 

DIRECÇÂO­GERAf. DAS CONSTRUÇÕES ESCOLAíiÊS 
DIRECÇÃO OAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

1} 8 £ 

. 

AUTORIZO 

■ 4,'i* irk­

\ 
■ 

Jyli­t^­VT &­*> 

P R O P O S T A N.
r
' DIU / 7 l / E x p . T.| P.iJ.lZ/? • 

í 

" Ai.6 

Lisboa, 26 de Julho de 1972 

ASSUNTO: ­"Obras do amplia?" ■ ̂ s instalaçges dos Esta\:eloçiiuentos 
de Ensino Siueric— da Universidade do Porto" 
­ Faculdade re Leiras ­
­ Convento de 3. Ik;p.to da Vitória ­

Ali." 
fa&eí^ 

O. G. E.­Cap" 22«.
 Ar,,a 410«.

 N
­° í 

F. D. ­ C a p . " Ari.» N Ali." 

40 ocoflóo ^y 
r / ^ 

/ 
/ 

/ 
1 ­ Dentro do esquema das realizações a levar a efeito no ano em 

curso no que dia respeito ao Convento de 8. Bento da Vitória, com 
vista a sua adaptação para funcionamento da Faculdade de Letras do 
Porto, figura o estudo de avaliação dos pre'dios que se integram no 
quarteirão situado a Sul do edifício e limitado pelas Ruas de S. 
Miguel e de S. Bento da Vitória e Travessa das Taipas e bem assim 

O I7V1 
ÍU, MÊ.*­** s/ijvi 



MINISTÉRIO DAS OBRAÍ PÚBLICAS 

DIRECÇÃO GERAI. DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕt.S UNIVERSITÁRIAS 

Pag.. 
Réf.* 
N.° . 
Dato 

.2..--

a elebox«ç2o de um logradouro habitacional abrangendo os inquili­
nos dos prédios existentes na área era causa» 

2 - Para aquele fim dirigiu-se convite a Luís Esteves de Figueiredo, 
técnico da Gamara Municipal do Porto, bastante conhecedor dos pro­
blemas de avaliações e expropriações, que se propSe executar a ta­
refa pela importância de Esc:- 40 000$G0, cuja autorização tenho 
a honra de solicitar o V.Ex*», com fundamento nas disposições da 
alínea a) do art». 3«. do Decreto-lei n». 48 254. 

3 - 0 encargo terr. cabimento na rubrica em referencia. 

0 ENGENHEIRO DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

Augusto Louza Vianna 

PBN/MP 

Ao Exm2. Senhor Engenheiro Dírector-Geral 

ôè\4Bl JJJílliliSlíí 
*L£LLÀÙJ!JJ23L-

Atfespàsa do quo trata çprG8BntBi!ii;ufnfliilíil6ií)cal,im-jí!to { 

Ciçamanta BUI vignr, por EsGwíkQ. .QQO.S-53-O. J Confirmo, 

7^.\Arí?LtíJíVívfi 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PORT i r - . » 
DIRÍCÇÍO-GERAl B t íWSI l í ^SaB IÔ 

«RECÇfc DAS CONCTRUÇSíS^Cnifnrs CO NORTE 

1 

R e c e b i d o na S. C. 

Ei 2 8 JUL. 197? 
Ao Sector . 

Ao SûCtOi 

v : • V / r 

DGCE-DIU - A -4 



INFQRM/^Ãol } | f 1 1 ^ 1 

" Obras de aupliaçfo das inatalaçoVa doa T?atabalaolB«ntaa 
d* "nain© Superior da universidsde do Porta " 
• Faculdade de Letras -
* Convento dt 8. Bento da Vitória -

Das várias actividades qua fioaraa ragis. 
tadaa ao R»*l tório da R^uni&ea da Coraisefo de Têonlcoa da 9a0*C«E« a 
dos Grupoa de Trabalha das Faculdade» da Universidade do Porto» e qua 
foi oonsíderada da carácter imediato, f i -ura una diligência que dia re£ 
peito à aquisição do quarteirão artstento a Sul do Convento dt S, B^nto 
da Vitoria oomo fase preparaiôria duma obra importants d. urbanização 
junto ao monumental edifício* 

As s la, para d safogo s arranja dun lo-rradqv 
ro capas, fronteiro a futura Faculdade de Letraa» ppnsa-ss na denollçfo 

CM/BT 



r 
2 

de iodo o quarteirf© Uni t ed» prim S. 8« Miguel» IÏ. S. Bonto do Ti tó r io o Tro 
▼•aro doo foipoo 00 ne»«© tempo que oo poderio proporcionar uo parqua poro e£ 
tacionaemt© do eutomoVeie. 

lorn «quel» f i a di r ig iu­ee eiHnrlta o uo tácnico 
experimentado do C*H« do Porto* baatonte oenheoedo? doo probleoeo d<? avolio­

çSes e expropri' ç t^e , cuja propõeta da exeouffo d terafo o« ta» o honro do 
junto* poro apraoiaçfo. 

A propoata * dredobroda en 3 portos oando a 
últ ima, object© duo ocerdo o eetabeleaer ©08teriornante, no oodolidodo epre. 
sorted©, por gra t i f i coç îo meneai. 

Port», ­6\J0H. 1 972 
A ben da ïïaçfo 

0 tmCRTiEEIEO­DIRFCTOE, 

do E a t * Senhor 
Engenheiro Director doe Xnot<leçoVe Un'vereitári©o 

L I S B O A 



LUÍS ESTEVES DE FIGUEIREDO 
ENGENHEIRO AUXILIAR 

P o r t o , 3 do Junho d® 19?2 

Exmo. Senhor 
E n g e n h e i r o ­ D i r e c t o r das 

C o n s t r u ç õ e s E s c o l a r e s do N o r t e 

Ru» da J ú l i o D i n i s , 826 ~ 4 Q 

Oyiy^y^e^â^^yT^JJ , 

Satisfazendo o pedido verbal de Vf S 
ção do cadastro e diligencies neeesseries par 
prédios qua constituem o quarteire o limitado 
Rua de S. Miguel, Rua de S, Bento da Vitória 
d» freguesia da Vitoria, nesta cldfide, cumpre 
de que me proponho executar esta tarefa noa m 
A­ Organização ÕB plants cadastral s escsla 

fioação d© todos os prédios s fichas indlv 
dio, com indicação dos nomes e moradas dos 
tarios, e elementos de registo ds Conserva 
de Finanças, com vista s organização dura p 
utilidade pública; 

:
s
., quanto £ ov 

a a expropriação doe 
pele Rua das Taipas, 
e Travessa das Taipas, 
­me informar V» Ex­, 
oldes seguintes: 
de 1/500, com identi­
iduais pars cada pre­
respactivos proprie­

tor la e da Repartição 
edido de declaração de 

Este trabalho, que constitui uma primeira fase, sera entre­
gue em triplicado a custara "se. 15.000;'00 

B­ Organização de processos individueis pars ceda uma des parce­
las, com medição de erees, avaliação © elementos de inquérito 
habitacional, com vièàa so realojamento dos respectivos inqul­
1inos; 

Este trabalho ser» também entregue em triplicado e custara 
Esc „ 25.000."CG . 

G­ Negociações com os proprietários dos prédios a expropriar, 
com vista s aquisição dos mesmos por acordo; 

pars est"; trabalho seria oportunamente estabelecida/ uma gra­
tificação mensal, s cobrar durants o período d&s negociações. 

Aguardando o favor das estimáveis ordens de V. Exâ
. sobre 

este assunto, apresento os meus melhores cumprimentos 

, * rA bem da Neçã 

:fYUxt^ cg £j^ \S<.ÃLrA.\ ç c 
( L ui s E s t e v e ; d » ! N5>Í g^re 1 é ed © V 

DIREOCÍC­G; ■ v 

Difi í ' f* 

N.0.,.„ Proc..___;=.. 

R U A D E A F O N S O D E A L B U Q U E R Q U E . 6 9 T E L E F O N E 681141 . P O R T O 
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A • H * : S o t S A 1 ' E U K l l l A 
«EITOR DA UNIVERSltfÃDf DO PORTO 



■ 

-f*AM 

Exm
8
. Senhor 

Director da Secção Norte doe Monu 
mentos Nacionais 

PORTO 

17 1208 44 3.4.72 

Tendo tomado conhecimento que se iniciaram obras na Rua 
das Taipas,na proximidade da antiga Relação do Porto,Monumento 
Nacional e do Convento de S.Bento da Vitória ­ edifício já adjB 
trito à instalação da Faculdade de Letras do Porto ­ já classi 
ficado e aguardando publicação oficial muito em breve como Monu 
mento Nacional,solicito a V.Ex».ee digne promover que sejam toma 
das as necessárias providencias para que sé respeite a legislação 
vigente de protecção aoa Monumentos Nacionais. 

A bora da Naçío , 

0 R e i t o r , 

A / , L /L L ■■_■ A --í / 
M.O. 

/ 
L 

/ 
L 



U .' 

s. R. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
D1RECÇÃO-GERAL DOS EDIFÍCIOS E MONUMENTOS NACIONAIS 

DIRECÇÃO DOS MONUMENTOS DO NORTE 

muj mui fc 
ri n<i 

ExmQ Senhor 
Reitor da Universidade do Porto 
Praça Gomes Teixeira 

v PORTO 

Porlo, S/ re|erèncis S/ comunicoção de Oficio N.° N/ re|erênçie 

CAJEIA JO i'RI'3rJMAL DA R.ÍLAÇÃO C Q 5 í 
(?oi-to-57) 

Em referência ao ofício de V.Ex& LQ 17 NS 12o8 
PQ kh de 3 do corrente mês, cumpre-me informar que as 
obras em curso na Rua das Taipas, dizem respeito a cons­
trução de um bloco residencial cujo projecto obteve a de­
vida aprovação dos serviços respectivos do Ministério da 
Educação Nacional. 

A Bem da Nação 
Porto, Direcção dos Monumentos do Norte, em 5 de Abril de 1972 

0 ARQUITECTO DIRECTOR 

(Alberto da Silva Bessa) 

AB/MM 

/ 



s. «. 

MINISTÉRIO DÁS OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÃO-GERÀL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

Telef. n."» 77 00 22, 77 10 38 / 9 e 77 28 66 - Liiboa-1 

-<»*<_. JZu*-

ir ArAz r . . fi „ i 
y? Exmû. Senhor 

' ,r Engenheiro Director das Construções 
f-o^jt^r^-^to A-*»— —w^<-^-rt- <*-̂ > «*— Escolares do Norte 
ui^ToUj^lt^u^- <̂ c~_ c*~^-«^n> ÍMtoC**-*.e*m-Av». Júlio Dinis, 826-4°. 

I 

Sus referência Suo comunicação de 

ASSUNTO : 

-Universidade do Porto 
Faculdade de Letras 
Avaliação dos imóveis compreendidos entre 
a Travessa das Taipas e a Rua de S. Miguel, 
• assim como cadastro populacional. 

P O R T 0 J 
Nossa referência Ai . tottolo Serpa. 25. 3 . * Dh .-LUBOt-t 

Oficio n.* c >.., t J 
DIU/DEP 
P » . FLP. 0 1 . 01 

i2.'i::v Tl 

Solicito a V.ExB. a indicação do nome de um perito para pro­
ceder à avaliação dos imóveis referidos em epígrafe, assim como a elabora­
ção de um cadastro populacional, em que desde já fiquem bem determinados 
os possíveis custos, número de habitantes a realojar e possíveis indemni­
zações se houver motivo para tal. 

Juntamente com a indicação do nome do perito, seria desejável 
que fosse também referido o montante dos honorários e prazo de execução do 
trabalho, que não deverá ultrapassar 90 dias. 

A bem da Nação 
0 ENGENHEIRO DIRECTOR DOS SE 

C L . c t t j f a ^ — 
Augusto Louza Vianna 

JL/MF 

MINISTÉRIO l ' " PUBLICAS 
DlflEOÇÍO-tíERAL I DOCES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS CO?" 3 O T L M " PO HQItTE 

: i 

N.°, 3 2 _ Proc_S~X..vi 

Formato A-4 



FXB.B Sciibor 

Arqu i t ec to • Joaeui» Marque» à» Araújo 
Rua de Santa Cat.v» 3nan n.* 2,7­,?,»*, 

P O R T O 

2 û 3 CES/
 Lb

­
M WZ 

■ ElafcoraçSo do îfctudo Prévio par» adaptação do Antigo Convento 
do S. Bento da Yltérl* a Faouldad© de Letras da ÎJniveroidad» 
do Porto « 

Asradacendo a gentil©*» de V.Ex.» venho 
oonfirrar a recepç&o da» seguintes peça» desenhada» em vegetai» sansibiM 
sado», enviados a esta Dir^cçl© ea. datas diferente» sendo a última es 
24,1.72. 

1) ­ .In» talaç Sr s exi»tents» i 

•) ­ Planta topoiiráfio» à eeoala 1/ 

b) ­ Planta Ai cave à escala 1/ 

1000 

200 

e) ­ Planta do H/o à esoala 1/ 
200 

d) ­ Planta do 1*1 andar ■ " 1 / 
200 

e) • Planta do 2.» andar "
 M l/ 

200 

t) • Plante da cobertura » " 1/, 
200 

(de», a.» l) 
2 exenplarss 
(de», n*o 2) 
2 exemplares 
(de»# n.O 3) 
2 ©xepplare» 
(de». n.« 4) 
2 rx*tapiare» 

(des. n,& Oj 
2 exemplar»» 
(drs, n.ft 6) 
1 exemplar 

2) ­ Tjptudo prévio das nova» insta?acSea8 
a) * Planta da oave 

b) ­ Planta do I?/o 

I escala 1/, 
200 

à escala l/, 
200 

CH/BV 

(des. ■*■ 7) 
1 exemplar 
(d*s. n.* 8) 
1 exemplar 



2 

2u3 

o) - Planta do l.9 andar & escala l/ 

•) - Planta do sot£o 

f) - Cortes A-B e C-D 

200 

d) - Planta do 2,« andar à escala l/, 200 

à escala l/2Q0 

I escala I/200 

(des. n.« 9) 
1 exemplar 
(dps. n.û 10) 
1 exemplar 
(des. n.« 11) 
1 exemplar 
(d«°s. n.« 12) 
2 pxpmplai-ps 

e as s egu in t e s peças desenhadas 1 1 exemplar 

a ) » Mr-EÔria d e s c r i t i v a e j u s t i f i c a t i v a com e s t i m a t i v a 
orçamental 25 P i s . 

Aprespnto a V.Ex,* on meus otrapxrimentos» 

A bem da TTaçSo 
0 MGMHEIBO-DIKECTOR, 

(Cesar Montenegro 



Porto, 24 de Janeiro de 1972 

JOAQUIM MARQUES DE ARAÚJO 
ARQUITECTO 

R E S I D . RUA DA C O N S T I T U I Ç Ã O , N.o B 7 - 3 . 0 - T 6 L . 4 3 8 8 3 - PORTO 

ESCRIT. RUA OE S.TA CATARINA, N.o 28B-2.0 OTO. SALA B—TEL. 37327 — PORTO 

Exrnû Senhor 

Engenheiro Director das Construções Escolares do Norte 

Rua Júlio Dinis, n^ 826 - 42 andar 

PORTO 

" ASSUNTO: Elaboração do estudo prévio para a adapta­
ção do ANTIGO CONVENTO DE S. BENTO DA VI­
TÓRIA A FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDA­
DE DO PORTO." 

De acordo com o solicitado, telefonicamente, por V.Ex», 

junto tenho a honra de remeter os vegetais sensibilizados correspondentes aos 

originais das peças escritas e desenhadas do estudo prévio em epígrafe e que 

constam da seguinte relação: 

I - PEgAS ESCRITAS 

a) - Memória descritiva e justificativa 
com estimativa orçamental 25 folhas em vegetal sensibili­

zado. 

II - PECAS DESENHADAS 

l) Instalações existentes 

a) Planta topográfica à escala l/lOOO (desenho n» l) - 1 vegetal sen-
2 «Ac, sibilizado; 

b) Planta da cave " 

c) Planta do r/chão " 

d) Planta do lo andar " 

e) Planta do 22 andar " 

f) Planta da cobertura 

1/200 

1/200 

1/200 

1/200 

1/200 

2 ) - 1 vegetai 

' 3 ) - 1 » 
1 4 ) - 1 » 

* 5) - 1 

6) - 1 » , 



J O A Q U I M M A R Q U E S DE A R A Ú J O 
ARQUITECTO 

R E S I D . RUA DA C O N S T I T U I Ç Ã O , N.O S 7 - 3 . 0 — T E L . 4 B B B 3 - P O H T O 

ESCRIT. RUA OE S.TA CATARINA, N.O 206-2.° OTO. SALA O—TEL. 37327 — PORTO 

2) Estudo prévio das novas instalações 

a) Planta da cave à escala 1/200 (desenho n2 7) 1 vegetal 

b) Planta do rés-do-chão à escala 1/200 (desenho no 8) 1 

c) Planta do 12 andar " " 1/200 (desenho n ' 9) 1 

d) " " 2c " " " 1/200 (desenho nfi 10) 1 

e) Planta do sótão " " l/200 (desenho nfi 11) 1 

f) Cortes A-B e C-D " " 1/200 (desenho ns 12) 1 

Tendo a Direcção das Instalaç3es Universi tárias da Direc-

ção-Geral das Construções Escolares, por intermédio do Snr. Engenheiro Xa­

vier Quadros, sol ic i tado, no fim do ano passado,o envio dos or iginais em ve­

getal sensibil izado do estudo em referência , rogo a V.Exû se digne dar co­

nhecimento àquela Direcção da sua entrega. 

Mais rogo a V.Ex& se digne acusar a recepção do recebimen­

to dos referidos or iginais nessa Exm& Direcção. 

Aproveitando a oportunidade, apresento a V.Ex» os meus 

melhores cumprimentos, subscrevendo-me muito atenciosamente 

<st *«t-ot,c *£c <rf^*yc 

MINISTÉRIO DAS OBRAS F0BLICAS 

DIBECÇAO-etRW- DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

D I R E C T ! " 0 4 " r T í F P E S C O U R E S DO MORTE 

S f i 2 5 2]i4 ^ i * n u mur Ti 
V ProcJíL 
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SOiiMGENS RODIO, Ld» 

Hua de S . Bento, 644 - 3B 

L I S B O À - 2 

OFICíol 3783 CEN/U. 31. AGO. 1971 
JPaculdade de Letras - Porto 

(edifício do °onvento de S, Bento da Victéria) 

Sondagens geotécnicas 

% cumprimento das obrigações e encargos (alínea e) desta 
Direcção constantes na V/proposta, junto remeto a V«S,ss uma c5pia do dese_ 
nho com a indicação das coordenadas e ootas (relativas) das bocas de furos 
de sondagem. 

A bem da l\laçSo 
0 EHGBNHEIBO-DIREOTOB, 

(Gé*sar Montenegro) 

e—p 

JA/MJ 



Ex «m» Senhor 
"agenheiro Director das 
InatalaçSea Universitárias 

L I S B O A 

OFICIO 3 7 8 2 osîï/tj. 3i m m 

Faouldade de Letras - JPorto 

"Edifício do Convento de 3. Bento da Victoria" 

ondagena geotécnicas 

Junto tenho a honra de remeter a V.Ex.» uma ctfpia 
do desenho enviado nesta data a Empresa w3ondagen3 Rádio, Ld*H em eatisfa__ 
çSo da alínea, e, das obrigações e enoargoe constantes da proposta daquela 
mpresa. 

Apresento a V.fix,* oe meus cumprimentos. 

A bem d a NacSo 
0 BHOENHBXRO-dIRJSOIOR, 

(César Montenegro) 

JA/taJ 
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C A M A R Á M U N I C I P A L D O P O R T O 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS c** J^-

v j ^ ExmS. Senhor 
Engenheiro Director das Construções 
Escolares do Norte 
Rua Júlio Dinis, 826-4«. 

P 0 R T 0 _i 
S/ Referência : S/ Comunicação : 

3 246 CEN/U 27-7-71 
N/ Referência : 
oficio n.o 9 2 8 / 7 1 / R A 

Praça do Município — PORTO 

17. AGO. 1971 

A S S U N T O : 

Relativamente ao ofício supra referência 
do, informamos V. Ex*, que, quanto a estes Serviços, não 
há inconveniente na realização das mencionadas sondagens* 

Apresento a V. Ex*, os m/ cumprimentos. 

A BEM DA NAÇÃO 

0 ENGENHEIRO DIRECTOR, 

C o w s r - 6 k u * l k v 

José dos Santos Guedes Cardoso 
JL/MB 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DltiECÇÃO-GERAl DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO TAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES m NORTE 

L 1 9 AGO, 197 
iw I 1111 

N.°_^â2__. Proc_2LT~.l 

Mod. C. M. P. 3-) 



Exm2. Senhor 
Director das Serviços de Obras e 
Urbanização da 
Câmara Municipal do Porto 

OFICIO 
CHyMj. cl JUL. . ; / 1 

■ Convento de S.Bento da Vitór ia " 

Rogo a V.títô. se digne autor izar que seja f e i t o um furo 
de sondagem local isado à entrada da Travessa das Taipas, próximo do ciuzaraento da 
Rua das Taipas com a refer ida Travessa, para estudo geológico do sub­solo Junto 
ao cunhal do edif íc io em epígrafe que apresenta uma fenda cuja origem se pretende 
averiguar, num conjunto de prospeoçSes efectuadas nos claus t ros e na própria Tra­

vessa das Taipas. 
Sol ic i to a V.Exâ. o bom acolhimento e faci l idades habi­

t u a i s para a concretização do pedido que neste momento ae formula. 

Apresento a V.Etó. os meus cumprimentos. 

A BM DA NAÇ& 
0 EtîŒJtlEIRO­DIRBOTOR, 

(césar Montenegro) 

C10JP. 



h\'FORM-A cKo] 507 « ^ * 
n Antigo Convent© de 3#Be«to 4a Vitória " 

» "Projecto <1« adaptac&o • 
• Faculdade da Tjetraa * 

A pedido do ,h3»a9. Colega Javier Quadro» foram solicitados 
so autor do projecto da adantacSo «m epigrafe, Arquitecto Marques de Araújo 
diversas peças desunhadas Â esc. 1/200 ms qiais era conveniente registar 
poroenores dao sondagens aa ourso no eaifício conventual, bem como, a implan­
ta- lo de outro» estudos paralelos da terreno efectuados no local . 

Aquele técnico teve a amabilidade de enviar Sensibilizados 
doa qisáB m podem t i r a r es exemplaras qut,- se miserere, e nesse sentido se 
envia para sarara entregues ao íiigS. Xavier Quadros, 2 séries de copias para 
ca fins que t iver toais convenientes. 

Can es desenhos remeteu o ArqtS. Marques de Araújo a carta 
•-juja fotocopia Junto, cujo conteúdo, na parte que se refere ao articulado, 

/~\ 



a 

507 

parece mereoedor dusts, ««pasta «pis s» ms af igu.** psrttnsnts dadas as interrogações 
eg»o a wstaa envolve o que rogava a V.&fe. a© <tt#nasaa formeer, sa am ssu alto er i -
tfcU» amaor&sm. osa a opinião dssta Diraeçfc* 

• 22. JUL -971 

a MMMMMHBMMf 

(Qsssr Montenegro) 

EfcraS. Santo*' 
Banheiro Director êas I n s t a l a i s Universitária» 
UXJUU 

cnte 



JOAQUIM MARQUES DE ARAÚJO 
ARQUITECTO 

H E S I D . H U A D A C O N S T I T U I Ç Ã O , N . o 8 7 - 3 . 0 - T S L . 4 2 B B 3 - PORTO 

ESCRIT. RUA OE S.TA C A T A R I N A , N.o 2 8 B - 2 . 0 D T O . SALA B — T E L . 3 7 3 S 7 — PORTO 

Porto, 17 de Julho de 1971 

Ex.mo Senhor 

Engenheiro Director das Construções 

Escolares do Norte 

P O R T O  

Assunto: "ElaboraçSto do estudo préVio para 

a adaptaçfo do Antigo Convento de S. Bento 

da Vitória a Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto" 

Satisfazendo o pedido formulado, telefonicamente, por V. Ex,a 

junto, tenho a honra de remeter uma colecção de peças desenhadas em 

papel vegetal sensibilizado,correspondendo as seguintes plantas das 

instalações existentes do"Antigo Convento de S. Bento da Vitória": 

Desenho n.° 1 - planta topográfica à escala 1/500 

" 2 - Planta da cave à escala 1/S00 

" 3 - Planta do rés-do-chfio " " 

" 4 - Planta do l.o andar " " 
n 5 - Planta do 2.° andar " " 

" 12 - Cortes A-B e C-D ( estudo préVio)esc: 1/200 

Dando pronta satisfaçfio ao pedido de V. Ex.a e ao interesse 

manifestado pela Ex.ma DirecçBo das Instalações Universitárias da 

mui digna DirecçSo-Geral das Construções Escolares, permito-me , mais 

uma vez, demonstrar o melhor espírito de colaboração nas tarefas rela-



J O A Q U I M M A R Q U E S DE A R A Ú J O 
ARQUITECTO 

P E S I D . RUA OA C O N S T I T U I Ç Ã O , N.o H 7 ­ 3 . 0 — T I L . # ■ • • ■ ■ * PORTO 

ESCRIT. RUA OE S.TA CATARINA, N.o 3BB­2.0 DTO. SALA O—TEL. 37387 — PORTO 

cionaâas com os estudos preliminares da adaptaçSo do "Antigo Convento 

de S. Bento da vitória a Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

Aproveito a oportunidade para solicitar a V. Ex.a, se digne 

por intermédio da Ex.ma DirecçSo­Geral das ConetruçCes Escolares, dar­

me informação quanto ao acolhimento merecido pelo "Estudo prévio", envi­

ado em 2 de Abril, deste ano e sobretudo à minha carta de 7 de Junho 

que era acompanhada de um memorial contendo: 

1­ Kesumo das diligências preliminares para a elaboraçSo do estu­

do prévio em causa . 

2­ RelaçSo das peças escritas, desenhadas e documentação fotográ­

fica que fazem parte do estudo prévio. 

3­ Proposta de honorários respeitantes ao referido *st ido prévio. 

Aguardando as instruções de V. Ex.a apresento os meus melho 

res cumprimentos, subscrevendo­me com muita consideração e estima. 

(r— 



ájyw 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÂO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

relel. n.°» 77 0022, 77 1038/9 e 77 2846 - Llsboa-I 

r ~l 
Senhor 

^ —Director das Construções 
Escolares do Norte 

rr~-" ^&^-&Crr> Rua Jul io Dinis, 826 - 4f l. 

f/^L_</77~^T^^T-^-^ g/ j» ^ - C 
< ; ^ d ^ A ^ S ^ r a l e r f ) i c i r Su. comunlcac.o de Noste referência »1. t l l i l lo lerpí, 16, «." Dlo.-LISBOU 

JL^> á^t*^. Q K r ? °"clon-° >79 D I T J / D E P 
ASSUNÍOÍ. Convento de S.Bento da Vitória dò, Porto f^f* 0J<°) 

Reconhecimento Geotécnico do Subsolo Lo­
cal e Verificação da Robustez das Pare­
des Resistentes, 

30.JMJ97J 

Para os devidos efeitos e relativamente ao assunto mencionado 
em epigrafe, junto envio a V.Ex* as cópias dos seguintes documentos: 

1 - Proposta de Sondagens Rodio datada de 20/v/71. 
2 - Adicional à proposta, referida em 1, datada de 

24/V/71. 
3 - Proposta»'^DIïï/DEP/94/71 de 28/V/71. 
4 - Carta da Rodio datada de 24/VI/7I. 
5 - Planta de localização das Sondagens. 

Na planta referida em 5, indica-se a localização de 4 furos que, 
em principio, se consideram estrictamente indispensáveis para a caracteri­
zação do subsolo local. 

No entanto, admite-se que aquele número possa vir a ser altera­
do, durante a realização das sondagens, com base nos resultados obtidos nos 
furos inicialmente executados. 

Para acompanhamento e fiscalização dos respectivos trabalhos, 
por parte dessa Direcção, torna-se necessário que V,Exa indique o nome do 
técnico a quem será confiada essa missão e ao qual o delegado da firma Son-

Formoto A-4 



MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBUCAS 

DIRECÇÃO­GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

Pag. 2. 
Ref." 
N.° 
Dato 

dagens Rodio, se deverá dirigir antes do inicio dos mesmos trabalhos, 
a fim de, em conjunto, tomarem as providências indispensáveis à sua 
execução. 

A Bem da Nação 
0 Engenheiro Director dos Serviços 

Augusto Louza Vianna 

XQ/MAL. 

I W . K I I K T P R I O DAS OBRAS PÚBLICAS 

WRtOQUODASCON­Tt ! : U í W r ­ n NORTE 

■­« a. i 
hl ] HiL. 197IJ 

H<» p%r>~ . Proc>­2^X«J>­

D G C E ­ D I U ­ A­4 
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S O N D A G E N S RODIO, LDA 

RODIO 

R U A D S S . B E N T O . e 4 4 ' 3 . ' 

U I 3 B O A - 2 

TELEFONE: 6 9 8 0 9 6 

TELEGRAMAS i S E T A N S O L 

SONDAGENS GEOLÓGICAS 

ESTUDOS GEOTÉCNICOS 

CONSOLIDAÇÃO DE FUNDAÇÕES 

ESTACAS 

PAREDES CONTINUAS 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE OBRAS 
HIDRÁULICAS 

CAPTAÇÃO DE AGUAS 

DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIA 
Divisão de Estudos e Projectos 
Avenida Antonio Serpa, 26-39-Dt9 

L I S B O A - 1 

Sf Ref. S/ Comunicação de N/ROI. AC/ML/435/71 USBOA, 20 Maio 1971 

ASSUNTOi FACULDADE DE LETRAS - PORTO 
Sondagens Geotécnicas 

Exm9 Senhor Dire 
Eu seguimento às conversações trocadas com o 

Exm9 Senhor Eng9 JOAQUIM JANELA LUCAS, tem a presente o fim de 
apresentar a nossa proposta técnico-económica para a realização 
de sondagens de reconhecimento para estudo dos terrenos de funda 
ção do antigo Convento de S. Bento da Vitória do Porto. 
TRABALHO A EFECTUAR 

Execução de 4 sondagens, com um comprimento 
da ordem dos 10,00 m cada. Paralelamente serão executados ensaios 
de penetração dinâmica (S.P.T.). 
PROCESSO DE EXECUÇÃO 

As sondagens serão realizadas com sonda mista 
de percussão e rotação utilizando no 19 o diâmetro 0 4 1/2" e no 
29 o diâmetro 0 86 mm. 

Em paralelo com a abertura dos furos e â medi 
da que a furacão for^avançando, far-se-ão, sempre que possível, 
ensaios de. ipenetração dinâmica utilizando a sonda normalizada 
tipo Terzaghi, com uma frequência aproximada de 1,50 m, na mesma 
camada e quando se verifique mudança de camada. 
OBRIGAÇÕES E ENCARGOS DE SONDAGENS RODIO, LDA. 
a) - Destinar ao trabalho o gessoal necessário de todas as catego 

rias e assumir a direcção técnica dos trabalhos de sondagens. 

D E L E G A Ç Õ E S : P O R T O . L U A N D A ( A N G O L A ) . B E I R A ( M Q Ç A M B I Q U B ) 

A R M A Z É N S E O F I C I N A S . RUA J O Ã O B A T I S T A — V B N D A N O V A ( A M A D O R A ) 



S O N D A G E N S R O D I O . UV ^ _ M.1I(A, 2 

am». DIR.INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS N/lur. AC/ML/435/71 o..a 20 Maio 1971 

b) - Pagar os ordenados e salários de todo esse pessoal, as ajudas 
de custo para alimentação e alojamento, as despesas de viagem 
e. o s respectivos encargos sociais tais como sindicatos, assis 
tencia medica, etc.7 e contribuições. ~ 

c) - Enviaria obra as maquinas e ferramentas necessárias para a 
execução da tarefa. 

d) - Pagar os^transportes dos seus materiais e equipamentos, entre 
a procedência e o local dos trabalhos, na ida e no regresso. 

e) - Suportar o desgaste do seu material, as roturas ou perdas de 
ferramentas e de tubos nos furos, pagar os consertos necessã 
rios no seu material, as peças sobresselentes e o fornecimen 
to de materiais de consumo. ~" 

f) - Entregar as amostras extraídas dos furos de sondagem, devida­
mente acondicionadas em caixas. 

g) - Entregar no final o relatório dos trabalhos executados (2 exem 
platesX. -

QBRIgAÇÕSS E ENCARGOS DE V.EXAS. 

Autorizações, licenças e respectivos encargos para se poderem 
realizar os trabalhos e para que as máquinas possam ocupar os 
locais que convenham aos serviços. 

ai 

b) - Estabelecimento de obras provisórias, serventias e servidões 
que seja necessário criar, alterar ou destruir, para a execu 
çao dos trabalhos. -

c) - Despesas extraordinárias causadas por se encontrar esgotos ou 
condutores de água, telefone ou electricidade e obstáculos im 
previsíveis, que provoquem encargos invulgares na execução 
dos trabalhos. 

d) - Fornecimento ao pé das aparelhagens RODIO, de água canalizada 
em quantidade necessária â execução dos trabalhos. 

e) - Serviços de topografia para localização dos furos e determina­
ção das cotas e coordenadas das bocas dos mesmos, se necessário 

SERIE DE PREÇOS 

n9 1 - Indemnização global das despesas com a 
preparação do material, seu transporte 
e do pessoal, na ida e no regresso, mon 
tagem e desmontagem do estaleiro Esc: 6.000,00 

D E L E G A Ç Õ E S . P O R T O . L U A N D A ( A N G O L A ) , B E I R A ( M O Ç A M B I Q U E ) 

A R M A Z É N S E O F I C I N A S : RUA J O Ã O B A T I ST A - VEN DA NOVA ( A M A D O R A ) 



S O N D A G E N S RODS©. L°.' / _ 
PAGINA: 3 

c^DIR. INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS N/^4SC/^/43^71^p^ 20 Maio 1971 

n9 2 - Indemnização global das despesas para 
montagem e desmontagem da sonda e aces 
sorios. — 

por cada sondagem E s c. 7 5 0 / 0 0 

n9 3 - Sondagens a percussão com o diâmetro 
0̂ 4 1/2" e tubo de revestimento provi­sório. 

a) em terrenos de terra vegetal, areia ou argila: 
por cada metro linear E s c. 250,00 

b) em terrenos de consistência rochosa: 
por cada metro linear E s c : 320,00 

n9 4 - Sondagens a rotação com o diâmetro 
0 86 mm, utilizando amostrador de pa­
rede dupla e coroas de diamantes natu 
rais ou sucedâneos. 

a) em rocha branda: 
por cada metro linear E s c : 4 0 0 / 0 0 

b) em rocha: 
por cada metro linear E s c : ,480,00 

n9 5 - Ensaios de penetração (S.P.T.) com son 
da normalizada de Terzaghi. • 

por cada ensaio E s c. i20,00 
n9 6 - Indemnização por paragens por causas 

nao imputáveis à RODIO ou âs ordens 
de V.Exas. 

por cada hora ou fracção E s c : 225,00 
PRAZOS DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS - 10 dias. 
PRAZO DE VALIDADE DA PROPOSTA - 30 dias. 
CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

Como habitualmente, a facturação dos nossos serviços será 
S r doP?r ^ n S a i l d a d e ' C O m vencimento aos 30 díls? 1 par-tir do fim do mes correspondente. 

DELEGAÇÕES. PORTO, (.UANDA (ANGOLA», B E I R k. « M O Ç AM B I Q U E) 
ARMAZÉNS E OFICINAS: R U A JOAO B A T I S T A Ù V . N D A NOVA ( A M A D O R A , 



PfiïïKSAL 

S O N D A G E N S R O D I O . I_°.< DA Sm 
PAGINA'. 

c«t.« DIR. INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS N/ R.r/AC/ML/435/71 DM. 20 Maio 1971 

Agradecendo a honra do convite, estamos ao 
inteiro dispor e subscrevemo-nos com toda a consideração, 

De V.Exa. 
Muito Atentamente, 

9-. p. SONDAGENS KÓDIO, l*DA 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DIRECÇÍO-GERAL DAS CONSTÉÇOtS CS0QLARE8 

DIRECÇÃO DA8 INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

2"i;íO 

i 

rsqA^W"118-

D E L E G A Ç Õ E S : P O R T O , L U A N D A ( A N G O L A ) , B E I R A ( M O Ç A M B I Q U E ) 

A R M A Z É N S E O F I C I N A S : RUA J o A o B A T I 8 T A - VEN D A I O V A ( A M A D O R A ) 
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S O N D A G E N S RODIO, L°.A 

R U A D K S . B E N T O , e « 4 > 3 

u i a a o A - 2 

SONDAGENS GEOLÓGICAS 

ff faÁVJt00* OBOTECNICO» 
' taDN90LIDACAO DE FUNDAÇÕES 

ITÁCAS 

PÓDIO 

/ 
IM PERMBA-OttlWÇJTO"BTTÕBH W 

HIDRÁULICAS 

CAPTAÇÃO DE AOUAB 

TELEFONE ! 0 8 6 0 8 6 
TELEGRAMASi SETANSOL 

-
DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 
Divisão de Estudos e Projectos 
Avenida António Serpa, 26-39-Dt9 

L I S B O A - 1 

s/ w. S/ Comunicação da N/ R.r. GS/ML/443/71 USBOA. 24 Maio 1971 

ASSUNTO. FACULDADE DE LETRAS - PORTO 
Sondagens Geotécnicas 

Exm9 Senhor Engenheiro Director, 
Em aditamento â nossa carta AC/ML/435/71 de 

20 do corrente, e depois das conversações que tivemos o^prazer 
de trocar com o Exm9 Sr. Eng9 XAVIER DE QUADROS, vimos a presen 
ça de V.Exas. para submeter ã apreciação, os seguintes preços 
adicionais â referida proposta: 
n9 4 - c) em terrenos coerentes de natureza 

argilosa: 
por cada metro linear . . . 

d) em alvenarias da construção exis­
tente, em furos inclinados: 

por cada metro linear . . . 

Esc: 

Esc: 

350,00 

535,00 

Esperando com estesi preços ter dado plena sa 
tisfação ao solicitado por V.Exas., reiteramos os nossos agrade­
cimentos e aguardando o favor das prezadas notícias, subscrevemo-
-nos com toda a consideração, 

De V.Exas. 
Muito Atentamente, 

ft P. SCW AGENS RÓDIO, C°* 
Ú 

UVÚ 

/ DIRECÇÃO DAS INSTAURES UNIVERSITÁRIAS 

ER B 3B 1$ %!'':: r .. f% 
( 2 5 MAIO 1971 y 

D E L E G A Ç Õ E S : P O R T O . L U A N D A ( A N G O L A ) . B H I R A ( M O Ç A M B I Q U E ) 

A R M A Z É N S E O F I C I N A S : R U A J O Ã O B A T I S T A —VISNOA N O V A ( A M A D O R A ) 
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ASSUNTO-.-Gonvento de S,Bento âajfitoria no Porto 
-&studo de avaliaçõ,o xtapossibil idade de S 
: adaptação a Paouldaole de Letras. ifi*? 
-Reconhecimento geotécnico do subsolo lo-1 . t U V ^ 

cal e verificação da resistência das paredes 
O. G. E.-CoP.° 14» Art." 122Q N.° J Ali." 4) 

y ̂ 
J^tM 

F. D. - C e p . " Art.0 N. Ali 

= 40 0Q0$Q0 

L> 
Pela informação nu. DIU/UÕ/DEP/71 de 7/5/71 foi éuge-

riãa a necessidade da realização de um reconhecimento geotécni­
co do subsolo do Convento de £ . Bento da Vitoria, assim como 
também se indicava, que dada a urgência na obtenção dosdados r e 
queridos, se consultasse a firma Sondagens Rodio Ld&t, que dis­
punha de equipamento adequado e naquele momento livre para a 

f - \ / 



MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DirecçSo das Instalações Universitárias 

Pog._-...&. 

Re|.«. 

N.« 

Doía 

realização dos trabalhos* 
Obtida concordância, foram recebidas da referida firma 

as propostas anexas, que depois de analisadas se consideram 
técnica e economicamente aceitáveis, 

0 encargo global a que'os preços unitários apresentados 
conduzem, estima-se num máximo, de &so:- 40 000$00, valor no en­
tanto superior ao inicialmente previsto, pois que entretanto 
também se considerou prudente, desde já, prever a possibilidade 
de efectuar observações nas proprias alvenarias da construção• 

No caso desta sugestão"ser merecedora de aceitação e, 
como consequência, vir a ser superiormente adjudicada a referida 
firma Sondagens ftodio £dfl., a execução dos trabalhos indicados, 
permite-se esta Divisão ainda sugerir que, considerada a urgência 
dos trabalhos e o curto prazo da sua realização - máximo de 30 
dias -, fosse superiormente feita tal adjudicação com dispensa 
de concurso publico e de contrato escrito, ao abrigo do dispos­
to no artigo 8s*., na alínea o) do artigo 9*, - e no artigo 13s, 
do Deareto-Lei n*. 41 375, de 19/l0/l957, conjugados com o pre­
ceituado na alínea o) do artigo 4s. do Decreto-Lei n*. 48 234 
de 31 /l/l 968, 

0 CHEFE DA DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJECTOS 

)aqu Lucas 

X consideração do Exma, Senhor Director dos Serviços 

JL/MF 

j | A3 | (J | or 

RU [MllãÍÍ2É. \ozd 
A dospssa de quo t rata o prosentB documento tem cabimento 
no Cap W- Art.°„„Le2N.°~J— Al J f c _ ( do 
Orçamento em vigor, por Eso.—( iOO00%.00 

i Confirma, -4.JUH.19A 
kob£. 

-2.JUN.1971 -aJUN.1971 
m 
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S O N D A G E N S RODIO, LS* 
R U A D E S . B E N T O . « 4 4 ­ 3 . ° 

U I Î 5 B O A ­ 2 
TBLEFONS: 6 8 S O 9 6 

TIÎLHCSRAMAS : S E T A N S O L 

RODIO 

SONDAGENS GEOLÓGICAS 

ESTUDOS GEOTÉCNICOS 

CONSOLIDAÇÃO DE FUNDAÇÕES 

ESTACAS 

PAREDES CONTINUA8 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE OBRA8 
HIDRAULICA8 

CAPTAÇÃO DE AOUA8 

Ao 
Ministério das Obras Públicas 
DIRECÇÃO GERAL DAS CONSTRUÇÕES 
ESCOLARES 
Direcção das Instalações Universitárias 
Avenida António Serpa, 26­39­Dt9 

L I S B (D A ­ 1 

s/Rei. n 9 9 3 1 s/comu„ic«.o de 2 2 / 6 / 7 1 N / R e f . A C / M L / 5 4 0 / 7 1 LISBOA, 2 4 J u n h o 1 9 7 1 

ASSUNTO! FACULDADE DE LETRAS DO PORTO 
Reconhecimento geo técn ico a e f e c t u a r no 
Convento de S. Bento da V i c t o r i a 

d. « U H U ,Exm9 Senhor Engenheiro Director, W â H U A . ■ 
il"» l'a I. i I 1 

Tem a presente o fim de acusar a recepção do 
oficio de V.Exa. n9 931 de 22 do corrente, que muito agradecemos 
e em que nos comunica a adjudicação dos trabalhos em referência. 

Em anexo enviamos, como solicitado, 5 estam­
pilhas fiscais de 6$00 para legalização da nossa proposta. 

Vamos já entrar em contacto com a Divisão de 
Estudos e Projectos para se combTnar ̂ TrogTâma'Be'Trab'alhos.— 

Sem outro assunto de momento, renovamos os 
nossos agradecimentos e subscrevemo­nos com a maior consideração, 

BISIfiÇÃO OAS IHSTALAÇÕFS IINIVEHSITJtolM! ('^ch V§ ÍCA^jLJ^, 

De/ V.Exa. 
Muito Atentamente , 

SONDAGENS RODIO, LD
* 

O QBftKNTM 

B1VI6ÀÙ DE LSTIE03 £ PROJECTOS 

/ 

7¾ 4. 
M I N I S T É R I O D».ÍS C S P A ' i ï p r i n t i r 4 , 

DIREOÇÍO­ílERfiL i: 1 C ,^£3 l ;;õoT/UíES 
DIRfP MRi 

Anexo: 5 es tampi lhas f i s c a i s de 6$00. 

ÍAS 

M 2 5 JUN. 1371 I 

D E L E G A Ç Õ E S : P O R T O . L U A N D A ( A N G O L A ) , B E I R A ( M O Ç A M B I Q U E ) 

A R M A Z É N S E O F I C I N A S . RUA J O Ã O B A T I S T A ­ VE N D A N O V A ( A M A D O R A ) 
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IS/6/M 

DIVISÃO DE ESÎUD8S £ PBOJI ^ 0 8
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

rara o eatudo de. , . « « « do adaptée a raeuld.do * 
t I M 40 Porto do an«8o «***» 4. S­ ­ * • ­ M t

° f "' f01, *o « a 
o L 4 U 4/5/n pexoo *... — . «renter due CpneW.­ » £ ^ 

tol9 o Chefe da DlvlaSo de Kotudoe ­ Proiectoe da M U . pel. elenat 
do pre.ente ­ l a

* « ^ , cooo lnclpal ebl<w.i™, o ..ni­
A vioita tinha ©sa principe »»" f 

Ceato « m » do colher „o próprio local o «lor numéro po.eível de ele 
a Jr,a«voa. «.e noa « m ­ ­ « ^ T d e B. 

e realiet. do ̂ tudo * * * P ­ a « ^ *
 C

° T » V \ ; ­ ^ l ­

de ­itorla à íaouldade,de letras do Porto" apresentado pelo t.. Ar4ul 
tecto Barques da Arauáo* ^ ^ , 1 . ^ , . . . 

A .iaaao rot eunprida dentro do possível, eneore ». 1 1 1 * — 
apenaa, a. erano visual do Convento à Kin«ua de «ioo •**­*•■ 

Cono aahenoe, trata­ee de . vetueto e eapaçoeo •""•*•■*­

* « ««nt­i aã vitória e a Hua des Taipas conforma 
tuado entre a toa de ». «enta aa vitoria 
a© moatra na planta Janta» 

A eue oonatrueao data de aéeulo « 1 , tendo durante loneo. 
« . alhorSad, oa relieio.0, da ordea nonúatioa doa »onSee ^

1
^ 

Lpol, dôotee heaped... o Convento peeaou por varia, vleiesl­
tudea tende aervldo deede Oa=a do Keduauo até .latrito de Keo.utaa.n­
to o Tribunal Militar» 

A aua ar^tootura é de un olaeeieeieao devera, austero, eon 
erterioree .ale ,«. «odeetoe. e*oeptuendo­ee a doe olauatroa que aao 
falcão artística menoo oóbrioo. j_i«. 

O velho oeaarSo. enoontre­ee e* parte ah.ndon.do e nu* d.pl.­
ravel estado de conservação» 

http://Keo.utaa.n
http://ah.ndon.do
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São bem notórias as frseturas o 00 deulocaçSeo das paredes» das 
colunas o das norgurao das abóbadas» em que algimas delas exibem amplitu. 
dos multo sensíveis. 

Os tectos abobadados das salas do r/o. apresentas estragos irre 
paráveis e só não abateram ainda, por virtude da densa floresta de prumos 
de apoio de emergência, que sustenta» provisoriamente as abóbadas * 0 Inte­
rior destas salas constitui um sério risco, pelo que recomendamos desde 
ja a maior prudência aos menos timoratos, que se afoitem a visitá-las. 

As colunas intermédias dos claustros» cm cantaria granítica, 
perderam a verticalidade, oferecendo à vista uma sensação desagradável 
de insegurança» Ê bem visível uma inclinação, para fora, da ordem doa 
l$J/->t que se aumentar, poderá comprometer seriamente o equilíbrio das c£ 
lunas, levando-aa fatalmente à rotura. 

iùm suma, todo o edifício está gravemente abalado, Verifica-se 
um estado de ruina generalizado, com carácter progressivo, que urge quan. 
to antes remediar, && na realidade ae pretende salvar a honra e a digni­
dade do Convento* 

Perante este quadro tão pouco tranquilizador, pSe-se-nos ime­
diatamente um problema de opção, Ou se recupera o Costeiro, independen­
temente da sua adaptação à Faculdade de Letras ou a qualquer outro des­
tino não menos digno, ou se abandona o mesmo deixando-o à mercê da acção 
inexorável do tempo até a sua completa destruição, ou se provoca delibe, 
radamente a eua demolição. 

Ora, se optarmos pela primeira hipó&ese que é aliás aquela que 
está no espísito do presente relatório, irapô*e-se antea de mais averiguar 
por meio de uma cuidadosa auscultação, a capacidade resistente de todos 
os elementos responsáveis pela estabilidade da obra* 

Embora a maioria das f,écturaa e doa deslocamentos, tenham sido 
tratados, não nos podemos alhear que essas "mazelas* devem ser provoca­
das por algo que neste momento desconhecemos e que importa investigar* 

forna-se então indispensável descobrir a origem desses movimeg 
tos, pois eles tanto podem provir da deformabilidade das paredes, como 
ser oriundos do adensamento do terreno de fundação* 
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S no caso particular âm colunes, parece-ftoa pelo toonoa enquanto 
«So se provar o contrário, que sorã na eaapvssnifelliaaAa d© subsolo quo 
deve residir a causa doe deslocamentos, Com efeito, nao a© noa afigura co­
sta emito provável que tô J&a sido o impulse daa abóbada» a causador dessas 
raovlsentoe, porquanto a «sua oorapononte horizontal deverá atr dlairttta de­
vido ê curvatura circular daí» abvbaãae* 

Considerados peia aconselhável, começar por usas verlfloaç&o da 
natureza do terreno de fundacSo local e e® pastlottlar £as referidas colu­
nas» saneando proceder a um reconhecimento geodinãstico, incluindo « ee ne-
oeaaario, usa colheita de a&oetras inelterãveie para eneaioe laboratoriais. 

aoaaa for.:,a oe deverá tomar um prooetlisento análogo para as paredes 
Kiaiii deteriorada»* 

Satã fase preliminar é, &m nceea opinião, a&eoluta^erïte indie* 
penaavel para a recolha de elacentos inferisativoa, perecendo-nos por isso, 
que nSo ee doverSo regatear as n§e«s»áriea deepeaas que, neste caso» serão 
Ineignifioaníee relativamente ao encardo lotai do eo&eti-aecto. 

íífâittasí oircunetãnoie» e ea face de expoísto eo&oa de parecer que* 
a) - ÍJ0 consulte uœa boa "Casa jpepooiali«ada em tratamos» Ceo-

tsenicoa" de incontestável experiência a qual se possa ccn. 
fiar & exeeuçlo daa sondagens, de reconhecimento do subsolo; 
de verificação daa paredes* 

b) - A rsãlisaçtd dea^es trafeafehoa deverá eer orientada e ecora-
panhada peia ContisjSo que sara incumbida de elaborar p "Pa­
recer eobre aa i-Oesibllidades de fceoupereç2o do Convento 
de S. isento da Vitória do ï'ertoï 

lisboa, --aio d© 1*J71 

0 Engenheiro Civil, 

c, â# Taviar de kuedras» 

x -pat m 
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■ Convanto do S» Bento da Vitória ■ 
o Estudo prévio do seu aproveitamento ­

&m anexo» tenho a honra de enviar a V.Ex.» um 
memorial justificativo doa honorários do Arquitecte Marques de Araújo para 
o estudo de aproveitamento do edifício er epígrafe. Apensa­se uma fotooó 
pia da carta dirigida por aquele distinto téonico a esta D.B. em que refere 
os elementos do sou memorial a esclarece a necessidade da sua organização^ 

*ortofJ4»JUH» 1971 A bem da NaçBo 
0 ETCEMHBIBO­DIHECTOR, 

A 0 Exm.9 Senhor (César Montenegro) 
Engenheiro Birector das Instalaçtfes Universitárias 

L I S B O A 

CM/BV 
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JOAQUIM MARQUES DE ARAÚJO 
ARQUITECTO 

Porto, 7 de Junho de 1971 

Exm2 Senhor 
Engenheiro Director das Construções 

Escolares do Norte 

Rua J ú l i o Dinis , 826 - 4fi 

P O R T O 

ASSUNTO: 
«Elaboração do estudo prévio para a 
adaptação do Antigo Convento de S.Ben 
t o da Vitória a Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto" 

Rogando a V. Ex*, se digne submete-lo à apreciação 
super ior , incluso tenho a honra de juntar um memorial conten­
do: 

1 - Resumo das d i l igências prel iminares para a elabora -
ção do estudo prévio em causa* 

2 - Relação das peças e s c r i t a s , desenhadas e documenta -
ção fotográfica que fazem parte do estudo prévio. 

3 - Proposta de honorários respe i tan te ao refer ido estudo 
prévio. 

Como é do conhecimento de V. Ex*., o trabalho que 
me foi confiado, e ao qual me dediquei com o maior interesse, 
não foi precedido de uma proposta formal de honorários, porquan 
to, como tive ocasião de salientar na minha carta remetida a 
V. Ex*, em 2/4/1971» era, de início, completamente impossível 
prever o desenvolvimento e amplitude deste estudo prévio, dada 
a natureza e complexidade dos problemas a encarar, sobretudo os 
condicionamentos de carácter técnico, arquitectónico e urbanís­
tico que o velho edifício do Convento, impõe. 

Mas como V. Ex*. poderá verificar o estudo apresen­
tado inclui, praticamente, todas as peças referidas no n. 2 1.2 
(Estudos ou ante-pro jectos) da alínea B (Normas técnicas a que 
devem obedecer os projectos) das "Regras para o cálculo das per-

• 



J O A Q U I M M A R Q U E S DE A R A Ú J O 
A R Q U I T E C T O 

contagens a a t r i b u i r aos autores de projectos"(Despachos Minis­
t e r i a i s de 17-l-4o e 7-1-56 e 25-2-48), nomeadamente no que con­
cerne à re fe r ida a l ínea 1 - H - (Estudos ou ante-pro je et os ) . 

I s t o é*, o estudo, apesar da sua complexidade e do pra­
zo curto em que fo i rea l izado, tem a forma próxima de ura ante -
projec to , tendo sido precedido das p r inc ipa i s d i l i gênc ia s , des -
c r i t a s no Memorial em anexo, rea l izadas em contacto com as e n t i ­
dades in te ressadas . 

Todavia, e não obstante as considerações j á formula -
das, a proposta apresentada não vai além de metade do valor a 
que corresponderia a fase de anteprojec to , do que r e su l t a uma 
importância que, considero justamente compensadora em relação ao 
t raba lho rea l izado. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Ex* os 
meus melhores cumprimentos subscrevo-me cora muita consideração 
e estima* 

^ ^ - O M X J 

Art.2 Joaquim Marques de Araújo 
Res. Rua da const i tu ição nS 27-3fi 

Esc. Rua de Santa Catarina, n2 286-22 Dt2 
Sala 5 - Porto 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
« S O - t í E R A L DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE 



JOAQUIM MARQUES DE ARAÚJO 
ARQUITECTO 

ANTIGO CONVENTO DE S. BENTO PA VICTORIA 
PORTO - ADAPTAÇÃO A FACULDADE DE LETRAS 

DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ESTUDO PREVI0 

MEMORIAL 

1. - Resumo das d i l igências prel iminares para a elaboração 
do estudo prévio em causa» 

1.1 - Vis i t a ao Antigo Convento de S. Bento da Vitó­
r i a em 21 de Dezembro de IWlo na companhia do 
ExmS Director da Faculdade de Letras - Profes­
sor António Cruz. 

1*2 - Reunião de aná l i se do programa no ac tua l e d i f í ­
cio da Faculdade de Letras (Antiga Faculdade de 
Medicina) com o Exmfi Director Professor António 
Cruz. 

1.3 - Vis i ta de estudo ao Antigo Convento de S. Ben­
t o da Vi tór ia , em 28 de Dezembro de 197o. 

1.4 - Reunião de t rabalho e aná l i se dos primeiros e s -
bocetos de planta à escala l/5oo em 5o de Dezem­
bro de 197o na Reitoria da Universidade do Por­
t o com os Exmfis Reitor da Universidade do Porto, 
Director da Faculdade de Letras , Engenheiro Di­
rec to r das Construções Escolares do Norte e En­
genheiro Silva e Costa. 

1.5 - Análise prepara tór ia dos primeiros estudose a-
presentaçao de um esboceto das plantas dos d i ­
ferentes pisos à escala l/5oo,em 21 de Janei ro 
de 1971. aquando da v i s i t a de Sua Excelência o 
Ministro das Obras Públicas e mais entidades 
o f i c i a i s ao Antigo Convento de S. Bento da Vitó­
r i a . 
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JOAQUIM MARQUES DE ARAÚJO 
ARQUITECTO 

1.6 ­ Visi ta ao Convento, em 2 de Fevereiro de 197o 
para completar e r e c t i f i c a r o levantamento 
exis tente à escala l / l o o , com o objecivo de 
preparar uma concreta redução das plantas para 

a escala l /2oo, na qual fo i apresentado o es tu ­

do prévio. 

1.7 ­ Levantamento dos alçados dos pát ios i n t e r i o ­

res e recolha de cotas dos diferentes níve i s dos 
pisos das ins ta lações exis tentes . (Em26 de Feve ­

r e i ro de 1971.) 

1.8 ­ Reunião de t raba lho , em 1 de Marco de 1971 na 
Direcção das Construções Escolares do Norte com 
os Exmfis Rei tor da Universidade do Porto, Direc­

t o r da Faculdade de Letras e Engenheiro Director 
das Construções Escolares do Norte. 

1.9 ­ Visi tas para preparação da documentação fotográ­

f ica das fachadas pr inc ipa i s , pát ios i n t e r i o r es, etc 
em . 2.5 e 5 de Ifarco de 1971. 

­ Relação das pecas escr i tas» desenhadas e documentação 
fotográf ica que fazem par te de cada um dos 5 processos 
do estudo prévio apresentado; 

2 . 1 ­ Memória desc r i t i va e j u s t i f i c a t i v a com estima­

t i v a orçamental. 

2.2 ­ Documentação fo tográf ica , a claro eseuro e a 
cores, das pr inc ipa i s fachadas, exter iores e 
dos pá t ios i n t e r i o r e s . 

2.3 ­ Planta topográfica à escala l / looo 

2.4 ­ Planta da cave i n t . e x i s t e n t e s ­ escala l/2oo 

2.5 ­ ■ do res­do­chão ■ " " 

2.6 ­ ■ do 12 andar »' » « 
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JOAQUIM MARQUES DE ARAÚJO 
ARQUITECTO 

2.8 ­ H 

2.9 ­ II 

2.10 ­ II 

2.11 ­ n 

2.12 ­ w 

2.7 ­ Planta do 22 andar i n t . ex i s ten tes ­esca la l/2oo 

das coberturas M " M 

da cave ­ estudo prévio­escala l/2oo 

do rés­do­chão « » ■ ■ 
do 12 andar " ■ " " 

do 22 andar « « n « 

2.13 ­ " do sotgo ■ » • ■ ■ ■ 

2« 14 ­ Cortes longi tudinal A.B. e t r ansve r sa l CD n 

3. ­ Proposta de honorários re ferentes ao estudo prévio 

3.1 ­ Estimativa do custo global das obras, constan­

t e da memória descr i t iva e j u s t i f i c a t i v a ­

35 ooo contos 

3.2 ­ Percentagem a ap l i ca r de acordo com as t abe las 
of ic ia i s t 

Y * loo ­ x = loo ­ 25 = 1,625 ¥> 
4o 4o 

3.3 ­ Honorários pela elaboração do anteprojecto 

H ■ 1/3 x(o,ol625x 35 000) ­ 189 contos 
3.4 ­ Honorários pela elaboração do estudo prévio 

1/2 de 189 contos ­ 94 contos 

(Estudo prévio em fase próxima do anteprojecto contendo as 
peças e s c r i t a s e gráf icas exigidas na a l ínea B ­ (12 Estu ­

dos ou anteprojectos) das j á ci tadas "Regras para o cálculo 
das percentagens a a t r i b u i r aos autores de projec tos" excepto 
os alçados exte r iores à escala l/2oo que foram, no entanto, 
documentados fotograficamente. 

Porto , 7 de Junho de 1971 
O Arquitecto 

í*/b<t««,«.*« +f*>Hpvim*4âÊ /4*~**À 



JOAQUIM MARQUES DE ARAÚJO 
AHOUITECTO 

Porto, 2 de Abril de 1971 

Exm° Senhor 
Engenheiro Director das Construções 
Escolares do Norte 

"faxjU<é*>ix*A> 

P O R T O 

A fim de se r submetido a apreciação super ior , jun­
t o , tenho a honra de remeter a V. Ex&. o processo, em t r i p l i c a 
do, do estudo prévio de "Adaptação do antigo Convento de S .Ben 
to da Vi tor ia a Faculdade de Letras da Universidade do Porto" 
cuja elaboração me fora so l i c i t ada pelo Exm9 Engenheiro Direc­
t o r dos Serviços da Direcção das Insta lações Univers i tá r ias da 
Direcção-Geral das -Construções Escolares e r ac t i f i cada pelo o f í 
cio n° 1840 Exp.. Tec/D.I.U. de 11 de Novembro de 1970, contendo 
os antecedentes do assunto em causa e demais documentação dima­
nada da Rei tor ia e da Faculdade de Letras da Universidade do 
Po r to . 

Como V. Ex§. pode v e r i f i c a r , o presente estudo 
prévio foi elaborado com o objectivo de permi t i r uma aná l i s e , 
tão completa auanto poss íve l , dos múltiplos problemas su sc i t a ­
dos pela adaptação daquele Convento, razão, pela qual , na exe­
cução do referido estudo surgiram ta re fas suplementares que im­
puseram um involuntár io alargamento do prazo previs to para a 
sua apresentação. 

Permito-me recomendar, que se r ia de toda a conve -
niencia que os processos sejam acompanhados da documentação que 
me foi facultada in ic ia lmente , relacionada com os antecedentes 
do trabalho e que a seguir se descreve; 

a) Informação nfi 464/D.I .U./D.E.P/70 da Direcção-Geral 
das Construções Escolares ; 

b) Extracto do Relatório elaborado pela Rei tor ia da 
Universidade do Porto no que se refere às necessida­
des da Faculdade de Le t ras ; 



» i 

J O A Q U I M M A R Q U E S DE A R A Ú J O 
ARQUITECTO 

c) Nota sobre o Mosteiro de S. Bento da Vito'ria e a 
possibi l idade da sua adaptação para ins ta lação da 
Faculdade de l e t r a s da Universidade do Por to . 

Não tendo, no i n í c io do t r aba lho , sido apresenta­

da a proposta de honorários para apreciação superior , em v i r ­

tude de, ser completamente impossível prever o desenvolvimen­

to e amplitude deste estudo pre'vio, venho junto de V. Bxi, 
pedir para me serem dadas ins t ruções quanto ao procedimento 
a adoptar, uma vez que, presentemente, se poderá es tabelecer 
um mais concreto e jus to cri te ' r io de avaliação do t rabalho rea 
l i z a d o . 

Aproveitando a oportunidade para apresentar os 
meus melhores cumprimentos subscrevo­me com a maior estima e 
consideração 

*vtst*c*A^<&tçuOt« cLt/p****^ 

M,MISTÉRIO DAS OBRAS_PORir .» í 

DIREOÇÍO DAS COOÍV > > P r 

Em gi g j " !' ■ ■ 

! 3 m. >37liH 
In­E­rrB­iwS s 

M.°JLCLÍL­̂  Proc^X­A­



INPORMAÇXO 2 5 4 É t l P 

" Convonto de S. Se-ito in V i t ó r i a M 

- Estudo p rév io de adaptaçffo a 
F aculdede de Lotras -

Era re fe rênc ia DO d i c i o 1 o^O/Exp.Téc./DIU 

do 1 1 . i l . 7 0 sobre o assunto am epigrai 'e junto tealio a honra de enviar 
a V.Ex.a o estudo d e adaptaçSfo do Convento de S.B0ato d a V i tó r i a a FBcul 

dade de Le t r a s oonforme o super ior or ientação dessa DiracçSfo de Serviço • 
e cujo prazo l im i t e fo i i 'lxado por S.Ex. » o Minis t ro ara f i na de Fevere i ro . 

forem to lvea o n a t u r a l e bem intoncionodo pro 
pÓ3it© de apresentar xaa t raba lho oapaz e e sc l a r ec ido , das poaoib i l idades 

do imóvel, levou o Arqui tecto Marques de Araújo a £r sucessivamente adian 
do u sus en t rega , apesar das inúmeras d i l i g ê n c i a s e contactos pessoais que 

C.M./BV 



Á è •* 

tev» cor- aotti EirooçB© por s a coiiclueBo do seu trafculb* oora roeis enteoodên 
o ia . 

Junto dcie eisott|}lBrf»s para api-ociogffo do 7.BX.»» 

Po**©» -2. ABR. 1971 

A boni ds„ ..7«ç6o 

^ c 
(Céaor VtfMMMNi 

A© EXD»* Suabor 
ÏB/*eRÎ;oi!ro Direotor d»» Inotatao&tn TfnivorBitftpiM 

L I S B O A 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
DIRECÇÃO­GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES^ <&£*Jr **~ /*^t*^> 

DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS C^L^ui^^t^l^p. 

K/Ao @ të^JTo <<* KTô-yf*-/ 
CC ­01 Tb, r,­__/. o 1 

/é 

relef. n.
M 770022, 77 1038/9 e 77 28 Í6­Llsboo­1 , , ­ ,/L fl ** 

< 2 * ~ / ­ * ^ L _ . o &v~. &?to ' Exmfi Senhor 
Jl^t­y^ c*^ ^ v ^ ­ c y ^ <*■ <h— <^~~ Director das Construções Escolares 

^ < ^ ~ ^ _ ^ ri ^ót^t^­fe* i^k­<^ d o N o r t e 

X ^ v . J>ê' O^L, fr^»~U<f*­.C«~J~t*­ ^ <ty"*"^< RUA JULIO DINIS, 826­4C 

­ , /­ I P O R T O . 

Suo referencio ^ T l A A Sue comunicoçSo de Nosso referencie­, , n «». t i l i a l l Sirpa, S6, I . " Dto.­LISBOA­1 

G^­U^ OM1 . ÏB4 0 
y Oficiai n.° 

/Ê/A/JO / Exp.Tec./DIU 
^ ASSUNTO: '*/?' ~ „ t.'G'197n 

£}~JC\ Conforme é" do conhecimento de V.Ex» foi oportunamente con­
tactado, nessa cidade e em reunião realizada nessa Direcção, o Senhor 
Arqfi Marques de Araújo que se prontificou a ocupar­se da elaboração de 
um estudo prévio sobre as possibilidades que oferece o Convento de S.Ben 
to da Vitória para nele se instalar a Faculdade de Letras. 

Verificou­se, entretanto uma certa dificuldade na obtenção 
dos elementos que se tornam necessários para que aquele arquitecto pos_ 
sa levar a efeito o seu estudo. 

Assim só neste momento se tornou possxvel dispor dos seguin 
tes elementos, que se juntam em anexo; 

p* ­ Estudo da adaptação do Convento de S. Bento da Vitoria â Fa­
culdade de Economia do Porto, elaborado pela DGEMN; 

« Extracto respeitante as futuras necessidades da Faculdade de 
Letras do Porto extraído do Relatório que foi elaborado pela 
Reitoria da Universidade do Porto, para o Ministério da Edu­
cação Nacional e de que se teve unicamente conhecimento oficioso 

e que pedimos sejam entregues ao Senhor Arqfl Marques de Araújo para que 
dê inicio ao trabalho que se pretende, devendo no entanto ser apresenta­
da proposta formal de honorários que se terá de submeter â concordância 
superior. 

Considera­se conveniente que o referido arquitecto, para a 
realização do seu trabalho e para complemento dos elementos que lhe são 
remetidos, entre em contacto com o Director da Faculdade de Letras. 

^ j c ­ t . ~ ^ ­ w * — Formolo A­4 



/ MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS Pog . g 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

Direcção das Instalações Universitárias Re' 

N.-...,  

Doía 

Junta-se para conhecimento de V.Exa e do Arqfi Marques de 
Araújo fotocópia da informação na 464/í)IU/DEP/70 de 7 de Setembro p.pfi, 

A BEM DA NAÇÃO 
O ENGENHEIRO DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

Augusto Louza Vianna 

Anexos : 
- Plantas do estudo de adaptação do Convento de 
S. Bento da Vitória à Fac. de Economia do Porto. 

- Fotocópia do extracto, do Relatório elaborado 
pela Reitoria da Universidade, no que diz res­
peito às necessidades da Fac. de Letras do Porto, 

- Fotocopia da informação da DIU nfi 464 de 7/?/70 
(dois exemplares, destinando-se um à CEN e outro 
ao arquitecto). 

LV/taA Formíto-A 4 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
DIRECÇÃO­GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 

0 DliSCTOR DOS SERVIÇO j 

f 

/ / 

é?* t?» **7 * /<** 

. ff§ DIRECTOR DOS SERVIÇOS 

INFORMAÇÃO N.° 4.M/DI.ïï/ï>lP/70. 

» <C<\A • M*4 v " ■*■•** l *♦•­«. *­<« 

i*%4»«»>, t | ,« V . A M / . &«■»«<.£ 

<H ?*tU (*.%.#.#.), ^ U t u t L ^ 

' ( U * O^KÂAt ­ * i i * IS* i )MÍ»»U *•*«««■»«> 

L « ' A4U4. f v * M <** J ' • I . U. . C O 

ASSUNTO: ­ Faculdade de Let ras da Universidade do Porto 
­ Posição dos estudos de adaptação do ant igo 

Convento de S.Bento da V i t o r i a . ***** 

•. Senhor'Su Be aoordò ooa a solicitação do 
­Geral de 5 do corrente, relativa 

'Subdireotor­

o dos^estudos de adap­ • 
tacão do antigo Convento de S.Bento'da Vitoria, sftuado entre as 

Porto ruas das Taipas e de S.Bento da Vitória na cidade do Porto, de­
pois de consulta ao processo respectivo, informot "i^ift 

1 ­ Antecedentes 
issunto, 

4j­
0 iníoio da interferência da D.G.C.E. neste assunto, pro­

veio do seguinte despacho de Sua Excelência o Ministro das Obras 
Publicas: 



Dtrcee: 

Dela 

D.G.CE. 

Peço o favor de informação que me recorde os termos em que 
se encontra o problema da instalação da Faculdade de Le­
tras do Porto no Convento de S.Bento da Vitória 

4/X/69 

a) Rui Sanchea" 

0 presente despacho foi satisfeito através de informaçjo prestada 
pelo Exm«. Subdireotor-Geral em l7/x/69 que se transcreve. 

Senhor Ministro das obras públicas 
Excelência 

Em cumprimento do determinado na inclusa nota de 4 do cor­
rente mês, relativa às instalações da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto no antigo Convento de S.Bento da Vitó­
ria, situado entre as ruas das Taipas e de S.Bento da Vitória, 
daquela cidade, tenho a honra de, depois de consultado o proces­
so aneio da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacional., 
informar: 

Pela Direflçao dos Edifícios Nacionais do Norte foi elaborado 
um estudo-sugestão para ser adaptado o imóvel em oauea a insta-
laçao provisória da Faouldade de Economia. 

Pore'm, aquando da apreciação do aludido estudo pela Reitoria 
daquela Universidade foi, por esta, sugerido que o antigo con­
vento fosse antes utilizado para aí funcionar a Faculdade de 
Letras. 

Assim, dado o novo encaminhamento proposto, o assunto foi 
presente à Direcção Geral do Ensino Superior e das Belas Artes, 
pelo ofício n». 3.703, de vinte e nove de Agosto de mil nove­
centos e sessenta e oito, da Direcção Geral dos Edifícios e Mo­
numentos Nacionais, acompanhado do referido estudo, solicitan­
do os convenientes esclarecimentos sobre o novo orite'rio de 
ocupação do imóvel. 

Fpm>t>o-A 4 



MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS ?g 3 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DirecçSo dai Imleloções Universitários "«(•' 

N.° 

Dole 

Aguarda-se que aquela Direcção Geral se pronuncie sobre 
O 0880. 

Direcção Geral das Construções Escolares, 17 de 
Outubro de I969. 

O SUBDIRECTOR GERAL 
a) Mário Soares Lopes 

Eng«." 

Sua excelência o Ministro das Obras Publicas exarou s'obre aquela 
informação o seguinte despacho : 

"Renovar-se-á, agora pela D.G.C.E., o pedido de esclare­
cimento dirigido à Direoção-Geral do Ensino Superior e 
das Belas-Artea em Agosto de 1968. 

25/X/69 
a) Rui Sanches" 

Em 28/XI/69, foi enviado ao Exm». Senhor Director-Geral do Ensi­
no Superior e das Belas Artes o ofício cujo teor foi o seguinte, 

"Refiro-me ao ofício n°. 3-703 de Agosto de 1968, dirigido 
a V.Ex». pela Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Na-
oionais, relativo ao problema das instalações da Faculdade 
de Letras do Porto, no Convento de S. Bento da Vito'ria. 

Atendendo, porém, a que por força do Decreto-lei n«. 49.169, 
de 5 de Agosto do corrente ano, foram cominadas a esta Di­
recção-Geral a oonstruçSo, ampliação, restauro, conservação, 
etc, doa edifícios escolares de todos os graus e ramos de en-
aino, por inoumbênoia de Sua Exoelência o Ministro, tenho a 
honra de solicitar a Y.Exs. u m a informação sobre a posição em 
que se encontra o assunto. 

Agradeoendo o obséquio de uma resposta oom a possível bre­
vidade, aproveito a oportunidade para apresentar a Y.Ex». os 



MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS Paf l._jL 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

Direcçlo das Imlaleçõei Universitária* 
N.» 

Data 

melhores cumprimentos. 
0 Direotor-Geral 

a) José Ferreira da Cunha". 

A 29/12/69 foi recebido áa D.GE5B.A. o ofício resposta de 23/12/69 
que se reproduzi 

"E« referencia ao ofício n«. 247, de 28 de Novembro fiado, 
tenho a honra de comunicar a V.Ex». que esta DireoçEo-Geral 
continua a entender, aliás em perfeito acordo oom a oplnilo 
oportunamente manifestada pela Reitoria da Universidade do 
Porto, que o edifício do antigo ConTent© de S. Bento da Vi­
tória deve ser destinado à instalaç&o da Faculdade de Letras. 

Tire enseje de, em 1968, visitar demoradamente o edifíeie 
na companhia dos Senhores Reitor da Universidade e Director 
dos Edifícios Nacionais do Norte e de vários elementos do oor-
po dooente da Faculdade. Na larga troca de impressSes que te­
ve lugar por ocasião dessa visita nSo se suscitou qualquer dú­
vida sobre as vantagens de tal solução. Como também foi unani­
memente reconhecido, pelos representantes da Universidade e 
por mim, que vinham obedecendo a exoelente orite'rio os estu­
dos e trabalhos em curso com vista aquela solução. 

Aproveito o ensejo para apresentar a V.Ex*. os meus melhores 
cumprimentos. 

A bem da Nação 

DireoçSo-Geral do Ensino Superior e das Belas Artes, em 23 
de Dezembro de 1969' 

0 DIRECTOR-GERAL 
a) ilegível" 

Em 30/12/69 o Exm«. Senhor Director-Geral das Construções Escola­
res envia à D.I.U. o referido ofício com o despacho para o. -devidos fina? 

A 15/1/70» toma a Divisão de Estudos e Projectos conhecimento do 
seguinte despaoho exarado sobre o referido ofíoioi 

fer»»*.*. * 
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N.« 

Dote 

"Ciente. 
A DiviaSo de Estudos e Projectos deverá minutar ofício em 

que se peçam ao Exm°. Director-Geral doa Edifícios e Monu­
mentos Naoionais todos os anteoedentes de interesse que di­
zem respeito a este empreendimento, nomeadamente, o programa 
que eventualmente exista relativo à ocupaçSo do Convento pe­
la Faculdade de Letra» - confirmada por este ofício da 
D.G.E.S.B.A., entender dever ser-lhe dado esse destino, - a 
planta de localizaçSo e as plantas do edifício, aprovei-
tando-se para solicitar também indicaçïo iumária das obras 
que ja foram levadas a efeito - para oonservação do mesmo que 
nos consta terem sido realizadas. 

Deverá ainda deixar-se ao critério da D.G.E.M.N. o envio de 
quaisquer outros elementos que possam ter interesse para uma 
adequada apreoiaçlo do assunto para o aeu seguimento. 

15/1/70 
a) Augusto Louza Vienna". 

A 16/1/70, de acordo com o anterior despacho foi minutado o oficie 
II4/DIU, dirigido ao Exm». Senhor Director Geral dos Edifícios e Monu­
mentos Naoionais^ em que se solicitaram os elementos referidos, e assina­
do em 2I/I/70 pelo Exm». Senhor Direotor Geral das Construções Escolares. 

A I4/3/70 e 22/4/70 em ofícios assinados pelo Exm*. Senhor Director 
Geral das Construç5es Escolares, solicitou-se novamente ao Exmfi. Senhor 
Director Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais o envio doa anteceden­
tes relativos ao assunto, tendo os mesmos acompanhado o ofício de remessa 
daquela Direoçao-Geral N9. lllo/EN de 22/4/70. 

2 - Posição actual 

Consultando o processo verifioa-se que a 9/5/70 foram enviados à 
DireoçSo das Construções Escolares do Norte, os originais transparentes 
N9s. 6.36I, 6.362 e 6.363 relativos ao Convento da Vitória, nSo se fazen­
do referência no ofício de remessa a que fim se destinavam aqueles desa­

ta. 
Para alem do que se deima informado, apenaa es; 8âo tem conhe-
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os EIBO». Senhores Director-Geral das Construções Escolares, Reitor da 
TJnirersidade do Porto, Direotor do G.E.P., professores da Paouldade de 
Letras e o Chefe da Divisão de Estudos e Projectos da D.I.U. 

Durante easa visita foi manifestada ao Exm<». Reitor, a necessidade 
do fornecimento de um programa de necessidades, aem o qual não seria poa-
sfvel encetarem-se os estudos convenientes. 

5 - Considerações finais 

Aproveita esta Divisão de Estudos e Projectos a oportunidade pa­
ra manifestar reservas quanto à oonveniência no aproveitamento do Con­
vento de S.Bento da Vitória para a instalação da Faculdade de Letras do 
Porto, tendo como base os seguintes aspectos: 

5.1 - Da estabilidade - SÓ com vultosas obras de consolidação se po­
derá' dar ao conjunto da oonstrução as indispensáveis condições de segu­
rança. 

3.2 - Da capacidade - A frequência actual da Paouldade de Letras do 
Porto é da ordem doa 2.000 alunos. 

Considerando como necessidade mínima de área por aluno de 7»5 œ2, 
verifica-ae haver de dispor de 15-000 m2. Nesta área não está prevista 
qualquer reserva para futura expansão. A área global de pavimentos do 
Convento que se pode aproveitar é de 5-000 m2 apenas. 

3.3 - Da salubridade - 0 
;ada adjacência, que alia-
:ão e ventilação, tornam < 

oT Afinstrucoes es 

3»4 "* Do eeti 
interiores (pateoi ou exteriores, para tal fim. Oa apertados arruama 
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terísticas do imóvel, as soluções de oompartimentação são fortemente con­
dicionadas, pelo que para os estudos a tarefa é facilitada nos prazos. 
No entanto, sob o aspecto da execução das obras, pode desde já* prever-
-se que elas serão substancialmente alongadas dados os vultoéos e com­
plexos trabalhos a que as actuais condições do edifício obrigarão. 

3.6 - Do montante do investimento - Sem duvida que o custo de primeiro 
investimento será mais favorável com a adaptação do Convento de S.Bento 
da Vitória, do que com a construção de um edifício novo. 

No entanto, já se nos apresentam sérias dúvidas quanto ao índice de 
custo por aluno, para uma e outra modalidade. 

Podemos estimar o custo de um novo edifício para instalar a Facul­
dade de Letras, não incluindo o custo do terreno, como segues 
a) Capacidade das instalações 2.500 alunos 
b) Custo das instalações por aluno (incluindo mobi­

liário e equipamento) (1) 25 000$00/aluno 
c) Custo total 2 500 x 25 000Í00 62 500 OOOlOO 

(1) Valor estimado de acordo com estudos elabo­
rados pela DEP para edifícios similares. 

Em conolusãoi A viabilidade da instalação da Faculdade de Letras 
do Eorto nas antigas instalações do Convento da Vitória, parece não estar 
devidamente esclarecida, por falta do conhecimento de um programa base 
que permitisse os estudos de avaliação da possibilidade de instalar cer­
ca de 2.000 alunos, e desde já enoarar oom relativa segurança as dis­
ponibilidades de ampliação para os acréscimos que se prevêem a ourto prazo. 

Finalmente, salvo melhor opinião, parece que, conduzirão a pura per­
da de tempo todas as diligênoias com vista à adaptação, em faoe dos núme­
ros tão claramente convincentes. 

Lisboa, 7 de Setembro de 1970 

0 Chefe da Divisão de Estudos e Projectos 

Ao ExmO. snr. Engenheiro Director dos Serviços. 

JL/B. 
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i'Ul i r í / a T 8 ■ S d* M * i i do r o í t o , U M 9 Í t « M itiftf PW*U1 I » • «■ f i t ^ M l i 

^ af.JfM . da V i c t o r i a , 8.0b ©_ Art*. . 945• ... . . 

i 



3 ^ '• Prédio pertencente « Deteria da «atividaae fmm^m Borfea, viu* 
4*0 

*a» Bondor ea Cortiço d* P a w • Carrapichana » D a i » Alta» s i t o aa Bsa ; j ^ 

4« f i l g H l » a» . « 66 • 66 A ­ Perto, inscr i to na aa t r i a predial urbana y&\*^. '£j 
qjuiirtÉiiirtnr­"­* l / l 2 J £ H O S 

da Frngbeftia da Victoria aob o Art*. X f . H / m 
/ 

Ò^ m Prld ia I K l m m r t g a Manuel Ttoaaria Carola» aaaado» morador a» §h(r;lf*<* 

Plaaa de Cervantee, n*. 7 ­ Cart J ago ds Ccrnoatala ­ "anarba, e i to na *ra­ ^<*»^*> 
4*.'. ' 

▼eaaa das Taipaa» a»» 1 « 2 s Porto, i n sc r i t o na a a t r i a ' p r e d i a l urbana da ""/«.'U}' 

F r o n t s la da Victor ia , sob o Art.% fr:f*. 

Y" • Pr4dlo pertencente a D, i r i a l( Veiga Left* Pinto Caelha 
y 
fer r* 

Vania» ait© na Bua d« s . Miguel, a» . ­ % « jfc ­ í ^ r t o , icwerita­aa­ aa» J » 

t r i » pardlal urbana da freguesia da 'Victoria, &ob. o Art*, 939* 

Aguiar a ou t roa , caefídtó, eor&dor na Bua Cidade do Porto n«. 55 ­ PaVoa de ^Jf­­ * 

^ A [ * Prédio porter ce n te­ a T%nu*l Poiwiri* " e ^ l a , caasdo, aantatf ea A y 

Piasa da Cereartets, nfi. 7 ­ &»■: tiag© de Coapaatela ­ Ts­arba, «i te na Mua V 1̂ 31 (fíti 

do S,rir ;««l a*« 54 • Porte, i nec r i t r na r'«+ri? ­ f ^ i a l urbana da " ■ aaatd vk ' 7 ^ 

* » # 

da Victoria» sob o aft*« J*^ 

­ Prldio par««ncí?nt.e a Jerónimo Augusto Constantes, casado, som* jL*jJí >̂ / 

dor na Rua de Cisa do uro d> r ibe i ra n«. 6*1 ­ ' o r t o , sáto na Travessa daa |'Aiyc»;MJ 

Taipas» «•« H a '"'mto, ínuov­ito na mat r i s perdia! urbana da Fr® «UP» ia da *""»' *T.1f*. 

Victor ia , sob o ArfV 1 184« 

\ \ , • Prédio pertencente a Alberto Ventura Gonçalves da íiilva Xavier, * , ^ 

easado» morador no Caopo doa Kirt i rea da FÍtr ia» n», 133 • Porto, a i to aa ¢ ^ *\~\^ 

lua da S»Wi§oel a». 50 ­ 5? ­ HVt% iasovit© na « J i r l s pardial urbana da | ^ ^<j 

Freguesia da Victor ia , ano o Art1?. 1 100« 

/ 



I. 
fiC- 40A& 

/ 

k\y * ■rédio partencent© a Carlo» Haaaal Arohar» easado, norador ne 

j ; k\i) IL­ ^.AvontAa da França, a*. 149 • **©!*** a i t* na ShMl Aa S»ntgaal# »•• 46 «Perto 

inscrito no matria predial urbana da Fretfuosia Aa Victoria» aob o Ait». 

I Í * ­ * ******* F*rtanoant» a S. latar Aa Gtaoaicfa Causa Barralroa» viuva, 

y, «orado» aa lua ia Dr. Albarta !©«©», «•• 130*1 •• Bt*.Fr»eainda, ai to aa 
* A g*0 

y 5 ^ Bua Aa S.nigual, a** 44 « Porto, inscrito na «atria pradlal urbana Aa 

Freguesia Aa Victoria, aob o Art*. 935. 

/ S3­
O * .1: I *o 

s* 

f i'H? 
• PrAdlo partancanta & Santa Caaa Aa HiaailofrAla Ao Porto, alta 

aa Bua Aa S.Higual, a*« 42 ­ Porto, inscrito aa «atria pradlal urbana Aa 
iç.joi Frapteaia da Vistoria* aob a Art», 934« 

V &U"** ­ FrlAie partanoaata I Santa Caaa Aa "ianricerdia Ao Porto, sita 
i­" IÍ^ .4 Bua do S.f'iaual a«a. 5» • 40 * Porto, inscrito aa «atria prsAial «AtÉM 

y j,v " Aa Freguesia Aa Victoria, aab o Art«. 953* 
^ jjU­ • Pradio partonosnta a B.Maria Aa Ceaooiefe Sfo Boato Forrei» 
¥ ^ A Fanaeoa, viúva, «oradora na Bua Oliveira Galasar, a». 17 » r

atoril • caa­
n« *C (^ •*»•• •**• •* *** *• S.^iguel, a*. 3»* * Farto ­ inecrito aa «atria pradlal 

■' J>" urbana Aa Fregueaia A* Via teria, aob a Art*. 952. 
• Prédio partancanta a Adalino Aa Silva Fodriguea, oaaado, «orador 

Ç)ts>* ,1* aa Rua A© I4AaAor, «•• 289 • Farto, aito aa Bua Aa S.Miguol a*s» 28­30­32 
P)'

3
' ^ * Forto, inscrito aa «atria predial urbana Aa Frogaaala Aa Via teria, aob 

• Art». 931. 



.1 

If k v 
• Préi io pertencente a Fdaardo 3antoe, viúvo, «orador Ml Avenida fo f , 

da Padra Tarda, n», 30 - S.*'a»ede da Infesta , a l t o na Bua da 8 . M I « I M 1 , ftwé \ , M ^ 

n«a. 22-24-26 - Porte, i n sc r i to na matria predial urbana da Freguesia da 

Victor ia , BOO a Art». 930» 

- Prédio pertencente a Jorga Ferreira Paiilha Gones, s o l t e i r o , nora- a ^ 
/ 
/-0 

dor na I:ua da S.Migual, »•• 20 • Porto, aito na nesae rua com oa n»s. 18* /* || 
£0, Inscrito na matria predial urbana da Freguesia da Victoria, aob o [)51^ it" 

Art*, 929. r: "*' ̂"* '1'*''' 
, q • Prédio partanaanta • D,far«aa Stall 1« Carneiro, TieVa, «oradora 

***** A r 
na Sua d© Carr iça l , a*. 220 - Porto, a l t o na îtua d« S.Klguel a»s . l0 - 12- , ^11 

14 t lé m Porto, inaor i to na «a t r ia pradial urbana da Freguesia da Viotô- ' j . M 3° 

r i a , aob o Art», 928. 

- X 
*%> • Prédio pertesïoante a D.?laria raiana Faria Culmarfaa Poiaraa 

(csfe«ça de aaaa l ) , oasada, raaidanta na Quinta do Paaaal - -see pães -

Cantanhede, a l t o na Rua da 8,fliguel t n». 6 - Porto - Inaor i to na nutr i» 

predial urbana da Fregueaia da T H J l l I l j aob o Art». 927, 

" í \ y Prédio pertencente a D,Havia Baiana íiarquaa Boiaeira da Sá Fer ra i - Ar ^ 

*a Prie ta a outroa, eaaada, aoradora na Bua do Dr.Albert© í5aoado,a».540# - a*:6H 

Porto, a l t o na Bua da S.Bento da Yie te r la .n* . 21 a Bua da B.Mlgnal 

2 o 4 - Porto, i n sc r i t o m na t r i a pradial urbana da Fregueaia da Victor ia , 

aob o Art», 804. 

Pada deferimento, 

Por to , !? da Jaaai re da 1973 

i 

(césar m&%*m&m) 


